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DE SESIONES 
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ENTQ DE 
II LEGISLATURA 
ORDEN DEL D I A :  
- D e b a t e  de  I n v e s t i d u r a  del. C a n d i d a t o  a P r e s i d e n t e  de l  Gobierno de Ca- 
n a r i a s .  
(E[ desarrollo d e l  Orden d e l  D i a  cont inúa en e l  “D’iar-io de Sesiones“ 
número 4 ,  d e l  d i a  29 de Julio de 1987). 
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S U M A R I O  
S e  abre Zu sesion a Zas dieciocho z 
h m a s  y diex minutos, 
Debate de i n v e s t i d u r a  de l  can 
didato a Presidente d e l  Gobierno 
de Canarias...................... 21 
SE i n t a y m m p e  Za sesión a Zas d i c c i  I 
nueve horas y diecinueue mi ru tas .  
Se abre la vesion a l a s  dieciocho = 
hoFas y d i e s  rninutos. 
Debate de investidura d e l  c a n d i d a t o  
a P r e s i d e n t e  d e l  Gobierno d e  C a n a r i a s .  
E l  señor PRESIDENTE:% Cornlcnza l a  sc 
s i ó n .  
L e c t u r a ,  por e l  señor Secretar io  Pri -
m e ~ o  de la Mesa, de la r e s o l u c i ó n  de = 
propuesta de c a n d i d a t o  de la Presiden- 
c i a  del Gobierno de C a n a r i a s .  
E l  sefior SECRETARIO PRIMERO (Cabre- 
ra Montelongo):  "De conformidad con lo 
àispuesto en e l  articulo d i e c i s e i s  = 
de2 Estatuto de Autonoinla y según = 
l u  [ J r r v i s t o  can e l  a i - t í c u l o  c i c r i t o  == 
L r i i i i i t i i  y :;i{:l-c r l c l  1 7 ~ q I ; i i w n t o  dr:1 l ' d r  
Ismerito p r e v i a  consu l t a  con  l as  fuer-  
zas p o l l t i c a s  representadas en la Cánij. -
ra y oida la Mesa, propongo COmo candi 
dato a P r e s i d e n t e  ilel Gobierno de Cana -
r i a s  al D i p u t a d o  dt.1 Partido CenLro D c  I- 
mucrático y S o c i a l - C D s ,  i n t eg rad3  c n  = 
el Grupo Par lan icn tar io  C D S ,  al e x c e l e n  ~ 
tisirno cefior Don Fernando Manuel Feir-= 
nihiclez Martin. En l a  Sede  de l  Parlanicri .- 
to, a v e i n t i d r j s  de j u l i o  de n i i l  noue-: 
c i e n t o s  o c h e n t a  y s ie tp  _-  171 P r c h i i j  c l ~ n -  
t e  .- i2i.t:wado-- V i c L c i r i ; i i i u  EIOS P<L:.i-cir,." 
S i l e n c i o ,  por Eavor.  
E l  señor FEWANDEZ M A R T I N :  Seiior == 
P r e s i d e n t e ,  ceIiora y sefiorcs u i p u t a - -  
dos. 
~ c c i a  O r t e g a ,  q u e  "la h i s t o r i a  de = 
10s pueblos e c  un incesan te  camino =I= 
hacia adelante".  Ante el comienzo Sie = 
l a  Swgurida Legislatura autonómica y == 
1 cuaricio un Gohierno de d i s t i n t o  s i g r i u  = 
1 p o l i t i c o  dirigirá los destinos de Car i a  -
' rias PI-I el caco de q u e  obtenya la con- 
f i anza  de e c t a  Cámara ,  es  obligado q u e  
yo rnariificste, q u e  con s u s  ac ie r tos  y =  
SIJ:: C'rrorp:;, e ;  acnntcce?:  de i n  Pr j .~ i i i> -  
r a  &qisI~atura fornia par te  y a  ciel p ~ i -  
t r i r i i o r i i a  h is tór ico del pueblo cariario. 
Q u i e n e s  de una  y otra forma han == 
p a r t i c i p a d o  y c o n t r i b u i d o  a l a  forma-= 
i c i ó n  y a l  f o r t a l c c i m i c n t o  Cic l a  con-=-= 
1 .  
I c iencia  regional canar ia  el pucbLci cil - 
n a r i o  el priniero di? todos, debernos re- 
cvnocer que  eì esfuerzo  ha v a l i d o  la = 
pena. 
~l p u e l ~ l o  cana r io ,  a la v i s t a  cIii.1 = 
resultado del  reciente  proceso electo- 
j r a l ,  desea q u c  Se i n t r o d u z c a r i  algLlIidS= 
! c o r r c c c i o n e s  en e l  niodclo a u t u n ~ h i c o  = 
que  se ha I n i c i a d o .  I~robableinciitc, = y =  
esas  correcciones deber! hacerse no se- 
lo ei1 el £ondo de a l g u n a s  de las gran- 
des c u e s t i o n e s ,  sino en la forma d c  == 
comportamiento del. cada d i a  de s u s  yo- 
b e r n a i  t e s .  
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E s a  e s  l a  t a r e a  para La q u e  nos === 
aprestamos 
Var ias  fuerzas  politicas precentes= 
e n  este Par1 ainerito, hemos real izado un 
' notable esfuerzo para  alcanzar un acurr 
' do que perirritiora formular  un prograroa 
de g o b i e r n o ,  r e spues t a  a l  s e n t i r  mayo- 
r i t a r i o  d e l  pueblo canario expresado = 
e n  l a s  u r n a s .  
I 
S i  una justificaciSn, s i  una soìa,= 
hubiera de darse a l  Estado d e  l a s  Auto 
nomias q u c  se coricolida en nuestra === 
Conctituci6n, esa s e r i a  l a  de aproxi-=- 
niar la ~di r i i i~ ic t rac iór i  a l  admiriis traùo- i para hacer la  mas & g i l ,  mss e f i c a z ,  pa- 
'. ra ofrecer I e n  d e f i n i t i v a  I un mejor = =  
. c e r v i c i o  a l a s  iieiriandac de los c iudada  
- 
- 1 nos.  
E s a  C S ,  tarlhi&i, l a  Larca que desea 
m o s  l l e v a r  a csbo. Por e l l o ,  e l  Gub ic r  
] n o  que y o  prccida, si us tedes  lu acep- 
1 t a n ,  ce proElone avanzar  en uiia t r i p l e =  
y cirnu1tánt.a l í n e a  procjrarnáti.ca: la =- 
~ profundización y desarrollo en p l e n i - =  
t u d  de nuestro E s t a t u t o  de Autonomia;= 
l a  concolidacidri política y adriiinistra 
t i v a  de l a  r eg ión ;  y en e l  diserio de = 
una politica económica que p o s i b i l i t e =  
las diversas p o l í t i c a s  sectoriales que 
demanda La sociedad cariaria, en e l  mar 
CO s o l i d a r i o  de l a  Nacióri E s p a b l a ,  == 
u n a  vez producida  nuestra i n c o r p o r a - = =  
c i ó n  a Europa.  
-. 
c 
- 
- 
~n la frcintc'ra ùcl n u e v o  siglo y == 
cuando Espaiia toda SE. apres t a  a C O R I ~ C -  
niorar e l  "Quin to  Centenario d e l  Descu-= 
b r i m i e n t o  de América'; enipresa a la que 
los canarios n o s  sent inios  v i n c u l a d a s  = 
por t an tos  motivos, nie  a t r e v o  a para-= 
f rasear  a Don Manuci Azafin diciendo:  = 
"Lo que  yo  quisiera es que l a  qencra-=  
cióli que n o s  suceda fio s e  e n c u e n t r e  == 
nurica delante Ciel terrible dilenid ùe = 
s e n t i r s e  canario en los huesos y e n  la 
s a n y r e  y d e c i x :  esta n o  e s  la t i e r ra  = 
q u e  y o  quiero; qiiereiiios o t r a  mejor. I' 
, YO quisiera q u e  Cana r i a s  f i l e r a  una=  
a t i e r r a  más j u s t a  y más solidaria, con=  
niayores co ta s  d e  r iqueza  y de bienes-=  
tar, de La que seanios capaces d e  erra- 
' d ica r  la miseria, el paro y la m a r g i n a  
~ c i ó n  qiie axotrl a cxtcrisos sectores dc= 
n u e s t r a  gcrite.   EL;^ cs  urla t a r e a  que a= 
- 
todos nos c o n c i e r n e ;  n o  e s  una Larea = 
que pueda resolverse sólo desde la AC- 
ci6n del  Gobierno; se hace precisa l a =  
participacien d c  todoc: d e  l a  sociedad 
en te ra ,  de l o s  partidos p o l i t i c o s  - i n -  
c l u i d o z ,  desde i u q o ,  l u s  q 1 . 1 ~ '  iioy d c c i  
dari colocarse en La o p o s i c i ó n - ,  de los 
aycntes econdinicos, sociales, de lac = 
orgonizacionPc e i r ipr~cariales ,  da L o s  :: 
s ind ica tos  , dc l o s  in t . c l ec tua l eF ; ,  de = 
los  traba jadores , pr 'ofecimaLec , e s t u -  
d i a n t e s ,  de toùloc y cada uno de los ca  
n a r i o s ,  iric.Luicl:.s aquellas personas = :- 
q u e  una vez c i i i n p l i d a  su etapa l a b o r a l =  
iioy gozan de un merecido descanso. TO- 
doc S O I ~ D S  necesarios para  cumplir e s o s  
cjrmdt>s objct- ivos.  
- 
- 
E c t e  es cl llarriainicmto que queremos 
hacer a todo e l  pueblo c a n a r i o ,  dc.sde= 
l a  humi ldad  cluc nos da el saber q u e  so 
105 n o  podircriios y que se hace Frecisa= 
la par t i c ipac ión  de todos, a los q u e  = 
iioy ofrezco n i i  disposición politica y =  
personal,  y l a  c l c l  Gobierno q u e  h a y a  = 
!de f o r m a r ,  con u n  ta la r i te  de d i á l o g o  y 
1 una firme v o l u n t a d  de entendimiento y=  
i de acuerdo. 
- 
 ce, y n u o t r o ,  e s e 1  s e n t i d o  del pac 
tri canario que quereoioc a lcanzar .  conta- 
mos para ello, cobre todo, con el patrinio 
nio cicl pueblo canario,  un pueblo  que2 
e s t á  v ivo  y que ec  ]overi. Esa vitali- 
dad y esa j u v e n t u d  s o n ,  qu& duda cabe, 
c o n f l i c t i v a s ;  pero son una f u e n t e  de = 
r iqueza  que hay que aprovechar y cana- 
I l i z a r .  Po rque  Cana r i a s  e s ,  ante todo,- 
j un gran pueblo c o n  peso especif ico en= 
f c l  cvricicrto d e l  pueblo  espafiol ,  q u e  : 
I n o  debe perder s u  camino y debe re€or-  
zar su s e n t i d o  de l a  d i g n i d a d  d e  10 ca 
r iar io ,  de nues t r a  "canariedac?" . 
- 
I 
I 
Y o  creo cn el pueblo canario y en = 
P l  t engo  depositadas mis mayores espe- 
r a n z a s .  P o r  eso hoy, que e s  un d i a  m á s  
en l a  vida p o l i t i c a  c a n a r i a ,  q u i e r o  d i  
rigirrrii. a tocloc los cariarios e n  l a s  == 
percurias dfd CUS Legitimas representan- 
t e s  para i n v i t a r l e s  a un acuerdo b j s i -  
i cu: anteponer, en e l  tiempo q u e  toda-= 
' . v i a  dure la c o n s t r u c c i ó n  d e l  nuevo === 
1 h c r i ~ o r i . t e ,  10s i n t e r e s e s  gerierales a I 
l o s  particulares- Quiero i n v i t a r l e s  a=  
urla coi i ic idcncia  en n u e s t r o  f u t u r o ,  == 
ri!ontndo sobre la basc de q u e  todos jun 
t o s  p d r e n z s  a lcanzarlo.  
- 
- 
N O  3 
V d i n o s  a J L I Y J L .  la puerta Clcl futuro= 
con el nianclato dcl sen t ido  común, c o n =  
xigorJ con esfuerzo,  con realisnio, pe- 
ro t a m b i 6 n  con ilusi6n, porque estoy = 
firmemente convencido de q u e  con e s t o s  
instrumentos e s  posible el logro del = 
progreso s i n  demagcqia, de que con =:== 
ellos E S  p o s i b l e  alcanzar aquellos ob- 
j e t i v o s  a los q u e  acabo de rcfërirriic. 
Por e l l o ,  -y pcrmitanme q u e  lo scfia -
le con10 p r i n c i p i o  de i n c p i r a c i d n  d e  == 
nuestra politica- no pudeinos caer en = 
la s in ip l i f i cac i6n .  No podemos a c u r l i r  = 
a un puro regionail~isxio tecnoerdtico == 
que  p e r s i g a  u n a  e f icac ia  a s 6 p t i c a . .  . y 
t an  a l e j a d a  d e l  s e n t i r  popular q u e  n o =  
l l e g u e  siquiera a recoger y respetar = 
las deriinridas del ciudadano;  ni rios va- 
m o s  a quedar en lo nicran ien te  c u l t u r a l =  
o en l o  anecdótico.  Pretendeiiios a s u m i r  
aiidbas conccpciones,  s i n  d e s c u i d a r  r i i n -  
1 guna de cus  face tas .  La r e q i 0 n  I coi110 = 
, u n i d a d ,  lia de satisfacer las I e y i t i r n a s  
asp i rac iones  de afirmación de la yercoii_cl 
l i d a d  de n u e s t r o  pueblo, pero t i ene  =- i que ser,  además , un modo y un rriedio pa 
ra la e f i c a z  prestación d e  serv ic ios  = 
públicos,  y ,  consecuentemente , en la me 
’. dida que  suponga un a u t é n t i c o  progreso 
para t odos  , y con e l l o ,  c o n t r i b u y a  a l =  
progrcso de l a  Nación entera, con cu  = 
, Majestad el Rey a la cabeza. Todo t . l I . 0 ,  
como digo, con r i g o r .  Todo e l l o  con se 
riedad. Todo ello con realismo , porque 
; i n s t i t u c i o n a l i z a r  l a  reg ión  n o  cs  solo 
una necesidad p e r e n t o r i a  d e  ia tiora == 
presente ,  s ino  un rpt,c de , F u t u r i l .  E i  = 
l o g r o  de c s t o c  o b j e t ~ v o s ,  es n u z ~ t i l i i  = 
v o l u n t a d  que se alcance con E: iniperis 
ãe algunos principios  que deseo desta- 
car:  
- 
I 
- Universalidad, que evite cualqiii.c:r 
t i po  de privilegios. 
- Igualdad y so l idar idad ,  q u e  pernii- 
ta el e q u i l i b r i o  y e v i t e  la d i s c r i m i n a  -
c i ó n  e n t r e  i s l a s .  
- Autonomia de cada una de las ins- 
t i t u c i o n e s  p o l í t i c a s  y a d m i n i c t r a t i v d s  
r e g i o n a l e s ,  de n w s t r o s  Cabildos I r i s u -  
lares y de nuestros Municipioc. 
C o n v i e n e  hacer todo e l l o ,  con un e c  
tilo de qabierno d i s t i n t o ,  e n  e$ que = 
e l  diálogo, La v o l u n t a d  dc alcanzar == 
acuerdos, l a  p a r t i c i p a c i ó n  y l a  austc- 
- 
riciad tmbx5ri dc  rriiirccir 1;i acci6ri di, i i i i  
Gobierno. Para hacer e l l o  posible c s  = 
3 preciso L l e v a r  a e f c r t o  las p o l i l i c l i c ; =  
, sec to r i a l e s ,  en czIso dc obttirii?r l ~ t  coi) 
f i a n z a  de la Idniara ,  q u e  periiiitci a i r i , i .=  
Gobierno e j e c u t a r l a s  u lo l a r g o  dc los 
pr0xirrios cucl t ro  aiiou y que p a s u  a tixpo -
n c r  a c o n t i . n u a c i B r i .  
~ 
No buscarfimo:; , lo r e i t e ro ,  uiid CLW- 
f r o i i t x c i á n  g r a t u i t a  con la A d i n i r i i s t r a -  
ción C c r i t r a l .  d e l  E s t a c î o ,  sinci que p r r -  
tendemos arquiiiciitar con los datos y =:y 
con la experiencia adqui r ida  la n r c c s s i  
dad y j u s t i f i c a c i j n  cie ~ : u c o t r o  p l a i i t ~ a  .~ 
m i e n t o  - 
- 
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l a c i õ n b á s i c a d e l  Estado. PeromiGobier 
no habrá âe i n s i s t i r  e n  e l  logro de Los: 
o b j e t i v o s ,  cons t i tuc iona lnenteconsagra  -
dos, deuna  f u n c i ó n  p u b l i c a e f i c a z ,  des -
c e n t r a l i z a d a y c o c r d i n a d a ,  a l a q u e  se  ac 
cede de acuerdo con los p r inc ip ios  funda- 
mentalesdeméritoycapacidad. E l  idtial 
de una f u n c i ó n p ú b l i c a p r o f e s i o n a l  y "25 
p o l i t i z a d a e s u n o b j e t i v o d e  cua lqu ie r70  -
bierno moderno y deinocrático, y , desde= 
1uego,  l o  s e r á  fundamentalmente d e l  == 
que yo  pueda pres id i r ,  en  e l  caso de = 
l og ra r  l a  confianza de la Cámara. 
La cxeac ión  de una Escuela de Adiiii- 
' n i s t r a c i ó n  Publica Canaria y la dota-= 
ción de l a  Incpecc lón  Genera l  de S e r v i  
$ c i o s  -ya creada, por c i e r t o -  s e r j a  un= 
ob je t ivo  p re fe ren te  d e  mi Gobierno. 
- 
Convocaremos ,  a l  efecto de l o g r a r  = 
una niayor profec iona l izac ión  de  nues-= 
. t r a  función pub l i ca ,  pruebas o b j e t i v a s  
l i b r e s  para  i n v e r t i r  l a  s i t uac ión  aC-= 
t u a l ,  en la que l a  mayoria de los pues -
t o s  de trabajo de r e l i e v e  de l a  Admi-= 
n i s t r a c i ó n  e s t a n  dotados por i n t e r i n o s  
o cont ra tados  adminis t ra t ivos .  
; En l a  que ce r e f i e r e  a La Adrninis-= 
t rac ión  T e r r i t o r i a l ,  l a  Ley de Cabil-= 
das deberá es t ab lece r  una o r g a n i z a c l h  
t e r r i t o r i a l  fuerteniente descen t r a l i za -  
da. 
E l  fundamento e s  obvio: Kada más = 
\ lóg ico  que reconocer a cada i s l a  l a  au -
  to no ni la ã7Jf  i c i e n t e  para que  pueda  re-= 
i sa lver  sus pl-opios a s u n t u s .  Pero, adc -=  
I mZc, l a  d e s c c n t r a L i z n c i ó n  de cornpeten- 
? c i a s  aparece como La finica €óxmula ca- 
: p a z  de e v i t a r  los enfrentarnientos que= 
! han s ido causa de los  plei.tos h i s t ó r i -  
: COS y que pueden conducir a l  deterioro 
progresivo de l a  p rop ia  unidad regio-= 
, n a l .  
Tocloc; los e s t u d i o s  r ea l i zados  hasta 
l a  f echa ,  i n c l u i d o s  los dictámenes del 
psopio Consejo Consultivo de  Canarias, 
coinciden e n  sefialar l a  deccent ra l iza-  
i c ión  corno p r inc ip io  organiza t ivo  irnpe- 
i r a t i v o  y ligado a l  de m á x i m a  proXimi-= 
[ d a d  a l o s  c i u d a d a n o s .  Estos p r inc i -==  
p ios  acoriipaiian y complementan al d e  == 
10s "tres equilibrios", q u e ,  corno e s  = 
sabido, fundamentan l a  autononiLa poli- 
t im ... j u r í d i c a - p o l í t i c a ,  perdón, ciez 
Canarias. 
En ap l i cac ión  de esta filosofia se= 
procederá a la r e v i s i ó n  de l a  norrnati- 
, v a  v i g e n t e  para hacer posible que l o s =  
Cabildos,  en su doble faceta de insti- 
tuciones de l a  Cornunidad Autdnoma  y de 
erganos de gobierno y adrninistracidn = 
i n s u l a x e s ,  potencien su autonomia y s u  
:capacidad de g e s t i ó n .  En l a  m i s m a  idea 
s e  l l e v a r á  a cabo una niejor d e f i n i - = =  
cióri del  i n t e r e s  i n s u l a r  y d e l  i n t e r é s  
regiorial, y ,  de acuerdo con t a l  del i ini-  
, t a c i o n ,  se procederá a l a  transferen-= 
c i a  de competencias a los Cabildos e n =  
1 todas aque l l a s  mater ias  que s e a n  de arn 
b i t a  i n s u l a r ,  de forma más amplia a 1; 
p r e v i s t a  en la vigente Ley y primando- 
se los instrumentos d e  l a  de l egac ión ,=  
y especialmente e l  de la t ransferenc ia ,  
en per j u i c i o  de T a  encomienda de g e s - -  
t l 6 n  o rd ina r i a  de S e K V i C i O S .  
I La nueva Ley disminuirá los  excesi- 
: V O S  instrumentos de c o n t r o l  y t u t e l a  = 
de l  Gobierno de Canar ias  sobre l o s  Ca-  
, b i l d o s ,  atribuyendo a l  Parlamento, o a =  
órganos  a r b i t r a l e s ,  dicha funcion f i sca  I
l i zadora .  
La t r ans fe renc ia  de competencias se 
!negociar& con la representación àe to- 
l 
:doc los Cabildos y tendrá c a r á c t e r  ge- 
'neral, acoinodándose a un ca l enda r io  == 
r e a l i s t a  que r e s p e t e  las pos ib i l i dades  
o r g a n i z a t i v a s  de cada e n t i d a d  i n s u l a r .  
SE declaraxán de interés i n s u l a r  y ,  
j consecueiitemente , quedaxán tirancf eri-= 
das a los Cabildos,  e n t r e  o t r a s ,  l as  = 
j competencias de la  Comunidad Autónorria= 
que recaen sobre las siguientes mate -=  
rias: 
1 
Primero. Ohras Púb l i cas  y especial-  
lmefite las r e l a t i v a s  a construcciones = 
escolares ,  obras h i d r á u l i c a s ,  c a r r e t e -  
x a s  e i n s t a l ac iones  d e p o r t i v a s ,  s i n  == 
p e r j u i c i o  de que l a  programación y f i -  
nanciaeion de l a s  obras  de i n t e r é s  i n -  
f r a i n s u l a r  corresponda a o t r a s  adrninis I
t r a c  ione s .  
i Segundo. ûrdenacicin del t .err i tor io= 
y urbanismo en  l a  isla, en los t l r n i i - =  
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I n o s  que establezca la futura Ley cana- 
\ ria û ~ l  sueio.  
1 
Tercero. EFuisi6n, segregacídn y alta 
racibn de térmlnas municipales y cons- 
titución de corrtascas y entidades loca- 
les menores, al amparo de la Leg'isla-= 
c i b n  vigente y 14 que pueda producir  5 
la Comunidad Autbnoma , 
cuasto- Planificaci6n y gestfdn de= 
las aguas terrestres, superficiales y" 
subterr8neas an Las t6rminos que esta- 
blezca una ley dol Parlamento de Cana-  
rLas - 
Quinto. A g r i c u l t u r a ,  en LO concer-= 
n ien te  al desarrollo agrario de las m= 
producciones espec í f icas  de la Lsla, de 
acuerda con La ordenaci6n general de 
la economia regional, y, en Los misinos= 
tdiminos, granjas experimentales, cen- 
tros de capacitación profesiunal y pro  -
macibn de La comercializacibri de pro-= 
duc toa. 
La cjernaderla, control fitosanitari0 
y desarrollo ganaderat caza y actividt 
dea recreativas conexas. 
El con t ro l  del medio ambiente en la 
isla, espacios naturales protegidas de 
i n t e r é s  i n s u l a r  y act iv idades  molestas, 
nocivasl insalubres y peligrosas. 
El patrimdhlo hist6rico-art~stFco, = 
museos,. bibliotecas y archivos relaci? 
nadoa äirectarnente con la c u l t u r a  insl 
lar. 
La planifkcaclón y fomento de a c t i -  
vfdades económicas de ámbito i n s u l a r , =  
coordinada can la planificacián reglo- 
na1 en Los t8rmknos del artlcd.a cat- 
ce del. Estatuto de Autonomia. 
En euwlprlier caso, estas transfesen 
cias debardn 3r acompaiiadus de Los co- 
rrespondientes fondos, para cuya dete2 
minación sé atenderá al. cr i t er ia  de == 
c o s t e s  histbricas actualizados. 
En lo q u a  se refiere a la Adminic - s  
tracidn de Just ic ia ,  CreaYemos ilri orga 
nisrno espeelfico para la coordinación= 
de Las caiiipetenci'EIS que habrán di8 t r a n c  
ferirse en j u s t i c i a ,  politica peniten- 
cLarla y politica judicial. Una vez == 
asumidas dichas  competencias ge adecua 
rán las instalaciolies a Las exigencia; 
de la sociedad c a n a r i a .  
Propiciareinos l n  Treac i6n  de inceri- 
t i v o s  con el fin dm faclkltax l n  reha- 
b i ì i t a c i b n  de l o s  ' ' h t e r h o s "  en el SE 
gundri y tercer gracio de condena, cn la 
proporcidn que se establezca I 
&e lo que  se refiere a Pol i t i c r i  T e -  
r r i t o r i a l ,  i i i f  Gobierno será e c p o c i a l - =  
mente sensible a Tas c u e s t i o n e s  mla-=  
cionadas can la p o l l t i c a  t c r t i t o x i a l , =  
por e n t e n d e r  que en relación con e l l a =  
está una d e  las  c lavcs  de n u c u t r o  f u t u  - 
TQ. 
Procederemos a la elaboracidn de un. 
p l a n  i n s u l a r  parer catla Isla, que e s t a -  
blezca bas directrices para la ordrma- 
cibri t e r r i to r ia l  y el modelo cbino han= 
de coordinarse l o s  planes de oxdena-r= 
eión y hormas subs idiar ias  municipales 
afectadas por aquéllos- 
Ejercerenios la i n i c i a t i v a  correspo~ 
d i e n t e  a l a  promuXgac96n de la ~ e y  ca- 
naria de1 Suelo,adaptando la normativa 
estatal vigente  a l a s  caracteristicas- 
y necesidades de nuestras islas, te--= 
niendo en cuenta l a  estructura de la = 
propiedad dei su~lo, la ocupación d o l =  
t e r r i t o r i o  por la e à i f i c n c i õ n  rosicien- 
cl-al; y estableceyernos la reserva de  3 
s u e l o  para dotaciones de planes parcia -
les en doEde se €ì,jen las dotaclones e 
necasarias con d e s t i n o  al ocio .  
Estdblect?remos l o s  medios &i? colabo 
rac ián  y apoyo económico y t~cnica con 
las Corporaciones Insulares y Locales, 
de ncuardo con su importancia y ritrrio- 
de crecimiento, ' 
En matesia d e  medio ambienta y con- 
5arvacFdn de la natura leza  prestarerms 
especial atencidn a l a  proteccibn d e  = 
espacios naturales; concervaci6nI de-= 
fensa, restauracxdn y sovalor ización = 
de las ma649 f o r e s t a l o s ;  creaczón de = 
masas forestales mediante  la recons-=- 
r rucción de la vegetacidn p o t e n c i a l ;  = 
conservaci6n de suelas ,  c a r r ~ c c i d ~  ==U 
l - i id rdul ica  y l u c h a  contra  ?a erosibri y 
la desertlzaci6n: protecc ión  do l a  f L 2  
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xa y la fauria; y progranias de ecïucu-== 
c i 6 n  twdirriai;ib J.cn,taï y uso recrea t ivo  de 
los  espackoci n a t u r a l e s .  
LB s F , t u a c i b n  de la ,?anidad en cana- 
rias, al igual q u e  1- del. restu d e l  == 
pais, esrd r iecesi tando una fuerte reoc 
yariizac' ibn y no hay q u e  cer un a n i i ï i s -  
ta político para detectar el profundor  
desconten to  de los mfernios, d e l  persu 
riaï switar lo  en general y ~ r ;  ìos cii.i'- 
dadanos con e l  estado actual de La sa- 
n idad. 
A la i f a l t i i  do i i i o t i v a c i a r i e s ,  por fai- 
t a  de par t i c  ipac iúri riel p~mrsoiiiil [ri&! _- .L 
CO, s m i t n r i u  y adni i r1is t ra tFvo on esa 
gran empresa q u e  los espaiioles quere-= 
triar para nosotros  y n u e s t r a s  familias- 
e n  el ~ L I ~ ~ Q K Q ,  
En la layisiatura que se I nLc ia  se= 
r m l i z a r d n  Ins t ransferenc ias  Q I n  CO- 
niunidad Autbnurilci Canaria  de lacl comga- 
tenc ias  r e l a c i o n a d a s  con la as is tenc ia  
sanitarLa, dc cal manera que co?ig.leiiitin 
t e  y se coordmen con las ya tr:aristeri 
das de S A ~ U C I  pfii}iiïico y niedicina preven -
t i  va . 
E l l o  pcririitii;d c jcs t ianar  la s a n i d a d  
canar ia  en su c o n j u n t o ,  haci8ridoìa iiiu- 
cha mds opera t iva .  
De acuerdo Co:> l n  .Ley d e  DaSi??S d e l -  
Rfiqinian Loca1 y c m  la Ley de l a s  Acl:ni 
r,í stracionc:; ~ ú b ~ ~ c a s  C J i a r i a s  act i ia~:  
i n c r i t e  en v igor ,  el Gobìerrio i i n p u l s a r d =  
1.a descent ra l izac l6n  de la y e s t i o r i  en- 
cucirito a po i . í t i ca  dc bienestar socia,l= 
y apl icará  cl grincl2l .o  de C o p a r t i c i p a  -
cidri económica y administrativa en IP- 
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l ac ión  con l o s  C a b i l d o s  y los Munic i -=  
pias. 
S e  creará una comisión i n t e s d i s c i - =  
p l ina r i a ,  para l a  .elaboración d e  planes 
especificos de a s i s t e n c i a  a 10s d m g a -  
d i c t o c .  
Y se establecerá un p lan  especial= 
de bienestar  social respecto a la ter- 
cera edad. 
Nuestro E s t a t u t o  de Autonomia, eri = 
s u  a r t í c u l o  treinta y uno, a t r i b u y e  a =  
L a  C o m u n i d a d  el ejercicio de competen- 
c i a s  en inateria d e  radiodifusión y te-  
l e v i s i ó n , a s í  como en o t ros  medios de = 
comunicación soc ia l .  
M i  Gobierno y l a c  f u e r z a s  p o l i t i c a s  
que habrán de s u s t e n t a r l o  parlamenta-- 
riamente rnanif i e s t a n  s u  convicción de= 
q u e  una informaci6n p l u r a l ,  indePen-== 
diente y veraz es  la mayor g a r a n t i a  y= 
e l  mejor exponente d e l  funcionamiento= 
democrático de una sociedad, tanto en= 
l o  que concierne a  nedio os d e  comunica- 
ción social públicos corno privados. E l  
Gobierno ectimulará en todo caso e l  d c  
recho y e l  deber de una iriforrriación == 
con aquellas c a r a c t e r i c t i c a s .  
- 
~n es te  sentido, e l  comportamiento = 
de algunos de l o s  medios de corriunica-= 
c ión  social publicos en Canarias, de-= 
pendientes de l a  A d m i n i s t r a c i o n  Cen-== 
t ra l  de l  Estado, especialmente en lo = 
q u e  se  r e f i c r e  a Televisión EspaÍin1.a r- 
e n  C a n a r i a s ,  ha sido hasta ahora i n c a - =  
t i c f a c t o r i o .  
S i n  r enunc ia r  al e j e r c i c i o  de l a s  = 
competencias que en e s t e  ámbito permi- 
te el marco estatutario, e l  Gobierno = 
ofrecerá y demandará l a  más estrecha = 
colaboración con l o s  medios de cornuni- 
cación social públicos en Canarias,  == 
con e l  respe to  máxima a lo s  principios 
enunciados de p lu ra l idad ,  independen-= 
c i a  y veracidad, en l a  convicción de = 
que  con ello no hace m á s  que s e r v i r  y= 
colaborar en el derecho a La informa-= 
c ión  d e l  pueblo canar io .  
A l  propio tiempo ec propós i to  d e l  = 
,Gobierno es t ab lece r  convenios c6n Ra- 
i d i o - T e l e v i s i o n  Espafiola a f i n  de q u e  = 
se puedan r e c i b i r  l a s  seÏiales d e  rad10 
' y  t e l e v i s i o n  en zonas que ahora son nici 
j d a s ,  tecnicarnente hablando, y q u e  no = 
~ 
las  reciben. 
Eri el área de 1.a c u l t u r a  la acción- 
d e l  nuevo Gobierno impulsará un di r i lo -  
go permanente con lo s  Cabildos I n s u l a -  
res para ir facilitanuo y def in i endo  : 
el nuevo rriarco cornpetenciai q u e  crcarc 
, : c ios  a p a r t i r  de l a  modificación dc l a =  
actual Ley de Cabildos, s i n  perjuicio- 
de la necesidad d e  una  p lan i f icac iór i  y 
coordinación reg iona l  que opt in i ice  la- 
u t i l i z a c i ó n  de los recursos  y 13 d c F c r i  
:sa del hecho cultural canario en una = 
t r i p l e  dircccion: La conservación os-- 
crupulosa  & nues t ro  patrimonio c u l t u -  
r a l  y l a  divulyacibn e x i s t e n t e  de cu = 
iniportancia entre  nues t ros  ciudadanos ; 
l a  pernieabilidad de nues t ro  pueblo a = 
lo q u e  hoy s o n  l a s  preocupaciones cu l -  
turales üel mundo modcrrio; y l a  proyec 
c i ó n  de n u e s t r o s  creadores en cl árribi: 
t o  reg iona l  y en e l  e x t e r i o r .  
- 
~ 
- 
Frente  a voces quc se han aprecura- 
do a pronos t icar  una c : J l t u ra  de l  c e m c n  
t o  para mi Gobierno, y o  afirmo, para = 
decir lo  con la m á x i m a  c l a r i d a d ,  q u e  e n  
materia c u l t u r a l  no renunciamos a nada. 
.Y ~ Q Ç  esforzaremos en fomentar la c a l i  
idad y la máxima d i fus ión  de nues t ra  == 
b c u l t u r a  popular. 
I 
I_ 
Eri cuanto a p o l i t i c a  deportiva s e  = 
fomentar2 el. deporte a t r a v é s  de un == 
t e x i a  de equipe 
4 i i i íentc  ù e p c i r t i v o  se es t r echa r5  la col i< 
boración reciproca cofi l o s  Ayuntarnieii- 
tos, respetando en todo caso l a  au to -  
nornla de éstos e n  cuanto a i n i c i a t i v a s  
propia c .  E s t i m u l a r e m o s  ecpec iairnente= 
' e l  deporte i n f a n t i l ,  j u v e n i l  y u n i v c r -  
s i t a r i o ,  l o  q u e  se cons iderará  actua-= 
ción p r i o r i t a r i a  en  base al p leno  desa -
rrollo depor t ivo  de la r e g i b n .  
conscl';o req j .ona l .  En r -  . ~~ 
~. 
, La promoción, desarrol lo  y potcncia  
cióri  d e  l o s  deportes autóctonoc nierccf 
" rán una  a t e n c i ó n  pxef e r c n t e .  
_- 
E l  Gobicrno enviara  a e s t a  Cáiiiara = 
proyecto de ley &cl deporte canario,  
conformaiitlo su  e s t ruc tn rac ión  de a m e r  
do c o n  l a  Ley de  Educac ión  F i s i C a  y -= 
circunscribiendo el ámbito terEitorlal 
- 
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l e d e r a t i v o  a l  hecho insular, sin per-= 
j u i c i o  d e  l a s  exigencias  que por s u  i111 
p ronta  regional sea necesario establer 
c e r .  
No e s  p o s i b l e  hablar de un programa 
de yobierrio para Canarias s i n  nicncionar 
los problemas dc l a  emigración. E s  m i =  
prophsito potcinclar l a  Ley c u a t r o ,  ba- 
rra,  m i l  novecientos ochenta y s c i s , s o  
\ bre Entidades Canarias en e l  Ex te r io r ,  
'. a s i  CQInO el acuerdo de colaboración de 
; m i l  novecientos ochenta y c i n c o  con el 
. ï n c t i t i u t o  Espafiol de Emigración para 
l a  ateIici0n de ancianos emigrantes es-  
pafioles que deseen re tornax  a Cana-== 
rias. 
- 
i 
1 E c  necesario ampliar  la o f e r t a  de = ayuda, información y protección de los 
emigrantes cariarios con e l  f i n  de abar 
car l a  mayor cantidad ciel c i t a d o  col& 
t i v o .  
- 
Todo c a n a r i o ,  dotado con una  mínima 
sensibilidad p o l i t i c a  respec to  a l a  1x1 -
por t anc ia  y t rascendencia  de l a  s i t u s -  
ciiiri geoes t ra tég ica  de n u e s t r a c  islas, 
ha de cer s e n s i b l e  a e s t e  hecho q u e  == 
condiciona fuer temente cua lquier  plari- 
teamiento fu tu ro .  En e s t e  orden de co- 
,sas teneriioc que ser consc ien tes  de que 
,Canarias ,  s i n  abdicar  de s u  corrrpromiso 
europeo, e s  e n c r u c i j a d a  e n t r e  dos con- 
, ' t i n e n t e c :  A f r i c a  y el nuevo mundo, c u -  
y a  h i s t o r i a  está protagonizada por == 
tantos canarios i l u s t r e s  q u e  con s u  == 
t r a y e c t n r i z  sclì~aron una f ra tc ' r i l idad = 
i nde  str uc t ib 1 e . 
H e m o s  de ser conscientes de que en= 
el con t inen te  vecino c u a l q u i e r  afán ex  
panc ion i s t a  tiene que ser mirado con = 
t a n t a  p r e o c u p a c i ó n  corno recfiazo por l a  
comunidad c a n a r i a .  
- 
Y todos dcbeinos ser  consc ien te s  t a m  
b i é n  de que e n  nues t ras  proximidades = 
geográficas ha f lorecido l a  ilusión de 
un pueblo cuya presencia no podemos n i  
querenius desconocer desde La pcrspcc t i  -
va de que  desde l u s t r o s y l u s t r o c  atr5.; 
i n i c i ó  con  nosotros relaciones v e r d a -  
deramente f r a t e rna le s .  
I
,I E c  por ello por  l o  que tenemos dere 
cho a solicitar y ellos obl igac ión  dc= 
- 
responder  congruenternente a n u e s t r a s  = 
demandas e n  el sentido de q u e ,  anclo-= 
cos todos de que sea una f e l i z  rea l i -=  
dad l a  pac i f i cac ión  d e  una zona tan in 
segura como la de n u e s t x o s  aledafios, = 
t a l  inseguridad ha producido t a n t o s  == 
dafios i r r e p a r a b l e s  a conciudadanos === 
n u e s t r o s  o, lo q u e  es lo n i i s r n o ,  a l  pro 
pi0 pueblo canario.  
I 
Quiero t ambién  hacer  llegar a lo s  = 
c a n a r i o s  d i spe r sos  por e l  mundo,y ecpe 
cialmente a qUienes traba j a n  duranient; 
en Venezuela, l a  c o n v i c c i ó n  de q u e  con- 
tamos con ellos y que  n u e s t r o  Gobierno 
t r a t a r á  de a y u d a r l e s  en l a  medida d e  = 
s u s  posibilidades. 
i La cducacion c o n s t i t u i r á  una de l a c  
preocupaciones prioritarias de n u e s t r o  
, Gobierno, tratando de avanzar en l a  li 
nca d e  lo hasta ahora logrado por el = 
Gobierno actualmente en  funciones.  
I 
Nuestra polïtica educativa, en todos 
SUS n ive le s ,  proyectará l o s  bcneficios 
de la educac ión  a la reg i6n  canaria en 
cu t o t a l i d a d ,  dando a s 1  s a t i s f a c c i ó n  a 
una de l a s  deniandas m á s  legi t imas y == 
acucianties de la sociedad. Aqui, la e s  I
l ~ a s ~ z  de recursos naturales hace de == 
nues t r a  juventud l a  principal. r i q u e z a =  
de Canarias y S U  educación l a  mejor ga- 
' r a n t i a  de f u t u r o  para l a  Comunidad. 
Nuestra r e c i e n t e  incorporación a La 
Coniunidad Europea exige un p l a n t e a m i e n  
to y ordenacion de n u e s t r o  sistenia eis; 
c a t i v o ,  con nuevos corit en idos  y ric: ~ V I  
dades ,que  nos  aproxinien al c o n t e x t o  i ? ~  
J ropeo. La modernización äe la ensefian- 
za es ina lcanzable  sin mejorar s u  cali -
, dad pedagógica y científica; y ,  por == 
e l l o  serán éstos objetivos fundarncnta- 
l e s  d e l  Gobierno. 
.- 
.- 
- 
N o  bas t a  con ampliar La o f e r t a  edu- 
c a t i v a ,  s ino  que es  preciso mejorar la= 
en todos cus n i v e l e s .  
1 Es un objetivo irrenunciable el de- 
j s a r r o l l o  d e l  b inomio  eCiucacLón-empleo. 
E l  ristema educativo n o  alcanzará sus= 
cornplet.os ob je t ivos  en nuestra sacie-= 
dad, s i  no  mejoran l a s  p o s i b i l i d a d e s  7 
de  empleo de nues t ra  j u v e n t u d .  El sec- 
tor productivo y el educativo han de = 
i n t e rconec ta rce  y complementarse. C o r i -  
secuentemente , l a  formación profesio-= 
na1 recibirá una actuación especial == 
as; corno l a  adaptac ión ,  f l e x i b i l i d a d  y 
modificación de l o s  c u r r i c u l a ,  dando = 
a s í  respuesta a nuestras necesidades = 
sociales y demandas f u t u r a s .  
N o  debe olvidarse que l a  educación;  
es una responsabi l idad  tanto personal=  
como c o l e c t i v a ,  que exige ajustar los= 
derechos a l a s  pos ib i l i dades .  
En resumen, e l  Gobierno a f r o n t a r á  = 
con total decisión e l  r e t o  q u e  supone= 
l a  mejora de la c a l i d a d  de la ensefian- 
za, cuyos contenidos perrtiitan a nues-= 
t.ros jóvenes acceder a un puesto de == 
trabajo en l a c  nuevas condiciones qui?- 
p lan tea  a Canarias cl desaf io  c i i rop~n.  
: Dedicarcmos una espec ia l  atención y 
extensión al. apar tado  de la p o l í t i c a  = 
economica y s o c i a l ,  ya  que conctituye= 
l a s  bases que harán posible el desa r ro  
110 de l a s  politicas anter ior inente  s e r  
ñaladas.  
En n i i l  novecientos. ochenta y t r e s  = 
e l  número de parados en Canarias era = 
de noventa m i l ,  equ iva len te  a un v e i n -  
te por ciento de l a  población a c t i v a . =  
H o y  padecemos c i e n t o  t r e i n t a  m i l  para- 
dosyporcen tuo l rnen te  la tasa de decem- 
pleo supera e l  v e i n t i s e i s  por c i e n t o  = 
de  la población a c t i v a .  E l  paro es hoy 
j e l  problema más grave  d e  Canarias y , =  
por ello, s e r á  a f r o n t a d o  como e l  pri-= 
m e r  problema ä c  mi Gobierno ,  c i  obtt.i.;- 
go la c o n f i a n z a  de la C á m a r a .  
'7 
Pero, Señor í a s ,  e l  problema es tao= 
~ grave,  r e p i t o ,  t a n  grave ,  que s u  S O ~ U -  
c ión  no es tarea exclusiva del Gobier- 
no; n i  de éste n i  de ningún gobierno.= 
I En l a  solución d e l  problema deben psr- 
1 t i c i p a r  todos  y cada uno de l o s  cana-- 
r i o s .  L o s  propios parados,  l o s  t r a b a j a  -
dores e n  activo, las organizaciones Fa ._ 
t r o n a l e s  y s i n d i c a l e s ,  las empresas p2 
blicas y privadas, l a c  i n s t i t u c i o n e s  = 
f i n a n c i e r a s ,  los Ayuntamientos y C a b i l  
dos ,  los 0rganis;mus AJt5nOmOS y la Ad- 
minis t rac ión  C e n t r a l .  
E 3  Gobierno desea y Canarias necec i  i
ta l a  par t ic ipac ión  a c t i v a  de todos == 
e l l o s .  Para hacer posible esta p a r t i c l  
pación , creará los mecanismos y aportz 
rá  10s recursos huinanos y económicos = 
necesarios, quc  p o s i b i l i t e n ,  en u n a  == 
primera f a s e ,  d e t e n e r  e l  c rec imiento  = 
d e l  i n d i c e  de parados, y en una cecjuii-  
da , disniinuirlo.  
- 
Soiiios consc ien tcc  d e  que  t a n t o  Los 
d e s e q u i l i b r i o s  sectoriales corrio los  tc> - 
: r r i t o r i a l e s  - in t e r i r i su l a re s  e i n t c r t c -  
r r i  t o r i a l  e s- so11 f ac tore c motivadore s= 
y desencadenantes del paro. 
O t r o  de los males que afecta a l a  :: 
economia c a n a r i a ,  estrechamente r e l a - =  
cicriado con c l  a l t o  Iridice de p i r a d o s ,  
I [está e n  l a  gran  dcperide-ncia e x t e r i o r - =  
fiel análisis d e l  d é f i c i t  de  IJ. b a l a n z a  
co imrc ia l  de  nuestra rPqi3ri s c  t lcr lucr= 
.que iniportanios productos d e  la misna = 
na tu ra l eza  de los  que podrim produci r  -
c e  o fabricarce e n  n u e s t r a s  islas a == 
: prec ios  competitivos. La reducc i6ri do- 
la dependencia e x t e r i o r ,  imp l i ca r i a  l e i  
manufacturación en Canarias de  produc- 
tos  cuyo valor anadido generará  un au- 
m e n t o  de r iqueza  y enipleo estable. 
E l  Gobierno buscará en cada momento, 
' y  teniendo como norma y gu ia  l a  c rea-=  
c i ó n  de pues tos  de  t r a b a j o ,  e l  j u s t o  = 
e q u i l i b r i o  e n t r e  l a  tradicional l i b e r -  
t a d  comercial ,  que defenderemos, y e l =  
forriento de los diversos sectores pro-= 
duct ivos de l a s  islas. 
1,s a c t u a c i ó n  p l a n i f i c a d o r 2  ci1 I.J i .(-.- 
i .12 económica d e l  Gobierne:, e s t o  ~5~ = 
ii acCuacióri noririativa I la po3.ít.ics II; -
cent ivadora  de los  s e c t o r e s  p r n d u c t i - =  
vos,  l a  p o l ï t i c a  f i s c a l  y f i n a n c i e r a , =  
l a  dotación de equiparnientos co lec t i -=  
vos e i n f r a e s t r u c t u r a ,  i r á  orientada a 
la reduccicin d e l  i n d i c e  de dcseruplco y 
a La corrección ae l o s  desequi l ibr ios=  
t e r r i t o r i a l e s  y sectoriales. 
La actuación plani£icaduxa de l  Go-= 
b ie rno  se  r e a l i z a r á  con l a  pa r t i c ipa - -  
c i ó n  de los agentes  econdriiicos y socia 
l e c  de l a s  islas y contendrá los  ohje- 
tivos y acc iones  de desalrullv, asi = 
como los m e d i o s € i n a n c i e r o s n c c c s a r i o s .  
En l a  actuación normativa de carSc- 
t e r  económico hemos de d e s t a c a r ,  en == 
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pxiaier l u g a r ,  e l  comproraisa que adquie , re mi Gobierno d e  elaborar 'un t e x t u  ay 
~ t i c u l a d o  cobre e l  nuevo Régimen EconÓI 
mico y F i s c a l  de Cana r i a s ,  q u e  se i n s -  
p i r a r á  en el documento q u e ,  consencua-  
do po r  l a  amplia mayoria de l a s  fuer-= 
z a s  políticas, f u e  aprobado p o r  e s t e  = 
P a r l a m e n t o  e l  dia v e i n t i n u e v e  dic enero 
de mil novecitmtos ochenta y s i e t e ,  == 
s i n  per ju ic io  de la corrección, y e n  = 
s u  caso m o d i f i c a c i ó n ,  de los p u n t o s  == 
m á s  C o n t r a d i c t o r i o s  o ainbiguos - 
E l  nuevo REF mantendrá el p r i n c i p i o  i de l i b e r t a d  comercial. S e  promoverá l a  
i m p l a n t a c i b n  e n  Canarias de n u e v a s  fo r  
mas de a c t u a c i õ n  comercial , inâustr ia¡  
y f i nanc ie ra  , que permitan establecer- 
zonas l i b r e s  en estas áreas. A tal f i n  
se  instará a l  P a r l a m e n t o  de l a  Nacián= 
el soporte j u r i d i c o  y c o m p e t e n c i a 1  ade -
cuado, de acuerdo c o n  Iac p r e v i s i o n e s =  
c o n s t i t u c i o n a l e s .  
1 Se fomentarán las  act ividades y sec 
; t o r e s  product ivos c a n a r i o s .  Adoptaxe-= 
mos l a s  n e c e s a r i a s  i n i c i a t i v a s  l e g i s l a  -
t i v a s  en materia de a g r i c u l t u r a ,  gana -  
dería, pesca , i n d u s t r i a  , comercio , === 
t r a n s p o r t e  y t u r i s m o .  La politica in-= 
c e n t i v a d o r a  de m i  Gobierno pasará ine -  
l u d i b l e r n e n t e  por l a  a rmon izac ión  que = 
' e s t a b l e c e  el Tratado  de Adhesión de  E s  -
pana a l a  Comunidad Europea ,  a l a  que= 
Canarias e s t á  vinculada cort un protoco I 
lo especial. 
- 
Conpl e ta 1- 1 o s nie cari i snio s p re v i 5 to s = 
e n  13 Ley de I n c e n t i v o s  Reyiorales SP-  
rá o t r o  de 1.0s o b j e t i v o s  Ge i n i  G o b i e 5  
no, determinando l a s  z o n a s ,  ac t i .v iüa-=  
des  y l o s  benef ic ios .  
L a  i n t e r r e l a c i ó n  de todos Los secto 
res económicos r e q u i e r e  que nosplantee 
mos una ac tuac ión  i n t e g r a l  cobwe e l  = 
conjunto de l a s  sectores p r o d u c t i v o s  = 
1 de l a  economia c a n a r i a .  A tal f i n  pro- 
moveremos operaciones i n t e g r a d a s  de  de - 
car ro l l0  en t odas  las i s l a s ,  q u e  esta- 
r á n  armonizadas con l a  planificacion = 
regional. 
- 
- 
En es te  s e n t i d o ,  e l  C o n i i t e  Económi- 
c o - S o c i a l  de la  Comunidcd Eurcpea  ha = 
: reconocido el hecho de que Canarias == 
- j u n t o  con Belfast y NápGiCs- es una = 
I/ de lac regiones europeas más desEavore 
c i d a s ,  par  10 que avala l a  p r e s e n t a - - =  
c i o n  de un programa d e  necesidades y = 
prioridades que abarque desde l a  agri- 
cultura, a l a  pesca, las obras p a l i - =  
cas, l a  industria , etcetera. 
I 
Este reconociintento i n i p l i c a  e l  accc 
so de Canarias a l a  p a r t i c i p a c i f i n  e n  = 
el con?unto de fondos comunitarios, t a  
Ics como FEOGA-Orieritacidn, FEDER, Fon 
do Social  Europeo y l o s  c réd i tos  del; 
Banco Europeo de I n v e r s i o n e s .  
- 
Hoy, l a  economia canaria camina s i n =  
un ruuibo f i j o .  Esta falta de rumbo es= 
l a  que n o s  ha l l e v a d o  a l a  actual si-= 
t uac i en  de desorientaciõn, en cuanto = 
que no hemos sabido cuáles  son nues-== 
, t r o s  objetivos. Esta d e s o r i e n t a c i ó n  ha 
' p r ~ p i c i a d o  q u e  l a  i n v e r s i ó n  se canali- 
ce a los sectores m á s  e s p e c u l a t i v o s  de 
l a  economia , f a v o r e c i e n d o  l o s  desequi- 
: l i b r i a s  s ec to r i a l e s ,  que en ocasiones= 
han propiciado c i e r t a s  confrontaciones 
e n t r e  sectores p r o d u c t i v o s .  
N u e s t r o  Gobierno pretenderá or i en -=  
tar el rumbo de l a  economia c a n a r i a  e s  
t a b l e c i e n d o  una adecuada p l a n i f  icac i ó 5  
a l  objeto de c a n a l i z a r  l a  inversión == 
p ú b l i c a  y p r i v a d a  hacia los sectores= 
productivos g e n e r a d o r e s  d e  r i q u e z a  y= 
empleo. La p o t e n c i a c i ó n  de estos secto 
res product ivos ,  se  e fec tua rá  con e l  = 
c r i t e r i o  dc e s t i m u l a r  un mayor cquili- 
brio sec tor ia l  y una menor dependencia 
ex t - c r i c r  . 
- 
1 El. aprovechamiento y p o t e n c i a t i 6 n  ~ 
de l a s  espec ia l idades  p r o d u c t i v a s  de = 
cada isla, La c r e a c i ó n  de un mercado = 
regional. pr imando l o s  t ransportes  inte -
r i n s u l a r e c ,  una camparia institucional= 
de fomento  d e l  consumo del  producto = 
de las i s l a s  y l a  creación de canalr is= 
de exportación,  c o n s t i t u i r á n  elementos 
de c i n q u l a r  t r a s c e n d e n c i a  en orden a = 
l a  desaparición de la c o n f r o n t a c i o n  en -
t r e  sectores antes r e f e r i d a .  
\ 
Dentro de la política d e  p l a n i f i c a -  
c i ó n  i n t e g r a l  de nues t ra  economia, en= 
la q u e  pretendemos enmarcar n u e s t r a  ac 
t u a c i ó n ,  entendernos que ì a  agricultura 
~y l a  g a r ì a d e s h  canaria COLO pueden ser 
i contemplada c desde l a s  p c c u l  i a r i d a d e s =  
de  todas y cada una d e  las i s l a s ,  c o n =  
c r i te r los  de r en tab i l i dad ,  aunieritando= 
e l  grado de a u t o a b a s t e c i m i e n t o  de C a n a  
rias y mejo rando  LOS niveles trccrioiOqi -
cos y i o c  cana l les  de  c o i r i e r c i a l i z a c i ó n .  
, S e  i n c e n t i v a r á  a los jóvenes  agr i -== 
c u l t o r e c  para s u  convercih e n  empresa 
I rios autónomos, nicdian te  fOr t r iu las  de = 
ayuda p a r a  coriipra o a r r e n d a m i e n t o  de = 
t i e r r a s ,  as1 como para l a s  p r imeras  CO -
sechas. 
- 
Se favorecerá el desarrollo de una=  
ganadería  adaptada a l a s  carac te r l s t i -  
caç de nuestras islas. 
Se l l e v a r á  a cabo un n l a n  moc?erno y 
' e f i c a z  que  permita la r e e s t r u c t u r a c i ó n  
de l a  CREP mediante l a  armonizacidri de 
10s intereses d e  cada isla productora-  
y apoyando l a  a m p l i a c i ó n  de los actua- 
lec mercados. 
A l  objeto de inejarar l a s  condicso-= 
nec de acceço de las producciones cana 
r i a s  a la Coriiunidaü Europea, propondrc- 
mos q u e  se conteniple en el nuevo REF = 
el compromiso del Gobierno Central e n =  
e s t e  sentido, a s i  como mantener la re- 
serva d e l  mercado n a c i o n a l  para e l  p16 
tano y l a  p a u l a t i n a  s u p r e s i ó n  d e  los  = 
con t ingen te s  y de l o s  p r e c i o s  de xc fc -  
rencia. 
- 
- 
De cara a l a  po tenchc ión  de Las a c  
t i v i d a d e s  a g r a r 3 . a ~  y pcsyuerac  c= i  nui:- 
vo Recjir;!en E c o n Ó i n i c o  y F i s c a l  c a n a r i c =  
ideberia contemplar Sa creación de un = 
fondo de regulación para l a s  p r o d u c c l o  
n e c  a g r í c o l a s ,  ganaderas y pesqueras. 
- 
- 
Se fomentará, muy especialrneiite, l a  = 
,creación y desarrol lo  de l a  i n d u s t r i a =  
agroal imentar ia  . 
La c r i s i s  d e l  sector pesquero es  == : 
e v i d e n t e .  Benios de plantearnos ser ia-= 
mente  t a n t o  l a  reconversión del sector 
corno l a  búsqueda de a l t e r n a t i v a s ,  y a  = 
que  esta actividad económica de t a n t a  
t r a d i c i ó n  y a r r a i g o  podria m a n t e n e r  un 
i m p o r t a n t e  núrnero de puestos d e  traba- 
jo aderriás de ser f u e n t e  p r i m o r d i a l  dc- 
a u t o a b a s t e c i m i e n t o .  
RequcriIei[ios de la A d i n i  n i . s t r ac ión  = 
C e n t r a l  l a  anipliación do l  canccptci de- 
'aguas i n t e r i o r e s  con el f i n  de poder = 
efectuar una e f i c a z  a p l i c a c i ó n  de l a s =  
normas para l a  r e g u l a c i ó n  de La P C S C ~ P =  
en n u e s t r a s  a g u a s .  Se ìnipiilsara cl ùc- 
carrol l0  de una politica pesque- '3 .  rc-2 
g i o n a l  en  l a  q u e  S F  t e n d r á n  en c u e i i t a  
lus pecu l i a r i c l ac i c s  d e  lo-; tipos de f l u  
tas q u e  componen el s u b s e c t o r  c x t r a c -  
t i v o .  
- 
E s  preciso proceder a la rer iovacibn 
de  nuestra flota dc casco de madera, = 
hoy obsoleta , y nie j o r a r  e incrcrrientar= 
' l as  i n s t a l a c i o n e s  y equ ipan i i en to  de = =  
los  r e fug ios  pesqueros , potenciando pa -
ra lelarn-nte  l a  coriiercializaci6n 17 l a  = 
forinac i G n  prof e s i o n a l  maritirno-pe q u e  - 
xa. 
La repoblación d e  especi.ec; niarinas, 
a c i  com 10s cultivos niarinos; , s e r r i n  = 
motivo de a t e n c i O n  por par te  dcl G d ) i c r  
no ~ con juntando los L>sPut?rzüs dcel scc - 
tor privadg y de los  cent ros  de i n v t i s  
t i r jación cariarios. 
~ 
I
U r i a  ecorioinia niuderna e c ,  necei;ari , i-  
niente  , una  rconciiiiLa t c j  ida sobre Sa in 
dustria y q u e  g i r s  cri torno a ella. L i  
, n a r i ~ a s  , pol- diversos iiiotivoc , no i's =: 
i urra r c g i ó n  i n d u s t r i a l i x a d a .  La p a r t i c i  
pación del P.I.R. i r i d u s t r i s l  en 1;i eco 
nomía c a n a r i a  e c  de un doce por c i e n t o  
f r en te  a l  d i e c i c e i c  por cicmto de la = 
nacional  y a l  c u a r e n t a  por c i e n t o  de = 
la europea. 
- 
__ 
I
- 
LGC: crits-rios -0ai-a c ie : ;axrc l la i -  i l i - . .  
d ~ i ~ I ; r i ~ I r r i e i i t e  C a r i a r i a c  p.isnn POL m a  = 
' selección de los subsectores a ser po- 
tenciados,  y de los productos  s e g ú n  c l  
mercado a q u e  vayan a scr d i r i g i d o s ;  = 
ya sea e n  e l  mercado i n t e r i o r ,  p e n i n c u  
l a r  o europeo o terceros pa ises  n o  co- 
n i u n i t a r i o s  - 
I 
La p o l í t i c a  ir iduct.r ial  c a n a r i a  prc2- 
c i s a  t a n b i f n  d e l  estableciniierito d~ nie 
d idas  adecuadas para la defcmsa , ~riodcr I .- 
n i z a c i i i n  y d e s a r r o l l o  d e  l a s  mnprcsas- 
ya es tab lec idas  , de tal furiiiit q u e  h d l j r i i r ~  
de a rb i t r a r se  ectirnulos hacia e l l a s  CIC? 
s i m i l a r  carác te r  a los que se a r b i t , r r n  
p3.m l a s  rie nuevo establecirriierito de 
s u e r t e  que el nacimiento de e ' i j t a~  nui.  -
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vas no suponga e l  deterioro de lac ya= 
es t ab lec idas .  Fundamentahente ,  l a c  ac -
tuacioncs en e l  sector i n c l u i r á n  a l  == ' sector i n d u s t r i a l ,  pesquero y a g r o a l i -  
' mentar io .  Y algunas de las  medidas a = 
tomar s e r á n  l a s  s igu ien tes :  
! - Crearemos e l  I n s t i t u t o  canario de 
,' Desar ro l lo  I n d u s t r i a l .  
j - El C O ~ ~ K O ~  da l a mayoría aeL capi :i t a l  social  de SODICAN o l a  c r e a c i ó n  dg 
una soc icdad nueva I integrament e cana - 
ria, que  s u s t i t u y a  a a q u é l l a .  
- Estableceremos una p o l i t i c a  de == 
1 suelo i n d u s t r i a l  para toda C a n a r i a s ,  y 
no exclusivamente para los  actuales PO -
l í gonos  i n d u s t r i a l e s .  
A traves del. I n s t i t u t o  C a n a r i o  de = 
Desarrolla I n d u s t r i a l  se po tenc ia rá  l a  
busqueda de nuevos  proyec tos  industria -
l e s  a desar ro l la r ,  orientándose a los= 
i n d u s t r i a l e s  sobre nuevos mercados y = 
productos,  y elaborándose p l a n e s  fi-= 
nancieros así  como e s t u d i o s  económicos 
que p r o p i c i e n  e l  d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l  
d e  Canarias. 
i 
Por ello, el Gobierno dará priori-= 
'dad a los proyectos i n d u s t r i a l e s  para= 
j que p a r t i c i p e n  en los  fondos conxn i t a -  
rios ta les  corno FEDER, Fondo Social  E 2  
xopeo y en los c r é d i t o s  del Banc0 Eu- 
ropeo de Invers iones .  
De manLeneuse  l a  t e n u o n c i a  a l c i s t a =  
del dálar  y e l  iricreniento d e l  precio = 
!de los crudos se absorberá parcial-= 
!mente el impuesto cobre l o s  combusti-= 
' b ies .  En e l  f u t u r o  su a p l i c a c i ó n  será= 
f i n a l i s t a  y l o s  recursos que genere es 
\ te impuesto serán  des t inados  fundamen- 
' talmente a gas tos  de inve r s ión .  
Dada l a  improvisación y premura con 
que entró, se d i s c u t i ó  y aprob6 en ec -  
]ta Cámara e l  P l a n  Energét ico de Cana-= 
jr ias y l a  importancia  que para nues t ro  
f u t u r o  t i e n e ,  e s  i n t enc ión  de m i  G o b i e r  
no proceder a s u  r ev i s ión .  
- 
Canarias debe p a r t i c i p a r  activamen- 
t e  en el programa "VALOREN',' patrocinado 1 por l a  Coniunidades Europeas ,  para  fo-= i 
m e n t o ,  i n v e s t i g a c i ó n  y d e s a r r o l l o  de = i 
e n e r y i a s  a l t e rna t ivas  renovables. 
Se adoptarán todo  t i p o  de medidas = 
e n  evi t .aciÓn de que l o s  centros produc -
tores de energia puedan daííar a nues-= 
t r o '  entorno ecológico. 
En otro orden de cosas, por l o  que se 
r e f i e r e a l a  a c t i v i d a d c o m e r c i a l ,  e l  G o  
b i e r n o  apoyarádecididamonte lacreación 
de PYMESy l a p o t e n c i a c i ó n d e l a s y a  e x i s '  - 
t e n t e s ,  como núcleo básico generador = 
de empleo en Canar i a s .  Para  e l l o  p r o p i  -
c i a r á  l a  modernización de s u  equipa-== 
miento, a s i  COIIIO l a  formación, a s i s t e n  I 
c ia  y a s e s o r a m i e n t o  a s u s  cuadros. Asi 
mismo, d e n t r o  de l a  a c t u a c i ó n  planifi- 
cadora en materia econdmica, se creará  
el I n s t i t u t o  Canario ae La Pequeria  y = 
Mediana eiripresa, caiiio organismo autóno-  
nio Be apoyo a l a s  m i s m a s .  Y como medi- 
rla eficaz y concreta de  t a l  apoyo  a la 
creación y actividad de las PYMES, se= 
es t ab lece rá  un c o n v e n i o  marco entre la 
Administración Autonómica y las i n s t i  -
t u c i o n e s  f i n a n c i e r a s  que  d e s e e n  acoger 
se al m i s m o ,  para p o s i b i l i t a r  el otor- 
gamiento de crédi tos  a bajo t i p o  d e  in i
t e rés  y largo plazo. 
Entendemos, además, q u e  e s  necesario= 1 
un p l an  reg iona l  de mercados, con objci - I
to de dar mayor transparencia a l a  ac-1 
t i v i d a d  comercial y fomentar la crea-= 
cióri del  mercado r e y i o n a l .  S e  fomen ta -  
r á ,  asimismo, l a  ce lebrac ien  y p a r t i c i p a  -
cien en f e r i a c  comerciales. 
En el Ambitc competencia1 d e l  consu 
mo y la i n s p e c c i ó n ,  l a  a c t i v i d a d  de I-; 
Adminis t ración Autonómica se orientará 
f u n d a m e n t a l m e n t e  a l a  información y a =  
l a  formación de l o s  consumidores y usua -
riss y d e  los comerc ian tes ,  conicnzando 
desde l a  escuela con e l  d e s a r r o l l o  de= 
un proyecto de educac ión  para l a  s a l u d  
y e l  consuino y exter idiénüolo a7 resto= 
de l a  sociedaü c a n a r i a .  A tal f i r i ,  los= 
Departamentos d e  Corriexcio y Cons~i r io ,  = 
Salud PUblica y E d u c a c i ó n ,  actuarán dc 
forma coordinada y permanente. 
N o  r enunc iamos  a que Canarias sea = 
una verdadera plataforma c o m e r c i a l  cn- 
t r e  América, A f r i c a  y Europa, para lo=  
que nos apoyaremos en  los organismos = 
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económicos internacionales e s p e c i a l i z a  -
dos. 
Cono resumen g e n e r a l ,  y s i u n a i d e a -  
fuerza puede dax contenido a l o  que = 
hasta a h o r a  llevamos dicho,  diré, que = 
f r e n t e  al inmovil ismo b u r o c r á t i c o  y el 
1 i n t e r v e n c i o n i s m o  I e l  Gobierno priinará- 
l a s  i d e a s  y l a  c r e a t i v i d a d  de n u e s t r o s  
hombres y mujeres. 
La solidaridad y e l  e q u i l i b r i o  eco- 
nómico e n t r e  l a s  diversas partes del = 
t e r r i t o r i o  nacional y La c o n s e c u e n t e  = 
compensación d e l  hecho i n s u l a r  canario,  
que consagra nuestra Carta Magna, debe 
plasmarse de forma más d e c i d i d a  en l a =  
actuaciónrie l a  Administración del  E s t a  
do h a c i a  l a  Comunidad Autónoma Canaria: 
- La d i s t a n c i a  que rios separa del re,s 
t o  del t e r r i t o r i o  nac iona l  y de ~u iop ;  
i es m á s  económica que  f i s i c a .  Entende-= 
mos que  l a  ú n i c a  niancra de r e d u c i r  es- 
t a  distancia, y, p o r  tanto, provocar un 
mayor a c e r c a m i e n t o  humano y comercial  I 
ec mediante la pues ta  en marcha de una 
p o l l t i c a  de subvenc iones ,  y l a  potencia 
‘c ibn  de todos los medios de t r a n s p o r t e ,  
e f e c t i v a  y rea l .  E s e  s e r d  un o b j e t i v o =  
< d e l  Gobierno. Las c u a n t i a s  y mecanis-= 
m o s  de las p r i m a s  a l  t r a n s p o r t e  han  de 
ser conocidas previamente por los i n d u s  -
t r i a l e s  I para que r e p e r c u t a n  inexora -=  
b l emen th  en una reducción e fec t iva  de= 
l o s  precios f i n a l e s  de niercado. 
.’ La c reac ión  del mercado r eg iona l  an -
, ‘ t e s  c i t a d i o ,  no es pos ib l e  s i n  una  p o l i  ~ 
tics de m c e n t i v a c i ó n  y subvenc ión  al= 
‘ t r a n s p o r t e  i n t e r i n s u l a r .  La el imina-== 
ción de l a  doble i n s u l a r i d a d  requiere 
e l  e s t a b l e c i m i e n t o  de un billete u n i m  
C a n a r i a s - P e n i n s u l a ,  l o  cual instaremos 
m e d i a n t e  l a  impresc i n d i b l c  negociación 
c o n  el Gobierno de Madrid. 
E l  Gobierno i n s i s t i r á  e n  conseguir, 
de forma e f e c t i v a  y g e n e r a l i z a d a ,  3a = 
ampliación e n  C a n a r i a s  de una politica 
de . “ c i e l o  abierto” , e x i g i e n d o  se  e l i m i  I
nen los actuales obstáculos q u e  plan--  
t e m  l a s  COfllpafiiaS aéreas n a c i o n a l e s  = 
en e l  n u e v o  marco de l a  p e r t e n e n c i a  de 
Espana a l a s  Comunidades Europeas .  
Con respecto a l  llamado “tercer n i -  
vel“ el. Gobierno a b r i r á  un periodo de.: 
reflexión, i n v i t a r i d o  a l a  p a r t i c i p a - . = =  
ción de los sectores  implicados a n t e s =  
d e  s u  puesta en marcha d e f i n i t i v a .  
Dada l a  i n i p o r t a n c i a  de l a  a c t i v i d a d  
t u r i s t i c e i  en L a s  i s h s  es n e c e s a r i o  un 
desarrollo ordenado de la demanda eri = 
re lación con.. . pcrdón,de la oferta ~n 
r e l a c i ó n  con l a  deirianda, por l o  que se 
hace preciso una orientación y vigilan - 
c i a  del  crecimiento del sec to r ,  propi -  
ciando el- máxiirio respeto al. medio arn-= 
b i c n t e  y e v i t a n d o  desequilibrios r c u l Ó  I
9 icos . 
Apoyarenios la p a r t i c i p n c  i 5 n  en fe -=  
rias nacionales e i n t e r n a c i o n a l e c  del= 
t u r i s i n u ,  llevando e l  pabcllóri de Cana-  
rias de una fornia c o o r d i n a d a .  Potencia 
reinos d e  inancra € i r m e  los Patronatos = 
I n s u l a r e s  de Turismo. La formación pro  
fesiorial ,  la ensefianza ûe iiiioriias y 1.; 
creación de hoteles-escuelas, scrarr oh 
j e t i v o s  de nii. Gobierno para p a l i a r  10; 
posibles efectos p e r j u d i c i a l e s  para no  -
sotros como c o n s e c u e n c i a  de l a  libes-= 
t a t l  de c i r c u l a c i d n  de mano de obra den 
tro de La Cornun idad  Europea y la previ -
sible a f l u e n c i a  a C a n a r i a s  en los pró- 
ximos anos de p e r s o n a l  forjneo ai tarnen 
t e  c u a l i f i c a d o .  
I 
I 
Dentro de l a  a c t u a c i ó n  plani€icado- 
ra en niateria económica, l a  politica = 
f i s ca l  y f inanc iera  será un i r i s t r u r n e r i -  
t o  de c a p i t a l i z a c i 8 n  de las empresas = 
can; i . r iac ,  más q u e  un i n s t r u m e n t o  recau 
i i a t u x i o .  En tal s e n t i d o ,  e l  fon2o crti - 
F r e v i s i 6 n  para  i n v e r s i m e s  se tIainSfcir 
niar5 en un sistenia de c u o t a s ,  mante-== 
n i c n d o  el diferencial e x i s t e n t e  hoy == 
con el recto d e l  t e r r i to r io  n a c i o n a l .  
__ 
- 
En e l  mismo s e n t i d o  de mejorar l a  = 
c a p i t a l i z a c i ó n  de l a  economia cani i r i ia ,  
se  adoptarán cuan tas  medidas f u e r a n  == 
precisas d e n t r o  del  ámbito competen-== 
cial d e l  Gobierno y de su p o l i t i c a  i n -  
d i c a t i v a , a  f i n  de que l a s  i n s t i t u c i o - =  
n e c  f i n a n c i e r a s  canarias y Las radica- 
d a s  e n  Canarias colahorer i   COI^ los  objc 
t i v o s  y acciones de la planificacián = 
r e y i o n a l -  
I
Corno niedidac iricentivadoras dc Ici = 
i n v e r s i ó n  y d e  l a  actividad p r o d u c t i - v a ,  
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se pxopondr&n a l  Estado ir is t runìentos  = 
f i s c a l e s  q u e  pcwini.tari e x e n c i o n e s  y bo- 
n i f i c a c i o n e s  de la  t r i b u t a c i ó n  directa, 
propuestas  q u e  cabe a r t i c u l a r  en l a  == 
:proposición de ley de l  nuevo REF,  l a  = 
c u a l  contcniplaxd un  nueva régimen fis- 
c a l  propio que venga a s u s t i t u i r  a l  a 2  
t u a h e n t e  v igen te .  E l  t r i b u t o  o t r i b u -  
tos que e s t e  nuevo sistema f i s c a l  cmì- 
temple, e v i t a r &  que a p a r e z c a n  gravados= 
hechos imponibles  que hoy no  Lo están, 
bien pos t r ibu tc3s  reg iona les  o 1ocal.es. 
E l l o  l l e v a  consigo la t r a n s f o r r n a c i ó n  = 
1 t o ,  a c t u a l m e n t e  v i g e n t e ,  y s u  adecua- l  
c i ó n  a l a  nueva  r e a l i d a d  cariaria. L o s =  
r e n d i n i i e n t o c  del t r i b u t o  o t r i b u t o s  == 
q u e  5e e s t a b l e z c a n  vendrán dectinados= 
a s u s t i t u i r  l a  a c t u a l  f i n a n c i a c i e n  d e =  
Los Cabi ldos  y Ayuntamientos Canarios , 
hoy e s t r u c t u r a d o s  e n  base a los arbi-= 
t r i o s  de Entrada de Mercancia y de Lu- 
j o  que se s u n r i r n i r i a n  o adaptar ian  al. 
nuevo esqueinci - 
i'. , de toda e l  sistenia inipositivo iridirec- 
E l  proyecto de texto ar t icu lado  q u e  
pueda conformar e l  nuevo será negg 
c iado  con 10s aqentes econóniicoc y so- 
c i a l e s  de la reqiön antes de SU remi-= 
s i ó n  a e s t e  Parlamento, para s u  debate 
y aprobación, si p r o c e d i e r a ,  y poste-= 
r ior  e n v í o  a l a s  Cortes G e n e r a l e s  e n =  
forma de proposición de ley. El Parla- 
mento,  no obs t an te  , r e c i b i r á  peri6dica -
mente  p u n t u a l  inforii idción de las  d i v e z  
sas  fases  de elaboracion de este iinpor 
t a n t e  instruInQnt.0 económico y flscal = 
car ia r lo .  
L a  ac tuac i jn  p l a n i f i c a d o r a  S C  orien I 
t a r á  igua lmente  a l a  d o t a c i ó n  ãe e q u i -  
1 pamientos colec t ivos  y de infraestruc- 
i t u r a ,  coma medio de cosreg i r  los dese- 
' q u i l i b r i o s  t e r r i to r ia les  y de r e d u c i r =  
1 
e l  í n d i c e  de desempleo. 
Eri v i r t u d  de l  mandato de riaestro E C  -
t a t u t o  de Autonomia, pr inc ip io  q u e  com I 
partirnos e n t u c i á c t i c a m e n t e  todos, e s t a  I 
m o s  obligados a velar  por el equili-i- 
/Lirio t e r r i t o r i a l  y por la r e a l i z a c ì o n =  
f i n t e r r i a  d e l  principio de s o l i d a r i t i a d , =  
pou c u y a  r azón ,  para d a u  c u m p l i m i e n t o =  
a3 mi-cmo e s t e  Parls;iie.nto habrá de d i c -  
tr ibi . i ír  los f o n d o s ,  perd&, los recur- 
sos Ciel Fondo d e  Solidaridad I n t e r i n s u !  + ?  
lar q u e  he~i ios  de cxiear. A t a les  efcc-=' 
t os ,  el. Gobierno remitir5 a l a  C&iiiLIrr7= 
el correspondiente proyecto de Ley.  El 
Fondo de Solidariùad ce enmarca rá  den- 
tro de l o s  objetivos y acciories q u e  ce  
determinen en las opexaciones integra- 
d a s  de desarrollo que para cada una d e  
las i s l a s  se disefie. 
Para paliar e1 d é f i c i t  de e q u i p a - = = =  
m i e n t o s  colect ivos y de i n f r a e c t r u c t u -  
ra, elaboraremos programas de invercici -
ries con c r i te r io  do selección objetiva 
en base a l a  c reac ibn  de empleo, l a  pa I 
t e n c i a c i ó n  de l o s  sectores p K O d U C ~ l V O S  
y la menor generación de gas to  corrien I 
t e  e n  el futuro. Además, otros c r i t e - =  
rics de selección objetiva serán la =y.= 
eliminación de desigualdades, la r e d i c  -
t r i b u c i ó n  de la r e n t a  y de la r i q u e z a =  
y l a  e l i rn inac ión  de las bolsas  de mise --
r i a  y m a r g i n a c i ó n  social q u e  padecen = 
d i v e r s a s  zonas de n u e s t r a  geograf La. 
Dentro de l a  p o l i t i c a  de e q u i p a m i e n  -
to . c o l e c t i v o  y de  i n f r a e s t r u c t u r a ,  e s =  
imprescindible replantear al Gobierno= 
C e n t r a l  l a  f i n a n c i a c i ó n  d e  l a s  obras = 
de i n t e r é s  gene ra l .  E s  n e c e s a r i o  ade-= 
cuar l a  red de c a r r e t e r a s  de Canar i ac=  
a s u s  n e c e s i d a d e s  a c t u a l e s  y f u t u r a s , =  
a s i  colno p r e s t a r  la necesaria atención 
a cu conservación,  y a d a p t a i  l a  Ley d e  
Ca r re t e ra s  d e l  Estado a las casacticris -
t i c a s  cana r i a s .  Esa será una tarea l e -  
g i s l a t i v a  a realizar. 
En cuanto  a v i v i e n d a s ,  ec  irnprescin I- 
(!i~hle 1.a creación d e  un banco e s t a ( ? i s -  
t i c o  q u e  periiiitä te!icr concicirrii.(:!it.o -. 
t u a l i z a d o  dc la deinanda r e a l .  Iiicrcirien r 1 
taremos l a  c o n s t r u c c i ó n  de v iv iendas  y 
de proirioción publica, y favoreceremos= 
l a  a u t o c o n s t r u c c i ó n  e n  e l  medio r u r a l =  
y la r e h a b i l i t a c i ó n  de viviendas. 
L a s  normas ju r id icas  , c u a l q u i e r a  == 
q u e  sea s u  á m b i t o  de e f i cac i a ,ma te r i aL  
o t f r r l t o r i a l ,  han de Conjugar s u  re-= 
g l a m e n t a c i ó n  con un e s c r u p u l o s o  rcspe- 
t o  a las s i t u a c i o n e s  j u r id i cas  ges t a -=  
c'las bajo el imperio de la noxrna an te-=  
r io r ,  y s i n  c o n c u l c a r ,  n l  s i q u i e r a  i n i -  
p l i c i t a m c n t c ,  l a  jerarquia de l  ordcria- 
m i e n t o .  
La Ley de Aguas, q u e  en t r i ,  e n  vigor 
e l  uno de  j u l i o  próximo pasado, no con -
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, s a g r a  ambos pr inc ip ios  informadores. Y, 
'por tanto, a través de los mecanismos= 
a que hubiere lugar conforme a derecho, 
s e  procederá a la s u s p e n s i d n  del texto 
has t a  que los informes técnicoc  perti- 
n e n t e s  determinen la mejor manera de = 
hacer compatibles aquellos p r i n c i p i o s .  
,La nueva Ley consagrar5 10s derechos = 
adquiridos e incent ivará  lac i n v e r s i o -  
nes públicas y privadas bajo control.  = 
de los órganos i n s u l a r e s  competentes.= 
Tendrá en cuenta l a s  pecual ia r idades  = 
de cada i s la  que t u t e l a r 6  merced a l  == 
r e spec t ivo  Consejo I n s u l a r ,  a f r o n t á n d o  
ce, además, La eLaboraci6n de los  plane; 
hidrológicos i n su la re s .  
Propondremos a l a  Administración == 
Cent ra l  un programa de actuación cri == 
obras de i n t e r é s  general  e n  e i  q u e  se= 
contemple, además äe la f i n a l i z a c i ó n  = 
de las obras actualmente c o n t r a t a d a s , =  
:la prioridad a aquellas invers iones  == 
que tengan  como objetivo el abasteci-= 
i miento de agua a poblaciones.  
1 La reforma de l a  L e y  de Espacios N a  
t u r a l e s ,  ce basará en d a t o s  t écn icos ,=  
b io lóg icos  y ecológicos, con IOC que = 
se d e l i m i t a r á n  perfectamente todos y = 
cada uno de los espacios a proteger .  = 
T a l  reforma c e  producirá con previa a u  -
d i e n c i a  de Ayuntamientos y Cabildos, = 
repardndose de tal suerte una de Lac = 
omisiones más reiteradamente denuncia- 
das  con motivo de l a  apresurada aproba -
c ión  de l a  Ley actualmente v i g e n t e .  
- 
Sefior Fresidente, sciiore; Diputados, 
termino aquí la exposición de un pro-= 
grama de gobierno que cons t i t uye  mi == 
compromiso para  la  modernización y e l =  
progreso de Canarias corno entidad po l f  
tics y admin i s t r a t iva  y de los cana-== 
rios como pueblo.  
- 
Un programa en e l  que a i n i  j u i c i o  = 
s u  a sp i r ac ión  esencial  es l a  muviliza- 
c i 6 n  de los nidximos esfueirzos y de los 
máximos recursos para l a  puesta a pun- 
t o  de una p o l r t i c a  económica que sea = 
capaz de generar  l a  riqueza nececaria= 
q u e  garantice el mayor !JieneStaK del 7 
pueblo canario y de a f ron ta r  con G::ito 
la lucha  todos l o s  f r e n t e s  con t r a  = 
el desempleo. Una sociedad como l a  ca- 
n a r i a  con lo s  actuales n i v e l e s  de ren- 
t a  y de paro dificulta u n a  sociedad li 
bre ,  justa y s o l i d a r i a  c o i n o  l a  q u c  anjie 
larnos. 
- 
- 
E s t a  e s ,  Seiiorias, La situación de= 
l a  que partimos. 
Para superarla, no hay más p o l i t i c a =  
que l a  d e l  es fuerzo  comdn de  todos y = 
cada uno de l o s  cana r ios .  En l o  que =;: 
nos concierne ,  en ese e s f u e r z o ,  intcn- 
tarenios combinar la pruùencia y f a  au -  
dac i a .  Entiendo q u e  eso es l o  q u e  C a i i a  
r i a s  neces i t a  y es lo que convicine === 
hacer. 
I 
Es absolutaniente nixcsar io  ofrrccr= 
iin f u t u r o  de esperanza a l a  socirdad = 
c a n a r i a  s i  querenios e v i t a r  q u e  el pesi 
n i i s n i o  degenere en c5ncer s o c i a l .  
- 
Conio  habla dicho e l  insigne c a n a r i o  
q u e  f u e  N l C O l á s  Estébanez: "la esperan 
za necesaria que tiaga posible que tias- 
ta l a s  voluntades más flacas robus tez-  
can y l o s  entendimientos ixZs opacos r e  
cilïian por un momento ì a  l u z  inspirado- 
xa  que permita a todos l e v a n t a r n o s  a = 
l a  altura de l a  m i s i ó n  que noc aquarc!a - " 
A fue rza  de que s e  nie c a l i f i q u e  de= 
utópico ,  yo q u i e r o  pensar q u e  r i i nguna -  
sociedad puede renunciar a l a  i l u s i ó n -  
de avanzar hacia l a  u top ía .  Y o  quiero= 
mantener  v i v a  l a  utopia d e  l a  r e g i ó n  = 
cariaria donde todas l a s  islas, codo == 
con codo, siete con siete, separi hii~:-: 
car j w t a c ,  p o r q u e  esa  e s  s u  fcri:zI.ea;< 
La llave de la r i q u e z a  y de l a  f e l i c i -  
dad. Q u i e r o  man tene r  v iva  la e c v e r a n z a  
de u n a  sociedad riiás libre, donde la ='; 
oportunidad de cada c u a l  es té  de acuer 
do con el. valor  y el mérito de s u  per- 
sona. 
- 
E l  cana r io  ha s ido siempre ejemplo,= 
a q u i  y a l l 5  e n  l a  emigración, de aliine -
gación ,  de honradez y de t r a b a j o .  
Por eso d i j e  y re i tero q u e  yo creo= 
e r i  e3  pueblo caiìario. 
Y porque c u e n t o  con  l a  gente de E S -  
t e  pueblo, de e s t e  pueblo joven, c j u i e -  
ro creex q u e  un dia la utopiia ses. rea- 
I i d a d .  
c 
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Muchas g r a c i a s  - 
E l  señor PIIESIDENTE: Por f a v o r ,  el= 
público, abs t éngase ,  por f avor .  
(Pausa. ) 
C e  interrumpe la sesión has ta  riiaïía- 
nd a l a c  diez d e  la mariana,  que  c u n t i -  
nuará el debate  de inves t idu ra  con la= 
in te rvención  del Grupo P a r l a m e n t a r i o  = 
M i x t o .  
se interrumpe Za sesión CI Zas d i e c i  -
nume horas y diecinueve minubos. 
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S U M A R  i O 
Se reanuda Za s e s i h  a las d i e z  ho- 
rus y d i e c i X e t e  minutos. 
Página 
Debate de I nves t i du ra  d e l  Can 
d i d a t o  a Pres idente  deL Gobierno 
de Cana r i  as (conc lusi On> -.. -. . . . 38 
Por e2 seiior Presidente se reanuda= 
l a  sesión. Intervienen, por  parte d e k  
Gmpo Purhnentario Mixdo, los  se%- = 
res,  RamGez Marrero (Asamblea Cuna- = 
ria-Izquierda Nacional is ta  Canar-ia) y= 
Cabrera Cabrera (Asamblea Majorera) ; = 
por Izquierda Canaria Unida, 20s seno- 
res ,  Pudrdn Herruiindez (Asamblea Heme- 
r?7 Tndepmdientei  y C o n z d e z  V ié i t e z  = 
( I z p k t i r d a  Canaria Unida);  por e l  Gru- 
p o  PurZamentarEo AZianxu Popular, eZ = 
sefior Guirnem' G i l ;  por par te  de l  G m c p ~  
PurZarnentario Agrupaciones Independ+ 
t e s  de Canarias ( A .  I . C .  ) , e l  señor Uce 
Zay Sabina. E 2  Candidato a President& 
d e l  Gobierno de Canarias, e I señor Fer 
ndndea Martin, conteska a todos los  
fiores Diputadorr.int~r~ientes. 
- 
Nuevamente intervienen, por e l  Grm- 
p o  Parlamntario PIZccto, 20s se%res Ra 
m i m z  Marrero y Cubrem,~Cabrera; e l  se 
ñor Gonzdez  VZdi tez ,  por e2 G m p o  Paz 
LarnentarZo Izquierda Canaria Unida. In 
tervisne e l  ss%r Candida*o. 
- 
Por e l  Grupo Parlamentario C.D.S, = 
hace uso de Za palabra e¿ señor Qlarte 
CuZZen, 
Se internope Za sesibn. 
Se reanuda la sesidn. 
La Presidencia concede La p a l a b a  = 
a Z represen tan te  de I! Grupo Parlamenta- 
f i o  Socialista Canario, e L señor Saave 
dru Acevedo. Interüiene e 2 señor Can& 
dato, Vuelve a i n t w v e n i r  el señor Saz 
ue&a Acovedo y e2 señor Candidato, ce 
mando es te  turno dg intervenciones e? 
s e ñ o r  Saaoedra Acevedo. 
- 
Se i n t e r r m p e  Za sesion. 
E l  se%r Presidente anuncia que se= 
va a proceder a Za votackdn. Pur e2  se 
ñor Secretar2o (Cabrera Mon&&lungo), = 
se  nombra a 20s seriores Dtputadoc, por 
orden aZfube'tieo de primer apoZZidu, = 
comnzando por eZ &putado cuyo nombre 
ha sido sacado a suerte,  vo-banda aZ fi 
nat los miembros del Gobierno que os-: 
teneun aque I la condición, aci como Za= 
Mes a . 
- 
Acto seguido, e l  senor fiesidente = 
manifiesta que por cuanto e l  Candidato 
ha obtenido la confianza de Za Cámara, 
dard c w n t a  a su Majestad ei! R e g ,  den- 
t r o  de Zas veinticuatro horas, de este 
acuerdo parZumentario a Los efectos  de 
nombramiento de Don Fernando MUnUeZ == 
Fernández Martin, en  e2 cargo de B e s i  
derrte del Gobierno Autonorno de Gana- = 
n a s .  
- 
Se levanta l a  sesidn u las  d iec inue  - 
U % ~ U P ~  y emrenda y siete mEnukos. 
S a ~ r m n r 2 a  Za sesi& a Zas d iez  ho- 
m e  y diecisiste mhítos .  
El cefior. PRESIDEIWE: Se- reanuda la=  
cesi&. 
S e  recuerda a los señores invitados 
y público que no estáh autorizados a = 
dar muestras ni de aprobación ni de de 
saprobacidn par las intervenciones de= 
Los señores Diputados. 
Debate de I n v e s t i d u r a  de l  Candidato 
a' Presidente de l  Gobierno de Canar ias .  
(Conc Lus i ón) . 
El señor PRESIDENTE: Comienza el de 
bate ae es ta  mafiana con la interven-== 
ción por par te  del Grupo Mixto, d e l  == 
Grupo Parlamentario Mixto, de D o n  Car- 
mel0 Ramirez, de Asamblea Canaria-Iz-= 
quiesda Nacionalista Canaria. 
- 
Tiene la palabra Don Carmel0 R a m i - =  
rez. 
El sefior RAMIREZ MARRERO: Seìíor Pre - 
sidente, Señorias. 
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E l  Grupo Pol í t ico  de Asamblea Cana- 
ria-Izquierda Nacionalista Canaria == 
quiere señalar, en primer lugar,que en= 
e l  escaso tiempo que tenemos e s  prác t i  I 
camente imposible poder contestar am-= 
pliamente a todos y a cada uno de los= 
puntos señalados por el sefior Candida- 
to a la Presidencia del Gobierno de Ca 
narias ,  ya que el tiempo de que dispo- 
nemos es escaso. 
Ahora bien, nosotros queremos comen 
zar con una frase señalada en l a  pági- 
na treinta y tres del programa presen- 
tado por el señor Ferndndez, que es == 
una auténtica perla. Y dice asï La fra -
se: "El Gobierno primará las ideas y = 
l a  creatividad de nuestros hombres y = 
mujeres" . 
R e a h e n t e ,  señor Fernández, despues 
de haber releido su ~ ~ S C U K S O  de inves- 
t i d u r a ,  la verdad es que no hay.por = 
donde coger este prograha; y e s  increi 
ble que usteqes, señores de la derecha, 
pretendan gobernar Canarias can e l  CO; 
tenido de este documento. Casi hubiera 
concurso de ideas y haber traído algo= 
más decente a e s t a  Cámara, porque La = 
dad b r i l l a n  por su ausencia. Este docu I 
mento es sencillamente impresentable.= 
Como a l te rna t iva  de Gobierno es &i-= 
qua, reiterativo, contradictorio,  es = 
un programa carente de ideas d i r e c t r i -  
ces,  vacío de contenido, que posible-= 
mente oculta las contradicciones e in- 
consistencia d e l  pacto que l o  apoya, y 
e l l o  no hace s i n o  demostrar la incapa- 
cidad his tór ica  de la derecha en Cana- 
rias para afrontar, de forma coherente 
y profunda, l a  resolución de 10s gra-= 
ves problemas que afectan hoy a l as  is -
las. 
- sido mejor haber hecho una especie de= 
verdad es que las ideas y la creat ivi-  . 
H e m o s  estado buscando una paldora,= 
un término, algo con qué denominar la= 
sensación que hemos sentido en Asam-== 
blea Canaria-Izquierda Nacionalista Ca -
naria cuando hemos l e ído  su programa,= 
señor Fernhdez,  Y creemos, sincerme; 
t e ,  que es ta  a l te rna t iva  de gobierno = 
e s  l o  m á s  parecido a una t rapera ,  ya = 
que se notan los retales que cada gru- 
po d e l  pacto ha incorporado al mismo, = 
sin la minima coordinacidn n i  coheren- 
cia con una idea matriz. 
Por tanto, Asamblea canaria-Izquier - 
da Nacionalista Canaria desea hacer == 
una c r i t i c a  global a Las d i rec t r i ce s  = 
de e s t e  programa. 
Usted plantea, sekr Fernández, CQ- 
mo d i rec t r i ce s  generales, fundamental-= 
mente, las  siguientes : 
EL introducir correcciones a l  mode- 
l o  auton6mico. 
E l  cambiar el comportamiento de l o s  
gobernantes. 
E l  profundizar y desarrollar e l  Es- 
t a tu to  de Autonomia. 
E l  diálogo, La participación de to- 
dos, el consenso. 
Me supongo yo que l a  muestra no se- 
r$ e l  negarnos a nosotros el Grupo Par L 
lamentario ni tampoco e l  acaparar l a  = 
Mesa de todas las Comisiones. 
La po l i t i ca  de austeridad. 
E l  cambiar el rumbo de la economia= 
canaria. 
E3 erradicar  l a  miseria, e l  paro y= 
l a  marginación. 
Pues bien, Estos, pr incipios  de ca-= 
r6cter  general n i  se concretan ni se = 
desarrollan en e l  programa presentado= 
por e l  Candidato. 
Primero. N o  exis ten plazos concre-= 
tos para las medidas l eg i s l a t ivas  o l a  
acción de gobierno. 
Segundo. N o  se cuantifican lo s  obje -
t i v o c  que definen e l  escenario macroe- 
conómico en que se va a operar este == 
programa: la inf lación,  La p o l i t i c a  de 
precios ,  e l  producto i n t e r i o r  bruto,  = 
e tcé te ra  . 
En t e rce r  Lugar, no existen previ-= 
s iones presupuestarias en l o s  próximos 
cuatro años para desar ro l la r  los com-= 
promisos de las medidas propuestas. En 
general, e s  un programa pólivalente, = 
que l o  m i s m o  vale  para un cosida que = 
para un z u r c i d o .  
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En cuanto a las propuestas sectorifi 
les que parecen pretender desarrol lar= 
estos principios ,  Asamblea Canaria-Iz- 
quierda Nacionalista Canaria quiere ha 
cer una serie de puntualizaciones o de 
consideraciones : 
Bueno; en cuanto a l a  austeridad, = 
el señor Fernández debe explicar a la= 
Cámara qué estructura de Gobierno va a 
plantear, y e n  relaci6n a los sueldos= 
de los altos cargos cuáles son los que 
van a ser reducidos para cumplir La == 
promesa de disminuir a l a  mitad dichas 
retribuciones y cuándo l o  va a hacer.= 
Y también en qub va a cons is t i r  l a  po- 
l i t i c a  de austeridad, porque solamente 
se habla de austeridad, pero no se ha= 
explicado en gu8 va a cons is t i r  esa = 
austeridad. 
En cuanto a l  marco ins t i tuc iona l ,  = 
cuando se re£iere  usted a abordar l a s i .  
competencias en seguridad ciudadana, = 
¿ésto qué s igni f ica?  ¿Significa acaso= 
que se va a crear la Policia  Aut6noma? 
Y ci es asir ¿cuándo? ¿Con qué plantea 
miento? ¿Con qwS ~ ~ C W S O C  económicos? 
- 
Por o t r a  pas&, ciiando habla de com - - 
p@tenciasden ,AdmhiotracicSn de justi-= 
cia ,  iqud se entienderpor esto? Porque, 
evidentemer&e, en el docmxmtto no lo = 
desarrolla. 
También, sefior Fernández, usted ha- 
bla de reclamar un marco cornpetencial= 
nuevo. ¿Usted quiere  decir que va a re 
formar el Estatuto de Autonomia aC-= 
tual? Y si es as€, ¿en qué términos? = 
¿Aceptarfa def in i r  a Canarias como una 
nacionalidad para sa t i s facer  la t eór i -  
ca y apresurada definición de naciona- 
l i s ta  de l a  AIC? 
- 
Bien. En cuanto a o t ro  tema, como = 
es la Administración Ter r i to r ia l ,  en = 
la legislatura pasada e l  CDS y usted = 
apoyaron las lineas básicas de la Ley= 
de Cabildos, rechazando. incluso, y r i d i  -
culizando e n  algunos momentos los tex- 
tos  alternativos presentados por AP y= 
por la AIC en e s t a  Cámara, a t ravés  == 
fundamentalmente de la Asamblea Gomera. 
En su programa usted plantea una refor -
ma sustancial de la Ley de Cabildos = 
con graves insuficiencias  e hiconcre-= 
cionss .  Entonces, ¿cómo explica ahora= 
este  cambio de actitud?'¿Es acaso una= 
concesidn a l a  AIC? 
En l a  terminologïa usada par e l  se- 
ñor Fernández se introducen términos = 
que no entendemos bien, como por ejem- 
plo: *'la cultura i n su la r " .  No sabemos= 
qué e s  eso de l a  c u l t u r a  insu lar ;  o = 
'I Los costes his tór icos  actualizados" .= 
Y o  creo que s e r i a  bueno que usted nos= 
explicara,  para ilustrarnos todos, = 
acerca de estos t éminos .  
Por otra pa r t e ,  ¿qu& es l o  que ce I; 
pretende con l a  reforma de la Ley de = 
Cabildos? ¿Se pretende e l  autogobierno 
equilibrado del  Arçhipiélago o e l  re-= 
par to  de recursos y competencias globa -
l e s ,  como s i  de un pastel se t ra ta ra?= 
Al CDS se l e  ha llenado l a  boca en la= 
pasada legislatura defendiendo e l  pro- 
yecto de Canarias como región, ¿NO su- 
ponen unas graves contradicciones en = 
sus postulados po l i t i cos  e l  conceder a 
la derecha, más localista, unos pode-= 
res transferidos a los Cabildos para = 
conwatirlos e n  t r incheras ,  desde las= 
cualas,.cues&&crmz cdidianamente l a  = 
unidad de Canarias? Ec importante que= 
se responda*a e s t e  tierna también. Lac = 
contradicciones en esta materia formu- 
lactas p a  usted, en las páginas, por = 
ejemplo, nueve y diez de este documen- 
to, sobre transferencias a lac Cabil-= 
dos, son tan evidentes que en las pági 
nas poster iores  de su discurso se seña -
l an  cosas corno la s igu ien te :  
Por ejemplo, en la página doce, so- 
bre politfca t e r r i t o r i a l ,  se dice que= 
e l  Gobierno proceder3 a l a  elaboración 
de un plan insular para.caâa isla que= 
establezca l a s  directrices para l a  or- 
denación t e r r i t o r i a l .  Sin embaxgo, en= 
la pbgina nueve, aquello que en  la pá- 
gina doce dice que e s  competencia del= 
Gobierno, en l a  página nueve se le == 
t r ans f i e re  a los  Cabildos. 
Y lo mismo pasa, por ejemplo, tam-= 
b i é n  con e l  t e m a  de la protección de = 
Los espacios naturales ,  donde en l a  pá -
gins doce lo reclama corno una competen 
c i a  d e l  Gobierno y en la página d iez ,=  
punto g), también se l e  t r ans f i e re  ec- 
ta competencia a Los Cabildos. Y esto= 
no son sino dos botones de muestra de= 
- 
I 
I '  -41 - 
29 da &lb de t987 DIARIO DE SESIONESDEL PARLAM€NTO DE CANARIAS NQ 4 
las grandes contradicciones y de l a  a! 
bigÚedad permanente de este  documento. 
En cuanto a l a  pol í t i ca  terr i tor ia l ,  
cefior Fernández, usted plantea una Ley 
canaria del  suelo que señala l a  adap- 
tación de l a  normativa estata l  a las = 
características, de nuestras ic las , te -=  
nienda en cuenta l a  e s t r u c t u r a  de l a  = 
propiedad del s u e l o ,  l a  ocupación del= 
t e r r i t o r i o  por l a  edificación residen- 
c i a l  y l a  reserva de suelo para dota-= 
ciones de planes parciales.  Ahora bien, 
por ejemplo, no se plantean okros te-= 
mac tan importantes como s o n  l o s  usos= 
econbrnicos del suelo,  calificaciones = 
del suelo: agricola ,  industrial, etcé- 
tera; la protección d e l  medio ambiente; 
Las reservas para viviendas sociales;= 
el. crecimiento de las &reas urbanas. = 
¿Qué pre t ende  con e s t a  Ley? ¿Favorecer 
los intereses especulativos en materia 
urbanistica,  conectado, por ot ra  parte, 
a la  Intencionalidad de reformar la == 
Ley de Espacios Naturales? ¿Es que prA 
man tanto los i n t e r e s e s  de los cons-== 
tructoxec o los intereses  de las inmo- 
bil iarias? 
c 
Bien. Pasando a o t r o  punta, al tema 
de sanidad y traba.jo, realmente en  e l =  
tema sanitario l a s  esperanzas que te-= 
niamos eran muchas, pos 10 menos las = 
esperanzas que teniarnos nosotros, Asam 
blea Canaria-Izquierda Nacionalista Ca 
naria, por las  propias palabras que se 
hablan manifestado hace varios d í a s  y= 
por e l  pacto £irmado, que sefialaban e l  
tema san i t a r io  como un tema priorita- 
rio. Una vez conocido el programa, == 
nuestra sensación es realmente de ver- 
giienza ajena. Ante l a  f a l t a  de una al- 
ternativa s e r i a  y rigurosa de la dere- 
cha, de l a  derecha de es t a  Cbnara, que 
definiera temas t a n  básicos, por ejem- 
plo, como el funcionamiento de un ser-  
vicio canario de salud, e l  concepto de 
salud, la integración en el de los  cen  -
t r o s  hospi ta lar ios  de l  IMSALuI3, l a  in: 
tegración en es te  se rv ic io  canario de= 
l o s  centros  dependientes d e l  Cabildo = 
-la sanidad en Canarias se paga dos ve -
ces-, l a  sanidad i n t e r i o r ,  etcétera. = 
San aspectos que están recogidos en 
el apartado de sanidad. 
- 
E n  de f in i t i va ,  sefiar Fernãndez,  no- 
sotruc deseariamo6 saber cu61 es el mo - 
delo de organización sanitaria que uc- 
ted quiere plantear, qde papel va a j u  
gar l a  sanidad privada. ¿Se potenciará 
la concertación con Los centros pr iva-  
das? 
- 
Bueno, y despues, en cuanto a l  pro- 
grama de trabaja, porque e s t e  capi tulo 
era sanidad y trabajo, el t e m a  de tra- 
bajo es  que no l o  hemos v i s to  par nin-  
guna parte  del documento', no si es que  
se le ha perdido o se le ha olvidado,= 
o lo que sea. En el documento, eviden- 
temente, no e s t á .  
Bueno, e n  bienestar soc ia l ,  a l  cual 
se l e  dedica nada m6s que media página, 
yo crea que esto e s  un tema tan funda- 
mental,que dedicarle media página cuan -
du usted def ine como un principio di-= 
rector de su  programa e l  luchar para = 
erradicar l a  miseria, e l  paro y La mar -
g i n a c i ó n  que azotan a extensos secto-= 
r e s  de nuestra gen te ,  r e su l t a  realmen- 
t e  bochornoso y refleja la t o t a l  falta 
de conocimiento y sensibi l idad de us-= 
t e d ,  y de la gente ,  por supuesto, de = 
l a  derecha, en un terna que a£ecta hoy= 
a m á s  d e l  sesenta por c i e n t o  de l a  po- 
blación canaria. Señor Fernández, ¿va= 
a suprimir l a  Ley de S e r v i c i o s  Socia-= 
les que ustedes apoyaron en l a  ante-== 
r i o r  leg is la tura?  O, por ejemplo, ¿qué 
a l te rna t iva  ofrecen ustedes a sectores 
marginados de la sociedad canaria,  co- 
mo l a  juventud,  La infancia? A l a  ter- 
cera edad le dedican dos renglones ;  la 
mujer, La problemãtica de l a  mujer no= 
se refleja en  ese programa; l a s  minus- 
valias; ei. recluso; La mendicidad; l a s  
áreas de pobreza q u e  existen en Cana-= 
rias, etcgtera ,  de las cuales ustedes= 
e n  su programa no dicen absolutamente= 
nada, n i  una sola línea. 
Otra aclaraciSn, señor Fernández, y 
e5 e l  principio de l a  coparticipacian: 
económica en los servicios soc ia les ,  = 
fundamentalmente de Cabildos y Ayunta- 
mientos. ¿Esto quiere decir que los == 
A y U n t a m i e r i t O S  van a entrar tambi&n, == 
con s u s  eccams recursos econh icos ,  a 
f h a n c i a r  planes de bienestar  soc ia l ,=  
cuya competencia está e n  l a  Cornunidad= 
Autónoma ? 
Bueno, y en cuanto a l~os medios de= 
comunicaciön social, usted ha hablcido= 
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recientemente ûe crear  l a  te levición = 
autonómica; en la prensa está, con de- 
claraciones pfiblicas que 5e ban hecho, 
Bueno, l o  iinico es que queríamos pre-= 
g u n t a r l e  si va a realizar en cu manda- 
ta, si va a dar vLa libre a la te levi-  
si6n autonómica o será una de las tan- 
tas promesas e lec to ra l i s t ac  que muchas 
veces se hacen. 
En el capí tulo de cultura, señor == 
Fernández, usted no d i c e  absolutamente 
nada; solamente a un tema tan importan 
t e  para Canarias, como es e l  tema de = 
l a  cultura popular, se le dedica dos = 
frases vacías absolutamente de conteni 
do. S i  esta es l a  p o l i t i c a  cu l tura l  de 
l a  derecha, l o s  que se van a enterar = 
de lo que vale un peine no van a ser = 
los de Madrid, como decia el sefior == 
ûlarte, sino van a ser los pxopios ca- 
narios; no solamente de 10 que vale un 
peine, sino que con es ta  po l í t i ca  cu l -  
t u r a l  se nos va a caer hasta el pelo  = 
aqui en Canarias a todos. 
- 
En cuanto a l a  politica educativa,= 
lo  que usted expgne, señor Fwnández,= 
va en la l inea  anterior da a&igiiedad= 
e inconcrecióm ¿El modelo eduaaawo = 
s610 va orientado a la famwión  p m r f ~  
sional y a l  empleo, excìusivamsnt3e a = 
eço? ¿Cómo se va a ampliar l a  oferta = 
educativa? 
Por o t r o  lado, señor Candidato, nos 
ha sorprendido que usted no haya hecha 
referencia a un tema que en los ú l t i - =  
mos años en Canarias, pues, ha levanta 
do una fue r t e  polénica. Nosotros poder 
m o s  entender que sea un asunto que en= 
e l  pacto que ustedes han firmado, los= 
t r e s  grupos o los cuatro gxupos, pues,  
sea un terna bastante polemico y sea CO - 
mo -para e l  pacto, para e l  pacto e s t e =  
de la derecha- como una bomba de efec-  
t o s  retardados. Pero l o  que es impre-= 
centable, sefior Fernández, es que us-= 
ted no diga absolutamence nada de l  te- 
m a  u n i v e r s i t a r i o  en su  discurso. LES = 
que e l  desarrollo universi tar io  no i n -  
teresa a l a  ' de recha?  ¿.Cuál e s ,  en def i  -
n i t i v a , l a  a l ternat iva para desarrollar 
todo el planteamiento univers i tar io  en 
Canarias ? 
Podríamos s e g u i r  haciendo mencifin,= 
pero por l a  escasez del tiempo ...; yo= 
rogaría  a l  señor Presidente que en ec-  
t a  primera intervención ser un poqui-= 
110 f l e x i b l e .  En cuanto a lac relacio- 
nes internacionales hay una ambigfiedad 
absoluta en ese documento; no sabernos= 
a i e s  queustedes reconocena la R . A - S . D . ,  
e l  Frente Polisario, s i  están denun-== 
ciando e l  acuerdo tripartito, si est4n 
denunciando ..., no sabemos en real idad 
si apoyan o no apoyan.. . : vamos, seria 
muy interesante que ese tema Lo aclara 
ran.  
- 
Bueno, en el tema oCon6mico, cefior= 
Candidato, esto  es, sin l u g a r  a dudas, 
su parte de programa m á s  endeble y pla 
gada de generalidades; un catálogo de= 
confusas e inconexas intenciones, s i n =  
d is t inc ión  en t re  políticas estructura- 
les y las coyunturales. Pero como no = 
me va a dar tiempo,*me voy a saltar, = 
desgraciadamente, e s t e  tema , que segu- 
ramente el resto äe portavoces d e  === 
atros G m p s  lo van a desarrollar más, 
para d e c i r ,  en definitiva, que Asam-== 
biea Canaria-Izquierda Nacionalista Ca 
naria plantea su voto en contra ãe iaz 
investidura del señor Fernández, evi-= 
d-enknte, p m  la inconsistencia de = 
su  programa, pos los gsaves vacios de= 
ciiLdiscurso y pcsgue-.aio responde a las 
prioridades de &saaJPlea Canaria-Iz-== 
quierda Nacionalista Canaria, que no- 
t roc  considerarnos en estos momentos pz 
ra Canarias, como es, por ejemplo, la= 
reclamación o la exigencia de un Ecta- 
t u t o  de Autogobierno de Canarias que = 
reconozca La nacionalidad del puehlo = 
canario, que noc dé amplias competen-= 
c i a s  en materia exter ior ,  en política= 
económica, etcétera; corno es, por ejeE 
plo ,  un plan de medidas económicas pa- 
ra Canarias,  un p l an  integral de poli- 
t i c a  social, de l u c h a  contra el paro,= 
de construcción de quince mil vivien-= 
das en los  próximos cuatro años, de l u  
cha contra la  pobreza y marginación, = 
de potenciar l o s  Ayuntamientos. Y tam- 
bien,  finalmente, Asamblea Canaria re i  
vindica un es t a tu to  de neutralidad que 
haga de Canarias una plataforma de paz 
y de solidaridad con todos l o s  pueblos 
del mundo. Recordemos que este pueblo= 
se ha manifestado abiertamente en con- 
tua de la OTAN, y que, por tanto, la = 
expresi6n po l i t i ca  es esa, y juridica- 
mente eco se debe manifestar can l a  = 
exicjencia y el reconocimiento de un es  
I 
- 
I . 
i 
-43-  : 
29 de julio de i987 DIARIO DE SESIONES DEL PARLAMENTO DE CANARIAS NP 4 
t a t u t o  de neutralidad. Evidentemente,= 
entre el programa planteaäo por e l  se- 
ñor Fernández y l o s  puntos que a jui-= 
cio de AC-INC deben ses  p r io r i t a r io s  = 
en l a  acción del  Gobierno hay muchas = 
d i f  erenciac. 
Señor Fernãndez, después de ese pro 
grama ".light" , "descafeinado", que haz 
presentado, su llamamiento final a l a =  
prudencia y a l a  audacia nos parece CO 
sa mds propia del capitán Trueno que = 
de un Candidato a l a  Presidencia de l  = 
Gobierno de  Canarias. Por  tanto,  f i n a l  -
mente, Asamblea Canaria-Izquierda Na-= 
c iona l i s ta  Canaria manifiesta que vo-= 
tar e n  contra en estoc momentos de la- 
investidura de este Gobierno de dere-= 
chas es l a  mejor manera de defender == 
l o s  intereses  de l a  sociedad canaria,= 
de las clases trabajadoras y d e  La == 
identidad de3 pueblo canario, EvidentE 
mente, l o  m á s  concreto de su programa= 
es  lo regresivo, lo negativo, corno es= 
l a  modificación o l a  suspensión de la= 
Ley de Aguas, que no sabemos..., qui-- 
siéramos que nos explicara esa figura= 
jurídica; si ce suspende l a  Ley de == 
Aguas? 
te? Si. l o  que está vigente es  la  Ley = 
Nacional o va a haber un vacio aquí. 
- 
- ¿qué es  lo que va a estar vigen -
Luego, también, l a  modificacion de= 
l a  Ley de espacios naturales.  Y tam-== 
bién una cuesti6n muy importante, que= 
e s  la modificación de las eãificacio-= 
nec e n  suelo rústico. Todo eso, eviden 
temente,  a favorecer los intereses  es- 
peculativos, a favorecer l o s  in te reses  
de l a  derecha en esta Cámara, y que va 
a demostrar a l o  largo de es ta  Legisla 
tura l a  inconsistencia y l a  debilidad: 
de e s t e  pacto de derechas. 
Nada más, y muchas gracias. 
E l  señor PRESIDENTE: Muchas gracias, 
señor Ramírez. 
Interviene seguidamente? por Asarn- 
bLea Majorera, Don Miguel Cabrera. 
El señor CABRERA CABREFA: Señor  Pre - 
sidente ,  Señoriac, sefior Candidato. 
Ha culminado e l  ~ K O C E S O  e lec tora l ,=  
y Asamblea Majorera comparece en l a  ce 
gunda leg is la tura  de este Parlamento 
con sus fuerzas intactas,  sus ocho == 
arios de gobierno en Fuerteventura a = 
Las espaldas, y e l  bagaje po l f t i co  -lo 
decimos con legítimo orgullo- de haber 
sido capaz de unif icar  en n u e s t r a  isla, 
e n  un proyecto común y en torno a una= 
doctr ina,  a las grandes corr ien tes  de= 
l a  izquierda h i s tó r i ca  de Canarias. 
Estos logros,  frutos de un debate = 
intenso y continuado, a veces crudo,  = 
han cristalizado en un 'Icorpus" de ac- 
tuaciones, opiniones e ideas ,  que le-= 
jos de circunscribirse a l  ámbito insu- 
lar t ienen un campo de actuación, son- 
aplicables a Canarias en su conjunto,= 
a Canarias como proyecto uni ta r io ,  co- 
mo proyecto urgente y necesaria. 
Y hacernos e s t a  introducci6n para de -
mostrar que con nuestra ac tuac ión  he-= 
mos disipado los temores exagerados y= 
siempre injustos  hacia lo s  grupos in- 
l a r e  c .  
Pretendemos acabar, de una vez por= 
todas, con el argumento siempre f á c i l =  
y barato de que las  fuerzas insularec= 
somoc insularistac en e l  sentido peyo- 
ra t ivo  del término. Nada más l e jo s  de= 
la idea y de l a  actuacihn de Asamblea= 
Majorera. 
Nuestras actuaciones en l a  anter ior  
leg is la tura  se dir igieron en todo mu-= 
mento a la construcción armoniosa, so- 
l i d a r i a  y uni ta r ia  de nuestro Archipi6 
lago. Comportamiento a l  que sumamos l a  
firma del. pacto para l a  gobernabilidad 
de Canarias, que dejó claro nuestro = 
compromiso con l a  Regidn, nuestro com- 
promiso con Canarias. 
- 
La consti tución de e s t e  Pariamento= 
en su segunda legislatura y e s t e  deba 
te de investidura çe producen en medi; 
de una real idad conflictiva y d i f i c i l =  
para e l  Archipiélago Canario.  Problerná -
t i c a s  como l a  ael paro, la  c r i s i s  a g r í  
cola y pesquera, l o s  problemas deriva- 
dos de la adhesión a l  Mercado CornUn, = 
nuestra vergonzante presencia en la = 
OTAN, los problemas de l a  ar t icula-== 
ción de las Administraciones Públicas= 
canarias ,  el nuevo REF, etcétera, etcg 
tera, conforman una real idad,  corno de- 
ciamos, d i f í c i l  de salucionar e n  cual- 
quier circunstancia,  pero mucho más = 
I 
- 
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desde s i t u a c i o n e s  de ambigüedad, desde 
discursos de gran contenido  demag6gica, 
i nconc re tos  y c a r e n t e c  de a l t e r n a t i v a ,  
En todo e s t e  p roceso ,  porque no so- 
m o s  sectarios n i  nos debemos a disci-= 
p l i n a  alguna, A s a m b l e a  ha mantenido == 
hasta el momento una postura de pruden -
cia y de cxpec tac i6n .  S i n  embargo, l a=  
actitud äe L a  mayoría d e l  Gobierno de= 
copar todas las p r e s i d e n c i a s  de las C o  -
misiones, primero, y de escuchar  s u  == 
discurso, señor Candidato,  a y e r ,  han = 
acabado con esta situaci6n de expecta- 
c i ó n  y d e  prudencia .  
Respetamos, vaya por delante ,  l a  L e  
g i t i m i d a d  del nuevo pacto de derechas: 
para el Gobierno de n u e s t r a  Comunidad= 
Autónoma, porque así simplemente l o  == 
han que r ido  l a s  u rnas ,  po rque  as í  ec  = 
l a  democracia.  H e m o s  escuchado a t e n t a -  
mente s u  d i s c u r s o ,  y nos  ha pa rec ido  = 
más que un programa de gobierno una rn2 
ra  declaración de in t enc iones .  ES un = 
d i s c u r s o  que ,  con toda amabil idad,  yo= 
d e f i n i r i a  de ambiguo, quizá por lo he- 
teroggnew de las fuer.za5 que suetenixm 
l a  mayoría de gobierm. e, incIuso, en=- 
algunos puntos- con t r adkc tux io .  
Y es que- nos sorprende, senox Fer-= 
nández, que después de haber e j e r c i d o =  
una t e n a z  oposición durante  los pasa-= 
dos c u a t r o  años y con l a  p resenc ia  en= 
sus filas de per sonas  c o n  expe r i enc ia=  
en  e l  gobierno de estas  i s l a s ,  esper&- 
bamos un programa de derechas, eso s i ,  
pero  m á s  concre to  e innovador;  y no == 
uno, fundamentalmente -como decia-, am 
biguo e i nde f in ido .  E s o  s i ,  ha habido= 
concreci6n y ha s i d o  us t ed  muy claro = 
a l  anunciarnos la suspensión o L a  revi 
si6n de algunas de l a s  leyes  rnds pro-= 
g r e s i s t a s  aprobadas en La a n t e r i o r  l e -  
g i s l a t u r a ;  sir! anunc ia r ,  por e l  con t r a  I 
r i o ,  cu61 va a ser en  r e a l i d a d  e l  c ~ n -  
t e n i d o  d e f i n i t i v o  de esas l e y e s  que u 5  
tedes s u s t i t u i r á n .  
Ac2 que l o  que an te s  de s u  d iscuxso  
e ran  dudas, ahora son c e r t e z a s .  Certe- 
zas en l a  r eacc ión ,  y q u i z á s  no sola-= 
mente por el t a l a n t e  suyo personal n i =  
de su partido, s i n o  porque l as  circuns 
t ü n c i a s  de esa mayoría de gobierno, pg 
ciblemente, le obi iguen  a esas cosas. 
L a s  ve l e idades  del Reglamento, con= 
e l  impedimento de que formemos Grupo = 
Par l amen ta r io ,  con l a  l i m i t a c i ó n  de = 
nuestro tiempo de in t e rvenc ión ,  nos im 
p iden  que hagamos una disección minu-= 
cioca de su programa y una expos ic ión= 
detallada de nuestras discrepancias. = 
N o s  impide también que hagamos pilblico 
n u e s t r o  proyecto de Canarias para con- 
t ras tar lo  con el suyo, n u e s t r o  proyec- 
t o  de actuaciones concretas para Fuer- 
teventura, porque creemos que no e s  el. 
momento más adecuado en un discurso de 
investidura. 
Sin embargo, s í  quisiéramos llamar= 
L a  atencidn sobre algo que nos preocu- 
pa de s u  d i s c u r s o  en lo s  pocos puntos= 
conc re tos  del mismo; y es que l o  que = 
u s t e d  propone en su intervención, mác- 
que  un problema de gobierno,  como de-= 
ciamos, e s ,  con todos l o s  respetos, se -
ñ o r  Fernández, una contrarreforma in-= 
d iscr iminada .  
Nosoixos es c ier to  que esperábamos= 
un ajuste f ino  -como, se dice ahora- de 
algunas de.esas leyes; pero, s incera-=  
m e n e ,  s u  disclurso nos ha decbordado.= 
La actuación, para nosotros indiscrimi 
nada y revanchista incluso, anunciada= 
p o r  u s t e d  c o n t r a  l e y s ,  como La de Ca- 
bi- ldos,  la de A g u a s  y l a  de Espacios = 
Naturales, que no son, por otra par te ,  
leyes de i z q u i e r d a ,  sino leyes que pu- 
d i e r o n  hacer  las i z q u i e r d a s ,  inaugura= 
en Canar ias  -no olvidemos, a ú n  en pe- 
r i o d o  c o n s t i t u y e n t e ,  estamos constru-= 
yendo l a  región-  inaugura en Canar ias ,  
como decía,  una dialéctica p e l i g r o s i s i  
ma, nos sme en un vaivén legis la t ivo= 
que puede hacer de l  famoso e h i s t ó r i c o  
p l e i to  insular, ya e n  l a  memoria, pue- 
de  hace r  una época casi f e l i z ,  L e  ade- 
lantamos que ac tuac iones  como &Stas  == 
van a encon t ra r  l a  opos ic ión  de Asam-= 
blea Ma j o r e r a .  
- 
Aunque, como decíamos, no tenemos = 
tiempo para hace r  una disección, s i  = 
quisi6ramos h a c e r l o  en algunos puntos= 
muy concre tos .  
La Ley de Cabi ldos.  En es te  terna = 
A s a m b l e a  Majorera, Fuer t even tu ra ,  t i e -  
ne amplia t r a d i c i ó n  y avalada tKadi-== 
c i ó n  en l a  p o l í t i c a  de Canar i a s ;  desde 
Manuel Velázquez Cabrera ,  aquel  majore -
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ro de Tiscamani ta ,  precursor de  los Cz 
bildos,  y después l a  ac tuac idn  de Asam 
blea Majorera,  i n t e n t ó  y logró organi- 
zar a l o s  Cabildos de las islas no ca- 
p i t a l i n a s  para i n t e n t a r  romper con l a =  
dinámica d e l  pleito i n s u l a r ,  de l a  d i -  
námica entre las dos is las  capitalinas. 
Nosotros ,  desde Fuer t even tu ra ,  ciem 
pre hemos t e n i d o  muy c la ro  y hemos in -  
s i s t ido  en la existencia de un sen t i -=  
miento q u e  subyace en todas las mani-= 
€es t ac iones  de l o s  c a n a r i o s ;  es e l  sen 
t imien to  de i n s u l a r i d a d ,  que determina 
una concienc ia  d i f e r e n c i a l ;  es un s e n -  
t imien to  de i d e n t i d a d ,  de pertenencia= 
a una comunidad como e s  l a  p r o p i a  i s -=  
la, a una r e a l i d a d  geográfica d i fe ren -  
ciada de las r e s t a n t e s  que componen e l  
Archipiélago. E s t e  sentimiento insu-== 
lar ,  que no i n s u l a r i s t a ,  ex ige  un tra- 
tamiento d i f e r e n c i a d o  para cada isla = 
adaptado a su r e a l i d a d .  Y por d e c i r  es -
t a s  cosas, los  hombres y mujeres de = 
Asamblea no hemos consentido que se == 
nos diga que atentamos c o n t r a  la re-== 
g i ó n ;  somos los pr imeros  en i n s i s t i r  = 
en l a  necesidad que tenemos 10s cana-= 
rios de construir una verdadera reg id& 
pero una reg ión  en  p i e  de igualdad, == 
s i n  a fanes  hegemónicoc y respetando l a  
i d e n t i d a d ,  vo luntad  e i n i c i a t i v a  de ca 
da una de sus i s l a s .  
- 
En Asamblea Majorera tenernos una vi 
s i ó n  clara de Lo que debe ses l a  re-== 
g i 6 n  cana r i a ,  y par ella hemos luchado. 
Fuimos nosotros  en Asamblea Majorera = 
qu ienes  más tenazmente nos opusimos, = 
e n t r e  las bambalinas d e l  Pacto de Pro- 
g r e s o ,  a los  primeros bor radores  de =- 
una Ley de Cabildos para nosotros fuer  
temente c e n t r a l i z a d o r a .  Afortunadamen- 
te l o  conseguimos, y se d i6  un  g i r o  CO - 
pern icano ,  como se def in ió  en su mamen 
to, en l a  concepción de Los Cabi ldos .=  
Se consiguió una Ley que puede diccu-= 
tirse que pueda ser más o menos genero 
sa, pero que n o  es  e n  a b s o l u t o  t a n  cen 
tralizadora como se ha q u e r i ä o  hacer = 
ver .  Sin embargo, e l  comportamiento de 
asamblea en esta lucha por sacar ad@-= 
l a n t e  la idea unitaria de Canar i a s  no= 
ha s i d o ,  ni mucho menos, una lucha en= 
un solo s e n t i d o ,  no k a  s ido una lucha= 
s ó l o  e n  con t ra  de l o  que p a r e c f a  un = 
cen t r a l i smo  aberrante. N u e s t r a  lucha = 
ha s idc i g u a l m e n t e  i n t e n s a  c o n t r a  el = 
- 
L 
- 
- 
proyecto -a nuestro juicio igualmente= 
aberrante e i n e s t a b l e -  de considerar a 
Canarias como una confederación de po- 
de res  i n s u l a r e s  autónomos, una confede -
r ac ión  donde las  islas menores ‘-tene 
mos ya la e x p e r i e n c i a  de las Mancomun7 
dades- se convertirían en  convidadas: 
de p i e d r a  en e l  £es t in  de la l ucha  de= 
las islas c a p i t a l i n a s  pol: la hegemonia 
regional. 
En e s t e  aspecto, aun lamentando, CE 
mo e s  lógico, la derrota del  conjunto= 
de iac f u e r z a s  progresistas e n  las pa- 
sadas elecciones, nos congratulamos de 
ver en este Par lamento ,  formando p a r t e  
i n c l u s o  de l a  mayoria de GObieKnO, a = 
las fuerzas que han mantenido p o s t u r a s  
i n s u l a r i s t a s ,  para n o s o t r o s  en nuchoc= 
momentos decorb i t adas ,  en l a  seguridad 
de que Las r e sponsab i l idades  e informa 
c i ó n  que Llevan las tareas de gobierno, 
ac tua rán  como elementos introductores= 
de moderacibn y realismo en su visi6n= 
r eg iona l .  
Como decíamos, tenernos una Ley de = *  
Cabildos que puede ser más o menos ge- 
nerosa ;  i n c l u s o  n o s o t r a s  creemos que = 
hay que pro fund iza r  en e l l a ,  pero noc= 
preocupa muy mucho l a  posible desarti- 
culac ión  que producirra su revisión i n  
d i sc r iminada”  y l o s  grandes perdedores 
serlamos, precisamente, los  habitantes 
de las i s l a s  menores. Las i s las  no ca- 
p i t a l i n a s  necesitamos de un fondo, y = 
no sOlo un fondo económico, s i n o  un == 
fondo de poder que pueda hace r  e q u i l i -  
br io ,  que pueda ser so l idar io  y u n i t a -  
rio con todas l a s  i s l a s  del Archipiela - 
40.  
Ley de Aguas y espacios naturales: 
EL agua y e l  s u e l o  son recursos es-  
casos en nuestro Archipiélago, y con = 
sendas l e y e s  se intentó r a c i o n a l i z a r  = 
s u  uso y f r e n a r  l a  especulaci6n. S i n  = 
embargo, se nos anuncia  una p o l í t i c a  = 
de r e g r e s o  en cuanto a estos dos recu r  
SOS escasos  y esenciales, como decia,= 
para l a  s u p e r v i v e n c i a  de Cana r i a s .  No- 
sotros nos opondremos a e l l o .  Tenemos= 
una Ley de Aguas per fec tamente ,  pensa- 
mos, asumible por una derecha  c i v i l i z a  
da y con una mediana visibn d e l  s rohle  
ma acu i f e ro  de e s t a s  islas. No e c ,  co- 
mo dije a n t e s ,  ni siquiera una ley de= 
- 
I 
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izquierdas, s i n o  es una ley dictada == 
por el. sentido común; ce trata de un = 
moderado intento, único intento,  de ra  
c iona i izar  ei consumo y la explotación 
de’ un recurso escaso y necesario para= 
la supervivencia. 
Y para acabar,  tenemos que llamar = 
la a t e n c i ó n ,  aunque sea rápidamente, = 
sobre algo que a nosotros nos parece = 
muy grave , grave por omisidn eR la si- 
tuación histórica de Canarias. NOS re- 
ferimos concretamente a l  tema de l a  == 
neutralidad de Canar i a s ,  a la conside- 
ración de Canarias como plataforma de= 
paz. 
Habl6 usted,  creo recordar,  muy de= 
pasada, de pacif icación de l a  zona s i n  
concretarnos mucho; y nosotros pensa-= 
mos, sefior Fernández, que l a  mejor f o r  
m a  de luchas por l a  pacificaci6n del z 
área d e i  entorno de Canarias es reiviE 
dicando el “ status” histórico de Cana- 
r ias ,  e l  comportamiento h is tdr ico  de = 
canarias,quenoha s i d o o t r o q u e e l d e p l a  -
taforrna de paz y de encuentro entre == 
continentes. Canasias, por su sitcia- = 
cibn geowtxatégica, por su p r o x W a &  
a Africa,*está e* e1 pu-0 de m i r a -  -y 
nunca mejor dicho- de las grandes PO- 
t enc ias  para sumarnos a una po l i t i ca  = 
de bloques. N o  olvidemos q u e  e l  pueblo 
canario d i  j o  un “no” rotunda a La OTAN, 
y por eso,  señor Fernández, su Gobier- 
no y cualquier otro deben convertir en 
p r i o r i t a r i o  este objetivo de paz para= 
Canar i as. 
Pexo e s t e  es un tema especialmente= 
sensible desde Fuerteventura. La nues- 
t r a ,  una i s l a  con grandes expectativas 
de desaxrollo en v a r i o s  sectores econó 
micos, desde all€ vemos con aut&ntico= 
t e r ror  el. papel que se nos t i ene  recer 
vado a los majoreros, a l a  isla de = 
Fuerteventura, q u e  no es otro que e l  = 
de convert i r la  en un campo de t i r o  y = 
maniobras, y ese precisamente no es  e l  
papel que querernos los  majoreros para= 
Fuerteventura. Vemos con te r ror  y con= 
preocupación l a  escalada en l a  milita- 
rización en que nos tienen sumidos; y= 
para luchas contra esa escalada, con-= 
t ra  esa mili tarizaci6n, reclamarnos La= 
solidaridad de e s t a  Cámara y del Go-= 
bierno que de elLa r e s u l t e .  Nosotros = 
decimos que prefexirros una Fuerteven- 
- 
- 
I 
tura cuyas carreteras sean recorridas= 
por camiones cargados de productos que 
exportar o de guaguas c o n . t u r i s t a s  que 
noc v i s i t e n ,  que no por convoyes m i L i -  
tares que nos s u e n  en una situación = 
de maniobras permanente. Decimos que = 
preferimos nuestros cielos surcados == 
por aviones c i v i l e s  que ïleven nues-=- 
t r o s  productos a los mercados o que == 
nos traigan t u r i s t a s ,  que no por avio- 
nes mil i t a r e s ,  a r te fac tos  de destruc-= 
ción y muerte, e n  vuelos r a s a n t e s  que= 
sumen a aquella isla e n  una situación= 
de guerra permanente. ¿Es que no es  s u  
f i c i e n t e  con que se hayan expropiado = 
cuarenta y s i e t e  millones de metros de 
s u  escaso terXitOrio? ¿No es cuficien- 
te que nos tengan sumidos en una s i t u a  
ción de maniobras permanente? E s  que = 
además pretende militarizar las con-== 
ciencias  de lo s  habi tantes ,  de Los n i -  
ños de Fuerteventura. Y esto nos pare- 
ce demasiado, y por eso reclamamos La= 
solidaridad desde es t a  t r ibuna del pue 
blo canario,  de este Parlamento, y dei 
Gobierno que de él vaya,a s a l i r .  
- 
- 
Y para conc-luir, s e o r  Fernández, = 
rektmarle que -vanaas a-votar “no” a su 
invest idurap p e -  no por sectarismo, = 
sino porque su programa, como decia, = 
indefinido en su conjunto, se  presenta 
como una reforma planteada en términos 
claramente negativos, contrapuestos a= 
una labor creat iva o de ajuste f ino,  = 
como decia,  de razonable modificación- 
de l o  ya legislado; porque sus deseas,  
su  voluntad, públicamente expresada, = 
de ta lante  de diálogo, de s u  firme vo- 
luntad de entendimiento, queäan contra -
dichos y ampliamente desmentidos por = 
l a  práctica,con la ac t i tud  de l a  mayo- 
ria de Gobierno de copar todas Las Co- 
misiones. Porque su programa e s  amhi-= 
quo, est& indefinido, excepto en l o  =- 
que decia,  l o  que t iene de con t r ane -=  
forma de l a s  leyes más progresistas de 
Canarias. Porque  creemos necesario e l=  
respeto a Lo legislado hasta  ahora, == 
que como decía usted ayer ,  señor Candi 
dato, ya forma parte del  patrimonio == 
his tór ico  de l  pueblo canario, y porque 
además nos extraña que  el sefior Ferndn 
dez ,  buen parlamentario, con amplias = 
c i t a s ,  como refleja e l  ”Dia r io  de Se-= 
s iones“ ,  pensamos que además e n  un d i a  
tan importante en su peripecia perso-= 
nal ,  en  l a  historia politica de  Cana-= 
- 
- 
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rias, e l  dia de s u  discurso de investi 
dura se equivocó de c i ta .  
I 
Usted ayer dec ía  que l a  h i s t o r i a  de 
los pueblos -c i tando a Ortega- decia= 
que l a  his tor ia  de los  pueblos es un = 
cont inuo  camino hacia adelante; noso-= 
t r o s  pensamos que se equivocó de cita, 
porque decimos que l o  que usted propo- 
ne en s u  discurso es ,  simple y I lana-= 
mente, un paso a t r á s .  
Muchas g r a c i a s .  
E l  señor PRESIDENTE: Seguidamente = 
i n t e r v i e n e  Don Tomás Padrón. 
El sefior PADRON H E ~ ~ E Z : .  Señor  == 
Presidente,  señores Diputados,  
L a  Agrupaci6n Herreña Independiente,  
p a r t i d o  p o l i t i c o  de ámbito i n s u l a r ,  ha 
venido par t i c ipando  en el quehacer po- 
lítico r e g i o n a l  desde el i n i c i o  de las 
l iber tades  democráticas en e s t e  Archi- 
p i é l a g o ;  y hoy, una vez más, porque = 
as€ l o  han dec id ido  e l  mayor número de 
electores de E 1  Hierro, y conjuntamen- 
t e  con e l  resto de l o s  r ep resen tan te s=  
del pueblo c a n a r i o ,  participa e n  esta= 
nueva L e g i s l a t u r a  que se i n i c i a ,  cola- 
borando, en l a  medida de sus  poc ib i l i -  
dades,  en l a  gobernabi l idad  de la re-= 
g ión  c a n a r i a .  
Muchos se han extrañado en los Ú i t i  
mos días y se han puesto l a s  manos en= 
la cabeza porque una fuerza p o l í t i c a  = 
como l a  n u e s t r a ,  con m i l  c u a t r o c i e n t o s  
quince votos  en s u  i s l a ,  disponga de = 
dos Diputados e n  e s t a  C á m a r a ,  y que e l  
azar y las  matemdticas hayan d i spues to  
también que determináramos una mayoria 
en  un s e n t i d o  concreto. 
- 
s e ñ o r í a s ,  e s t o  es Canar ias  y sus  15 
y e s  espec í f i cas .  Y las e lecc iones  auto -
n6micas se r e a l i z a n  por c i r c u n s c r i p c i o  -
nec i n s u l a r e s ,  no r e g i c n a l ;  significan 
do con e l l o  que m i l  cua t roc i en tos  qu in  
ce votos  de l a  i s l a  de E l  Hier ro  son = 
e l  t re inta  y c inco  coma c inco  por cien 
t o  de s u  electorado, y quince mil c i e n  
to diez votos  de Tenerife s igni f iquen= 
el c inco  coma c inco  por c i e n t o  en esta 
isla. 
- 
E s t e  reconocimiento gu-e la Ley Eles 
toral Canaria hace d e l  hecho i n s u l a r  = 
es fundamental p a r a  a q u e l l o s  que enten 
demos a Canar ias  como un conjunto de = 
siete i s l a s  en igualdad, y no dos hege 
mónicas y c i n c o  colaterales, que s i g n z  
f ica:  al lado y a ia coïa. 
N o  podemos p e r m i t i q d e  ninguna mane 
r a ,que  l o s  problemas y l a s  leyes cana- 
rias tengan como base e l  hecho pobla-= 
c i o n a l  exc lus ivo ,  porque con e s t e  cr i -  
terio l a s  i s las  menores han estado ti- 
rando durante años e n  un circulo de = 
pobreza y marglnación, y e l l o  se ha s u  
perado en los Últimos años con l a  dem: 
c r a c i a  y con l a  r ep resen tac ión  adecua- 
da de estas islas en los órganos regio 
n a l e s  de d e c i s i ó n .  
- 
- 
Esta c i t a  en e l  Parlamento, a la = 
que todos e s t á n  i n v i t a d o s  pero sólo se 
s e n t a  iiegan a p a r t i c i p a r ,  e s  el fiei= 
reflejo de la voluntad de un pueblo = 
que cada c u a t r o  años dice l o  que p i e -  
re y hace p a r t i c i p e  de ello a aque l los  
que rnereciexon cu conf ianza .  Conscien- 
tes de l a  conf ianza  que en nosotros de 
p o s i t a r o n  l a  mayoría de los herreños,= 
ofrecemos hoy n u e s t r a  apor t ac ión  a que 
Canarias sea gobernada en base a las = 
i d e a s  y en base a l u s  p lan teamientos  = 
que se r e f l e j a n  en e l  programa de go-= 
biewno expuesto ayer en  e s t a  cámara = 
por el Candidato a Pres iden te  del Go-= 
b i e r n o ,  Don Fernando Ferndndez. 
- 
Partimos, pues, del apoyo conctructi 
vo a un programa de gobierno e laborado  
y sustentado por  t res  partidos políti- 
cos que suman t r e i n t a  Diputados,  más = 
nues t r a  apor t ac ión  al mismo, f r e n t e  a= 
la i n e x i s t e n c i a  de otra a l t e r n a t i v a ;  y 
a l a  falta de esa a l t e r n a t i v a  también- 
hay que a ñ a d i r l e  que e l  d i e z  de j u n i o =  
Canarias no ha perdonado a aque l los  == 
que perd ie ron  e l  n o r t e  de su h i s t o r i a =  
y se preocuparon mucho más en acogerse 
a la coyuntura del poder, 
Canar ias  t i e n e  que ser gobernada == 
desde l a  so l idar idad ,  e l  e q u i l i b r i o  y= 
e l  s e n t i d o  común, y sus responsables  = 
de Gobierno no deben d i sc r imina r  a = 
ninguna i s l a  por su número de h a b i t a n -  
tes O por ideologfas  d i f e r e n t e s  de l o s  
que gobiernen s u s  Municipios o Cabil-= 
dos. R e s u l t a r á  d i f i c i l  no s u s t r a e r s e  = 
en  una tarea de gobierno a la presien= 
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econ6rnica, politica y social de grupos 
i n s t a l a d o s  en  las is las  mas importan-= 
tes ;  pexo hay que l o g r a r l o ,  hay que  = 
evitarlo, s i  de  veräad estamos conven- 
c i d o s  de que e s t e  Archip ié lago  l o  for- 
man s i e t e  i s las  p r i n c i p a l e s .  Y esto he - 
mos entendido  que e s  posible con e l  = 
programa de gobierno  en l a  mano y con= 
l a  vo lun tad  p a r a  e j e c u t a r l o , . q u e  yo no 
dudo que se va a t e n e r .  
Apostamos, Señorías, e n  e s t a  nueva= 
etapa por un Gobierno e f i c a z  más próxi 
m o  a los problemas e inquie tudes  del  = 
admin i s t r ado ;  y esto en  Canarias  sólo= 
se l o g r a  desde e1 poder regional apo-= 
ybndose en l o s  Gobiernos I n s u l a r e s  y = 
no enf ren tándose  a ellas o puenteándo- 
l o s  en l a s  d e c i s i o n e s  i n s u l a r e s .  Por = 
ello apoyamos l a  modif icación de l a  ac 
tua1 Ley de Cab i ldos ,  que s i n  duda si2 
n i f i c 6  UR importante  avance en l a  orga 
n izac ión  a d m i n i s t r a t i v a  de Canaxias ,  = 
pero que entendemoc,su excesivo poder= 
c e n t r a l i z a d o r  impedía que algo tan in-  
sular  como una carretera t u v i e r a  una = 
d e c i s i ó n  c e n t r a l  y no i n s u l a r .  
- 
- 
- 
Quexemos que e l  nuevo REE sea elaho, 
rado en C a n a r i a s  y diccutidoiAconL eLG5 
b ie rno  C e n t r a l  en  .base1 a l  articulado = 
que acuerde  este Parlamento, 
Que se fomenten los s e r v i c i o s  mari- 
t i m o s  y aéreos e n t r e  las islas, únicas 
carreteras que pueden p a l i a r  e l  a i d a -  
miento. Que la prima a l  transporte sea  
un elemento e f i c a z  y e q u i l i b r a d o r  en = 
el. esfuerzo d e l  hombre d e l  campo cana- 
r i o ,  
Que e l  Fondo de Solidaridad I n t e r i n  
sular sea capaz ,de f in i t i vamen te  , de CG 
r r e g i r  los déficit de equipamiento en- 
tre unas y o t ras  islas. 
Que se aborrde con e f i c a c i a  el pro-= 
blema del p a r o ,  l a  san idad  y l a  v i v i e n  
da. 
- 
En d e f i n i t i v a ,  l o  que piden  los  hog 
b r e s  y mujeres  de Canarias, l o  que p i -  
den ,sobre  todo los parados ,  es una la- 
bor s e r i a  y e f e c t i v a ;  y l o s  Diputadoc= 
de l a  Agrupación Herreña Independiente  
estamos convencidos de que esta tarea= 
será llevada a cabo con e f e c t i v i d a d  == 
por e l  actual Candidato a P r e s i d e n t e , =  
Dan Fernando Fernández, y s u  equipo  de 
Gobierno. 
N o  apoyamos e s t a  acc ión  de gobierno  
desde una operac ión  de  mercaderfa  poli -
tics, camo algunos han manifestado, si 
no desde La responsab i l idad  de unos re 
sultados e l e c t o r a l e s  y desde la con& I 
ción de que nuestras islas puedan te-= 
ner un Gobierno e s t a b l e  formado por == 
hombres de progresa, porque el avance= 
y el progreso no es patrimonio d e  n in-  
gUn c o l e c t i v o  sino de qu ienes  trabajan 
y e l aboran  ideas para  que e l  bienestar 
de su pueblo sea siempre l o  m á s  alto = 
p o s i b l e  dia a d í a ;  y porque querernos = 
también, desde n u e s t r a  isla de E l  Hie- 
r ro ,  que la  voz de Canarias, a través= 
de s u  Gobierno, se oiga de una vez  s i n  
mordazas n i  d i s c i p l i n a s ,  s i n  cerradu-= 
ras que nos  hagan enmudecer; todo e l l o  
sin entrar en la co~f ron tac ibn  por el= 
simple hecho de hacerlo, sino con el = 
peso de L a  razón de una región singu-= 
l a r ,  a muchos k i lómet ros  de Madrid,  y= 
no siempre bien entendidos  sus proble- 
mas. 
b T e r d n o ,  S-riaieB, masikfestando el= 
apoyo de'la AgrupacL&n Herreña Inãepen -
I diesite al CancMdato a Presidente del = 
Gobierno, s e k r  Fernández8 y espero y= 
le deseo que una vez investido como == 
P r e s i d e n t e  de l a  Comunidad Canar ia  se- 
pa fumar,  de forma e q u i l i b r a d a  y soli- 
d a r i a  can todos l o s  grupos p o l ï t i c o s  = 
de e s t a  Cámara y con todos  l o s  cana-== 
r i o s  en gene ra l  , l a  pipa de la paz y = 
e l  p rogreso ;  sobre todo la  pipa de l a=  
p a z ,  que en Canarias todos deseamos = 
que sea neutral. Canar ias  as1 l o  nece- 
s i t a .  
Muchas gracias. 
El señor PRESIDENTE: seguidamente = 
i n t e r v e n d r á  Don Antonio González Vidi- 
t e z .  
El señor GûNZALEZ VIEITEZ: Pres iden  - 
t e ,  muy buenos dias a todos. 
Yendo p ron to  a los temas que nos = 
preocupan. Señor Candidato, su d i s c u r -  
so ayer f u e  un d i s c u r s o  suavito, fue = 
un discurso moderado, corno s i  er? los = 
ultimas tiempos ese hub ie ra  s ido e l  = 
d i s c u r s o  que el conjunto de las f u a - =  
t 
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zas que están soportando s u  candidatu-  
ra ,  y especialmente una, hubiera  sido- 
la h a b i t u a l ,  como si aquí no hubiera = 
pasado nada. Y en los Últimos meses, = 
aqui, e n  Canarias,  politicamente, han= 
pasado muchas cosas ;  y e n t r e  e l l a s ,  el 
dato más r e l e v a n t e  es que ha vuelto a= 
aparecer con rotundidad, con f u e r z a ,  = 
l o  que r e p r e s e n t a n  los viejos e n f r e n t s  
mientos t r i ba l e s  entre la i s f a s ,  que = 
han e s t a d o  repit iendo has ta  L a  sacie-= 
dad que el que es t6  e n f r e n t e  me maltra 
ta, que ei que es ta  e n f r e n t e  m e  maltrs 
ta, y aparecen  ustedes -especiaimeme= 
e l  Grupo de ATI- aportando una solu-== 
cibn -en t r e  comillas- a l  problema cana 
r i o ,  que d i c e  -que además, señor  Can- 
didato, usted recoge en su discurso de 
investidura- que cada isla tiene que= 
resolver s u s  propios asuntos. ESO, en= 
un archipiélago como e l  n u e s t r o ,  pensa 
mos que es el reconocimiento de la de- 
rrota histórica de nuestro pueblo coma 
pueblo, Hoy en dia  quien  piense, q u i m  
piense,  que a l g u i e n  en una i s la  puede= 
salvarse al margen de lo que ocurra == 
con Las ot ras ,  está cometiendo un au-= 
t é n t i c o  delito de lesa patria cana r i a .  
Aqul,  en Canaxias ,  tenemos que darnos= 
cuenta de que realmente somos un pue-= 
blo aunque habitemos s ie te  islas y al-  
gún i s lo te .  Y a partir de esa idea == 
p r i n c i p a l ,  Lustedes qué proponen?: La = 
rnodificaciSn de la Ley de Cabildos. Y= 
yo les quiero r eco rda r  a ustedes que = 
no hace un año, en Orchilla, en el Fa- 
ro de Orchilla, en E l  Hierro, los s i e -  
t e  P r e s i d e n t e s  de Cabildos, por unani- 
midad, aceptaron l a  Ley de c a b i l d o s  CO 
m o  pacto fundamental de l a  organiza-== 
ciOn de Canarias. Ustedes quieren rom- 
per ese acuerda, ustedes qu ie ren  que = 
prdc t icamente  todo e l  poder -y es s u  = 
d i s c u r s o -  pase a los  C a b i l d o s ;  ustedes 
no creen en Canarias, us tedes  c reen  SQ 
lamente en todas y en cada una de las; 
i s la s ;  ustedes quieren v a c i a r  este Par 
lamento y quieren v a c i a r  a l  Gobierno = 
que us t ed  i n t e n t a  p r e s i d i r ,  porque la= 
esencia de s u  planteamiento es  consti- 
t u i r  un pacto de no ingerencia mutua,= 
l legar  a un acuerdo: "vamos a caernos= 
e n  e s t a  i s l a ,  y us tedes  en l a  otra ha- 
gan l o  que quieran .  Pero, j o jo ! ,  nu d2 
gan lo que yo tengo que hacer en la = 
mía, porque, por sapuecto, yo m e  compro- 
meto también a no d e c i r  lo q i e  tienen= 
ustedes  que hacer en l a  suya" .  Las tai 
- 
-
- 
- 
f a s ,  la desarticulación, la desapari-= 
ción de un pueblo, el canar io ,  que tie 
ne derecho a tener  una cola voz a fi-= 
ne5 del segundo milen io  después de =- 
cristo. 
-
Es por eso, porque e s e  pacto de rio= 
ingerencia mutua sustituye a l  a u t é n t i -  
co reto, que es la construcción nacio- 
nal de Canarias, es además justamente= 
par eso, por que ustedes ' t i enen  que = 
acudir al "tribaLismo", a la c u l t u r a  = 
del despoja, a l a  c u l t u r a  del "no m e  = 
entienden, no me quieren, quiero li-== 
bcarrne yo solo". Y ese es el discurso= 
que gran parte de ustedes ha hecho e n  
l a c  campanas e l e c t o r a l e s  y que n o  apa- 
reció ayer aqu1. Pelillos a la mar, va 
mos a o lv idar  lo  que ocurri6 en l a  ca; 
pana. 
- 
Y e l  discurso de ayer es  un d i s c u r -  
so suavito, es un discurso quqademás ,  
normalmente, l o  realizan otras perso-= 
nas que aquel las  que realizan el en-== 
frentamiento, que p l a n t e a n  el e n f r e n t a  
miento entre Los compatriotas de Cana- 
r i a s .  ¿Fox qué? Lo d i cen  l o s  ingleses: 
''business i s  bus iness* ' ;  los  negocios = 
son las negocios .  Y yo pregunto: ¿Y la 
gente que no t i e n e  "business"? ¿Y l a  = 
g e n t e  que solamente' t i e n e  s u  corazón,= 
s u  sen t imien to ,  y que ustedes lo t i ro-  
nean de un lada para o'tro, lo enfren-= 
t a n ,  le dan gasolina para seguir des-= 
trozando un pueblo? Los dejan con sus= 
viejos mitos caídas en el, s u e l o ,  por-= 
que ustedes despucis pac tan  con aque-== 
I l o c  a qu ienes  h b í a n  calificado funda 
mentalmente corno los primeros enemigos. 
Aqui no hay, señor  Padrdn,  pipa de= 
la paz. A q u í  lo que ha habido e s  un = 
desenter ramiento  d e l  hacha de l a  gue-= 
r ra .  Y yo creo que en C a n a r i a s  tenemos 
que ser todos c o n s c i e n t e s  de que con = 
esa i r r a c i o n a l i d a d ,  con ese fundamenta 
licmo, lo  que estamos haciendo es dimx 
t i r  de un a u t é n t i c o  reta hist6rico que 
tenernos los que nunca -los canarios- = 
hemos ten ido  un pueblo consolidado iris 
t i t u c i o n a l m e n t e ;  y nunca l o  hemos teni 
do en nuestros cinco siglos de h ic tu-=  
r i a .  Ahora estarnos a punto de hacerlo; 
y ustedes hoy v ienen  con un discUrso,= 
pero no podemos olvidar que ustedes == 
han hecho otro d i s c u r s o  CQII el q u e  eç-  
ta f i  a q u i ,  C Q ~  cuyos votos están aquí,- 
- 
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y que ahora  manipula l a  esencia, e l  CO 
r azón ,  e l  m i t o ,  de ese voto, y lo colo 
can en ei. marco d e l  "business i s  busi- 
ness", que e s  respetable pero que no = 
podemos en absoluto confundir. 
-
Y hay un segunda dato. E s e  proyecto,  
señor  Candidato,  que u s t e d  propone di -  
ce que se llama "el  pacto canario". == 
¿QU& pasa? ¿Que el señor Saavedra es = 
un comanche, e l  señor Sanjuán es un = 
apache, o el señor Lezcano e s  un samo- 
yedo y e l  señor  Cabrera  es un calmyco? 
Supongo que no q u e r r á  d e c i r  eso. 
Entonces,  es una nominación que no= 
e s  inocente; e s  una nominación que in- 
t e n t a  ocultar cosas. 
En primer lugar, por ejemplo, que = 
yo estoy viendo desde aquí en  esos == 
bancos h a s t a  tres Consejeros de las  = 
dos a n t i g u a s  TJCDs; y usted recuerda == 
las UCDs que siempre s e  pe leaban  en = 
Las Cañadas, en l a  Universidad,  en  l a =  
opción para incorporarnos  a l a  Comuni- 
dad Económica Europea, y que L a  UCD de 
T e n e r i f e  fundamentalmente entra en = 
ATI, conforma a A T I ,  y la UCD de Las = 
Palmas fundamentalmente conXorma.eZ. = 
CDS. Ahom d icen  pue  ' u s t a k s  som. el,, = 
"pacto canario" porque pienean que e l=  
baut ismo imprime c a r d c t e r  en p o l i t i c a  , 
y por llamarse c a n a r i o s  a l g u i e n  puede= 
oividar ei resto de l a  h i s tor ia ;  y el= 
bautismo en pol í t ica  no imprime carác-  
t e r ,  porque hay m e m o r i a  e h i s t o r i a .  
Ahora b i e n ,  ese  p a c t o  canario tani-= 
bien puede t e n e r  una segunda l e c t u r a , =  
o t r a  dimensión que, aunque usted l o  = 
niega, señor  Candidato,  y l o  reconozco, 
en s u  d i s c u r s o ,  en l o s  G l t i m o s  d í a s  es 
t a b a  muy pendiente -y hay cosac que e? 
t á n  en la  calle y que se lanzan  a l a  = 
sociedad y que nu pueden o c u l t a r s e  == 
aquï-, es el "victimismo" a n t e  e l  PO-- 
d e r  c e n t r a l ;  aque l  famoso y repetido = 
"se van a e n t e r a r ;  ahora s e  van a ente 
ra r .  ~l PSOE era un Gobierno "sucursa- 
l i s t a " ,  ahora  ce van a e n t e r a r " .  Y yo= 
denuncio desde es ta  tribuna que, exac- 
tamente i g u a l  que ustedes e n f r e n t a n  en 
t re  las islas y despues acuerdan, aho- 
ra también pueden e n f r e n t a r  e l  pueblo= 
c a n a r i o  con los otros pueblos de Espa- 
ña, ¿Y qué ocurre cuando us t edes  m i s - =  
m o s ,  ustedes, algunos de ustedes, hari= 
- 
- 
estado en el poder de Madrid? Y o  sola- 
mente pongo un ejemplo importantísirno: 
Cuando se estaba discutiendo e1 EC- 
tatuto d e  Autonomia de  canarias, y == 
cuando aquí ochenta y cinco de ochenta 
y siete Ayuntamientos, en este Archi-= 
piélago, habian  dicho que querLan e l  = 
máximo nivel de autonomía y que por lo 
t a n t o  ibamos por l a  via del a r t i c u l o  = 
ciento cincuenta y uno, que implicaba= 
- recuerdan us tedes-  e l  mbximo n i v e l ,  = 
como las Comunidades Históricas, como= 
lo cons igu ió  Andalucía,  ustedes, us te -  
d e s ,  no d i j e r o n  cuá l  era e l  p r e c i o  d e l  
p e i n e  en  Madrid. N o  solamente no lo d i  
jeron, sino que además r ega laban  cham- 
pú y vaselina. Y eso.tampoco se puede= 
o l v i d a r .  Y ustedec, que están aquí, == 
son los que aceptaron  -y yo soy testi- 
go pe r sona l -  en  una reunión en un ho-= 
t e l  del Valle de L a  ûrotava d e l  ante-= 
r i o r  Consejo Permanente de la Junta de 
Canar ias  con Martin V i l l a ,  Don Rodolfo, 
Ministro de Adminis t ración Territorial 
por aquel entonces ,  que había que re-= 
conducir e l  proceso auton6mì.co. Y sola 
mente e l  aquel entonces  r e p r e s e n t a n t e =  
del  Partido comunista de Canarias fue= 
el que- s ~ o ~ u s o +  ta-ja&emsnte a ese == 
planteamLentma Ustedes -yo estoy vien-  
do en este  momento y mirando a algunos 
de los que estuvieron allí- se calla- 
ron. Por l o  tanta, a l  mismo t iempo que 
eso, u s t e d e s  pe rmi t i e ron  que e1 deta-= 
lie, l a  e senc ia  -Miquel Cabrera lo  = 
acaba de e x p l i c a r  y yo m e  sumo t o t a l - =  
mete a l o  que él ha dicho-, l a  n e u t r a -  
l i d a d  de Canar ias  fue posible ser o b t e  
n i d a  en aquel entonces, cuando se te-= 
nia poder en Madrid. 
- 
- 
- 
Por l o  t a n t o ,  ese t i p o  de discursos 
que se hacen f u e r a  y que aquí se hace= 
un discurso s u a v i t o ,  que no tiene nada 
que v e r  con eso, yo lo s  q u i e r o  un5.r =- 
porque m e  pa rece  fundamental que  nos = 
demos cuenta  de qué estamos hablando, 
de qué estamos d i scu t i endo ,  porque un= 
papelr un d i s c u r s o  de i n v e s t i d u r a ,  PUE 
de s i g n i f i c a r  muchas cosas. Y vamos al 
discurso de inves t idu ra :  
En p r i m e r  Lugar es un discurso real 
mente contradictorio.  En una primera = 
parte - yo  n o  d igo  c i t a s  de páginas por 
que usted las  conoce perfectamente de- 
sobra- hay una ampliacidn de competen 
- 
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c iac  hacia Los Cabildos importantlsim&. 
En una segunda parte e s . . . ,  exactamen- 
t e  yo tengo la sensaciãn,cuando he l e í  
da su documento de discurso de i n v e s t i  -
dura, que estaba leyendo práct icamente= 
un " rappor t"  del  Gosplan de la Unión = 
Sovié t ica .  Ustedes han r e p e t i d o  más de 
treinta veces " la planif icac1611 inte-= 
gra1 de l a  economia de Canarias" ; una, 
dos, tres, cuatro, h a s t a  más de veinte 
veces, y me cansé  de con ta r l a s .  Y al, = 
m i s m o  tiempo, ¿eso gué implica? Que = 
quien hace esa p l a n i f i c a c i 6 n  no son == 
los Cabildos, ec e l  Gobierno de Cana-= 
r ias ,  son us tedes .  tEn qué quedamos? = 
¿En la primera p a r t e ?  ¿En l a  segunda = 
p a r t e ?  
Esa ac tuac iõn  p l a n i f i c a d o r a  Insis-= 
t e n t e  -a m i  j u i c i o  realmente i n f a n t i l -  
contrasta de una manera importante con 
l o  que antes también se comentaba == 
a q u í ,  y ayer se  h izo  un especial énfa- 
sis. ¿Cuál e r a  la idea maestra que e l=  
sefior Diputado decia que estaba en su= 
programa? L a s  ideas de l o s  hombres, la 
capacidad de i n i c i a t i v a .  Y práct icamen 
te  l o  que se dice e s  todo l o  c o n t r a r i o ,  
la ac tuac ión  planificadora h a s t a  e l  t o  - . 
Ustedes d icen que van a apoyar a I= 
los empresarios product ivos  y no a L o s  
e specu la t ivos ;  de eso hablaré despu&= 
e n  relación con e l  agua y e l  sue lo ,  == 
que es donde mejor se puede hacer  la = 
especulaci6n.  
Yo creo que en ese d i s c u r s o  está t o  
do el mundo, c i  a lgu ien  quiere verse = 
' e s t & ;  alguien que l e  hace f a l t a  una vi 
vienda, alguien a qu ien  l e  hace falta; 
una escuela, alguien a quien l e  hace = 
fa l ta  la salud, alguien que quiere  que 
cu empresa funcione y que su  a g r i c u ï t u  -
ra exporte y que s u  pesca pesque. Aho- 
ra  bien, tiene que leer solamente ===- 
aque l  párrafo que a é l  l e  afecte y no= 
leer e l  r e s t o  de los o t r o s  párrafos, = 
que en muchas ocas iones  con t r ad icen  s u  
posibilidad. Porque -y e s  un v i e j o  di? 
curso, no le salen las cuentas-  u s t ed  
va a gastar en v iv ienda ,  en carreteras, 
e n  na  sé qué y e n  nu sé cuanto, un mon 
t ó n ,  y su hacienda bajo mínimos. Ahí = 
e s t á  el. "victirnismo" con madrid; y de- 
cirles: "u'stedes sustituyan". Pero ha- 
blando en t&rminos reales, una Comuni- 
- 
I 
dad Aut6noma no puede e x i g i r  -que hay= 
que ex ig i r -  i n v e r s i o n e s  de interés na- 
cional cuando de su propio peculio, y= 
en lo que a e l l a  le afecta, actúa con= 
egoismo rayan9 en e l  más p u ~ o  de los  = 
liberalismos d e l  siglo diec iocho.  
Hay una cosa que si me importa ,  y = 
q u i e r o  d e j a r l a  patente. Usped d i c e  que 
e l  principal problema es el paro. US-= 
ted RO p l a n t e a ,  no solamente n i  una CO 
la de las respuestas posibles para acz -
bar con el paxo, s i n o  n i  siquiera nos= 
indica que va a con t inua r  con los pia-  
n e s  urgentes de emplea. ¿Va a hacer-== 
10, señor Candidato? Le ruego que me= 
c o n t e s t e ;  es importante para un conjun 
to de personas ,  a l  menos d i e z  m i l  que: 
el año pasado t u v i e r o n  capacidad de i_r 
corporarse  por e s t a  v i a .  
En cuanto al Régimen Económico y == 
F i s c a l  -y voy r áp ido  porque no tenemos 
mucho tiempo-, curiosamente e s toy  abso 
lutamente de acuerdo con us ted  en una= 
cues t ión ;  s i ,  s i  hay que hacer un tex- 
to articulado d e l  REF en este Parlamen 
to.  Nosotros es ta remos  con us ted  ert == 
ese proyecto, pero a l  mismo tiempo le= 
hago una pregunta. Usted dice que va a 
hacer e l  REF de acuerdo con l o  que == 
aquí se aprobd, pero, textualmente,  d i  
ce: " s i n  p e r j u i c i o  de la correcc ión  y: 
en su caso, modif icación de los puntos 
m 8 s  c o n t r a d i c t o r i o s  y ambiguos". ¿Qué= 
puntos? ¿Qu4 con t r ad icc iones?  ¿En qué= 
estamos quedando y de qué estamos ha-= 
blando? 
- 
E n  pol í t ica  fiscal y f i n a n c i e r a  us- 
ted hace un argumento i n e f a b l e .  Usted- 
noc dice: lia partir de ahora l a  p o l i t 3  -
ca f i s c a l  y f i n a n c i e r a  tiene que cer = 
un instrumento -atienda, porque es  i m  
portante- de  c a p i t a l i z a c i ó n  de l a s  e; - 
presas, más que un instrumento de re-- 
caudación".  Lo que antes habíamos ai-= 
cho: va a haber, en vez de impuestos a 
las  empresas, subvenciones a las empre 
sas. ¿Y con qué dinero? ¿Vamos a pedir -
lo  a Madrid? ¿Vamos a estar plantean-= 
do,.? Porque yo L e  hago una pregunta = 
absolutamente inocen te ,  señor  Candida- 
to: LY e l  impuesto t u r í s t i c o  que u s t e d  
dijo que i b a  a poner? N o  m e  dirá que = 
10 t e n i a  p r e v i s t o  para decírnoslo hoy. 
N o  me d i r á  que es tá  ocultando l a s  ba-= 
ces  fundamentales de su programa. " T e =  
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cogi; me d i j i s t e ,  y yo t e  l o  ten ia  == 
guardado para dec i r t e lo  hoy" (Risas.)= 
E s o  no e s  s e r io .  Usted se ha definido= 
como e l  elemento esencial que lucha = 
contra l a  especulación y que, por l o  = 
tanto, va a aprobar un impuesto a aque -
llos que especulan y que no sé qué y = 
que no sé cuanto. ¿Donde es tá?  N o  está 
en s u  discurso de investidura,  no es = 
ser io .  
El Fondo de Solidaridad ustedes no= 
l o  han inventado. Usted t iene  un ase-= 
sor econbmico, Don L u i s  Hernández, que 
con nosotros l o  inventó en m i l  nove-=- 
c ien tos  ochenta y uno. 
Ahora bien,  hay una par te  de s u  p ro  
grama -lo han dicho también otros com- 
pañeros aqu5- que no es nada ambiguo,= 
es contundente. Ustedes van a cargarse 
la Ley de Aguas, ustedes van a cargar- 
se l a  Ley de Espacios Naturales, uste- 
des van a cargarse la Ley del Suelo = 
Rustico. Y ,  entonces, yo quis iera  ha-= 
cer alguna xeflexián, como l a  siguien- 
te : 
Cuando l o s  hoteleros, por ejemplo,= 
de l  s u r  d e  e s t a  isla siga~~ccmpsande, = 
acciones en l a  bolsa de agua y le s i -  
gan quitando e l  agua a l  campo, uste-= 
des l e  van a dec i r  a esos agr icu l tores  
que se aguanten porque l a  Ley no los = 
ampara, porque ustedes se cargan l a  == 
L e y .  Cuando ia demanda de agua va a == 
ser mucho m á s  f ue r t e  que l a  oferta y = 
los precios se disparen, ¿ustedes'le== 
van a decir a los campesinos qué? Que= 
se aguanten, porque el principio de = 
l o s  derechos adquiridos: intocable. =I 
¿Que significa eso? ¿Que a partir de= 
que ustedes plantean este tema va a == 
ser imposible la evo3uci6n pacífica y= 
democrática de las sociedades? Porque- 
siempre hay derechos adquiridos, y el= 
amo t iene  derechos adquiridos sobre e l  
esclavo. y s i  se u t i l i z a  el principio= 
de l o s  derechos adquirldos, e l  esclavo 
jamás podrá ser l i b e r t o ,  porque s i e m - =  
pre habrá derechos adquiridos que de-= 
fender. Y l o s  derechas adquiridos -lo 
quiero decir aqui porque m e  parece muy 
importante- los  derechas adquiridos = 
de Tenerife no es que Tenerife se con- 
v i e r t a  en una piedra pdmez en G W ~ ~ O  a 
los xecuxsos hidrdulicoc, corno e s  m i  = 
i s l a ,  Gran Canaria. Y algunos de ust.e- 
des ha estado diciendo que esa Ley se= 
ha hecho desde Gran Canaria en cont ra=  
de Tenerife; yo,  solemnemente, quiero= 
deci r  que eso no ec verdad, que se ha= 
hecho, sobre todo, para que la isla de 
Tenerife,  tan verde aiin, CO caiga en  = 
ser una piedra pdmez como es Gran Cana 
r i a .  Y ya les digo a ustedes una cos+= 
coloquialmente: siempre que nos encon- 
trarnos un palmero, un "chicharrero" y= 
un "canarión" , siempre al "canarión" = 
l e  dicen: "ya, e l  agüi ta ,  t e  has f a s t i  
diado con el agüita". Pues yo ahora 1; 
d i r i a , a  ese "chicharrero" y palmero = 
que hablan conmigo cordialrnente,les == 
puedo decir l o  siguiente:  dentro de do 
ce años va a ser a l  revgs, en Gran Ca- 
na r i a  va a haber m á s  agua, mejor c a l i -  
dad y más barata q u e  en Tenerife. ¿Par 
qué? Porque hemos i d o  antes a l  abismo= 
y podemos s a l i r  antes  d e l  abismo. Y us 
tedes m e  dicen: ¿A p a r t i r  de ah€ cSmo= 
es posible q u e ,  intentando mantener == 
los elementos especulativos,  ustedes = 
digan: y,además, para l a s  inversiones= 
hidrá-icas vam43s a pedir dinero? Pero 
vamos. a vefi, C u s t d e c  no van a mante-= 
neri,la espead.ación y el. inmenso nego- 
c i o  en el agua? Con qué carar con qué= 
ca rawmos  a pedirle  que. el agua nos = 
cueste  a l a  m i t a d  de precio que en l a=  
Peninsula. Lo primero que l e  dicen es: 
q u i t e  usted La especulación pr ivada,  y 
después hablamos; @entras  usted la = 
mantenga, n i  de chis te .  Y t ienen razón, 
y t ienen razdn cuando l e  contesten así. 
Y l a  Ley de los Espacios Naturales, 
y l a  Ley del Suelo Rustico. En la Ley= 
de los Espacios Naturales ustedes di-= 
cen que esa Ley del Suelo Canario, que= 
ustedes van a hacer,tendrá que tener  = 
e n  cuenta l a  estructura  de l a  propie-= 
dad del s u e l o ,  en t re  o t r a s  l indezas.  = 
Derechos adquiriãos otra vez. L x  dere -
chos adquiridos o t ra  vez que ustedes = 
un poco u t i l i zan  a l  derecho, como si = 
fuera  una autént ica  piedra que l e  colo 
can encima a La sociedad y: "te fast11 
dias te ,  se acabó; t e  ponemos el princi 
pi0 de l a  obeaiencia debida, de l o s  dg 
rechos adquiridos, el. que ustedes qui; 
ran". Cuando en l a  jurisprudencia y en 
l a  doctrina jur idica ustedes saben que 
e l  pr incipio de Los derechos adquiri-= 
dos ya es tá  más caduco y más v i e j o  que 
Matusalén. 
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Intentando acabar,, para no alargar= 
l a s  cosas. Usted, sefior Candidato , en= 
su discurso dice: "la economía canaria 
está s i n  xurnbo -cito t ex tua lmen te - ,  es 
ta desorientación ha propiciado que la 
i nve r s ión  se canalice a l u s  sectores 5 
especulativos", E s  decir ,  no tenemos = 
rumbo, y como RU tenemos rumbo, l a s  pe - 
m a s  a especular. Señor Candidato, us- 
ted na se entera de nada, usted O cus= 
asesores. Hay ahora un rumbo perfecta- 
mente previsto de acuerdo con los inte -
reces multinacionalesytuansnaciuila~es 
que están especulando a baru l lo  en to- 
das nuestras zonas. ¿Qué ec eso de per - 
der e l  rumbo? Hay un rumbo ev iden te ,  = 
incontestable, brutal. NO nos gusta, = 
por supuesto;  pero hay un rumbo. Y p o ~  
que hay rumba se especula,  porque hay= 
rumbo se especula; y ustedes no van a= 
cambiar ese rumbo, ustedes.. . y 10 d i  
go que tal no se entera de lo que esta -
moc hablando, o ací parece, que a l o  e 
mejor le molesta que yo le diga que en  
síntesis, e n  sintesis, su propuesta de 
gobierno, por no decir nada, por valer 
para todo, ~ O K  ser  un comodin y pur, 5 
prácticamente, con ten ta r  a todo el. mu2 
do y a nadie e n  pa r t i cu la r ,  pero si == 
s i endo  explicita en l o s  temas de los = 
recursos naturales,  e s a  propuesta que= 
u s t e d  mantiene va a servir a las trans 
nacionales y al capital multinacional= 
para que el segundo "boom" turístico ,= 
que va a mover probablemente, de aquí= 
a doce años, f i n  d e l  milenio, del or-= 
den de l o s  diez o de l o s  doce b i l l o n e s  
de pesetas, doce veces nuestra Lenta = 
nacional, va a estar prácticamente ,ese 
programa de gobierno,  va a colocar a = 
estos recursos para que esas fuerzas = 
especulativas tengan un rotundo éxi to= 
y exista una derrota his tbr ica  de nuez 
tro pueblo canaria. Y yo, por tanto, = 
les quiero acusar públicamente de que= 
por la via de transferir todo o casi = 
todo  al poder de Los Cabildos i n t e n t a n  
vaciar lac únicas i n s t i t u c i o n e s  politi -
cas,  este Parlamento y s u  Gobierno, == 
que pudieran  constituir un fuerte cen- 
tro de poder en  donde afrontar  y en-== 
frentarse con capacidad a la especula- 
c ibn  y al expolio. Ustedes plantean un 
pacto de no inge renc ia  mutua, para que, 
por ejemplo, el Cabildo ae T e n e r i f e  = 
pueda organizar la especulación masiva 
d e l  SUK de e s t a  isla s i n  ningún con--= 
tro1 superior.  
Usted ha comenzado su discurso, se- 
ñor Candidato, citando a ortega: "La = 
his tor ia  es un incesante camino hacia= 
adelante", p i enso ,  con todos los respe 
t o c ,  que usted es la mejor demostra-== 
ción de que ûrtega estaba equivocado.= 
usted nos quiere  meter en el t ú n e l  de l  
tiempo, ence r ra rnos  en las ta i fas  in- 
lares, noc quiere quitar estatura como 
pueblo que habita en siete islas. Yo .= 
quiero tambikn acusarles de querer d i  - 
minar la p o s i b i l i d a d  de una hacienda = 
canaria potente que permita a ese Go-= 
bierno poder hacer frente a 40s fenóme -
nos que antes he in t en tado  explicar. = 
Con ustedes avanza l a  ola d e l  paraisoi 
f i s c a l ,  y ese paraíso fiscal es un in-  
f i e r n o  soc ia l .  
En este contextal YQ le pregunto = 
con toda s i n c e r i d a d :  ¿De que utopia ha - 
bla usted? ¿De la utopia  de i o s  dere-= 
chos adquiridos? ¿De la utopía de las= 
ecpeculacionec? Mo nas venga, por fa-= 
v w f ,  hablando de palabras serias con = 
elementos e instrumentos auténticamen- 
t e  no serios, no poéticos, no Eilosófi -
cos, sino exactamente de la cocina y = 
no d e l  sal6n de estar. 
En e s t e  contexto y todo es to ,  ICU,= 
Izquierda Canaria Unida, va a hacerle 
a usted una opocición'tajante, va a i n  -
t en ta r  r e s i s t i r  utilizando  tod dos los  = 
medios democráticos a s u  alcance, ha-= 
blando en esta  t r i b u n a  de acueräo con= 
nues t ros  derechos, e intentando en la- 
sociedad, en las organizaciones de es- 
t a  sociedad nuestra, articularlas y mg 
vilizarlas; pero eso s i ,  señor Candida -
to, nunca traeremos 'a los manif estan-= 
t e s  a l a  puerta  de es te  Parlamento pa- 
ra que l e  peguen "paraguasos" a su5 S e  
ñ u r ï a s ;  y de eso el señor Candidato CO -
noce mucho. ( S e  inician apZausos.I 
El señor P R E ~ S I D E ~ E :  POU favar, si- 
l enc io .  
A continuación i n t e r v i e n e  Don Angel 
Isidro Guimerd por la Federación de = 
Alianza  Populax. lrimores en la SuZa.1 
Por favor, s i l enc io .  
E l  señor GUIMERA G I L :  Señor F r e s i - =  
dente, Senorias. 
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Vaya p o r  d e l a n t e  en esta  mi primera 
intervencibn corno Diputado y Portavoz= 
del Grupo de Al ianza  Popular mi sa ludo  
a Suc Señorias y e l  of rec imiento  l iso= 
y l l a n o  de que en es ta  l e g i s l a t u r a  sea 
l a  convivencia  y el e s p i r i t u  constxuc- 
t i v o  los que  l a  pres idan .  
Y vaya también por d e l a n t e  que el = 
Grupo Par lamentar io  de Alianza Popular, 
en funcibn d e l  pacto s u s c r i t o  día5 == 
atrás e n t r e  los p a r t i d o s  que Sus  Seño- 
rias conocen, va a apoyar  a l  Candidato 
que ayer e x p n i a  su programa de gobier  
no. 
I 
Señorias, los pueblos estan dotados 
de una especial .  sab idur fa  para en de-= 
terminados e i r r e p e t i b l e c  momentos his 
t o r i c o s  i m p r i m i r  un cambio de rumbo a= 
su propio d e s t i n o ;  poner decididamente 
proa hacia l a  modernidad y el progreso, 
empujados por los v i e h t o s  que generan= 
30s paises a la vanguardia de l  d e s a r n  
110 en e l  momento actual. A esa induda 
ble sab idur í a  que r ev ive  e l  constatado 
milagro de que las urnas  nuncan ye r ren  
o se equivoquen, se une l a  muy espe-== 
cia1 s e n s i b i l i d a d  do nuestre .seg&n,  = 
la s i n g u l a r  y espemZfiea pe~cepcidn de 
cada isla, que recienternante nos ha da. 
do una muestra de cu clara madurez po: 
l í t i c a ,  
No voy a calificar este momento de= 
h i s t ó r i c o  e n  razón ii un afán  mimético= 
de convextir en t r a scenden tes  todos  == 
l o s  momentos importantes, todos Los = 
puntos y a p a r t e  de la vida de una re-= 
g ián .  Pero es claro que Canarias se es 
frenta en estos i n s t a n t e s  a una etapa= 
apasionante de s u  h i s t o r i a .  Canarias = 
votó en l iber tad y en democracia e l  = 
diez de j u n i o  pasado, deposit6 en las= 
urnas cu razen y su alma; e l  resultado 
de las  mismas se refleja -obvio e ç -  en 
una nueva composición parlamentaria. = 
Una composición par lamentar ia  nacida = 
de l a  comprensión y la solidaridad, == 
nunca del. rencor y d e l  enfrentamiento.  
E l  peor f r a u d e  que puede haber en  dem? 
cxacia l o  cons t i t uye ,  s i n  duda, La in-  
tencionada ignorancia o tergiversación 
de La voluntad popular*; volver  la es-= 
palàa al mandato de un pueblo e s  algo, 
el? d e f i n i t i v a ,  Sefiorias,  que tarde o = 
temprano l o s  electores nunca perdonan. 
Somos consc ien te s  los partidos que= 
hemos apostado por un pacto de gobier- 
no,& que es menester la comprensión y 
l a  unidad, e l  trabajo y la dedicac ión ,  
y de que e s  preciso, asimismo, des te -=  
rrar cualquier sombra de egoismo y == 
t r iunnal i s tno ,  pero tambibn es preciso= 
e r r a d i c a r  lus síntomas de der ro t i smo y 
desesperac ión .  canarias, Sefioriac, se-  
ñoras y sefiores,  e s t á  viva, y e s  prec i  
so que la g e s t i ó n  de gobierno, l a  anda 
dura f u t u r a  de la región, se cons iga  = 
e n  base  aï progresismo y a la solida-= 
r idad ,  en base a l  amor por l a  t i e r r a  y 
a l  trabajo de todcis sus habitantes. 
- 
Nosotros, mi Grupo, ei Grupo de == 
Alianza Popular, sabla muy bien el pac 
t o  que demandaban Las urnas; sabíamos= 
l o  que mayoritariamente al menos ya no 
creían n i  querían los canarios. Pudi-= 
mus constatar que La voluntad de este- 
pueblo nuectxo se había derramado y = 
d i s c u r r i d o  por distin'tas -aunque en  == 
gran  medida semejantes- ver t ien tes  pa 
ra c o n f l u i r  y crictal,izax en ei pacto: 
suscr i to  .en la com&- tarea. 
- 
Creeao~,sab+riin$uir lo que es un = 
pu8blo expectante, cehso  de que nada- 
ni nad.is le cambie su destino. Por esa 
fuimos, desde e1 primer momento, clara 
y ab ier tamente  generosos.  Alianza Popu 
lar apoyó, por decisión pública de su= 
órgano regional, s i n  condiciones n i  == 
contrapartida a lguna ,e s t e  pacto, que = 
yo c a l i f i c a r i a  de futuro, modernidad y 
esperanza para todos los cana r ios .  Las 
dudas que podriamos albergar ,  nc e n  = 
cuanto al. apoyo al p a c t o  y a l a  Inves- 
tidura, que nunca e x i s t i e r o n ,  sino en= 
cuanto  a l a  conveniencia o no estraté- 
g i c a  y politico-parlamentaria de en-== 
trau o na en participar en el Gobierno 
fueron prontamente resueltas por e l  i n  
quebrantab le  convencimiento de que s 6 1  
l o  desde la real participación y e l  = 
canpromiso e f e c t i v o  en l a  g e s t i ó n  de = 
gobierno  verían cumplimentados sus de- 
seos y esperanzas l o s  electores. 
Todas Sus Señor ías  recuerdan l a  ex- 
p e r i e n c i a  electoral rec ien temente  acae 
cida en I t a l i a  y que denota l a  tremen- 
da e i n c r e i b l e  sabiduria popular ,  A i  = 
provocarse l a  c r i s i s  en e l  Gobierno = 
" p e n t a p a r t i t o "  de aquel pais, como con 
secuencia  de i n t e n t a r  un par t ido  arri- 
I 
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mar el ascua a s u  s a r d i n a ,  y convoca-= 
das  elecciones generales, e1 pueblo = 
i t a l i a n o  re i teró la  f6rmuLa que  en los 
Ú l t i m o s  anoc habla otorgado estabi l i -= 
dad y p rogreso ,  rechazó las opciones = 
hegemónicas y obligó nuevamente a sen- 
tarse  en l a  mesa del  d i á logo ,  e l  ente= 
d imiento  y la negoclac idn ,  a los cinco 
p a r t i d o s  que habr i an  de formar e l  nue- 
vo Gobierno. LOS i t a l i a n o s  apostaron = 
a s í ,  sabiamente,  a m i  juicio, por l a  = 
colaborac ih  mutua, l a  t r a n s p a r e n c i a , =  
e l  acuerdo, en d e f i n i t i v a ,  e n t r e  las = 
distintas fuerzas, que le garan t i zaba=  
un mejor cumplimiento y v i g i l a n c i a  en= 
las  tareas de Gobierno. N i  que decir  = 
tiene que en este  t i p o  de Gobierno -y= 
almargen de cu demostrada e f i c a c i a -  na 
e x i s t e n  formalmente e l  desdén, la arxo 
gancia y p r e p o t e n c i a ,  que  propicia la= 
mayoria hegernónica y que t a n  mal .  y la- 
mentable ejemplo está dando en nuestra 
nación ,  y hasta aye r  m i s m o  en nues t r a=  
región. 
Pox estas y otras muchas razones, = 
mi Grupo, Sesorias, se c o n g r a t u l a  de = 
e s t e  pacto " c u a t r i p a r t i t o "  alcanzado = 
en CanaKias, y re i te ra  s u  s a t i s f a c c i ó n  
por  l a  sensata madurez de nuestro pue- 
blo. 
En toda forma de Gobierno el verda- 
dero y Único l e g i s l a d o r  es  e l  pueblo.= 
Para m i  Grupo, y espero que también = 
para e l  "pacto canar io"  que r e g i r á  l o s  
d e s t i n o s  de las  Islas en l a  próxima le 
g i s l a t u r a ,  nuestros afanes estarán coz 
cent rados  en un sen t imien to  progresis- 
t a  de las  cosas ,  e n  una t r anspa renc ia=  
en l a  g e s t i ó n  y e n  l a  e f i c a c i a ,  y e n  = 
l a  lógica y e x i g i b l e  s e n c i l l e z  de los= 
p lan teamientos  puestos e n  e l  gran ecce 
n a r i o  de Canarias. L a  democracia no e s  
real, Señorlas, si  no s e  funäamenta en 
l a  obligación un ive r sa l  de servis a l  = 
bien  común. E l  progresismo no será tal. 
si e1 pueblo no se c o n v i e r t e  en e l  me- 
jor  termómetro que r i j a  los destinos = 
de l o s  gobernantes.  Canar ias  t i e n e  an- 
t e  si, Sefiorias, un reto histórico; a= 
los pollticos se nos pide con frecuen- 
c i a  pragmatismo, y estamos de acuerdo= 
e n  que un Gobierno no puede viv ir  ais-  
lado de l o s  problemas de l a  r e g i d n ,  e l  
a i s l amien to  produce f r u s t r a c i ó n ,  por-= 
que un Gobierno aislado, como ha OCU-= 
rrido en otros t iempos, y como o c u r r e =  
I 
I 
ahora en l a  nac ión ,  .IIQ sintoniza con = 
los a u t ê n t i c o s  pxoblemas del pueblo. = 
E l  pueblo de canarias votó xomper con= 
situaciones, y vo t6  esperanza. N o  pode 
m o s  def raudar  a q u i e n e s  nos  han sen tar  
do aquí, a qu ienes  nos han otorgado su 
conf ianza ,  a quienes deben e x i g i r n o s  = 
ai f i n a l  d e l  mandato unos r e s u l t a d o s  = 
concre tos  de gestion. 
Se ha hablado, cómo no, de l a  f r a g i  
l idad del pacto; son los que siempre = 
niegan e l  pan y l a  sa l .  Ce ha dicho == 
que somos partidos distintas y que d i s  
t i n t a  es nuestra ideología; qu ienes  = 
así piensan  no parecen cxeer demasiado 
en la democracia o l a  i n t e r p r e t a n  erró 
neamente. Se ha dicho -creo haberlo = 
l e í d o  en palabras del señor  Vicepresi- 
dente d e l  Gobierna en func iones ,  y tam 
b i é n  del propio Gobierno- que e s t e  = 
pacto -se ha dicho- representa l a  der2 
cha dura, y la prueba de e l l o  es l a  == 
presenc ia  en e l  m i s m o  y en el Gobierno 
de Alianza Popular .  Sinceramente, Seno 
rías, a m l  en estos  tiempos y a estas= 
a l t u r a s  m e  resultan absolutamente in-= 
comprensibles estas afirmaciones. N o  = 
q u i s i e r a  caer en p e r o g r u l l a d a ,  p e r o  == 
t engo  que decir qpe Alianza Popular  es  
y s i g n i f i c a  en nuestro pais y aqui n i =  
más n i  menos que l o  que son y s i g n i f i -  
can en n u e s t r o  entorno europeo los par 
t idos que, solos o en coaiiciones de = 
centro-derecha,  gobiernan los  países = 
más avanzados y p róspe ros  del mundo = 
occidental. E s o  e s  asi  de simple, y cl 
que q u i e r a  ver que vea. S610 por refe- 
rirme a este ú l t imo  ano, ganó -como to 
dos sabemos- l a  derecha las eleccio-= 
nec en F i n l a n d i a  después de cua ren ta  = 
años y por primera vez; en I n g l a t e r r a ,  
Italia, y más rec ien temente  P o r t u g a l , =  
países de l a  Comunidad Econbmica Euro- 
pea, r e v a l i d a n  igualmente con nues t ro-  
programa e ideologia la ef icacia,  e l  = 
Progreso  y l a  moderniãad. Pero es m á s ,  
Señorías, tengo que decir que m i  parti 
do, Alianza Popular ,  aporta, y se s i e n  
t e  orgulloso de e l l o ,  importantes y es 
pecí f icas  s i n g u l a r i d a d e s  a l  pacto que= 
configura en estos momentos l a  mayoría 
de nuestra Cámara. A c í ,  en primer tér- 
mino, y al margen del evidente retroce 
so -que esperamos sea coyuntural-  en = 
nues t r a  r eg ión ,  constituimos un g ran  = 
partidc nac iona l  consolidado como a l -=  
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
* 
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t e rna t iva  r e a ì  d e  gobierno; vocacional 
y Permanentemente vinculados a Europa, 
se agiganta nuestra presencia en e l  == 
Parlamento Europeo, donde haremos l le-  
gar l a  voz de e s t e  Gobierno y de Cana- 
rias cuantas veces f u e r a  preciso o se2 
nos requeridos para ello. 
Como consecuencia de l a  mutación = 
reciente  d e l  mapa político autonómico, 
Alianza Popular gobierna ya e n  l a s  Co- 
munidades de Galicia,  Cantabria ,  La == 
Rioja, Baleares y Castilla-Ledn, que = 
configuran, prácticamente, l a  tercera= 
parte del  mapa autonómico nacional 
Igualmente, nuestro par t ido aposta- 
rá decididamente y s i n  desmayos, c o m - =  
prometiéndose a e l l o  en una lucha s i n =  
retroceso, por Las l iber tades ,  por el= 
decidido y e fec t ivo  e j e rc i c io  de l a s  = 
m i s m a s .  NO somos ajenos a l  decir esto= 
que e n  nuestra región Las l iber tades  = 
han padecido en los  Kttimos años, CO-= 
bre todo e n  la  Administración, donde = 
ha habido incluso miedo. 
Refiriéndonos a la  Administración,= 
y en decidido apoyo a l o  manifestado = 
ayer por el Candidato a l a  Presid-ia 
d e l  Gobierno, insistirem06 e n  una--Fun-- 
ción Pública profesionalizada, seria y 
competente, de t a l  f o r m a  que, contra-.: 
riamente a l o  que ocurre ahora con una 
Administración temporera y po l i t i zada ,  
el Gobierno sucesor l a  encuentre f i j a =  
y valedera de l a s  carac te r í s t icas  ante 
r iores .  En modo alguno permitiremos == 
que, como lamentablemente ocurre en mu 
choc lugares, e l  poder se convierta e n  
una especie de of ic ina  de empleo o en= 
un modo de pesebre donde puedan anidar 
corruptelas o corrupciones con l a  ma-= 
yor naturalidad. 
- 
- 
L a s  Islas, Senorías, con las  que vfi 
mos a in ten tar  guardar el más exquisi- 
to equ i l ib r io ,  están en l a  encrucijada 
de su propia razón de ser. H e m o s  pasa- 
do por cuatro años de incertidumbre, = 
en los que las exigencias de una mino- 
r i a  para gobernar han decenfocado los- 
problemas de fondo; se ha legislado a= 
veces para las minorías, s i n  t e n e r  en= 
cuenta  l a  llamada de un colectivo que= 
contemplaba asombrado cómo se l e  hurta  
ba s u  voluntad en beneficio de l a  tira 
nia de un pacto que, paradójicamente,= 
- 
se llama de progreso. Y habria necesa- 
riamente que preguntarse: ¿De progreso 
d e  qué? ¿De progreso para quih? Como= 
e s  obvio, ese  m a l  denominado "pacto de 
progreso': que se ha puesto en marcha = 
también e n  o t r a s  Comunidades,nada dice 
por ci mismo. ~l progreso, Sefiorias, = 
se determina en cuestiones que son me- 
dibles por los ciudadanos en beneficio 
de l o s  m i s m o s .  No podemos dec i r ,  por-= 
que no l o  creemos, que hayamos pasado= 
una etapa an ter ior  precisamente próspe -
ra .  Tampoco incurriremos en e l  e r r a  = 
de no reconocer l o s  aciertos, en algu- 
nos momentos importantes, de quienes = 
nos precedieron. 
Pero l a s  islas, la  región canaria,= 
que hay que seguir construyendo en el= 
futuro,  necesita del esfuerzo de todos, 
de l o s  que nos sentamos en estas si-= 
l i a s  cumpliendo e l  mandato d e l  pueblo, 
y de ese pueblo que ha decidido l ib re-  
mente s u  futuro y que confia en sus == 
nuevos gobernantes. Nada se concegui-= 
ria s i  no apowtamos e n  e l  empeño gran- 
des dosis  de fe, de compreasión y de = 
trabajo. 
Comdepos i ta r ios  .de +la voluntad po 
pular+;,y miembros de es- Cámara Regio- 
n a l ,  debemos tornar plena conciencia de 
que el pueblo canario es nuestro pi-= 
m e r  y ultimo destino, nuestra primera= 
razón de s e r ,  y a él nos vamos a dedi- 
car en cuerpo y a l m a -  
N o  olvidamos, como muy b i e n  ponía = 
ayer de re l ieve  el Candidato, a los  = 
que aún sufxen en Canarias los  t e r r i - =  
blec males de una sanidad deleznable,= 
de una as i s tenc ia  sanitaria a veces = 
peor que l a  del t e r ce r  mundo, de una = 
educación que atraviesa por graves ca- 
renc ias ,  y un paro que l l ega  a alarma, 
de una economia sumergida que es precL 
so desenmascarar para de una vez por = 
todas poder averiguar qué noc pasa, == 
por quG nos pasa y cuáles son las sol: 
ciones para que Canarias s iga  adelante. 
E c  preciso gobernar con imaginacián 
y con sentido común. Tantas veces he = 
dicho que la imaginación debe acceder= 
a l  poder. El poder de Canarias l o  t i e -  
ne e l  pueblo, y parece lógico que los= 
representantes, libremente elegidos pa- 
ra af rontar  l a s  tareas  l eg i s l a t ivas ,  = 
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trasladen a ese pueblo cuanto menos l a  
esperanza, la imaginacian, l a  f e ,  l a  = 
tarea diaria de una labor que saque a= 
la región canaria del atol ladero en == 
que o t ros  la han dejado. 
s eñor l a s ,  no apoyaremos n i  un pro-= 
gresísmo falso que só lo  contenta a = 
l a s  minorias y que dafia a los senti-== 
mientos  de l a  mayoría, n i  a un nacion? 
l i s m o  trompeter0 y cocinado en  salsas= 
que nos a l e j e n  del sentimiento profun- 
do de 'espafiolidad' y de 'eurapeisrno", que 
son y constituyen premisas fundarnenta- 
l e s ,  p i l a r e s  básicos de l a  existencia= 
de Canarias como pais, como región au- 
tónama. E n  esta vocación europea sere- 
mos claramente perseverantes, creyendo 
que debernos acomodar y rev isar  nuestro 
ingreso en Europa y calibrar si hemos= 
agotado el caudal de ventajas e incon- 
venientes que nuestra adhesión presen- 
taba; hacer unbalance f i n a l  s i n  renun- 
c i a r  jamás a nuestro centimiento"eur0- 
peista". Pongamos en ei empeño imagina- 
ción , c ienc ia ,  humanismo, progreso ; pe 
ro modernidad y progxeso auténtico, y= 
no ése que nos han querido vender a l a  
fuerza, dogmático y producto de la == 
trasnochada d ia l éc t i ca  ideológica de = 
izquierda/derecha a golpe de leyes ,  CO -
mo l a  de Aguas, atentatoria contra los 
más elementales derechos constitucio-= 
nalmente protegidos -y no voy a hacer 
demagogia de derechos adquiridos- de= 
quienes han arriesgada e l  sudor, l as  = 
lágrimas y e l  futuro, en obtener e l  = 
bien de l a t i e r r a  para t r a s l ada r lo  a = 
nuestras gentes. 
- 
Nosotros defendemos un sentimiento= 
reg iona l i s ta  que persigue la moderni-= 
dad y l a  eficacia de nuestras i n s t i t u -  
ciones de gobierno. Nuestra a l t e rna t i -  
va de gobierno se basa en la l iber tad= 
y la part ic ipación.  Pretendemos poner= 
en  p i e  a toda l a  sociedad canaria para 
convert i r la  en protagonista ac t iva  de= 
s u  propio resurgimiento. Nosokros que- 
remos, con nuestro programa, a través= 
de la acción de gobierno, y con espe-= 
cia1 incidencia en las  Areas o Conseje -
rías que regente nuestro par t ido ,  es t i  
mular en todas y cada una de l a s  i n s t i  
tuciones, organismos, entidades, empre 
sas  públicas y privadas,  a todos y ca- 
da uno de los canarios capaces, desde= 
s u  propia isla, de aportar i n i c i a t i v a s  
para reactivar la  Reg lón .  No queremos= 
- 
que la acción del  Gobierno Regional == 
s i r v a  para supl ir las  o sustituirlas, = 
como pretende l a  izquierda con s u s  pro 
yectos intervencionis tas  o estatalizar 
dore s .  
Deben saber, Señorías, que  l o  que = 
haremos será dar comienzo a l a  ejecu-= 
c i ó n  de un programa de aprbvechamiento 
y defensa de los intereses regionales, 
s i n  asustarnos con los lamentos de los 
cantores que IIQS auguran un pacto f rá-  
g i l  y con f i s u r a s ,  s i n  dejarnos llevar 
por e l  temor a l a  c r í t i ca  f á c i l  de los 
que ayer gobernaban y hoy no están == 
aquí,  porque fue el propio pueblo == 
quien les negó l a  confianza que un d i a  
depositci en e l los .  No renunciaremos a= 
l a  consecución de l a s  m á s  altas metas, 
con e l  COLO l imi te  de l o  posible, ni,= 
como d i j e ,  a l a  imaginación y a l  deber 
de trabajar por Canarias. 
Tampoco renunciaremos a nuestra le -  
gftima obsesión por acercarnos a los = 
problemas de quienes nos el igieron.  E s  
taremoc e n  las calles y en lo s  pueblos 
de todas l a s  i s l a s ,  s i n  sucumbir a l  = 
hechizo de las moquetas o las lámparas 
halógenac, por l a s  que nuestra despedi- 
da n i  será  traumática n i  habremos empe 
queñecido n u e s t r a  dignidad. 
- 
La5  consabidas urnas de cristal no= 
servirán de aislamiento para desoir l a  
voz de los  que necesitan de nosotros;= 
no levantaremos murallas que nos impi- 
dan ver e l  horizonte. Queremos hacer = 
de Canariac un proyecfo de todos y pa- 
ra todos; estaremos aqui en tanto en = 
cuanto ese pueblo canario que nos eli- 
gió nos otorgue o r e i t exe  s u  confianza, 
estaremos aquí  en  todo momento con la f e  
de quienes creemos en e l  s i t i o  que e n =  
e l  mundo debe ocupar Canariac, de q x i e  
ries creemos e n  su gente, en sus pue-== 
bloc y ciudades y en s u  futuro.  
- 
Nada más, y muchas gracias. 
El señor  PRESïDENTE: Muchas gracias. 
A continuación interviene, por las=  
Agrupaciones Independientes de Cana-== 
r i a s ,  Don Francisco Ucelay . 
El S ~ T I O K  UCELAY SABINA: Señor P r e s i  
I 
dente, sefiores Diputados. 
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En mi pr imera  in t e rvenc ión  en este= 
Parlamento quisiera saludarles a todos 
y ofrecerme personalmente  y haces pa-= 
t e n t e  mi sen t imien to  de a f e c t o ,  de  di6 
logo y de concord ia  con todos ustedes. 
E n  este s e n t i d o ,  y como Portavoz == 
del ~ r u p o  que r e p r e s e n t o ,  l a c  Agrupa-= 
c iones  Canar ias  Independientes ,  y una= 
vez hecho p a t e n t e  y expreso e l  pacto = 
de gobierno a l  que hemos l l egado  e n  el 
s e n t i d o  de apoyar l a  candida tura  de == 
Don Fernando Fernández corno Presidente 
de l a  Comunidad Authnoma Canaria ,  mi = 
ac tuac ión  en el d i a  de hoy se c e n t r a  y 
t i e n e  como o b j e t i v o  fundamental el de- 
f ende r  e l  programa de gobierno que e l =  
Candidato ha expuesto ante us tedes .  
Evidentemente, e1 hecho de que las= 
Agrupaciones Canar i a s  Independientes  = 
hayan aceptado y acordado e s t e  pxogra- 
m a  de gobierno t i e n e  d i f e r e n t e s  justi- 
f i cac iones :  
La primera de ellas es  la  lectura = 
que nuestro Grupo ha hecho del resulta 
do electoral. En e s t e  s e n t i d o  n o s o t r o s  
entendemos que ha habido la manifesta- 
c i ú n  de un deaeo explícito de produc,& 
un cambio en la acción de gobierno, y ,  
por tanto, e s t e  mandato de nuestro == 
e l e c t o r a d o  para nosot ros  era fundamen- 
t a l ,  y en es te  sentido n u e s t r o  Grupo = 
apoya l a  acción de gobierno que desea= 
emprender e l  Candidato que e n  e s t e  mo- 
mento s o l i c i t a  l a  inves t idu ra .  
En cua lqu ie r  caso, también l a s  Agru 
paclones Independientes  de Canarias ha 
biamos manifestado a l o  largo de la = 
campaña electoral, y luego ,  p o s t e r i o r -  
mente, nues t ro  deseo de c o n t r i b u i r  a = 
l a  gobernabilidad de Canarias e n  l a  m e  
d ida  de nuestras fuerzas. Evidentemen: 
te, lo que se ha dado en llamar e l  ar- 
co par lamentar io  no hac ía  f d c i l  e l  l l e  
gar a alcanzar este objetivo; pero, = 
sin ernùargo, YO c r e o  que con e i  e s f u e r  
zo de todos y con un sentido de l a  r e y  
ponsabiiidad y de respeto a los  elects 
res y manteniendo criterios pol í t icoc= 
coherentes, entendemos que e s t e  o b j e t i  
vo L o  hemos conseguido; pero además -= 
con un criterio y un planteamiento, s o  
bre todo, de estabilidad y de permanen 
c ia .  Es te  ec un compromiso que a todos 
los firmantes de l  pacto nos afec ta ,  y= 
- 
- 
- 
- 
que debe ser una de las notas caracte- 
r i s t i c a s  de e s t e  Gobierno. 
Entiendo,  además, que nuestro pro-= 
grama político expuesto a l o  largo de= 
l a  carnpafia electoral, y en  e l  que no = 
en t i endo  que en este momento pueda ha 
ber grupos que se s i e n t a n  sorprendido; 
pur los que son n u e s t r o s  p r i n c i p i o s ,  = 
digamos que fundamentales,  t i e n e  l a  p g  
s ib i l i dad  de desarrollarse, yo d i r i a  = 
que cas i  plenamente, en e l  contenido  = 
d e l  programa de gobierno. 
Nosotros realmente no d e s c a l i f i c a - =  
mos a nadie, absolutamente;  no creemos 
que hayamos cometido ningún delito de= 
leca patria, en el. sentido de que evi- 
dentemente se r ian  muchas más personas= 
las que lo hubiesen hecho, puesto que= 
hemos sido l a  segunda fuerza palitica= 
m A s  votada en el Archipiélago; y eui -=  
dentemente noso t ros  no creernos en l a  = 
i luminación en p o l í t i c a ,  y tampoco = 
realmente creemos que hayamos desente- 
rrado ningún hacha de guerra, en e l  == 
sentido de que nosotros, evidentemen-= 
te ,  nunca fuimos los primeros e r i  tirar 
del cabo. Yo dirla que eso está p e r f e c  
tanemhe dewnido. a -past* de Lo que e c  
la h i s t o r i a  de Canarias después d e l  = 
diez da junio: quiénes lo hicieron y = 
quienec comenzaron a desenterrar -como 
se  ha d e f i n i d o  aquí- e1"pleito insu-= 
iar'l 
Nuestro programa pol i t ico ,  i n s i s t o ,  
t i e n e  una s e r i e  de puntos fundamenta-, 
l e s ;  e n t r e  e l l o s  destaca de manera c l a  
ra una organización d i s t i n t a  y difere; 
t e  de lo que es La estructura autonóm? 
ca d e l  Archipiélago.  Nosotros partimo: 
del concepto de isla desde abajo hac ia  
arribar de t a ï  forma que se conforme = 
l a  Región atendiendo a esta r e a l i d a d  = 
geográ f i ca ,  y yo diria incluso f i l o s ó -  
fica, de una manera palpable y eviden- 
t e ,  que sea  el protagonismo, que esta= 
unidad n a t u r a l  Implica,  además, que se 
haga de una forma armonizada; pero, = 
evidentemente , fuer temente descent ra l i  
zada, t a l  como manifestaba e l  Candida- 
t o  e n  su discurso de investidura. 
- 
Consideramos fundamental e x t r a e r  == 
del Estatuto de Autonomia todas cus  = 
,potencialidades en e s t e  sentido, no s6 
lo por e l  p r i n c i p i o  de mera d e s c e n t r a r  
-59-  
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l izaci6n administrativa y de aproxima- 
ción del administrado a la misma, sino 
también en el profundo convencimiento= 
de la capacidad insular para s u  gobier -
no. D e  ahí  l a  importancia que para == 
nuestro Grupo t iene l a  Ley de Adminis- 
txaciones Públicas Canarias y l a  nece- 
sidad, de acueräo con nuestro programa 
electoral, de modificarla, y de hacer- 
lo,  además, en e l  sentido expuesto por 
e l  Candidato en s u  discurso de i nves t i  
dura. En este orden de cosas no l e  que 
pa duda a Su Sefioria que contará con = 
nuestro decidido apoyo. 
- 
Evidentemente, no s610 puede ser un 
proceso de descentralización e l  q u e  = 
aquí se plantee, sino que a l  m i s m o  == 
tiempo creemos que es necesario y que= 
e s  fundamental que en el contenido de= 
esa Ley se eliminen los excesivos con- 
t r o l e s  y cautelas que con re lación a = 
10s Cabildos se establecen. Pensamos = 
que e l  proceso de transferencias debe= 
in ic ia rse  de una manera inmediata, con 
u n  calendario que sea razonable y que= 
es t é  en función directa  de l a  capaci-= 
dad de los Cabildos para ir asumiendo= 
estas cmnpetencias con los medios mate- 
r i a l e s  y humanos y con un contenido = 
de personal que permita que l o s  Cabil- 
dos en cualquier caso mejoren, por esa 
proximidad y por haber conseguido un = 
alto grado de capacidad y autosuficien 
cia la gestión administrativa de Cana- 
rias .  Pienso tambign que es importante 
que en este sentido los c r i t e r i o s  que= 
se apliquen en l a  Ley de  Cabildas, in- 
s i s t o  -porque ce preguntaba antes-, = 
sean a través de l o  que se definen co- 
mo costes h i s tór icos  actualizados. En= 
e s t e  sentido, e l  planteamiento que se= 
ha hecho a nivel nacional es el mismo; 
La actualización de los  costes no im-= 
p l i ca  s i n o  l a  posibilidad y l a  capaci- 
dad de que l a  gestión no quede desfasa 
da por f a l t a  de recursos, y que, por = 
tanto,  a p a r t i r  de este punto l o s  Ca-= 
bildos puedan i n i c i a r  su andadura con= 
un contenido de transferencias mayor,- 
con ef icac ia  y ,  sobre todo, con posib& 
lidades de f a c i l i t a r  l a  acción hacia = 
los administrados. 
Este, para nosotros, ec e l  mejor C S  
mino para crear l a  regidn, para termi- 
nar con el “pleito i n s u l a r ” ;  porque, ev_i, 
dentemente, n u e s t r a s  mejores energías= 
se  estbn gastando en  e s t e  enfrentamien 
t o  entre  i s l a s .  Y ,  probablemente, e l  = 
agotamiento que produce nos Lleva a == 
que después no seamos capaces de defen 
der con posibil idades de é x i t o  los  in- 
tereses  generales de l a  región canaria 
ante o t r a s  entidades en las que tene-= 
mos que realizas’ nuestra actuación y = 
nuestra ges t ión .  
- 
Yo creo que l a  gestión de nuestra = 
autonomía no se  agota, evidentemente,= 
en nosotros m i s m o s ;  e s  d e c i r ,  que la = 
acción interna en Canarias no termina= 
con l a  actuación de Gobierno; creo =-= 
que hay o t ra  importantisima, y e s  La = 
que yo c a l i f i c a r l a  de actuación poli-= 
t i c a  externa, Nosotros constituimos == 
l a  región más alejada del Reino de E c -  
pafia, constituimos también una de las= 
más alejadas de l a  Comunidad Econhi-= 
ca Europea y ,  en este sentido, tene-== 
moc que mantener relaciones,  yo no d i -  
ria gue “frente  a“, pero si que ante = 
Madrid y ante Bruselas.  En este sent i -  
do, l a  gestión t iene  que realizarse yo 
creo que con ef icac ia  y con firmeza; = 
y, por supuesto, que con profundo res 
peto a todos l o s  grupos politicoc que= 
se sientan en e s t a  ddmara. Nosotroc == 
creemos q u e  un buen camino para reali- 
zar lo -y por ello conformamos las Agru 
paciones Canarias Independientes- pues, 
es el de plantearse  esquemas po l í t i cos  
que no dependan o no tengan dependen-= 
fias de ningún t ipo ;  por supuesto, que 
i n s i s to  que con todo respeto a las  P a r  -
t i d o s  que configuran e s t a  Cámara yi == 
por supuesto, s i n  arrogarnos en n i n g h  
caso l a  exclusividad en l a  defensa de= 
lo s  in te reses  de Canarias n i  se r  los = 
que con mayor amor l a  defendemos; pero 
creemos que e s  un camino que permite = 
abordar es ta  d i f i c i l  labor, insistimos 
con todo el resto de las  fuerzas pol i -  
t i c a s .  
- 
Pero estamos convencidos de que l a=  
comprensión de nuestras circunstancias 
h i s t ó r i c a s  no ha sido siempre clara == 
por parte de este Gobierno Central y = 
anter iores  gobiernos cent ra les ;  y a = 
partir d e  es t e  punto nosotros nos t e m e  
moc que este efecto se t ras lade hacia: 
ñ r u ~ e l a s ,  porque realmente las conclu- 
siones del Protocolo de Adhesión e n  == 
los  términos en que ña quedado, yo en- 
tiendo que podrlan ser mucho más cuni-= 
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prensivoc y mucho m á s  flexibles hacia= 
Canarias. Yo creo q u e  ésta se rá  una de 
las labores  m á s  d i f í c i l e s  que t i e n e  == 
que abordar e l  nuevo Gobierno en l a  m e  
dida de que aspectos importantes, como 
son la  reforma del  Régimen Econ6mico-= 
F i s c a l ,  como son la modi£icación e n  a l  
gún sen t ido  de las condiciones de ad-= 
hesión a l a  Comunidad Económica Euro-= 
pea, l a  negociación y completar e l  pro 
ceso de t r a n s f e r e n c i a s  a s i  corno a î  m i s  
m o  tiempo , probablemente , l a  renegocia 
ción de algunas y a l  mismo tiempo con- 
segui r  que determinados d é f i c i t  que se 
han porduciüo y q u e  t ienen un n i v e l  lm 
portante  sean  subsanados por l a  Admi-=  
n i s t r a c i ó n .  
- 
I 
I
Creo que o t r o  aspec to  importante == 
también que hay que negociar y que i m -  
plica este t a l a n t e  de e f i c a c i a ,  de fir -
meza, e s  e l  de l a  f inanc iac ión  de La = 
propia Comunidad, 
For todo e l l o ,  nosotros pensamos == 
que e l  esfuerzo que se haga en e s t e  == 
sent ido  va a ser apoyado profundamente 
por  las Agrupaciones C a n a s i a s  Indepen- 
d i e n t e s  y que en e s t e  semtido seremos 
tambi&n f r a n c a m ~ n t e - b s l i g e r a n t e s .  
También parece c l a r o  que l a  defensa 
en l a  solución de los problemas de Ca-  
narias,  p u e s  debe pasar por i n c t i t u c i o -  
nec y por personas que conozcan profun 
damente nuestra r ea l idad  p o l í t i c a  y == 
nuestra r ea l idad  social, pero a l  mismo 
tiempo, también,  que conozcan profunda 
mente todas y cada una de l a s  i s las .  = 
Ello n o s  l l e v a  a que e l  protagonismo = 
deba responder o deba p a r t i r  de los == 
propios canar ios ;  y ,  en e s t e  s e n t i d o , =  
es te  Parlamento tiene una notable res -  
ponsabilidad, pues to  que aqui toca d i c  
c e r n i r  el marco d e l  futuro que en es-= 
ta momento estamos diseñando. Eviden 
t e m e n t e  parec ía  que deberfb haberse == 
completado en  l a  l e g i s l a t u x a  a n t e r i o r  I 
pera por desgracia,  evidentemente, es- 
t o  no ha podido r e so lve r se  con l a  rapL 
dez . . .  creando problemas de incetudim- 
bre que ,  hasta q u e  no tengan una s o l u -  
ción d e f i n i t i v a ,  permiten de una mane- 
r a  muy d i f i c i l  e l  i n t e n t a r  plantear == 
programas que definan y proyecten e l  = 
fu turo  - 
- 
- 
P o r  tanto, lleuado también a e s t e  = 
punto de lo  que hemos llamado O d e f i n i  
do como l a  v e r t i e n t e  ex terna  de l a  gec- 
t i ó n  del Gobierno de Canarias,  s i  quie 
r o  insistir una vez  mgs en que la de-= 
f e n s a  del  hecho i n s u l a r  canario an te  = 
o t r a s  in s t anc ia s  difícilmente l a  podre 
m o s  hacer s i  no l o  asumimos, s i  no lo=  
respetamos nosostros mismos. 
- 
- 
For o t r a  p a r t e ,  no se agotan en M a -  
drid y en Bruselas las actuaciones ex- 
t e r n a s  o ,  por l o  menosIlas r e l a c i o n e s =  
que en este sent ido  debe mantener e l  = 
Gobierno de Canarias. 
E s  e v i d e n t e ,  y se ha planteado en = 
muchisimas ocasiones , l as  vinculacio-= 
nes h i s t ó r i c a s  , culturales , que Cana-= 
rias ha tenido siempre por razones de= 
este t i p  con relación a Hispanoaméri- 
ca o bien con r e l ac ión  a Africa por  r a  
zone c geográficas. Nosotros Creemos == 
que  en e s t e  sentido no se debe l i m i t a r  
e l  Gobierno a una mera declarac idn  de= 
intenoiones,  s ino  que debe i n t e n t a r  == 
prohanatzar;, en.las mlsnmwestablec ien- 
d a  y a  ü i r h -  que -cas i  un balance cuanti 
t a t i v o  al f i n a l  de .su mandato, q u e  peL 
m i t i e r a  d e f i n i r  con reafidadec l o  que 
en este t e r r e r o  ha desarrollado, t a n t o  
en el c u l t u r a l  y educativo como en e l =  
terreno económico aprovechando l o  que= 
podriamosdefinircomo nues t ra  r en ta  de 
s i t uac ión ;  en e s t e  s en t ido ,  ya creo == 
que e l  pueblo canar io  quiere  r ea l ida -=  
d e s .  Creo que hay que destacar l a  va-= 
lun tad  de progreso y de desa r ro l lo  d e l  
pacto y también realmente e l  ánimo == 
que en este sentido nos  i n s p i r a .  Pero= 
yo entiendo que e1 progreso y el desa- 
r r o l l o  hay que entenderlo en s u  senti- 
do e s t r i c t a ;  e s  d e c i r ,  e l  mero desarro 
110 económico, l a  mera creación de ri- 
queza, si no va accimpafiada de una J U S -  
ticia soc ia l ,  s i  no atiende a l a s  nece 
cidades de los ciudadanos, s i  no lo == 
d i s t r ibuye  con j u s t i c i a ,  s i  no es un = 
instrumenta que contribuya a su d i c n i -  
dad y progreso, ci no crea un proyecto 
de i l u s ión  y de fu turo  , evidentemente, 
no sería suficiente. Por t a n t o ,  y ~ c r e o  
que el programa que en  e s t e  caso ce == 
plantea  con c r i t e r i o s  claros de progre 
s o ,  de digniüad y die j u s t i c i a ,  de desa 
r r a l l o  y de e q u i l i b r i o ,  ES e l  que en = 
estos rnorr,entos conviene y es posible 
en n u e s t r a  reg ión .  
I
- 
- 
I- 
- 
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Pensamos, y se ha d e f i n l u o  a q u i  qu i  
zás como una reiteración en e l  progra- 
na p o l i t i c o y  sobre  todoen  e l  económico 
de l  Gobierno, e l  planteamiento expreso 
de d e s a r r o l l a r  una p l a n i f i c a c i ó n  en el 
orden económico y soc ia l ;  yo creo que= 
en este s e n t i d o  no s o l a m e n t e  es una m e  
r a  f i g u r a  t é c n i c a ,  s i n o  que además v i e  -
ne impuesta ,  en primer l u g a r ,  por  razo 
nec de Lógica económica, e s  d e c i r ,  de= 
coherencia i n t e r n a  e n t r e  los o b j e t i v o s  
y l a s  medidas, de t a l  manera que no = 
s e  produzcan e f e c t o s  c o n t r a d i c t o r i o s  = 
e n t r e  los m i s m o s  y e l  programa o l a  == 
p l a n i f  i cac idn  pueda d e s a r r o l l a r s e  con= 
e f e c t i v i d a d  y máximo aprovechamiento.  
- 
- 
L 
Quiero tambign, en es te  s e n t i d a ,  == 
s i g n i f i c a r  que, por o t r a  parte, en la= 
prop ia  e s t r u c t u r a  de l a  Comunidad Eco- 
nomica Europea la p o s i b i l i d a d  de acce-  
d e r  a fondos determinados obliga nece- 
sa r iamente  a e s t r u c t u r a r  de una manera 
ordenada, e s  d e c i r ,  p l a n i f i c a d a ,  l a  == 
programación que en este s e n t i d o  se == 
haga. 
E l  objetivo pr imord ia l  que se ha == 
planteado  por e l  Candidato e s  e l  de l a  
c r e a c i ó n d e  empleo. E s t e  es un programa 
que  realmente puede o i n t e n t a  en  algu- 
na medida s e r  coherente con e s t e  obje- 
t i v o ;  y esa coherenc ia  v i ene  dada por-  
que en Canar ias ,  hasta esta fecha, au? 
que se han hecho mani fes tac iones  en es 
t e  s e n t i d o ,  realmente l a s  p o i i t i c a s  == 
conc re t a s  que se han d e s a r r o l l a d o  des- 
pués no parece que hayan ido en e s t e  = 
sen t ido .  Nosotros pensamos que l a  c r e a  
c ión  de una e s t r u c t u r a  económica equi- 
l i b r a d a  es n e c e s a r i a ,  y cuando hablo  = 
de e q u i l i b r i o  no hablo de igualdad en- 
tre los  d i s t i n t o s  sectores productivos,  
sino simple y l lanamente que determina 
dos sectores que t i e n e n  capacidades pÖ 
t e n d a l e s  para  desarrollar l o  puedan = 
hacer .  For todo e l l o ,  en e l  p lan tea-== 
miento que se hace de impulso de los = 
s e c t o r e c  productivos generadores  de en - 
pleo como l a  a g r i c u l t u r a ,  como l a  in-= 
d u s t r i a  y como l a  pesca, creemos que = 
es una p o l í t i c a  a c e r t a d a ;  l a s  d i f i c u l -  
t ades  sabemos que son notables; l a s  == 
ayudas t i e n e n  que ser n e c e s a r i a s ,  e l  = 
impulso que pueda dar l a  accion de go- 
bierno también impresc ind ib le ,  pasan = 
bás ica  y fundamentalmente por mantener 
e intentar en la medida de 10 pos ib le=  
- 
- 
- 
que se incrernente la a g r i c u l t u r a  de == 
los productos  de exportación, con las= 
d i f i c u l t a d e s  que ello implica, y que ce  
rá necesario negoc ia r  y r enegoc ia r  
una manera i n s i s t e n t e  con l a  Comunidad 
Econbmica Europea. I g u a l  y en este m i s  -
m o  s e n t i d o  o c u r r e  con l a  pesca. Yo === 
creo que ha explicado perfec tamente  e1 
cand ida to  a lo  largo de s u  programa == 
l a s  medidas que piensan a d o p t a r s e ,  === 
c r e o  que son más que s u f i c i e n t e s ,  y SE 
r ía  r e i t e r a t i v o  por m i  p a r t e  i n c i d i r  = 
en t o d a s  y cada una de ellas.  
Evidentemente, en eske s e n t i d o ,  l a=  
modificac i6n d e l  Régimen Económico-Fis 
cal como marco f i n a l ,  o b j e t i v o  a l  que= 
y o  c r e o  que e s t a  Cámara deberá d e d i c a r  
sus mejores e s fue rzos  a l o  l a r g o  de l a  
próxima l e g i s l a t u r a ,  t i e n e  d i f i c u l t a - =  
d e s  que yo creo que procederan m á s  que 
de l a  propia e l a b o r a c i ó n  d e l  documento, 
e s  d e c i r ,  de la  d e f i n i c i ó n  de s u  con te  
n ido ,  de la estrategia negociadora, y= 
sobre todo - i n s i s t o ,  como dec fa  antes-, 
de la comprensión que para l a  ecpecia- 
l i d a d  c a n a r l a  se t enga  desde e l  Gobier 
no C e n t r a l ;  en este caso, rea lmente ,  = 
n o  se podrán e c h a r  las cu lpas  a Bruse  
l a s ,  n o  será l a  Comunidad Económica E u  
ropea l a  q u e  tenga  la  responsabi l idad= 
última y d e f i n i t i v a ,  s i n o ,  evidentemen ~ 
t e ,  será el Gobierno C e n t r a l ,  y e n  ese  
caso  noso t ros  pensamos que los ec fue r -  
zos  q u e  ce r e a l i c e n  por parte de todos 
Los grupos p o l i t i c o c  de e s t a  C á m a r a  se 
r á n  impresc ind ib le s  para consegui r  que 
n u e s t r a  l e y  suprema, n u e s t r o  marco W Q  
nómico, a d m i n i s t r a t i v o  y f i s c a l  sea  e i  
adecuado y e l  que conviene a Cana r i a s .  
1 
- 
- 
- 
Hay aspec tos  b i en  d e f i n i d o s  en é l  = 
por parte del d i s c u r s o  d e l  C a n d i d a t o . =  
Nosotros na tememos, a l  Con t ra r io ,  Pen 
camus que cerja pel igroso e l  plantea-= 
miento de esa c r e a c i ó n ,  o yo d i r i a  más 
que creación, porque en este momento = 
e x i s t e  ese fortalecimiento y amplia-== 
ción de una Hacienda Canaria, e n  e1 == 
s e n t i d o  de que n o  parece lógico  que == 
los argumentos esgr imidos  h a s t a  la  fe-  
cha para determinada modalidad de adhc 
s i ó n  a l a  Comunidad Económica Europea pi -
saranbásica yfundanEntalmente por mar 
t e n e r  Lo que aquí  s e  ha dado en llamar pal 
raiso f i s ca l  en C a n a r i a s ,  que ceconvie i  
t a  casi en una bandera l a  no aplica-=: 
ción d e i  I V A ,  por  l o  que podria signi- 
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f icar  de presión o incremento de l a  == 
misma en C a n a r i a s ;  y ,  s i n  embargo, l u e  
go, cuando se empieza a d e s a r r o l l a r  =:
d e n t r o  de ese nuevo marco -y yo d i r i a  
que com consecuencia  de la modalidad= 
de adhesión-, l a  modif icación de l  Régi -
men Económico Fiscal, se pase inmedia- 
tamente a crear o i n t e n t a r  crear una = 
nueva f i g u r a  impositiva que en cual-== 
q u i e r  caso subyace e n  e l l a  l a  idea de 
que esa p r e s i ó n  f i sca l  se incrernente.= 
Nosotros creemos que en es te  s e n t i d o  = 
Canar i a s  no debe t e n e r  una mayar pre-= 
s i ó n  f i s c a l  que el resto de l a s  regio- 
n e s  españolas, y, a l  con t r a r io ,  diríamos 
que precisamente n u e s t r a  e s p e c i a l i - =  
dad e s t á  en que es ta  presión s e a  i n f e -  
rior. 
Los r e c u r s o s  pue pueda y deba cap-= 
t a r  Cana r i a s  pa ra  poder completar e l  = 
programa económico que el Candidato == 
p r e s e n t a ,  yo creo que -y m e  hago esta= 
re£ lex ión-  pues,  evidentemente,  pueden 
y deben v e n i r ,  en primer l u g a r ,  dei e s  I 
fuerzo  de l o s  propios canarios con l o s  
r ecu r sos  que  en es tos  momentos la  Comu 
nidad  Autónoma t i e n e ;  pero no cabe la= 
duda también de que Canarias  es una re 
g ión  que ha pasado a ser contribuyente 
n e t a  de l o s  Presupue&os nacionales == 
d e l  Estado, y e s t o  evidmtemenke, pues. 
no r e s u l t a  o no d e j a  d e  s e r  sorprenden 
t e  en una r eg ión  como l a  n u e s t r a ,  con= 
un i n d i c e  de paro extraordinar iarnente= 
elevado,  y que a l  m i s m o  tiempo pues es 
una de l a s  c inco  ú l t imas  reg iones  de = 
Europa; yo c r e o  que e s t o  no e s  de r e c i  
bo, que no es admis ib le .  P ienso ,  por = 
t a n t o ,  que tenemos argumentos n o  de ro  
d i l l a s  ante Madrid,  sino simplemente = 
de p e t i c i ó n  o b j e t i v a  y r e a l  de p e r m i - =  
t i r  que l a  f i n a n c i a c i ó n  necesaria para 
nues t ros  p royec tos  sea concedida a === 
n u e s t r a  r eg ión .  
- 
- 
I 
Por  o t r a  parte,  n o  cabe también l a =  
menor duda que en l o s  procesos que fiIti -
mamente se han generado en n u e s t r o  === 
p a í s  y ,  basicarnente,  los de reconver- 
s i ó n  i n d u s t r i a l ,  pues, desgraciaäamen- 
te C a n a r i a s  no t e n i a  nada que reconv- 
t i r ,  y en e s e  e x t r a o r d i n a r i o  volumen = 
d e  fondos y de recu r sos  nues t r a  p a r t i  
c ipación ha s i d o  i n e x i s t e n t e .  Y o  creo= 
q u e ,  en e s t e  sentido, el argumento pa- 
ra  fomentar en La medida de lo posible 
y de forma razonable  e1 d e s a r r o l l o  in -  
- 
d u s t r i a l  de Canar ias  e c  más que s u f i - =  
c iente ,  y que a partir de ese punto == 
t i e n e n  que a r b i t r a r s e  s o l u c i o n e s  que = 
pasen por l a  instalación d e  i n d u s t r i a s  
generadoras de empleo y que ,  ev iden te -  
mente, y en eso estoy convencido de ma 
nera  personal, solamente serán posi-== 
bles a t r a v é s  de la c r e a c i d n  de estimu 
los de imposición directa que conjunta -
mente con proyectos o programas que == 
sean imagina t ivos  y q u e  se,an capaces  = 
de cubrir l a  demanda interna que en es 
te momento e x i s t e  e n  Cana r i a s ;  sustitu 
yendo impor tac iones ,  manteniendo nive-  
les de calidad y precio, contribuirían 
a pal iar  el problema d e l  empleo en Ca- 
n a r i a s .  
- 
Porqi;e e l  empleo en Cana r i a s  t i e n e =  
doc n o t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  que  yo creo 
que son las m á s  preocupantes. La prime 
ra,  con relación a lia economía canaria, 
es que yo creo que es un problema en- 
&mico en el s e n t i d o  de que n u e s t r a  == 
economia no ha sido capaz nunca de ab- 
socber L a  demanda de empleo q u e  ha ge- 
nerado;  tuvo en su época la esp i ta  de= 
l a  emigración,  pero  en la a c t u a l i d a d  = 
esa e s p i t a  se ha terminadoï  Se agrava= 
muchisimo m á s ,  y p o r  e l lo  yo creo que= 
el, crmimien.?aa del--paro en Cana r i a s  e5 
superior en r i t m o  a l  pacional, se agra 
va -repito- muchisimo m á s  porque l a  m a  
y o r i a ,  yo diria que aproximadamente e i  
c incuen ta  por  ciento de la  población = 
e n  poro,corresponde a jóvenes en busca 
del primer empleo. 
Por todo  e l l o ,  pensamos y creemos = 
q u e  c u a l q u i e r  e s fue rzo  que se haga en= 
e l  s e n t i d o  de  incrementar l a  capacidad 
de absorc ión  por  n u e s t r a  economla de = 
parados, es  una ob l igac ión  ineludible= 
y n e c e s a r i a .  P e r o e s t e o b j e t i v o  fundamen -
tal rea lmenteno  sewiaviableo no se r ia  
posible sino s e d e s a r s o l l a  a través de 
una política educa t iva  y u n i v e r s i t a r i a  
adecuada, que responda a l a s  demandas= 
d e  formación i n t e l e c t u a l  y t g c n i c a  de l  
pueblo c a n a r i o ,  que Lo c a p a c i t e ,  que = 
l o  haga compet i t ivo  en e l  mundo labo-= 
ral y p r o f e s i o n a l ,  abordando'con clari I 
dad e l  d e s a r r o l l o  de estudios -y es to=  
ya lo plantearnos nosotxos como un c r i -  
t e r i o  que e s  importante- nuevos e i n n o  
vadores .  Sabemos todos perfec tamente  = 
que en e s t o c  momentos se está producien -
do un proceso de modif icación e n  l o  == 
- 
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que son las enseñanzas en nuestro == 
p a í s ,  que l a  integración en l a  Comuni- 
dad Económica Europea nos lleva a un = 
cambio profundo en esa estructura. Den 
tro del  esquema de enseñanzas dei res- 
t o  äe los países de l a  Comunidad, que= 
van desde t i t u l ac ión  en número de dos- 
cientos hasta algunos paises que tie-= 
nen m á s  de cuatrocientas t i t u l a c i o n e c ,  
parece importante e l  que dentro de lo=  
que son Los programas educat ivos de Ca 
nar ias  se t enga  muy en cuenta esta ne 
ces idad ,  puesto que tenemos que enfre; 
t a m o s  a l  reto que supone la l i b r e  ci? - 
culac ión  de mano de obra de Europa, y= 
que estamos convencidos que tendrá un= 
sentido inmigra tor io  hacia Canarias. = 
P o r  t an to ,  nosotros creemos que deben= 
desarrol larse  los estudios técnicos en 
la Universidad de La Laguna, y l a  asi- 
milación de  los  estudios humanïsticos= 
en l a  Universidad de Las Palmas. . 
La p o l i t i c a  univers i ta r ia  debe es-= 
t a r  presidida POL c r i t e r i o s d e c a l i d a d ,  
de calidad formativa, de calidad inves  
t igadora,  de intentar una máxima efica 
c i a ,  de que exista una independencia = 
"gerencial" de ambas universidades cana 
r i a s ,  la de La Laguna y la de la Poli- 
técnica de Las Palmas de Gran Canaria, 
debienda garant izarse  además, creemos= 
nosotros, l a  igualdad de oporturiidades 
para e l  acceso a l a  universidad de los 
que objetivamente reúnan condiciones = 
para e l l a  independientemente de suc == 
condiciones económicas y de cu ubica-= 
ción geográfica. 
Yo no quisiera dejar de hacer  una = 
referencia ,  de manera especifica tain-= 
bit%, a la Ley de Aguas. En e s t e  s e n t i  
do las Agrupaciones Independientes  de= 
Canarias apoyarán el propdsito del Ga- 
bierno de suspender y posteriormente = 
elaborar una nueva Ley de Aguas. Y en 
tendemos, además, que e s t a  nueva Ley d e  
Aguas deberd e s t a r  ... o debe entender- 
se como un recurso esencial  de l a  eco- 
nomía de las  i s l a s ,  e i n s i s t imos  en e l  
respeto a los derechos adquiridos y ,  = 
sobre todo, querernos hacer una r e f e r e n  
cia a 10 que entendemos que ha C l - e i d Q -  
problemas o creairá problemas l e g i s l a t i  -
vos por l a  dejación de las competen-== 
c i a s  que en su día se llevó por parte= 
del  Gobierno r e g i o n a l .  
Papel primordial, creernos,que en e s  c
t a  nueva Ley de Aguas deberán tener = 
lac i s l a s  a t r a v é s  de los Consejos I n -  
sulares ,  que ademds deberán elaborar = 
el correspondiente Plan Hidroldgico I n  
cular de acuerdo con lo que entendernoc 
noso t ros  son l a s  particularidades äe = 
cada i s l a .  
Señarlac , yo termino m i  interven-== 
c i ó n  creo que rei terando el apoyo a l  
programa d e l  Candidato, que creemos == 
que e s  e l  programa que conviene en ec- 
tos  momentos a l a  Regibn Canaria, que 
debe permitir  con el esfuerzo de todos 
aprovechar n u e s t r a s  potencialidades e n  
la l i n e a  que hemos expuesto de manera= 
an ter ior ,  con una e s t r u c t u r a  intersec- 
t o r i a l  m á s  e q u i l i b r a d a ,  con unos sec to  
res product ivos  fuertes e innovadores, 
con un cxecimiento de lo s  SeKViCiOS y= 
del turismo y de los sectores producti 
vos en el que realmente.nuestra econo 
mía t i e n e  que asentarse .  E l  esfuerzo = 
entendemos que t i e n e  que ser  colect ivo 
y a todos nas responsabiliza. En e s t e =  
sentido, yo manifiesto que el Candida- 
t o  puede contar con n u e s t r o s  mejores = 
esfuerzos y que a partir de e s t e  punto 
también podrá contar con n u e s t r o  voto= 
para su  cesi611 de investidura.  
- 
Muchas gracias. 
El señor PRESIDENTE: E l  señor Candi 
I 
dato. 
El sefior FERNANDEZ MARTIN: Sefior == 
Pres idente ,  Secorias. 
Quiero hacer uso de los instrurnen-= 
t o s  a l o c q u e  reglamentariamente tengo= 
derecho para i n t e r v e n i r  aquí en este= 
momento. En primer lugar, para agrade- 
cer  a l a s  fuerzas p l i t i c a s ,  Agrupa-== 
ción Herrefia Independiente, Alianza Po 
pular  y a l a s  Agrupaciones Independiez  
tes de Canarias, el esfuerzo que con = 
e l  Grupo Par lamntar io  d e l  CDS han == 
realizado para aproximar posiciones pz 
ra e n c o n t r a r  un punto de encuent ro  que 
haga posible un programa como el que = 
ayer expuse. 
El pacto, que es la esencia m i s m a  = 
de l a  politica, no es pos ib le  s i n  una= 
posición de generosidad por parte de = 
todos, y yo q u i e r o  expresamente agrade -
, 
t. 
" 8  
,mm&t~a, geyierosiaaä que todos han mani- 
' ieatadbparahaces posible que Canarias 
tenga un Gobierna en la I b e a  de la vo 
ïuntwü p p u l a r  expresada en l a 8  urnas= 
il pasado â iez  de j l inio, Quiero agrade 
cerio y quiera asumir el compromiso pz  
bliearnente, que no en otros dr&itos ,  = 
de que este Cahididato arbitrard p pon- 
drá a disposicidn de ia saciedad cana- 
ria y de esta Parlamento todos 16s es-  
fuerzos durante todoa los momentos del 
d i a ,  para hacer posible qua este pro-= 
grama se l l eva  a la pr:dctica, 
Y q u i e r o  contestar también a aLgu-= 
nas de Las fuerzas  politicas que han = 
manifestado su voluntad de votar en == 
cont ra ;  tambith con a l l a s  har8 un es-= 
fuerzo y asuw el compromiso de i n t en -  
tar dialogar, de i n t e n t a u  alcamal; === 
acuerdas, de i n t e n t a r  escuchar las opL 
nionea y 1aa posiciones p d l l t i c a s  que= 
hagan ppsible lo que de verdad, -Lam- 
to que alguno de los portavocss que -= 
han intervenido no lo haya comprendi-= 
do- 10 que es nuestra voluntad de un = 
verdadero pacto de Canariasi, a i  se === 
quiere,  que apueste por su f u t u r o  y == 
que cuente  con todos, como dLJe ayer,= 
pasa resolver el problema Eundamental- 
de la  saciedad canaria, que e s  el. pa-= 
ro+ Pasa e l l o  es nsceuario contar con- 
todos1 y yo desem contar  y ofrezco mi= 
colaboracibn para contar  t n n b i é n  con 
los que han meinifestado SU voluntaä o= 
su d e c i s i ó n  de votar en contra, 
A l  sefior portavoz de Asamblea Cana- 
ria-xzguiesda N8ciOnalista Canaria ,  == 
que de alguna manera ha aportado al de 
bate la perla de una intcrvencfán me-= 
nos distendida que l a s  demds, quiero = 
decirîe  que probablemente, con toda cor 
dia l idad  -con toda cordialidad, seflor- 
Diputada-, algunas da las cosas que u~ 
te8 ha dicho aquf no t i s n e n  rnbe 3usti- 
fìcaeibn que au inekperlanciá p w l i t i - =  
ca; y claro est&, 14 inexperiencia es= 
una enfermedad que se curq con el tie2 
PO y e s t o y  seguro que a lo largo de e a  
tos ~róximos afíos usted sabrá recoger: 
l a  herencia de otros Diputados, bri-== 
ilantes, por c i e r t o ,  qtie peutenecien-= 
t e s  a su coalfcibn estuvieron en e1 pz 
sado en esta  Cámara, 
Ha dicho usted.. ,  probablemente es= 
usted, señor Diputada, Señorla, a ==;-a 
quien menos podrd contestarle,  porqueb 
usitad me ha dicho muchas palabras paro 
realmente no encuentro discrepancias s 
grandes entre lo que ueted ha dicho y= 
Lb que yo he dicho ayer salvo en üna 3 
' 
cuestión, a la que me refexlré. U E b W =  
ha dicho que mi intervención ha si& = 
adigua  , reiterativa, contradictoria ,= 
vacïa de contenido, ha hablado de 
pacidad histbrica de la derecha Cana+ 
ria,  ha hablado da alga gue realman- 
te no se ajusta a la realidad; ha = 
hablado de que l x X i o t r O %  llos hfmos '*; 
opuesto a la formación de un Grup6 Pas 
lamentario. Mire usted, Sef iOTfa,  no == 
no8 hemoe opuesto a nada: es el Regla- 
manta qua nos obliga a todos, 8s el RZ 
glamento que nos obliga a todo6 y t a m -  
b i h  a su grupo polïtico; y desde el = 
rnommto que au grupo p o l i t i c o  desea ep 
t rar  en ei juego de i a B  imstrituci0nesF 
äemocrdticas i a c  seglamentos están pi- 
ra ser acatados por todoE3. Es probable, 
y yo a s ï  lo creo, que  el actual Regla- 
m e n t o  ofrece algunas lagunas y en oca- 
siones d~ que lagunas, elementos CO" 
LradLctorios que no sirven para dar == 
respuesta a la realicîad canariai y a = 
la modiSicaci6n de ese Reglamento espe 
ro que se vaya, y creo que da esa mody -
f icacibn puede sal ir  la respuesta a = 
algunas de las quejas que usted ha === 
hacho aquí, bero no se no8 achaque ni= 
a mi discurso de ayer, ni nlapos&cfdn 
d e  este Candidato, ni äesde luego a la 
posición de nlngbn grupo polftico, al- 
go que e5 4i mandamiento del. Reglamen- 
ta que nos afecta a todos. Usted sabe, 
SeilorLa, que ayer mismo ofrecimos a u s  
ted nuestra disposición pasa encontrar 
una solucibn d ese problema, lo sabe 3 
t a m h i h  el Portuvoa de Asamblea Majore 
rar que ofrecimos nueatra leal p a r t i c i  
pacibn en encontrar una fórmula que re - 
suelva el problema; y lo hicimos sin = 
peäir ninguna contrapartida m a  vez == 
que ustedes, s i n  escuchar mi discurso, 
habfan anunciado ya su decisión a@ vo- 
tar en contra; y eso gua dijimos ayer 
bo reiteramos hay, y ,  deedé luego, lo= 
reitero personalmente en 10 que a mi,= 
que no e9 mucho porque es una decfsi6n 
de la C h a r a ,  en 10 que a rnf pueda COE 
cern i r .  
Bueno, me ha dícim algo que realmec 
ta me reshit6 gracioso, porque me ai-= 
ce: ¿En qué plazos? Bueno, en cuat ro  1: 
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años, eei el plazo pue dura una legisla 
tumi ese es un programa para cuatro = 
aAm, y LI lo Largo de cuatro  año^, B = 
lo largo de loa prbximos cuatro a f i ~ s  = 
iremi tieaarrolíantio la8 politicas que 
he expuesto y aspero poder decir üe == 
verdad al f i n a l  de cucttra afioa: e s t u B r  
8011 nuestraa realizaciones.  E3 verdad, 
y lo he dicho. Y a i u s t e d  [lee algo más 
a l ld  de l e i  p8gina treinta y tres qua a 
citi5 textualmente y lee otras cosaB, = 
he dicho que hay prioridades en ese -5 
programn. Y esas prioridades. .. de e*= 
esas, la primesa: la Lucha contra el = 
desempleo; a la que no3 vams a äedi-= 
car desde el primer dLa durante todos= 
los dlas de los cuatro afias. Eea es l a  
prioriclad primera, y a aso nos dedica- 
remos. 
Naturalmente, tengo 3ue aluûir de = 
nuevo a su, probablemente, inexperien- 
ciaparlanentariacuiendoBfce; "nohay ... 
o no existen,-ha üicho textualmante-,= 
no existen previsiones p Supuestn-as- 
rias", NaturalmentB, riden 7 ras est8 vi- 
gente Ta actual Ley de Presupuestos, = 
esa es la pretisión presupuestaria, Ym 
las previaiones prasuguestarLas que se 
articulan en el futuro habrán de sa-= 
l l r  de law pxóxLmas leyes generales == 
Bel Presupuesto de la Comun idad  Aut6no 
ma, que entrardn en l a  ~ámaxa a partix 
del gröximo atoAol y espero durante 5- 
Tas prdximos cuatro años. Esa es el y 
menta en el que hay que establecer las 
previsiones presupueslarins y RO ahor+ 
naturalmente. 
Como no esperaba menos, aunque el = 
señor Portavoz del Grupo, supongo que= 
Izquierda Canaria Imida, o de l  Partido 
de Izquiez'da Canaria Unida, me pregun- 
ta usted por la austeridad. Pues,  s i  = 
seAar, vamos a Ber austeros. Y mi GO- 
bierno se propona, mi Gobierno se pro- 
pone, a partir d e l  prbximo psesupueatq 
reducir 0n d s  de quinientos millones= 
de pesetas l o a  gastos corrientes de == 
IbEi presupuestos contenidos em Los haE 
t a  ahora aprobadosy y en ellos se c o ~  
templarán todos aquellos supacatos a = 
loa que BU gabinete de prensa o su in- 
formacfbn d su ìmaginacidn , probable-= 
mente, puedan sospechar; pero hay mu-= 
Cho en donde hacer austeridad y la va- 
mos a hacer. Y esos quinientos millo-= 
nes de ~ o n t e n c l ó n  del gasto las vamoa= 
a aplicar a partir  äel primer presu-== 
puesto aprobado en base al programa de 
Gobierno pactado por lag fuerzas que = 
hani anunciadp su  apoyo a egte  candiBa- 
to. 
No he aludido a La policia autunóml 1
cal por tanto, creo que ha tometid6 un 
error. No he aludido a La polich auto 
ndmica, Si fuera necesario a 16 lacgo= 
de los próximos anos, e3 un terna que = 
está  contenido en nuestro Estatuto, y= 
es WB competencia no ejerciäa has ta  = 
ahora, si fuera necesario que se plan- 
teara Q s t o  el ParlamBnto seria puntual 
y debidamente informado; pero he alu- 
& a la seguridad ciudadana, y proba-= 
blemante e136 ha sido interpretado por 
usted O probablemefite mal explicado =- 
pos mi -ec  posible que a s i  sea-, pero= 
no he aludido a la policia auton6rni-== 
ca. Usted sabe muy bien que l a  seguri- 
dad ciudadana, Sefioria, es el proble-= 
ma o uno de los problemas RIAS aerios 
que afecta... y tlated lo decïa; por == 
e m ,  aunque entre sonrisas de estos == 
bancoa de aC&, yo üacïa que encuentro= 
bastante? coincidencias en 1~ que us-;: 
ted ha dicho y lo que yo decfa aye r .  
No se Lamente, yo me alegro üe estar = 
de acuerdo con usted,  Senorfa; no se  = 
lamente. No se lamente. Es bueno que = 
nos pongamos de acuerdo. 
Mire usted.  La insegulräad ciudad&- 
na,  que nace entra &ras cogas d e l  pa- 
ro, de le i  marginacidn y de esas otras- 
Lacras saciatles -a las que us ted  defen 
d i a ,  y yo t ambién  defendia la necesi-? 
dad de l u c h a r  cantxa ellas-, nace de i~ 
una situacldn como la que Canarias pa- 
deca desde al punto do vista económico 
y social. Y esa es l e i .  más grave preocu 
paeión, probablemente, de los vecinos- 
Y y o  coincido con usted, SefiosLa, en- 
pu0 es a partili de la _paiLticipacì6n de 
las Corporaciones Locales, de la impli 
cación de los Ayuntamientos, de 10s MÜ 
niciplos,  de las Asociaciones de Veci.1 
nosØ de ìas Policfas Municipales, de = 
la colaboracidn ciudadana, como mejor= 
se l u c h a  contra este grave problema == 
qua 0s La inseguridad ciudadans. ¿ve = 
usted C m  no es d i f i c i l  poneree da E= 
acuerdo cuando se pawte de E ~ I J ~ I I ~ S ~ D S  = 
da entendimiento y no desde posiciones 
preconcebidas de enfrentamiento? 
I 
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Y o  no he d i cho  tampoco, Sefioria, == 
que m i  Gobierno vaya a p l a n t e a r l a c r e a  -
ciÓn de un canal autonómico. He mani-= 
festcido que ,  en r e l a c i ó n  c o n l o s m e d i o s  
de comunicación soc ia l ,  l a  situación = 
a c t u a l  y espec ia lmente  en l o  que se rz 
f i e r e  a T e l e v i s i ó n  E s p a ñ o l a h a s t a a h o r a  
ha s ido i n s a t i s f a c t o r i a ,  y que m i  Co-= 
bierno no renuncia a l a  i n i c i a t i v a  que 
el E s t a t u t o  l e  atribuye. Pero he d i c h a  
que e s a . . .  l o  que he dicho en la  pren- 
sa y reitero hoy a q u i  es que en io == 
que se r e f i e r e  a medios de comunica-== 
c i 6 n  social  l o  que Canarias n e c e s i t a  = 
y conviene h a c e r  es e s t i m u l a r  l a  in-= 
formación libre, pro fes iona l  , veraz y= 
d e s p o l i t i z a d a ,  por parte  de todos, de- 
los medios de comunicación social  pú-= 
blicos y privados; lo que ocuxxe es == 
que de l o s  medios de comunicación so-= 
c i a l ,  los que pueden ser s u j e t o  de al-  
gunas äe l a s  c a l i f i c a c i o n e s  que he  d i -  
c h o s o n a l $ m o s d e  lospÚblicos,notodos; 
algunos de los públicas, no todos. 
E l  E s t a t u t o  nas da competencias en= 
esta materia y no renunciamos a ningu- 
na de e l l a s ,  pero e l  cana l  de te1ev”i-C. 
s ibn  a u t o n h i c a  na es, uner? prioridad -y 
lo  he dicho-  .en l a  s i t u a c i d n  .actuah. de.. 
l a  sociedad canaria; ,hay otras pr ior i -  
dades y qu izds  en e l  f u t u r o  ... o digo- 
mejor, -sin qu izas -  en e l  f u t u r o  es n~ 
c e s a r i o  abordar este tema, que es una= 
t a r e a  probablemente que es te  Gobierno- 
no podrá crilminar por  imperativos aje-  
nos  a l a  propia voluntad del Gobierno= 
y a l a  propia disponibilidad de lo s  re  
cu r sos  f i n a n c i e r o s  necesa r ios .  Proba-= 
blemente,  en e l  o b j e t i v o  O en el deseo 
de e s t a b l e c e r  un canal de t e l e v i s i ó n  = 
autonómico hay que c o n t a r  con l a  s i t u a  
c i e n  a j e n a  -como digo- a estos d a t o s  = 
que he  apuntado re lac ionados  con La ce 
l eb rac lón  de las  Olirnpiaäas en Barcelo -
na en e l  año ochenta y dos y l a  cele-= 
brac ión  d e l  Q u i n t o  Centenario, eventos 
que absorben l a  t o t a l i d a d  de Los r e c u r  
SOS del sector; tecnológicos  , económi- 
C O S ,  de todos  t i po ;  y que pmbablemen- 
t e ,  -y l o  he d i c h o  y r e i t e r o -  s i  ese = 
proyec to  t u v i e r a  que llevarse a cabo = 
habrfa  de ser a n t e s  d e l  noventa ,  por-= 
que a partir de a h i  habria que e s p e r a r  
para prcximas legislaturas. 
- 
- 
1 
En materia de po l i t i ca  exterior, es 
ev iden te ,  S e ñ o r í a ,  que no estamos de = 
acuerdo ,  y ec ev iden te  ‘que s u  no infor  
mación cobre los deba te s  que en este = 
Parlamento çe produjeron en l a  l e g i s &  
tura pasada, le permite i n c i d i r  en esa 
c u e s t i b n  cuando se refiere a este Can- 
didato o a l  Grupo Parlamentario a l  que 
pertenece. E s  ev iden te  que m i  Grupo ha 
reiterado y reitera que en ma te r i a  de= 
p o l í t i c a  exterior e s  una competencia = 
e x c l u s i v a  del Estado, y pue en lo que= 
se re f ie re  a l  e s t a t u t o  de n e u t r a l i d a d ,  
que u s t e d  lógicamente,  recogiendo l o  = 
que su Grupo ha venido defendiendo en= 
e l  pasado ... esa  es una cues t ión  que = 
afecta  a l  Estado, para l a  que no tene-  
mos Competencias. i Y  b i e n  que nos gus 
t a r i a  que Canar ias  f u e r a  un territorio 
neutral! Y l e  voy a dar un ejemplo. En 
l o  que S X  tenemos competencias ,  por == 
ejemplo en l o  que se r e f i e r e  a l a  in s -  
t a l a c i 6 n  en el Hierro, en Malpaso, de- 
una i n s t a l a c i ó n  m i l i t a r  cuya e x a c t a  na 
t u r a l e z a  desconocemos , dentro del  cau- 
ce que e l  Reglamento de esta Cámara na 
permitido, m i  Grupo se ha manifestado= 
en c o n t r a  de l a  instalación de fue rzas  
militares en Canarias. Y en relación= 
c o n - l a  s i tuacibn de la  isla de Fue r t e -  
vemtura, mi Gmpo~. ha- manifes tado  t a m  
b S n ,  y lo  r e i t e r w ,  cu&& e s  su manera: 
de v e r  l as  cosas-y dudl  e s  su sentiniien 
t o  en relación con el p,roblem m i l i t a r  
en Fuer teventura .  
- 
Lo que ocur re ,  s e ñ o r C a b r e r a , e s  que 
yo creo que se ha pasado un p e l i n ,  c i  m e  
permi te  coloquialmente que s e  l o  d iga  
a s í .  La s i t u a c i ó n  en Canar ias ,  en esa= 
dialéctica e n  l a  que us ted  ha en t rado= 
de l o  que es “ i n s u l a r i s t a ”  y l o  insular, 
que yo no l e  he en tendido ,  sinceramen- 
t e ,  no le he  entendido;  pero en l a  dia 
léct ica ,  si olvidamos L a s  palabras y = 
entendemos lo  que d i c e ,  yo en t i endo  que 
el sent i rniento i n s u l a r  o “ i n s u l a r i s t a ” ,  
Llamémoslo como sea,  es un s e n t i m i e n t q  
como u s t e d  .ha dicho -recojo sus pala-= 
bras-, e5 un sentimiento insular dife- 
r enc iador  de cada isla; algunos l o  lia 
marán “ i n c u 1 a r i s t a i a ,  otros 10 Llamarán 
i n s u l a r .  Y y o n o s n t r o e n l a  d ia léc t ica= 
de s i  a lgo  es bueno, no e n t r o  en ningiin ma 
niqueismo; retorno s u s  palabrac, s i  esa 
es l a  d e f i n i c i ó n ,  yo c r e o  que en cada= 
c a n a r i o  hay un hombre vivo que piensa= 
l o  q u e  us ted  ha dicho.  ES p s i b l e  que= 
con una connotacibn peyorativa u s t e d  = 
prefiera llamarlo ” i n s u l a r i s t a ” ,  y que 
- 
- 
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us ted  en la que a s u  forma de ser o de 
actuacidn política se r e f i e r e  l o  llame 
i n su la r ,  da igua l ;  en l o  que s e  r e f i e -  
re al contenido de l a  de f in i c ión  que = 
usted ha dado estamos de acuerdo. Pe- 
KO mire u s t e d ,  yo creo que usted cuan- 
do ha hablado d e l  tema m i l i t a r  ha sido 
un poco " i n s u l a r i s t a " ,  porque ha pensa -
do en e l  problema de Fuerteventura y = 
no s610 en e l  problema de Canarias; y= 
yo l e  comprendo, porque e l  problema en 
Fuerteventura e s  especialmente de l ica-  
do; pero l a  rea l idad ,  señor Cabrera, = 
es que nosotros tampoco queremos ver  = 
nues t r a s  carreteras ocupadas por convo 
yesmi l i t a r e s -comous tedhad icho- ,noco  
t r o s  tampoco; pero yo no veo las c a r r e t e  -
r a s  canariasocupadaspor convoyes m i l i  
tares. Probablemente usted t i e n e  una v i  
sión " i n s u l a r i s t a " ,  en e l  sen t ido  peyora 
tivo a l  que usted se r e f e r i a ,  de que l o  de 
Fuerteventura es l o  que ocurre en to-= 
das l a s  islas, y yo no veo Las c a r r e t e  
ras  cana r i a s  ocupadas por convoyes m i -  
l i t a r e s .  Veo que el e j é r c i t o  r e a l i z a  = 
maniobras necesar ias ,  desde el punto de 
vista d e l  cumplimiento de sus obliga-= 
c iones  m i l i t a r e s ,  para mantener e l  en- 
t renapien to  de una fuerza armada; pero 
esa no es l a  s i t uac ión  en Canarias. R e  
conozco que l a  s i tuac ión  en Fuerteven: 
t u r a  no es l a  m i s m a ;  y usted puede sa- 
ber, y l o  sabe,  que cuenta con nuestra= 
comprensión y nuestra so l idar idad  en = 
l o  que a Fuerteventura 5e r e f i e r e .  
- 
I 
C l a r o ,  cuando terminaba us ted ,  se-= 
ñor Cabrera ... Y o  qu iero  agradecer ex- 
presamente s u  t a l a n t e  y s u  forma de ex 
presión, pero permitame que le diga == 
que a l  f i n a l  cuando usted dec ia ,  en  rz 
l ac ión  con m i c i t a d e  Ortega, que lo he 
c i t ado  m a l .  . . i Vaya ! yo creo que 10 he 
c i t a d o  b i e n ,  l o  que usted probabiemen- 
t e  ha querido d e c i r  es  que m e  he equi- 
vocado de  "citado", y probablemente us- 
t e d  p r e f e r i r i a  que yo Le hubiera cita- 
do a us ted  en vez de a Ortega; pero es 
t a r á  de acuerdo conmigo en que e so  por 
ahora parece excesivo; por ahora eco = 
pa rece  excesivo. M e  r a t i f icc  en m i  ci-  
ta de Ortega y m e  r a t i f i c o  en que l o  = 
que hemos hecho.. . l o  importante no es  
l a  c i t a ,  sino l o  que qu ie re  dec i r .  Me= 
r a t i f i c o  en que l o  que hemos hecho en=  
es te  Parlamento a l o  largo de estos úl 
t i m o s  cua t ro  años, pero l o  que e s  más= 
imponante ,  l o  que ha hecho ei pueblo= 
- 
- 
- 
canario fuera de este Parlamento en == 
l o s  últimos cuatro años, ec  un patrimo -
n i o  cornfin de todos , que forma p a r t e  ya 
de nues t ra  h i s t o r i a , y q u e  todos debe-= 
mos asumirla y e s t a r  orgullosos de === 
e l l o ;  y, eso es l o  que dec ia  Ortega, = 
cuando decla:  "que l a  h i s t o r i a  de loc= 
pueblos e s  un incesante  caminar hac ia=  
ade lan te .  I' 
C i t o  a Ortega y por ahora no espero 
t ene r  l a  ocasión ..., porque t e n d r í a  e l  
honor de t e n e r  un amigo i l u s t r e ,  que = 
en el fu tu ro  pueda ci tar le  a usted; pz 
ro  por ahora prefiero citar a Ortega. 
Al Portavoz de l a  Agrupación ==== 
Herreña Independiente yo qu ie ro  ex-= 
presar  públicamente, porque me pare- 
ce que e s  de j u s t i c i a  y c reorecogere l  
s e n t i r  y la opinián de lac restantes = 
fue rzas ,  de l a s  o t r a s  tres fuerzas  pac -
t a n t e s ,  que s u  apoyo no ha sido una == 
operación de mercadeo p o l í t i c o .  Y o  l o=  
r a t i f i c o ,  señor Padrón, y me parece == 
q u e  s u  planteamiento es coherente con= 
l o  que ha s ido  l a  posicidn de Asamblea 
H e r r e ñ a  o de l a  Agrupación Herreña en= 
e l  presente y en e l  pasado. Porque === 
quiero recordar ,  y parece que aquí  se= 
olvidan las  cosas  que no convienen, == 
que conviene olvidar, que e l  a n t e r i o r =  
Gobierno. - la  primera inves t idura  d e i  = 
a n t e r i o r  Cabierno- contó con e l  aLmyo= 
de Agrupación Herreña Independiente, = 
de l a  Agrupación G o m e r a  Independiente= 
y de Asamblea Majorera -me da i g u a l  s i  
son fuerzas " i n s u l a r i s t a s "  o i n s u l a r e s  
en todo caso, d e p o s i t a r i a s  de l a  con-= 
fianza de un sec to r  importante de l  pue - 
blo canario- en base a los  mismos argu 
mentoc que ha dicho hoy; que ha dicho= 
hoy, que ha manifestado a l o  la rgo  de= 
las  negociaciones y de l a s  conversa-== 
ciones p o l í t i c a s  en las pue ha p a r t i c i  I 
pado con nosotros y en l o s  medios d e  = 
comunicaci6n. Usted desea apor t a r  äes-  
de e l  Hierro l o  q u e  en su mana esté y= 
en l a  de s u  Grupo P o l í t i c o  para  estabi -
l i z a r  Canarias polit icamente y permi-= 
tir un Gobierno q u e  haga pos ib le  l a  == 
"gobernabilidad" de las  i s l a s ;  yo creo  
que han sido i n j u s t a s  y r e i t e r o  que no 
he escuchado en s u  posiciún ninguna == 
operacibn o ningún planteamiento que = 
pueda s e r  malévolamente in t e rp re t ado ,=  
como l o  ha s i d o ,  y yo l o  l amen to ,  a l g o  
de mercaderia polLtlca.  
- 
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Señor V i k i t e z ,  por un momento me pa 
reció que e n v e z  de e s t a r  e n  e s t a  dura 
can ícu la ,  estábamos en Santa Bárbara,= 
tronando; después, cuando l e  escuché, = 
me pareció que eran los cañones d e  San 
Petersburgo; pero, en todo caso ,  me pa 
rece que us ted ,  no digo que no ha en-= 
tendido, no ha querido entender  por-= 
que no l e  conviene. Usted ha , sacado  l a  
c a j a  de lo s  t ruenos ,  señor Vie i t ez ;  l o  
lamento. Y ,  c l a r o ,  se olvida de unas  = 
cosas; l a  memoria es  f r á g i l ,  pero los= 
papeles suelen s e r  un bum documento,= 
y guien rec is te  a l a  hemeroteca puede= 
e s t a r  sa t i s fecho;  ese  no e s  e i  caso de 
s u  grupo p o l i t i c o .  
- 
Cuando u s t e d  habla de T a i f a s ,  del  = 
" ta i f l smo"  , de l a  desar t icu lac ión ,  === 
habla de un delito de l e sa  p a t r i a  cana 
r ia ,  habla de  la vuel ta  a l  tribalisrno; 
ha sacado has t a  e l  hacha. .. o nos ha = 
atribuido que hemos sacado e l  hacha de 
gue r ra ,  cuando e n  r ea l idad ,  yo ,  me ha= 
parecido que e s e  hacha de guerra es t a -  
ba en otras manos; yo p r e f i e r o  segui r=  
u t i l i zando  la  pipa de l a  paz, por se-= 
g u i r  u t i l i z a n d o  sus mismas palabrac, 
Me d i c e  usted que quisso ;  en m i  dis 
cuxso, ayudar o contentar a todos. Na-  
turalmente,  porque yo quiero ser el == 
Presidente de todos los cana r ios ,  no = 
sólo de una p a r t e  de ellos. Todos son= 
necesarios para c o n s t r u i r  l a  Canarias= 
que queremos, y a todos s i n  sectaris-= 
m o  tendremos que escuchar y tener  en = 
cuenta en nues t r a  gobernación. 
- 
D i c e  usted.. . en algo e s t o y  de acuer 
do, dice que he pxonunciado un d iscur -  
SO suavi to  y moderado, y l o  ha r e i t e r a  
do v a r i a s  veces, y ?  efectivamente, m e =  
a legra  saber que usted lo ha perc ib ido  
a s í  porque eso es l o  que hemos preten- 
dido; pero en algo se  equivoca. Se t r a  
t a  no de un d iscurso  y de palabras, se 
t r a t a  de Llevar a cabo ese  programa y= 
de cont inuar  gobernando en esos  mismos 
términos, aunquenaturalmente..,mevaa 
dejar  q u e  le diga que hasta Gorbachov= 
ha entendido l o  que usted parece no == 
haber entendido; ya no es p o s i b l e  un = 
planteamiento de p u l  i t i c a  económica y= 
soc ia l  en lo s  términos en  los que us-= 
ted parece querer i n s i s t i r .  Aqui no se  
t r a t a  de que unos  sean malcis y otros = 
sean buenos. 
- 
- 
I
Aqul han pasado cosas, naturalmen-= 
te .  Dice usted que nos comportarnos co- 
m o  s i  aquí no hubiera pasado nada; pe- 
ro a q u i  han pasado algunas cosas. Y ec  
verdad que han reaparecido en alguna = 
medida los v ie jos  demonios, como usted 
ha dicho; y yo pregunto: ¿De quién es= 
la  responsabilidad? ¿De quién es l a  == 
responsabilidad? Probablemente, de t o -  
dos, pero s i n  duda , de quién m á s  , del 
que m á s  responsabilidades tiene; y ese 
ha sido e l  Gobierno de C a n a r i a s ,  a l  == 
que usted y s u  pa r t ido  han estado s u s -  
tentando a l o  la rgo  de los  U L t i m o s  === 
años. Esos son 10s hechos, señor Viei- 
t e z ,  aunque a usted no l e  agrade reco- 
nocerlo. 
Pero,  sobre toda,  olvida que aquí = 
ha pasado una cosa muy importante, === 
a q u l  ha pasado que ha habido unas e lec  
c iones ;  aqui han pasado cosas que han: 
veniäo a d e c i r ,  en nombre de l a s  urnas 
o en nombre del pueblo a t r avés  de Las 
urnas,  que ustedes estaban equivocados, 
que esa no es l a  politica que el pue-= 
blo canario desea y que desea una poli  
tica- d i s t i n t a  de la que, a la v i s t a  âë 
Lo que..se escucha*, ustedes son, proba- 
blemente p. los pr inckpales  res,pnsables.  
No 10 digo yo, sefior Vieitez, l o  d i  
cen los canarios con SUS Gotos en lac= 
fiItimas elecciones i que no ha gustado= 
su p o l í t i c a  a l a  mayorla de nues t ros  = 
ciudadanos- k' cuando habla del  "pacto 
canaxio", probablemente, sigue sin en te  
rarse, señor Vie i tez .  Evidentemente. = 
Nosotros no 5omos n i  Cherokees, n i  === 
Siux, n i  Aztecas, n i  Mayas; llamamos = 
"pacto canario" -creo que l o  he dicho= 
muy b ien ,  pero se  l o  r e i t e r o -  a un === 
acuerdo bAsito que englobe a todos los 
canarios, porque nuestro ob je t ivo  es  = 
l a  mejora y el progreso de los cana-== 
rios. Ustedes a eso lo llamaron "pacto 
d e  progreso". Y ,  ¿quiere decirnos qué= 
noc t r a jo  a Canarias el "pacto de pro- 
greso"? Pregúnteselo a l o s c i e n t o t r e i n  
t a  mil paraâoc y probablemente ellos = 
l e  darán l a  respuesta,  p r e g ú n t e l e  a == 
los t r e i n t a  m i l  parados m á s  o cuarenta 
mil parados más que  han aparecido en = 
estos años en los  q u e  ustedes han esta 
do responsabilizados en el Gobierno y-: 
probablemente, ellos l e  daran l a  rnejor 
recpuestã de a qué llaman us tedes  pro- 
gresc. 
I 
- 
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Me pregunta  sobre l o s  planes urgen- 
tes de empleo, y le üigo que s i ,  que = 
-por supuesto que sí, peronosólo crean 
do, como hasta ahora, pues tos  de traba 
jo  coyun tu ra l e s ,  sino r ea l i zando  una = 
auténtica política que  genere empleo = 
estable. Ustedes han llevado a la prác 
t ica  una pol i t ica ,  permitame que l e  di -
ga, de obras a porrillo, sin un progrfi 
ma, s i n  rumbo de a dónde iban las  in-= 
ver s iones ;  y ci u s t e d  tuviera experie; 
cia par lamentar ia  podrfa ver en los == 
" D i a r i o  de Sesiones'* de la Cámara c6- 
mo algunos mienbros del Gobierno se == 
han quejado de los resultados de los = 
primeros planes urgentes de empleo,=== 
-hablo de l a s  primeras dotac iones  de = 
ochocientos y de m i l  doscientos rníllo- 
ne8 de pesetas contenidas  en los Prem 
puestos , probablemente, del  año ochenta 
y c i n c o  y ochenta  y seis- cbmo los re- 
sultados de ese programa fueron insa-= 
tisfactorios porque no se hicieron de= 
acuerdo con Una p l a n i f i c a c i b n  de la i n  -
vsrsiónt  fueron  obras a porrillo. Va-= 
mos a crear puestos de trabajo esta-== 
blec ,  que generen r iqueza  y, a su vez, 
mdc pues tos  d e ' t r a b a j o ,  cosa que uste- 
des con su progreso,  desde luego,  no = 
fue ron  capaces de hacer. 
- 
En l o  que se r e f i e r e  a l  RBgimen E c o  
ndmico y Fiscal y cuando usted m e  acu 
sa de indef i n i c i d n . .  ., pues mire usted; 
le voy a r e c o r d a r .  probablemente,  como 
u s t e d  no estaba en esta l e g i s l a t u r a  ... 
ya sé que hubo s u s  más y sus menos en- 
t re los miembros pactantes entonces ,  = 
yo no qu ie ro  ahonäar en heridas del pa 
cado; pero, ¿qué vamos a hacer? Pues, = 
l o  que su grupo fim6 en e l  documento 
aprobado en enero del ano ochenta  y == 
s i e t e ,  en  cuya página c inco  decia: "li 
neas e s p e c i a l e s  de crédito con  i n t e r é s  
subvencionado pasa La f inanc  i ac  i6n tan -
to de a c t i v o s  fijos como de capital == 
c i r c u l a n t e ,  subvenciones a fondo per- 
. do a l a  i n v e r s i ó n  en act ivos f i j o s ,  == 
suspensión temporal de impuestos loca- 
les as€ como de aquellos o t r o s  r eg iona  
les o estatales que graven l a  i n s t a l a -  
c i ó n ,  constitución o adqu i s i c ión  de ac 
t i v o s  para  pr imer  e s t ab lec imien to  o am 
p l i ac idn  de  las empresas.' ' S i  eso no = 
le da re spues t a  satisfactoria a su  pre 
gunta, es s i n  duda gi;e us ted  ha cambia 
du de posiciones pol i t icas ;  lo c u a l ,  = 
por otra parte, no m e  sorprende.  
- 
- 
I 
- 
Habla -ya creo que ha cometido un = 
"lapsus"-, usted hab la  de que habrá == 
que mejorar el agua en Tenerife como = 
se va a mejorar en Las Pa lmas ,  Mire us 
ted, señor  Diputado,  yo quiero y m i  Go -
b i e r n o  desea que haya mejor agua en == 
Las Palmas y en Tenerife y en todas -= 
las islas; no saque usted l a  bandera = 
de los viejos demonios i n s u l a r i s t a c  di I
ciendo: "Nosotros en Gran Canaria 10 = 
hemos hecho". Hay que hacerlo para = 
todos y ,  probablemente, hay que to-= 
mar alguna cosa en cons ide rac ión  de= 
l a  experiencia grancana r i a  para corre- 
g i r  los  e r r o r e s  que all1 se han hecho, 
pero eso no pasa por l a  po l i t i ca  que = 
us tedes  quieren aplicar de piedra pó-= 
mez pa ra  todos; esa e s  l a  r e s u l t a n t e , =  
como son los t r e i n t a  o c u a r e n t a  m i l  pa 
radoc mCts r e s u l t a d o  de una p l f t i c a  de 
"progreso" -entre comillas, n a t u r a h e n  -
te-. 
Cuando usted habla de los  derechos= 
adquiridos., ha hablado de ... m e  h a  e== 
hecho gracia  porque llegó a h a b l a r  has -
t a  del"esclavism'! Claro, yo no sé si- 
cuando hablaba  del t'eccïavicmot' m e  p a l  
c i6  escuchar en SU discurso, en e l  fon 
do de su... en la música de su i n t e r - =  
vencidn, que us ted  hablaba a l a  vieja= 
r e i v i n d i c a c i ó n ,  a lgún sabor  " l i n c o l n i a  1
no" escuché en l o  que us ted  d e c í a .  Le= 
hubiera s i d o  más fáci l  qcoxdar  al === 
Príncipe Vorantsov I por ejemplo , que == 
t i e n e  una buena experiencia  en l o  de l=  
"esclavismo", en lo que yo estoy de == 
acuerdo también; co inc ido  con u s t e d  en 
eso. Pero mire usted, cuando u s t e d  === 
habla de derechos adqu i r idos ,  s e n c i l l a  
mente, o ignora  La Const i tuc ión  o COG - 
ciéndola la quiere vulneras, l o  c u a l  = 
m e  parece  peor; las  dos cosas son gra- 
ves. Pero m i r e  u s t ed ,  aqui no hablamos 
de esclavitud, aqui  no hablarnos de pri 
vilegios ,  a q u i  no hablamos de especula 
dores; s i  los hay, ;qué ha hecho su  GO -
bierno, al que usted ha apoyado, para= 
impedir que existieran movimientos ec -  
peculadores? Usted tiene una grave r e s  
poncabilidad, y s u  grupo pol i t i co ,  so- 
portando a un Gobierno que ha permiti- 
d~ movimientos especuladores en las is 
l a s ;  coincido con usted: nunca ha haby 
do en Canarias m á s  cemento y m á s  espe- 
culación que en los últimos años en == 
Los q u e  us tedes  han estado v i n c u l a d o s =  
a la acci6n de gobierno. ¿De acuer&?= 
- 
c 
- 
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Pues, c o r r i j a ,  porque por ahf no es e l  
camino. 
è . ï i r e  us ted ,  los derechos adquirido% 
aunque d usted no l e  gus t e . , ,  Ya sé == 
que no l es  g u s t a n ,  que ustedes algunas 
veces hablan todavia incluso de l a  re- 
volución, pero mientras esa no llegue, 
y espero  que por aquí no l legue  en mu- 
cho tiempo, hablaba de algo de e c o . , . =  
l o  dejaremos para más tarde; lo dejare I
mos, .probablemente, para l a  t a rde .  Los 
derechos adquiridos están recogidos en 
e l  articulo t r e i n t a  y tres de l a  Cons- 
titución Española, y el pr inc ip io  de = 
l ega l idad  a l  que todos estamos obl iga  
dos se contiene en e l  a r t í c u l o  veinti-  
cuatro de l a  C o n c t i t u c i 6 n  Española, == 
que hay que r e spe ta r ,  y que,  desde l u e  -
go,, m i  Gobierno acatará. 
Y o  desear la  que ese fuera  el s e n t i r  
-y no l o  dudo-, desear ía  que l o  fuera  = 
siempre, e l  s e n t i r  y e l  comportamiento 
politico d e i  grupo a l  que usted perte- 
nece, señor Vié i tez ;  pero cuando usted 
habla de paraguazos en l a  puer ta  de& = 
Parlamento -que no me alud-* qua no = 
me aluden, créemer- no me oiertto abdi- 
do con el lo- ,  u s t e d  .olvida l a  convoca-- 
to r ia  anunciada por  algunos compfieros 
de s u  partido en Gran Canaria, con una 
auténtica caja de truenos,  s i  se firma 
ba e l  acuerdo con determinadas fuerzas 
p o l í t i c a s  que obruvieron un importante 
respaldo e l e c t o r a l .  ;En qué quedamos = 
señor Viei tez?  Lm qué quedamos? 
Señor Vie i t ez ,  m e  va a pe rmi t i r  que 
l e  devuelva l a  pe lo ta .  Ustedes configu -
raron el llamado "pacto del progreso''. 
¿Nos trajo progreso ese pacto? Proba-= 
b ler ren te ,us ted  opinará que si .  Pero yo 
p r e f i e r o  escuchar La voz de lo s  cana-= 
rios, que parece que no están de acuer 
do con u s t e d ;  y a l a  v i s t a  e s t á  e l  ta-  
mafio de su  representacih, que yo rec- 
peto, pero a l a  v i s t a  está e l  tamaiio = 
d e  s u  representación. LOS canar ios  han 
opinado de o t r a  forma. 
- 
Sefiorías , y o  creo q u e ,  evidentemen- 
t e ,  un prograna de gobierno no puede = 
condensarse. .. s i  yo hubiera hecho m a  
exposici6n más detallada, probablemen- 
te muchos de ustedes es t a r i an  d i c i e n - =  
do: i q u é  ladrillo! pormenorizado, te-= 
d iosa .  H e  hecho una exposición en don- 
I 
de se recogen l as  l fneas  maestras y == 
l a s  acciones concretas que vamos a rea 
l i z a r  en l o s  próximos anos para hacer= 
posible esas l ineas  maestras. En ese = 
programa vamos a e s t a r  trabajando, y = 
en ese programa, Señorfas, ,portavoces= 
de los grupos que han manifestado su = 
pase a l a  oposición, esperamos contar- 
también con ustedes. t 
Muchas gracias. 
El sefior P R E S I D m E :  Muchas gracias, 
señor Candidato. 
Sefior Ramírez. 
El señor RAMIREZ MARRERO: Sefior P r e  - 
sidente, Cefiorias. 
Bueno, yo quiero  hacer algunas pre- 
c i s i o n e s  o ,  por lo  menos, responder a= 
alguna de las cuestiones que se han ma 
ni fes tado  por  parte del sefior Fernando 
Fernández. 
En  primer, Lugar, erwcuanto a la  a l u  
si6ne.-Meni$e- d e  .la inexperiencia p0 -
l i t ica . -  Y o y m e  supongo, señor Fernando= 
FernáRdee, que usted"se r e f e r i r á  no a- 
l a  inexperiencia politica, sino a l a  = 
inexperiencia parlamentaria; porque, = 
evidentemente, en politica y en accio- 
nes de gobierno, bueno, pues estoy  des I 
de las primeras elecciones democráti-= 
cas. Yo no sé s i  usted comenzó también 
en esa época, porque, por 10 menos, en- 
tonces,  llevamos e l  mismo tiempo en po 
l i l i c a ;  aparte que yo entiendo que 1; 
experiencia politica ho solamente es = 
l a  experiencia i n s t i t u c i o n a l ,  s ino  la=  
experiencia trabajando en otros  campos 
que posiblemente s i  fuéramos a mirar = 
l a  h i s t o r i a  de cada uno, la historia = 
politica de cada uno, pues, posiblemen I 
t e ,  a l o  mejor resulta que yo s o y . . .  o 
tengo m á s  antigüedad que usted o por= 
l o  menos la misma. Por t an to ,  yo  creo 
que e se  d e s l i z  quizás s e  deba a s u  === 
inexperiencia como gobernante, porque= 
usted siempre, que YO lo  sepa, usted = 
siempre ha estado en la oposición; en-  
tonces, q u i z á s  esos fallos o esos = 
deslices s e  deban a su inexperiencia = 
corno gobernante -bueno, que todavía no 
ha comenzado-; y ,  bueno, y que es posi 
b l e  q u e  con el trascurso del t i e m p o ,  = 
d u r a n t e  estos cuat ro  anos,  si d u r a  es-  
- 
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t e  pacto de l a  derecha ,  porque con to- 
dos estos contenidos"programáticos es= 
d i f i c i l  que dure,es d i f i c i l  que dure.= 
D e  todas formas, es posible,  ya que us 
ted m e  decia, me aconsejaba que debiaz 
consultar con algunos de m i s  cornpane-= 
ros que t e n i a n  rnás experiencia; por sx 
puesto, nosotros en Asamblea Canaria 
-izquierda Nacionalista Canaria somos 
un partido que funciona democrática- 
mente y colegiadamente, y yo a us-= 
ted l e  devuelvo l a  pelota,  y para ad-= 
qu i r i r  experiencia como gobernante le=  
aconsejo también que aprenda de gente= 
de su par t idqque  también l a  t iene de 
épocas pasadas, y que ya, pues, ante-= 
riormente aquí SE! manifestaron. 
De todas formas, yo l o  que s í  quiero 
dejarmuyclaroes que vale más ser ines 
pertoen políticaque teneruna experien- 
c iacontradictor ia  con e1pasado;porque 
usted, locargumentocylos contenidos y 
los  programas que usted e s t 6  defendien 
do hoy aqui con contradictorios con 1Ö 
que us ted  en algunas cuestiones ha es- 
tado defendiendo en los filtimos cuatro 
anos ; por ejemplo , l a  "Ley de Cabildos" 
o ,  por ejemplo, e l  tem de., .  alguno = 
de l o s  o t r o s  asuntos q u e  aqui se han = 
estado también planteando. Y y o ,  l o  d i  
go porque e s  peligroso en t ra r  en l o s  = 
temas de las alusiones o las  desca l i f i  
caciones personales, a m i  no me gusta= 
entrar  e n  ese terreno, usted de entra- 
da ya ha manifestado l a  inexperiencia= 
y demás. Yo creo que lo que yo he p l an  
teado aquí en nombre de Asamblea Cana- 
ria-ïzquierda Nacionalista Canaria son 
cuestiones políticas, y a las cuestio- 
nes polXticas corno plazos, medidas, == 
concreciones de s u  programa t an  ami-= 
quo, se debe responder desde e l  punto= 
de vista, evidentemente, pol í t ico,  y = 
no por descalificaciones personales. 
- 
I 
Bueno, en e l  tema del  Grupo Parla-= 
mentario, brevemente, l o  Único que voy 
a decir es l o  siguiente: 
Asamblea Canaria-Izquierda Naciona- 
l i s t a  Canaria junto con 10s compañeros 
de Asamblea Majorera hemos colicitado= 
e l  que se n o s  autorice a tener ,  por == 
aplicación -segUn nosotxos- correcta = 
d e l  Reglamento de esta Cámara, G r u p o  = 
Parlamentario. Bueno, i n c l u s o  los Ser- 
vicios J u r i d i c o s  de esta C r i m a r a  esta-= 
blecen q u e  caben dos interpretaciones. 
una, amplia, f lex ib le ,  que s i  se hubie 
ra hecho por parte de l a  Mesa, y hay = 
que decir  por parte de l a  mayoría de = 
l a  Mesa que representa a l  pacto de La= 
derecha, porque l o s  dos miembros de  
l a  Mesa que son de otros Grupos han 
votada en contra, se hubiera tenido= 
Grupo Parlamentario. Se ha optado == 
por la interpretación rígida, in- == 
f lex ib le ,  que nos impide tener Grupo = 
Parlamentario a nosotros; por una ra-= 
z6n muy senc i l la ,  porque si  Lo tenemos 
l a  izquierda en esta CAniara puede te-= 
ner mayoría en todas las  comisiones; = 
y como ustedes han venido protestando= 
del rodi l lo  anter ior  -están aplicando= 
ustedes no un rodi l lo ,  sino una apiso- 
nadora-, pues, han querido acaparar ab 
solutamente todo t ipo de control en ec 
t a  Cámara. 
- 
I 
Buena, como e l  tiempo no ec  muchol= 
yo RO entiendo dónde están las coinci- 
dencias del CDS con Asamblea Canar ia - Iz  
quierda Nacionalista Canaria, o e n t r e =  
l o  que yo d i j e  y l o  que.. . en relación 
a 20 que usted manifestaba. Que yo.  .., 
vamos, por los datos que yo tengo, no- 
sotros no coincidimos en l a  Ley de === 
Aguas, no coincidimos en l a  Ley de C a  
bildos , no coincidimos en la reforma= 
de l a  Ley de Espacios Naturales, no == 
coincidimos en l a  reforma de l  suelo== 
rúst ico , no coincidimos en el proyec- 
t o  cu l tura l  que usted ha presentado, = 
no coincidirnos en l a  necesidad de do-= 
tar a Canarias de un verdadero estatu- 
t o  de autogobierno, no coincidimos en= 
l a  necesidad de que Canarias tenga un= 
es t a tu to  de neutralidad, no coincidi-= 
moc en l a  po l í t i ca  exter ior  que se de- 
be seguir, na coincidimos en l o s  e s t i -  
las para gobernar ,  no coincidimos en = 
los  sistemas económicos y en l o s  pro-= 
yectos económicos que nosotros defende 
mos,y tampoco coincidimos, incluso, en 
la  ubicación po l í t i ca ,  porque ustedec= 
están en l a  derecha, u por lo menos e n  
el centro-derecha, y nosot ros  estamos= 
en l a  izquierda. Y o  no sé dónde ha v i s  
t o  usted esas coincidencias. Quizá l a =  
única c o i n c i d e n c i a  e n t r e  us ted  y yo, = 
pues,  sea a lo mejor que los dos tene- 
mos rnás o menos la misma e s t a t u r a  y == 
más bien "chiqui t i l l a"  (Rfsas  en 12 Sa 
la. i ; es  la iInica. 
- 
- 
- 
I
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Muchas gracias. 
E l  señor PRESIDENTE: Señor Cabre ra .  
El señor CABRERA CABREM: Gracias,= 
señor  Presidente .  
Señor Cand ida to ,  como Lo h i z o  u s t e d  
en un gesto que l e  agradecemos, t a m - = =  
b ién a g r a d e c e r  s u  t a l a n t e ;  el nuestro= 
no es  nuevo, e s  é s t e r  s e n c i l l o ,  xespe- 
tuoso ,  p e r o  firme en n u e s t r a s  conVic-= 
c ionec .  
Comenzar diciendo que agradecernos = 
sus mani fe s t ac iones  de comprensión y = 
apoyo a l  problema de m i l i t a r i z a c i 6 n  de 
F u e r t e v e n t u r a ,  y esperamos que eco se= 
t r aduzca  en medidas y en pos i c iones  de 
su  Gobierno y de su p a r t i d o  de c a r a  a= 
lo que o c u r r e  en a q u e l l a  i s l a .  
Señor Fernández,  pensamos -y u t i l i -  
zo sus p a l a b r a s -  que no noc hemos pasa 
do n i  s i q u i e r a  un p e l i n  en l a  desc r ip -  
c ión  de c u á l  es l a  situación de Fuerte 
ventura .  Nosotros no hemos hablado de= 
carreteras de Canarias, o yo me exphi- 
qué m a l  o u s t e d  no m e  en t end ió  bien, = 
pero hemos hablado  de l a  s i t u a c i ó n  en= 
Fuer t even tu ra ,  y no nos hemos pasado = 
porque hace escasamente unos días han;. 
caído muchísimos p r o y e c t i l e s  f u e r a  d e l  
campo d e  tiro, a kilómetros de l  campo= 
de t i m ,  poniendo en peligro l a  vida = 
de pacíf icos ciudadanos.  
- 
Por o t r a  parte, n o s o t r o s ,  sefior Fer -
nández, s i  algo somos es humildes y == 
s e n c i l l o s ,  y de sobra nos conoce e l  == 
Candidato, por  eco nos  extrafia o i r  en= 
su boca n u e s t r a  p re t ens ión  de ser c i t a  
dos en s u  discurso. La verdad que no = 
l o  pretendemos, únicamente hablamos en  
nuestra i n t e rvenc ión  , cuando aludimos= 
a Ortega, e n  que usted elegid m a l  l a  = 
c i t a ,  no que c i t a r a  mal ci Ortega, s i n o  
que e l i g i ó  m a l  l a  c i t a ,  porque Or tega=  
hablaba de un c a m i n a r  hacia adelante = 
en la h i s t o r i a  y noso t ros  definíamos = 
su diccurso corno, p r  l o  menos, de m a r  
cha a t r á s .  
- 
- 
En cuanto a l  " insular isrno",  noso-== 
t ros  decimos que  existe ... predicamos= 
siempre la existencia de un sentimien- 
t o  q u e  subyace en todas las manifesta- 
c iones  de los  canarios, que es e s e  c e 2  
t i rn i en to  de " i n s u l a r  idad" , pero que == 
ese s e n t i m i e n t o  no implica necesa r i a -=  
mente l a  t r a d u c c i ó n  política de consi- 
derar a C a n a r i a s  como una confedera-== 
I c i d n  de poderes  i n s u l a r e s  autónomos; = 
para nosotros eso e n c i e r r a  un peligro= 
de desarticulación de l a  Regi6n. 
Por t odo  ello, sefior Fdrnández, no- 
sotros seguimos manteniéndonos en que= 
votaremos no a cu i n v e s t i d u r a ;  que man 
tendremos una v i g i l a n c i a  crítica, con- 
vencidos de que l a  c o n s t r u c c i ó n  de Ca- 
n a r i a s  no puede dar pasos atrás s i n  == 
r i e s g o s  graves para s u  futuro. S i n  e m -  
bargo, apoyaremos -como decia antes, = 
no vamos a ser sectarios- apoyaremos = 
los aspectos más p r o g r e s i s t a s  de su == 
programa y haremos todo lo posible des 
de Asamblea Majorera para facilitar 1: 
labor del nuevo Gobierno y que vayan = 
por sende ros  de progreso .  
- 
El sefior PRESIDENTE: LPOr favor, e l  
señor padrón? 
t E t  seiïor Pudrdn Hemdndez renuncia 
a su derecsho a intermknir.1 
EI cefior ~ n z á l e z  Viei tez .  
El sefior WNZALEZ V I E I T E Z :  Señor == 
P r e s i d e n t e .  
Señor Candidato, a n t e s  que nada dos 
casas. Y o  Le h i c e  dos p regun tas ,  nada= 
más; no me ha con te s t ado  ninguna,  se = 
Las r e i t e r o .  Con respecto a l  REF,  lo  = 
que us tedes  ind ican  en s u  discurso de= 
i n v e s t i d u r a  es que van a hace r  una se- 
r i e  de modif icaciones y una s e r i e  de = 
ampctaciones o ampliaciones con recpec 
to a l  t e x t o ;  e l  t e x t o  l o  conozco de SÖ 
b r a ,  Lo que no s é  es l o  que us t edes  == 
van a hacer c o n é 1 , y e s  l o q u e  le he pre 
guntado. N o  m e  ha contestado. Y otra= 
pregunta inocente ,  que tampoco m e  con- 
testó: ¿e l  impuesto turictico que ucte- 
dec d i j e ron  que iban a s i t u a r  ... ? N o  = 
me ha contes tado .  E n t o n c e s ,  yo se las= 
vuelvo a p l a n t e a r  y me g u s t a r f a  q u e  en 
esta segunda ocasión m e  l a s  c o n t e s t a r a  
con detenimiento porque es un terna que 
me parece  que n o s  importa a todos. 
I 
En relación con s u  r e s p u e s t a .  M i  == 
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cornpanero Antonio Sanjuán,  a n t e s  de = 
usted comenzar a hablar, me decia: "se 
guro que te va a hablar de Gorbachov," 
(Risas . )  No se equivocó. NO se equivo- 
có; t i e n e  una exper ienc ia  con r e s p e c t o  
a la cual l e  conoce a us ted .  Y us ted ,=  
a veces, cuando no t i e n e  argumentos pa 
ira hablar del agua o cuando no t i e n e  = 
argumentos para h a b l a r  de l  cue lo  o del 
REF a de no sé que , dice :  ¡Ah! Gorba-= 
chov, ¡ah! los  cañones de Navarone. == 
- 
- 
Pues b i en ,  usted será consc ien te  == 
conmigo de que ese m e s  y medio que us- 
tedes h a s t a  el dfa catorce tuvieron == 
que u t i l i z a r  para poder l legar a ofre- 
cer  un proyecto de gobierno ... ec  un = 
proyecto de gobierno  que realmente i m -  
plica una acumulación de cocas que es= 
mucho para el. cuerpo; y, entonces  , los= 
t ruenos ,  cuando hay una serie de s i t u s  
c i o n e s  a t m o s f é r i c a s ,  s a l e n .  Pero == 
los  truenos s a l e n  también porque l a  ex  -
p e r i e n c i a  de l a  gente que estamos en = 
K U ,  desde hace muchos años, en r e l a c i ó n  
con l o s  t e m a s  de Cana r i a s ,  e s  una expg 
r i e n c i a  que nos  hace s e n t i r n o s ,  e in-= 
tentamos serlo, absolutamente respansa 
b l e s .  Desãe hace ocho generaciones te: 
nemos en Cana r i a s  el "pleito insular", 
fundamentalmente desde m i l  ochoc i e n t o s  
ocho, y ,  por Lo  t a n t o ,  e l  "pleito i n s u  -
lar'' no es una a z a r  de l a s  cosas, s ino  
que t i e n e  una raz& h i s t ó r i c a  ãe ser y 
que es fundamental desen t r aña r ,  Cuando 
a la a l t u r a  d e  seis generaciones des-= 
pués se s igue  r ep i t i endo  l a  misma can- 
tinela, de que en el fondo. . .  y quien= 
lee la prensa que está  más o menos si- 
tuada  en e l  ámbito de l a s  opciones " i n  
s u ~ a r i s t a s ~ ~  feroces - ~ O X  ilamario as ïy  
sis temáticamente observa e l  mecanismo= 
de l a  "agit-prop" r e p i t i e n d o  t r e s c i e n  I 
tas m i l  veces que algo e5 blanco, a l  = 
f i n a l  l a  gente  dice: es evidente  que = 
es blanco. Y e s e  t i p o  de mensaje es un 
mensaje inso l idar io ,  es un mensaje rom -
pedor de Canarias, es un mensaje que= 
las que somos más v i e j o s  que usted y = 
tenernos más t i e m p o  en el tema de la lu 
cha política en Canar ias  sabemos y === 
hemos sufrido, y hemos t en ido  -a t ienda 
usted-, hemos t en ido  que estar siempre 
en l a  cabeza d e l  planteamiento cana r io  
-nacional, r eg iona l -  ys iemprenoshemos  
l levado bofetadas de todos Los sitios, 
pero ahi estamos; y ,  hoy e n  d i a ,  penca 
mos que no e s  de recibo que u s t e d  ten- 
- 
ga a q u í  un d i s c u r s o  suavito, pero d i s -  
cursos previos n a  sean tan s u a v i t o s .  Y 
noso t ros  pensamos que ese es un tema,= 
y l o  he comentado con algunos compañe- 
KQS de s u s  opciones políticas, q u e  de- 
beríamos de i n t e n t a r  desterrar, por == 
r e sponsab i l idad  de canar ios- .  
Yo creo que, en este s e n t i d o ,  la p i  
pa de la paz es un tema que, fundarnen- 
t a l m e n t e ,  seremos capaces  de Eumar to-  
dos cuando concibamos que e l  que es tá=  
e n  otra i s la  no es m i  enemigo. Hoy en  d i a=  
en l a  sociedad moderna e l  "corporativic- 
mol '  nos invade ,  y e l  que es a g r i c u l t o r  d i  
c e :  i r n i s i n t e r e s e s d e a g r i c u l t o r ! ,  y e l =  
que es i n d u s t r i a l  dice: ¡mis i n t e r e s e s  
de i n d u s t r i a l !  i y e l  "corpora t iv i smo"= 
l lega i n c l u s o  a l a  g e o g r a f i a ,  y el. que 
es  vecino de un b a r r i o  d i c e :  i r n i  barrio! 
Y ante eso,  l a  soc iedad  humana lo  hi- 
CO que ha sido c a p a z  de e n c o n t r a r  es = 
un p lan teamiento  de p reve r  las  cosas,= 
de analizar l a s  cosas antes que suce-= 
dan, de t e n e r  un e s c e n a r i o ,  y n o  des-= 
pués i r  a l a  r e b a t i ñ a .  
- 
E l  proyecto de C a n a r i a s ,  en el cual 
noso t ros  creemos, es un pxoyecto en  el 
cual acordemos previamente un montón = 
de cosas, y que e l  que es tá  en otra i s  
l a  no sea otra cosa que un a u t i n t i c o  = 
compat r io ta  m i o .  Por eso, cuando al-== 
guien  en una borrachera  -de poder ,  su- 
pongo yo- d i c e :  iEsta e s  l a  hora ... -- 
-y dice una isla-;  nosotros tenemos == 
que  dec ir l e  que no es l a  hora de n ingu  
na isla, es l a  hora de t o d a s  las  islas, 
Usted no l o  ha d i c h o ,  pero en e l  con-= 
junto de f u e r z a s  que 'apoyan s u  preci -=  
äencia  s i  se ha indicado; y es  a par- 
t i r  de esa s i t u a c i ó n ,  cuando nosot.ros= 
decimos que no aceptamos ese plantea-= 
n;iento porque queremos L a  pipa de l a=  
paz, porque estamos convencidos de que  
C a n a r i a s ,  a f i n e s  d e l  segundo milenio,  
tenemos l a s  condiciones en n u e s t r o  pue  
b lo  para poder d a r  ese  sal to .  
- 
-- 
I 
YO d i r i a  un par  de cosas con respec 
to al tema que más nos preocupa. usted 
d i c e  que el tema del  paro es  un t e m a  = 
que a ucted  le atosiga; a todos ~ G S O - =  
t ro s .  Usted d i c e  q u e  en Los X t i r n o u  == 
años, como f r u t o  d e l  "pacto d e  progre-= 
so'; h a  habiâo mucho más paro. Eco,  co- 
rno u s t e d  comprenderá, no es otra cosa= 
q u e  i n t e n t a r  re lac ionar  lo q u e  ec la = 
29 de julio de 1987 DtARIO DE SEStONES DEL PARLAMENTO DE CANARIAS NQ 4 
coyuntura  mundial con las  cosas que en 
e s t e  momento se e s t á n  haciendo a q u i .  = 
Cuando.. . y e s  el tema e s e n c i a l .  S e  e2 
ta creciendo a l  seis por  c i e n t o ,  el i n  
dice de precios a l  consumo e s  bajisi-= 
mo, todos Los dat- que los t é c n i c o s  = 
de l a  economía d i c e n :  está f a n t á s t i c o ;  
pero e l  paro aumenta. ¿Por qu6 aumenta 
e l  paro? E l  paro aumenta porque la es- 
tructuwa product iva  c a n a r i a  es una es- 
t r u c t u r a  básicamente e s p e c u l a t i v a  , y = 
que la r iqueza  se r e p a r t e  m a l ,  y que = 
fundamentalmente l o s  va lo res  añadidos= 
no van a qu ien  produce,  s i n o  a quien  = 
i n t e rmed ia ;  y s u  programa es un p r o g r 2  
m a  que fundamentalmente favorece  a los 
i n t e r m e d i a r i o s  , a l o s  especuladores .  = 
¿Qué hicimos n o s o t r o s  para acabar  con= 
los especuladores?  Leyes,  N o  podiarnos= 
hacer o t r a  cosa .  I C U  no estaba en el = 
Gobierno,  e s t a b a  en un pacto d e  legis- 
l a t u r a ;  Lqué hicimos? Leyes. ¿Qué hacen 
us t edes?  Quitarias.  Q u i t a r l a s .  
I 
¿Qu@ e s  e s o  de los  derechos adquiri 
dos? Pues,  los derechos  adqu i r idos  son 
cuando ustedes, y ustedes, en e l  V a l l e  
d e l  Taoro, en e l  h o t e l ,  hacen llamar== 
mientoc a que  l a  g e n t e  esté aquí afue- 
ra. Y ,  en tonces ,  usted n a , e s .  e l  P r t s i -  
dente de todos los c a n a r i o s  en a q u e l  = 
mornento. En aquel momento us t ed  presen 
t a  una opc ïón ,  l a  m i s m a  que hoy; l a  == 
m i s m a  que le l l e v a  a d e c i r  que hay que 
modificar esa L e y ,  que hay que d a r l e  = 
"chance" a l o s  derechos adquiridos,  aun 
que q u i t e n  toda e l  agua a l a  ag r i cu l t ;  - 
r a ;  aunque q u i t e n  toda  e1  agua a l a  == 
a g r i c u l t u r a .  ¿Por qué? Porque e l  cec- 
t o r  t u r i s t i c o  puede pagar  más por me-= 
tro cúbico,  por pipa, por cen t ime t ro  = 
ciibico, por l o  que  u s t e d  qu ie ra .  Y, en 
t o n c e s ,  u s t e d  m e  alude ... y yo recu- 
do a Abraham Lincoln ,  c l a r o  que lo re- 
cuerdo,  y digo que si los  derechos ad- 
q u i r i d o s  son para  que los  a g r i c u l t o r e s  
tengan que estar supedi tados  a l o  que= 
digan l o s  grandes  duefios d e l  agua, o = 
que a lgu ien  pueda i r  a e s a  mesa o a == 
e s a  b o l s a  de agua y comprar, yo le d i -  
go , pues,  b o n i t o  derecho adqu i r ido  , bo - 
n i t a  defensa  de l o s  a g r i c u l t o r e s .  Esa-  
Ley e s  una ley fundamentalmente a g r i c o  I 
l a ,  y no es una l ey  para  s e n t i r n o s  sa -  
t i s f e c h o s  en Gran Canar ia  o en Tener i -  
f e ,  es una l e y  para  d e c i r :  Chico, ec= 
que somos todos delmicmo pueblo. Cuando 
hayuna brutal equivocación en un s i t i o ,  
- 
- 
que aprendamos en cabeza ajena l o  que re 
presenta el no r e p e t i r l o  en e l  propio, 
Y'cuando yo dec ia :  "f í jense u s t e d e s  qué 
barbaridad puede o c u r r i r ,  y e s  que a = 
l o  mejor Gran Canaria esté mejor de == 
agua d e n t r o  d e  d i e z  anos que Tenerife" ,  
l o  Único que decia e5 que para que l a=  
gente,  los que puedan en este momento= 
e s t a r  escuchándonos en T e n e r i f e , a t i e n -  
dan y sepan q u o e n u n  r ecu rbo  t a n  vital 
como e l  agua hay que estar organizado= 
de acuerdo con el i n t e r é s  de todos los 
h a b i t a n t e s  de cada isla, un recurso == 
que además no es renovable .  En m i  i s l a  
e l  recurso se ha destruido, y cuando = 
un r e c u r s o  s e  d e s t r u y e  s i g n i f i c a  que = 
el sistema de propiedad p r ivada  que ha 
hecho posible que eso se d e s t r u y a  no = 
func iona ,  no e s  v á l i d o ;  por l o  t a n t o , =  
hay que mod i f i ca r lo .  Y eso es l o  que = 
hemos i n t e n t a d o  nosotros en las leyes. 
¿Y qué hacen us t edes?  Se l a s  cargan .  = 
¿En qué n o s  d i s t inguimos?  En eso. Ucte -
des  apoyan l a  e specu lac ión ,  noso t ros  = 
intentamos q u i t a r l a  de en medio; y == 
también en e l  tema de l o s  recursos na- 
turales. I n s i s t o ,  hoy en dia l a  politi 
ca en. Canariawse va a entender e n  re- 
1 a c i ó n . a  qué e s  l o  que va a o c u r r i r  en 
Los pr6xianos anos con  e l  sue lo  t u x i s t i  -
CO, fundamentalmente, '  y con el agua ; = 
esas son l a s  dos claves,, y no me venga 
usted con m&s historias; esas son las= 
c l a v e s .  Y s u  política en ese ámbito e s  
contundentemente c la ra ,  absolutamente= 
d e f i n i d a :  apoyemos l a  e s p e c u l a c i h .  En 
eso ,  por supues to ,  n o s o t r o s  decimos == 
que Lo confronta~remos a u s t e d ,  aunque= 
s i n  paraguazoc, a l a  p u e r t a  de  e s t a  C á  -
mara, 
E l  señor PRESIDENTE: Señor Candida- 
to. 
El señor FERNANDEZ MARTIN: D o s  pre- 
guntas  con dos r e s p u e s t a s ,  sefior Gonzá 
l e z  V i e i t e z .  
- 
¿Qu& REF queremos? Lo  queremos con- 
censuar .  ¿Lo sabe? ¿Lo entiende? Z o  = 
ha o ido?  
xi sefior GONZALEZ VIEITEZ [desde su 
escaho) : (InZnteZigib2e.i 
E l  sefior FERNANDEZ MARTIN: B i e n ,  s e  
l o  repito. Algo que a lo mejor, a la = 
vista está, no ent iende  us t ed :  Quere-= 
- 7 5 -  
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mos cwnsensuar el REF con todos. Y par 
t h o s  a p a r t i r  del documento aprobado= 
por este Par lamento  el v e i n t i s i e t e  de= 
ene ro  -creo r eco rda r -  de m i l  novecien- 
t o s  ochenta y siete. 
Y a  sé que u s t e d e s  no están de acuer 
do con ese documento en s u  t o t a l i d a d ;  
cuando digo ustedes, digo  Izquierda  C a  
n a s i a  Unida o las fuerzas  que estaban, 
que realmente ahora  no sé si son l a s  = 
m i s m a s ,  s i  han cambiado, lo  que era e n  
tonces Izquierda Canaria unida. Ya sé= 
que hay e n  ese documento. Yo recuerdo= 
muy b ien  corno u s t e d e s  respondieron m a l  
a una i n t e rvenc ión  de m i  compañero, en -
tonces portavoz en aque l  debate de m i =  
Grupo Par lamentar io ,  cuanio dec ía :  IlDe 
ese REF l o  que no nos  gusta mucho e s  = 
que  es  un p e l i n  de derechas."; l o  decia 
m i  compañero, e l  por tavoz  de m i  Grupo= 
e n  aque l  debate.  Ustedes ges t a ron  ese 
documento; y espe ro  que por  el m e r o  = 
hecho de que se  hayan i n v e r t i d o  los pa 
peles, de que ahora  ec t6n  en l a  oposi- 
c i ó n  y antes soportando a l  Gobierno, = 
no cambien de op in ión ,  pero en e s a  ii- 
nea querernos pro fund iza r .  
- 
Impuesto t u r i s t i c o .  Fue un compormi 
so e lec tora l .  de m i  P a r t i d o ;  el Gobier- 
no que sale de este pac to  no e s  e l  Go- 
b i e r n o  de m i  P a r t i d o ,  e s  un G o b i e r n o  = 
de coalición, y de esa coalición va a =  
d i s c u t i r s e l a a p l i c a c i ó n d e l i m p u e s t o  t u  
rístico en los  términos asumlbles por tÖ - 
dos; espero que sea un impuesto que gene- 
re r i q u e z a p a r a c a n a r i a s  y que sea un ig 
p u e s t o p r o g r e s i s t a  en l o q u e  s i rvede  m e -  
j o r a r e l b i e n e s t a r d e  l o s c a n a r i o s .  Tenga 
usteepos seguro,sefiorGonzález V i e i t e z ,  
que m i  Gobierno, y e s t e  Candidato e l  == 
prinero, no pagará  a ningún p a c t o  e l  = 
p r e c i o d e l a p o y o a n i n g u n a  especulac ión;  
pero está b i e n  o iya está b ien!  de que 
eso sea un argumento v e r b a l i s t a ,  y d i -  
ga us ted  qué hizo o q u é  especulado  
res e s t á n  en L a  cárcel, s i  es que com2 
t i e r o n  a lgún  d e l i t o  a l o  largo d e l  == 
tiempo en que us t ed  ha estado gobernan -
do; s u  grupo polftico ha estado impli- 
cado en tareas de gobierno .  Yo no sé = 
s i  hay especuladores .  Sospecho que çi. 
Y también vamos a l u c h a r  porque la  
economía a f l o r e ,  porque haya t rancpa-= 
r e n c i a  en el mercado, porque haya una= 
más j u s t a  r e d i s t r i b u c i ó n  de l a  r iqueza .  
NQ nos va  a ganar, señor Gonsalez V i e i  -
t e z ,  e n t i é n d a l o  b i e n ,  en lo que en  e l =  
mundo o c c i d e n t a l  y europeo, ecpafiol y= 
canario entendernos por una po l i t i ca  == 
p r o g r e s i s t a ;  probablemente,  usted cuan -
do habla de progreso habla de otros == 
progresos  de otros contextos. Para que 
s u  compafíero e l  sefior Sanjuán,  que === 
r e a l m e n t e  es muy l i s to ,  no m e  d iga  que 
l e  vuelvo a nombrar a Gorbachov, pera= 
el señor Gorbachov también e s t á  recon- 
siderando esas p o s i c i o n e s  a las que u 2  
t e d  permanece aferrado. 
E l  "p le i to  i n s u l a r " ,  Pues, claro == 
que c i ;  claro que s í .  ¿Sabe u s t e d  que-  
en m i l  novecientos ocho hay un epico-= 
d i o  i n s ó l i t o :  el "pleito i n s u l a r "  ha = 
s i d o  el determinante  de L a  ún ica  muer- 
t e  producida en e l  par lamentar ismo es- 
pañol mien t ra s  un Diputado -el  Diputa- 
do Perojo- i n t e r v e n í a  en las Cortes G e  
n e r a l e s ,  en e l  Congreso de los  Diputa- 
dos en Madrid? N o  es una cuestión nue- 
va. Sabe us ted  que h a s t a  Don Nice to  = 
Alcalá Zamora,en ml1 novecien tos  doce, 
tuvo una b r i l l a n t í s i m a  i n t e r v e n c i ó n ,  = 
con un argumento que por c i e r t o  y o  no= 
comparto, cuando a propósito d e l a a p r o  
bación de l a  "Ley de Cabildos"  l e  dije -
ron: "¿Cómo es que u s t e d  está t a n  con-= 
t e n t o  cuando p r o t e s t a n  e n  Las Palmas y 
p r o t e s t a n  en Tene r i f e?" ;  Y Don Niceto- 
d e c í a :  "Probablemente,  e s  que tenemos= 
razón si protestan todos." ¡Claro que 
n o  es un problema nuevo! Pero ,  ¿sabe = 
L o  que le d i g o ? , s i n  e l  dramatismo de = 
la muerte de nuevos Diputados y de nue 
vos Perojoc: N u n c a  el I1pieito insular;; 
ha adqu i r ido  l a  v i r u l e n c i a  que t i e n e  = 
ac tua lmente ,  Y n o  es ajena a ese " insu  
larisïno" de enf ren tamiento  fratr ic ida:  
l a s  pos i c iones  p o l i t i c a s  defendidas == 
por compañeros suyos de partido en es  -
tos mismos diac, no e5 a j e n a  a eco. C o  -
rno e n  Los t iempos a c t u a l e s ,  ustedes == 
han amenazado con echar a l as  masas a 
la  calle en un lenguaje verdaderamente 
del siglo pasafio, verdaderamente de l  = 
siglo pasado y t rasnochado:  las masas= 
a l a  c a l l e ,  que más sonro jaron  que ate -
morizaron, c u a l  era s u  i n t e n c i ó n .  
- 
Nada más, muchas g r a c i a s .  
E l  cefior PRESIDENTE: A cont inuac ión  
i n t e r v i e n e  e l  C e n t r o  Democrático y Sa- 
d a l .  Don Lorenzo O l a r t e .  
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Sl señor OLARTE CULLEN: Señor Presi - 
den te ,  Sefiorias. 
En l a  t a r d e  de aye r ,  m i  compañero = 
de p a r t i d o  Fernando Fernández, y Candi I
dato  a l a  Presidencia del  Gobierno, == 
pronunciaba s u  discurso d e  inves t idu rq  
y para nosotros,  créanme Sus Señorlas,= 
que c o n s t i t u i a  un momento de especial= 
emotividad. D e  e spec ia l  emotividad por 
q u e  s i  es posible l a  inves t idura ,  SI = 
e l  voto de Sus  Sefiorías p o s i b i l i t a  la= 
Presidencia d e l  Gobierno de Canarias = 
" t i t u l a r i z a d a "  por  Fernando Fernande2 , 
por un hombre del CDS, habremos cu lmi -  
nado en p a r t e ,  y por l o  menos por Lo = 
que se r e f i e r e  a nuestras singladuras= 
en e l  Archipiélago Canariqloquehernos 
llamado nues t r a  t r a v e s l a  d e l  d e s i e r t o ;  
y ,  posiblemente, llegamos a la t i e r r a =  
de promisión, entendiendo por tal no = 
aquel la  donde se  reparten cargos y prE 
bondas y donde se disfruta d e 1  poder;= 
bien saben quienes t ienen que abando-= 
n a r l o  que er, e l  poder hay cargos, evi-  
dentemente, pero que las caxgas son == 
precisamente l o  que marcan Las espal-= 
das y rompen l a s  v i g i l i a s  de cada día= 
y de cada noche, precisamente por la = 
tarea de  La enorme responsabilidad que 
es servir a un pueblo,  y concretamefite 
a l  pueblo canario; y ,  pero que, en.de- 
finitiva, si que es  l legar  a l a  t i e r r a  
de promisión disfrutar de la  inmensa = 
s a t i s f a c c i ó n ,  con humildad, s i n  a l t a n e  
rlas, de poder empuñar l a  nave de Cana -
rias,  n o  para  l l e v a r l a  a un puerto de= 
reEugio,,sino para  l l e v a r l a  aî puer to= 
de des t ino ,  a l  cua l  pcir s u  propia his- 
t o r i a  t i e n e  pleno merecimiento. 
- 
Nosotros creemos que eso e s  pos ib le  
en función d e l  contenido d e ì  programai 
diseñado ayer por e l  Candidato. H e m o s =  
asumido l a  t a r e a  de t r a t a r  de formar = 
e l  Gobierno desde el principio de res- 
ponsabilidad que nos imponía nuestro = 
compromiso e l e c t o r a l .  Dijimos hasta l a  
saciedad en todos los pueblos,en todos 
los Lugares del Archipiélago Canario,= 
que e n  aquellos lugares, b i e n  s e  t r a t a  
se de municipios o bien se t r a t a s e  de= 
l a  Comunidad Autónoma en su  conjunto,= 
en que n o  obtuviésemos mayoria absolu- 
t a ,  a pesar de e l lo ,  s i  por razones de 
la  "gobernabilidad" de nuestra t ierra= 
e ra  precico,afrontarïamos l a  t a r e a  de= 
t r a t a r  de €ormar Gobierno "coaligándo- 
nos" pos-electoralmente con o t r a s  f u e r  
zas  p o l i t i c a s  que fuesen'capaces de == 
asumir en l o  e senc ia l  nues t ro  programa, 
como a s í  ha sido, a l  i gua lquenoso t ros  
asumimos p a r t e s  importantes del  progra -
m a  de los "coaligadosf'  con nosotros en 
lo que no sólo no repugna, s i n o  n i  s i -  
qu iera  d i f i e r e  de lo s  planteamientos = 
contenidos e n  el nuestro. Y ,  deciamos, 
además, que nosotros t r a t a r i amos  de == 
hacerlo por l a  "gobernabilidad" de Ca- 
n a r i a s ,  que n o  se t r a t a r í a  de una mera 
consecución del poder por e l  poder, == 
porque para nosotros e l  poder, éticamen 
t e  , no puede ser un f i n  s ino  un medio, un: 
medioquepermitallegar,  precisamente,= 
a ese  puerto de d e s t i n o a l  que merecernos 
l l e g a r ;  y deciamos, además, que habrfa 
luz y taqufgrafos .  Y a s i  ha s i d o ,  == 
hemos i do  explicando hasta l a  r e i t e r a -  
ción, machaconamente, s i n  rehusar en  = 
absoluto nuestros planteamientos, cómo 
diseñábamos y cuá les  eran los fundarnen 
L o s  esenciales de este pacto. Un pac to  
que, en d e f i n i t i v a ,  se produce después 
de haber tomado nosotros l a  i n i c i a t i -  
va que o t r o s  desde un primer momento = 
AO quisieron tomar ; tenernos que recor- 
da r  aqul c ó m  e l  órgario competente del 
PartidoSocialista r a t i f i c a b a u n a s d e c l a  
racione9qpersonales de Don JerOnimo Sax 
vedra, en el sentidb de que en vista= 
del  r e su l t ado  electoral , e l  Partido se= 
pasaba a l a  oposición y él a l a  Gniver -
s idad;  y l o  que nosotros creímos en = 
un momento, y después vimos que no, por  
que noc equivocarnos, que se t r a t a b a  de 
una v i sce ra l idad  humanamente comprensi -
ble por unos resu l tados  adversos,  vi-= 
mos como en La primera sesión e l  órga- 
no competente d e l  Par t ido  l o  r a t i f i c a -  
ba. Y cuando nosotros precisamente por 
ello dijimos: "NO, ustedes t i enen  que- 
asumir esa obligación"; e l  Par t ido  So- 
cialista se r e i t e r ó  en cu propósito y=  
d i jo :  "Nosotros  pasaremos a la oposi-= 
c ión  s i  us tedes ,  s i  los demás, con "in 
capaces" de formar gobierno" . Por Lo tan -
t o ,  en ese momento, nosotros t o m a m o s  = 
un tes t igo que nadie habia empufiado == 
previamente y que, s i  tenemos la f o r t u  
na,  s i  e l  pueblo canario t i e n e  l a  for- 
tuna de que con e l  resu l tado  de l a  VD- 
t ac l6n ,que  e s t a  'carde es presumible se 
produzca en e s t a  Cámara, r e s u l t a  inves  
t i d o  nuestro Candidato , ese t e s t i g o  n o  
será tomado por nadie,  porque ese r e l e  
vo p o l i t i c o  no se  producirá, a l  q u a l =  
- 
- 
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que acon tece  en el atletismo, y porque 
la carrera, carrera que ha tenido sus= 
obstáculos, carrera que ha tenido tam- 
bién sus d i f i c u l t a d e s ,  evidentemente,= 
t iene  que terminar hoy, y se i n i c i a  == 
otra carrera. Otra carrera que dura rá=  
cuatro anos, a pesar de que los malos= 
agoreros nos otorguen tan só lo  posibi- 
lidades de una v i a b i l i d a d  aproximada a 
l a  media docena de meses; agore ros  que, 
evidentemente,  t i e n e n  que a f i r m a r l o  == 
asi o porque creen que l a  verdad ciem- 
pre está con eìlos o porque l a  f r u s t r a  
c i d n  propia de un r e s u l t a d o  .electoxal= 
adverso  les hace presunix que nosotros 
vamos a ser  incapaces  de mantener el = 
Gobierno de Canarias duran te  algo m á s =  
de s e i s  meses. 
Recuerden ustedes a l  famosa "Gobierno 
de los PNNc" del  P res iden te  Su&rez,= 
fue el primer gobierno  de los i n i c i o s =  
de l a  t r a n s i c i h  democrát ica;  cómo to- 
dos - t i r i o s  y t royanos-  l e  auguraban = 
escasa vida  y cómo fue un gobierno  im 
p o r t a n t e l  f u e  un gobierno f i rme ,  fue  = 
un gobierno que supo negociar, f u e  un= 
gobierno que h i z o  p o s i b l e  dar  los pri- 
meros pasos de l a  t r a n s i c i ó n  democráti - 
ca que culminaron en l a  Ley de l a  Re-= 
forma Política, esa Ley que muchos de= 
qu ienes  se s i e n t a n  en estos escaños o= 
preconizaban la abs tenc ión  o p recon iza  I 
ban la negativa, y g r a c i a s  a l a  cual 
hoy todos podemos encontrarnos aquf en 
armonía democrática. 
1 
A n u e s t r o  juicio, de r e s u l t a r  Inves  
t i d o  e l  Candidato, se p o s i b i l i t a r á  c u l  
minar un cuatr ienio que e s t a r í a  sefiai2 
do por una serie de hitos o de o b j e t i -  
vos. Seria el cua t r i en io  de l a  j u s t i - =  
c i a  d i s t r i b u t i v a  como fundamento esen- 
cial de un equi l ibr io  i n t e r i n s u ì a r  que 
es impresc indib le  para que a través de 
ese e q u i l i b r i o  l a  RegiSn nues t r a  no == 
sea una utopia i r r e a l i z a b l e ,  ei c u a t r i  
enio de l a  media cualitativa a base dg 
una solidaridad i n t e r i n c u ì a r  que e s  == 
preciso establecer precisamente para = 
romper con los viejos p l e i t o s  y para = 
que los v i e j o s  fantasmas desaparezcan= 
de una vez por todas del cielo c a n a r i o ;  
el cuatrienio del d iá logo  de poder a = 
poder, en v i r t u d  de unas t ransferen-== 
cias que es preciso r e c i b i r  y reclamar, 
recuperando una d ignidad  p o l i t i c a  que, 
a n u e s t r o  juicio, no se ejerció en de- 
masia e n  e l  pasado. E l  c u a t s i e n i o  de = 
l a  pues t a  a l  d í a ,  que 2.s e l  de l o s  Ca- 
bildos,  y de l o  cual  luego no5 ocupare  
m o c ,  a l  i g u a l ' q u e  el ae la racionaliza -
c i ó n ,  como a nuestro j u i c i o  puede ser= 
e l  de l a  reforma -y no darogaci6n = 
' ' s ine  d i e " ,  i n d e f i n i d a  o s,imple des-== 
t r u c c i ó n  de l o  hecho- del contenido  == 
normativo, que a n u e s t r o  j u i c i o  es inad 
misible, y que no 10 decirnos hoy en == 
func ión  de ese pacto que 'se ha dado en 
llamar por terceros como "pacto cana-= 
r i o " ,  que tal n a  l o  hemos bautizado n o  
sotros. -Luego hablaremos, señor Vieitez 
de l o  que e s  e l  "pacto c a n a r i o " ,  que = 
a l  parecer hay Señorias aqui que toda- 
v í a  no se han en tendido ,  y llevarnos ya  
media docena de años casi hablando del 
t e m a - ,  y d e i a  culminación cons t i t uyen-  
te en virtud de l a  cual tenga que ve- 
rificarse un proceso  riguroso de n u e s -  
t r o  d e s a r r o l l o  económico y de nuestro= 
d e s a r r o l l o  e s p i r i t u a l  tanibien; porque= 
los números, l o s  fríos n h e r o s  en mu-- 
chas ocas iones  tendrgn que incorporar- 
se a un Ynico panel, a l  panel donde se  
encuent ren  t a m b i h  los sentimientos n o  
t r a d u c i b l e s  en c i f r a s  n i  macro ni m i - =  
croeconómicas del pueblo c a n a r i o .  Para 
noso t ros  la Región Canaria  s610 es  po 
s i b l e  desde el e q u i l q r i o ,  y yo estoy: 
absolutamente convencido que nad ie  se- 
rá capaz en Cana r i a s  de propugnar una= 
fórmula eficaz de  l a  armonia i n t e r i n s u  
lar y de La consol idac ión  m i s m a  de la= 
8egi6n Canaria  s i n o  a través de l a  === 
p e r s p e c t i v a  y de l a  r e a l i d a d  y de l a  = 
propues ta  de un equilibrio r e g i o n a l .  
- 
E l  Candidato a l a  P res idenc ia  ncs  = 
ha hablado ayer ,  y nosotros lo ratifi- 
camos, de esa u n i v e r s a l i d a d  que e v i t e =  
c u a l q u i e r  t i po  de p r i v i l e g i o s ,  de i g u a l  
dad y s o l i d a r i d a d  que permita ei qui: 
ï i b s i o -  y e v i t e  la discriminación entre 
las islas.  Habló del p r i n c i p i o  de los= 
e q u i l i b r i o s  fundamentando en e l  m i s r n o =  
La autonomia de Canar ias  como acompa-= 
ñante  a l  de d e s c e n t r a l i z a c i ó n  y máxima 
proximidad a los ciudadanos, e s t e  ú l t i  
nc novedoso del. Estatut0 porque en la= 
Constitución no ce disenaba con tal Li 
ter al id ad,^ Gucpara noso t ros  es  posi- 
ble  t a n  sólo s i  Los Cabildos conservari  
un protagonismd que es tuv ie ron  a punto 
de perder si la "Ley de Cabildos" ==== 
hubiese s ido una Ley que huhiese perdu 
r ado  en e l  tiempo. 
- 
f 
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La confianza nace del santimiento = 
cOI?'LWik&KkI, se desacroila enlavis ión 
del. conjunto y ,  finalmente,  termina en 
el pkesupuesto; pirimero es ka obra, == 
äehpu4s las inversionesj paro  el rqui- 
Libri6 regional no puede empezar, pre- 
cisamente, por lo que debe ser la meta 
y no el medio. Mi Partido no quiere +I= 
construir un poder relativo y conylintu -
ralrnente apoyado eh minorfae testirno- 
niales que "vampiriean" cuanto pueden= 
a la dfrecciôn de sua intereses  como = 
presodelvoto en virtud deL cual aquel 
poder pueda hacerse puder absoluto- Y, 
yo aqub, pese a las suspicacias 6s al- 
gunos, tengo que afirmar hoy categóri- 
camente ent re  otras cosa6 el a l t o  gra- 
do de interés regional, al a l t o  grado- 
de santido de la responsabilidad, In-= 
ClU50 renunciando a puestos en el. Go-h 
bierno, que la Agrupacibn Herrrifía Inde 
pendfante ha hecho gala en este pacto, 
El -delo que mi Partido ha hecho = 
posible respetar&, s i n  duda alguna, la 
16qiitimFdad de las minorfa9 y ,  por su- 
puesta, el papel. de la oposiciqn. 
Nosotros hmae hablado A lo hzgo  = 
de cinco a k d ,  desde las primeraa aloc 2
ciones generales que culminaron con 
nuestro estrepitoso fraartso en r n i ì  no 
vecfentos ochenta y dos, hablamos d e l =  
?acto canario, txaâuciendo en eL Ien-= 
guaje de las solucionen y de la preccu 
pacibn canaria i o  que a nivel nacional 
nuestro Udsr  Adolfo Suhez habïa cali 
ficado de pack0 de Estada; y a l  igual= 
que a nive lde l  Estado una cantiäad de 
temas, que no es precis9 reasflar aqui, 
pqrque suf icientementt ilustradeis son= 
Su8 safiorlas, non temas como puede Ser 
de Defensa, como puede ser s i  de Rela- 
cFonew Internacianalsqy tantos mds, = 
no 8on temas que deba protagoniear en4 
sus planteamientos y an sus decisiones 
una sola fuerza politica aino qué de-= 
ben alabararee con el corniln de sllae;= 
exactammte igual aqu1 an canariai, =- 
una cantera de temas vita2es pasa noso 
tsoe,eera preciso solucionarlos por la= 
via deì consenso. 
- e  
Todavla en estas pareäes tan aolem- 
nes y cargadas de tantn histaria -a =- 
las que ayer se re€eria el seflur ?resi  
dente de la Cámara- posihltmenta czóri-~ 
tienen los ecos de nuestros lamentos c 
cuando una y otra vez expresdbaws que 
leyes tain importanteei como la Ley de 4 
cabildos, como la Lay äe Aguas, m se= 
habian formulado y se iban a promulgar 
sin ddrsenbs la p a i b i l l d a d , a  las de- 
m & ~  fuerzas pollttcsEl,de aplicar el COZ 
e&so. Y yo recuerdo que un dia diwcu-- 
t l a  con el s e k r  Alvaxez de La R ~ s a  e= 
sobke qué era e3 C O I ~ S B ~ S O J  y yo hoy, = 
puesto que veo un gesto en que parece= 
que todavia discrepa de mb, yo quiero= 
simplemente apostillar lo siguiente: = 
3eflOr Alvarez de La R08a, en su dia  
vino a esta Cárnaxa,ccomo Fniciativa le- 
gislaciva de Gabiem,sn  virtud de un= 
acoso impresionante -verificado con a m  
nuestro partido, hay que reconocerla-= 
la Ley de cabildos., 
aijirnos desde el primer momento que 
no e m  mestra Leyr iomulams casi  un 
centenar de enmiendas a la misma, y, == 
después, me dechn: no es que esto e s  el 
consensa... Ho, ustedes han confundido 
e1 consenso con una aceptacidn a poste 
r ior i  d e  deteminadm elementos que, a- 
por lo menos, en virtud de tai. acegtei- 
cibn,contribuyen a que la Ley g& me-= 
no8 mla. Y aquf lo dijimos en esta == 
tribw;a', y 10 h m ~ s  mantenido enmuchias 
ocasiones, pyra nosotros el consmso = 
0 s  una capaternidad; el consenso tiene 
que producirse, inc luso ,  antes âa que= 
las Leyes entren en el Parlamenta,con= 
Ja finalidad do que podemos despojar-- 
nos todos de la ambici6n,que ~n otro = 
orden de cosa8 serla l a g í t h a , d e  tener 
la in ic iat iva  legislativai eso es el = 
consenaai el conseneo es m a  copater-= 
nidad, no UR padrinazgo. Y ustedes lo= 
que nos ofrecleron a nosotros Eue *e= 
apadrindxmos una criatura que nació = 
con m20s viBos de viabilidad. 
Para nosotros,el Wcta canario es = 
esa, Que los damás hayan querido &i- 
ficar a nues t ro  pacto ~ e l h c t o  cinario' 
e s  un honor, pos: dos razonee: porque = 
se nos cal i f ica -=mono podla ser me-= 
nos- da canariaqatrìbuto que, par 
supue&, no tenemos en exclusiva, === 
como en exclusiva no tenemos el amor 
a estas islas? la que pasa es que hay= 
amores -como he dicho en muchas ocasio 
ne8- que matan. Y ,  en deflnitlva, por= 
que se nos otirga la poaibíXidaü de == 
ser titulares de un talante, d e  un ta- 
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lante personal ideol6gFco y poll tico, 
de un talante que se-traducird siempre 
en nuestro comporttimiento en virtud == 
del cual hagamos lo poslble y 10 Lmpo- 
sible por reunirnos todos en la tarea= 
de comeguìr ese consensoi si  @ B e  con- 
Benso se hubiese canseguido, ai noso-= 
tro8 hubidsemos participada de ese C O 5  
aenso cbmo ibamoe a tener la cara de = 
venlr hoy ante este  Cdmara y ante todo 
el pueblo canario a decir: consenau4n~s 
Bn BU dfa la Ley de Cabiläos y ahora -i 
l a  darogahiosi consennuamos en su día w 
la Ley de Aguas y ahora hecomos tabla= 
ram de l a  Ley Be Aguas; eso seria una 
indecencia politica, y ,  por supuesto,= 
que ni y ~ . e s t s r f a  en e s t e  m o m e n t o  en = 
esta tribuna, ni seria capaz de andar- 
por la cal le  sin sonrojo. 
M i  Partido vota un candidato a pre- 
s i d i r  m gobierno, uno de c u p s  primo5 
diales canpromim8 e3 el äe acabar con 
el plei to  insular mediante la convie-= 
cLbn profunda y la apli cibn estricta 
de la fustfcta diatribut T va; scrd == 
harto d i f í c i l ,  10 reconocemos) el plei 
to ha s ido  excikado y crispado hasta6 
exageracidn, y en estos cuatro últimos 
aiios se ha puesto de manifiesto. pero= 
eaa es nuestra vacacibn prioritaria, y 
si las fuereas Be l a  ~posicibn son si5 
ceramente regionalistas, aunque no se- 
conoacan expresamente esto, sabrán res 
pandar y entender a nueatra propuesta? 
entender el compromiso üe que nuestra= 
mayorla se encuentra en nikuacidn y en 
goaicifin idbnm para acometer ei es-*= 
fuerzo; algo, por lo demás, que no p d r 8  
negar, s i n  grave riesgo de credibilidad, 
La fuerza poLPtica que hasta e l  ditima 
inatante lo in tentd  todo para c o n s t i -  
tu ix  un pacto de mayorfa C Q ~  buena par 
te de quienes se integxan con no sot ro^ 
en l a  finalmente constituida. Y ea que 
para noaotros no habrá n i  islas gran-= 
âes, ni pequeflas; nf islas mayores ni= 
m o r e s  J ni capi tdina5 ni periféricas, 
que tan solose diferenciarán por rnzo-= 
nes äel destino y d e  decisiones &el crea 
dor, por razone8 de l a s  valoraciones ni4 
trlcae o atlmhistrativas -as1 lo qui-= 
ataron 1.0s hombres en ciertas O C E ~ S ~ Q - Z  
nes- de relativa signif ieacibn . 
- 
Si  orn no ai una autonamla es porque == 
constituimos y queremoa const i tu ir  una 
unidad, porque tenemoa que ser eacrupg 
losamente reapetuosos con esa r e a l i d a d  
hietórica, jurldica y pol ï t ica ,  d e  que  
cada i s l a  tiene su gobierno, y que === 
eSQS gobiernos presentan hoy, adends,= 
UFP signo p o l í t i c a  d i f e r e n t e ;  Les que = 
d i o  va e dastxuir l a  unidad? Pero nun 
ea, evidentemente, ha e x l a t i d o  en esté! 
Parbarnenta -tempoca h;Ln sido t a n t a s  -= 
îas odasiohes.* tantas fuerzas a u t é n t i -  
camenta reprasen’tatívas incorporadas a 
la Mesa y IlarnrrdaS a gobernar, a posi 
bi l i tau ,  a dixigir loa debates, y en vLr 
tud de los cuales  se controle o se go- 
bierne a e s t a  región’ LCabe mejor te5t= 
sobre la voluntad politica de unid&?= 
Para ello es imprescFndible,camo el == 
candidato ayer expresaba,diaponer del= 
dispositivo precisa; y la vernos en la= 
Ley de Creacibn äei Fondo de Salidari- 
dad ïnterinsular,ase proyecto que, con 
otros t an tos ,  fue en au dia. ofrecido 
el discurso de inveotldura, arropa- 
do por las fuerza8 poilticas qua inte- 
graron el pacto de  progreso y ,  por su- 
pes to ,  incumplido. Trataremos de dar- 
le cumplLtnienta. 
- 
Pero e6 que en esta temporada, en= 
estos chatxo nFlos,evìdentemente duros= 
y a i f i c i l e s ,  aunque eso si apasionan-? 
tes,que se avecinan, tenemos que esta- 
blecer, también, la tdc t ica ,  la real i -  
dad y el planteamiento irrenunciable i- 
que calificamos da poder a poder, por- 
que nuestra reclanación competencial = 
no es algo que nace del capricho, ni = 
de las ansias de poder, ni de l a s  a m i  
ciones personales j nuestra redlamaci& 
competencial. nace de la Constitución = 
miama. Nace de la Constitución rnism, y ,  
por lo tanto, entendemos que las t rans-  
ferencias no pueden ser una concesión= 
gsaciosa del  Estado et las Autonomfas;= 
ni que hay razón para t r a n s f e r i r  unas- 
competencias sí y otrais no; nl que === 
haya razön tampoco para transferir, a = 
un rimo diferente ,  del que lahprapias 
autonomia8 o comunidades autbnomas re- 
claman. Csaemós que Bsto no abIo vulne 
ra  ia Constitución -que ya seria da s i  
YO MS que suficiente para que la eviy 
tdrarnos- sino que na constituye tina =- 
jue t i f icac ibn  á t i c a  O polf t ica  admiai- 
b b , y  en cualquier CBBO hace Que se == 
Preaente el fantasma de la so~pecha de 
que en el. fonda Lo que Be t r a t a  es de= 
frenar l a  consolidación y el desarro-= 
110 ailtonbmico. 
-80- 
29 de iulio de 1987 DIARIO DE SESIONES DEL PARLAMENTO DE CANARIAS Ng 4 
Nosotros en algunas ocasiones he-== 
mcs hablado d e l  Gobierno de Canarias = 
como sujeto de una sujeción, en ocas i2  
nec, mendicante o claudicante hacia e l  
poder de Madrid; y cuando pocas sema-= 
nas a t r á s  nos hablaban ,de l a  necesidad 
de formar una nueva mayoría, no ésta = 
que se está formando, s i n o  una nueva = 
mayoría para p o s i b i l i t a r  una prórroga= 
consti tuyente,  yo decfa, para m i s  fue-= 
ros ineemos:ino será que en los suyos, 
o sea,en l o s  in te rnos  t a m i e n ,  e5a === 
fuerza  que ofrece la prórroga const i tu  -
yente para hacer ahora l o  que n o  fue = 
capaz de hacer en las cuatro años no = 
estará contabilizando en s u  fuero in-= 
terno todos l o s  aplazamientoc,recortes 
demoras y avaricias que en e l  cuatr ie-  
nio an te r io r  han suf r ido  las transfe-= 
rencias a Canarias? 
La  Agencia E f e  -vamos a hablar del= 
peine-, l a  Agencia Efe hace unas pulAC@ 
dfas, aproximadamente, me preguntó, a pro- 
@sito de e s to ,  de la relación que yo= 
le ca l i f icaba  de poder a podew,de nuez 
t r a s  exigencias y s i  eso cuponis una = 
confrontación apr ior í s tdca  con Madrid. 
D e  ninguna manera; coincidimos plena-= 
mente con lo eqiwesosdo pop el candida- 
to en su intervención de ayer; de nin- 
'gum manera. NO se m e  puede a rni,preci 
sdmente, décir: !Hombre es 'que usted f u e  
Consejero del Presidente Subrez! Entre 
o t r a s  cosas no, sefior González Vleitez, 
porque a l  margen de que usted puede t e  -
n e r  mayor o menor simpatía por e l  ce-= 
ñor Suárez -que creo que l a  debe tener 
por razones obvias, y porque supo dar= 
un paso muy importante en favor de us- 
tedes y de l a  democracia- pues, hay == 
que reconocer que en aquel entonces no 
era preciso hablas de l o s  peines y de= 
l o  que val fa  un peine. Porque hoy so-= 
mos conscientes de que si nosotros nos 
encontramos aquí, y formando par te  de= 
es t e  pacto, en t re  otras cosas , lo  somos 
Porque pertenecemos a un partido ï ide- 
rado por un hombre que siempre se acre 
ditÓ,en sus  ta reas  de Gobierno,por su= 
sensibi l idad extraordinar ia  con e l  A r -  
chipiélago Canario; y eso l o  recono-== 
cerán todos, hasta el señor represen-= 
tante  de Asamblea Canaria, del cual  po 
diríamos hablar  mucho, del famoso plan de 
comarca especial de Santa Lucía que == 
t a n t o  pidic5 y que, evidentemente, fue= 
- 
UM respuesta justa, merecida, pero == 
una respuesta. 
Nosotros lo  que s f  hemos dicho es = 
que s i  Madrid en cualquier momento es= 
cicatero,  s i  Madrid desde cualquier mo- 
mento no t iene La sens ib i l i dad  min in ia -  
para tratar l o s  temas de Canarias cornu 
s i  quienes colaborasen c o n  nosotros e n  
cu tratamiento fuesen unos canarios == 
más -como f u e  e l  Presidente Sudrez por 
c i e r to ,  y de eso puedo d a r  fe- q u e  en- 
tonces Madrid se va a e n t e r a r  de l o  == 
que vale un peine; evidentemente, y == 
claro que se va a e n t e r a r .  Noso.troc no 
decimos que cualquiera que sea l a  coca 
que ocurra  en Madrid se va a enterar  = 
de l o  que vale  un peine,  evidentemen-= 
t e ,  Nosotros por encima de todo -pue- 
den estar compietámente convencidas == 
Sus Señorias- que defenderemos a u1-== 
tranza un pr incipio que ec inamoyrible, 
que creemos que debe ser indestruct i -= 
b l e ,  que no L o  destruiremos, y que === 
constituye, posLblemente,uno de los == 
ingredientes más importantes de l a  au- 
tonomia: e l  pr incipio de l a  dignidad = 
p o l í t i c a  de nuestra autonomia. 
Los- Cahildos h&úa que ponerlos al= 
día ; ya d&jimoc .aquí, ankeriomente, = 
nuestra jsls&isfacdón.con l a  Ley de = 
Cabil.dos,y la necesidad, de que fudse-= 
mos rigurosos con l a  Constituci6n,y, = 
desde luego, con e l  Estatuto de Auto-= 
nomia,en cuanto l e s  asigna un protago- 
nismo verdaderamente importante. Noso- 
t r o s  tenemos un afán decidido d e  pre-= 
servar l a  herencia h i s tó r i ca  como a l -  
go inseparable de l a  e s t r u c t u r a  econ6- 
mica, soc ia l  y cu l tu ra l  de nuestro pue 
blo;  y e l  propósito, además, de poten- 
c i a r l a  a través de los Cabildos e n  la= 
nueva e s t r u c t u r a  ins t i tuc iona l  de Cana 
rias. Nosotros consideramos, y muchas= 
veces lo hemos repetido y creemos que 
nunca es ocioso re i te ra r lo ,  que e x ì s -  
t e  una ecuación po l i t i ca  consistente = 
en l o  s iguiente:  e l  Estado español es= 
a L a s  Comunidades autónomas cono la Co 
m u n i d a d  Autbnoma Canaria debe ser a == 
l o s  Cabildos Insulares;  y tan sólo re- 
conociendo e l  protagonisrno de Los ca-= 
b í ldoc  insulares  , tan ~810 reconocien- 
do la  posibilidad de que en lo insular, 
y no desde l a s  "vicceralidaäes" "insu-  
l a r i s t a s " ,  hay una cantidad de compe-- 
tencias que se pueden desarrol lar  con= 
- 
- 
29 de julio de 1987 DIARIO DE SESIONES DEL PARLAMENTO DE CANARIAS NP 4 
ef icacia  y con proximidad al ciudada-= 
no, será posible disponer de una Admi-  
nistwación, en primer lugar, que de' == 
respuesta al mandato estatutar io;  y, en 
segundo lugar,que genere el respeto de 
l a  ciudadanfa, ese respeto que a l o  == 
largo de años han acumulado los  C a b i l -  
dos Insulares,  con abstracción de loc- 
distintos regimenes politicos porque = 
hayan atravesado, a través de las vici- 
situdes correspondientes, también, las 
Islas Canarias dentro de l  contexto na- 
cional. 
Nosotros queremos que los C a b i l d o s -  
sean gobiernos a u t h t i c o s  de l a s  islas 
y no queremos vaciar de contenido l a  = 
Comunidad Autónoma, n i  mucho menos, ni 
mucho menos. Nosotros no venimos aquf= 
a desbaratar un entramado que el pro-= 
pi0 Estatuto de AutonomXa establece,  y 
no querernos, por supuesto, actuar  rei- 
vindicativamente o en respuesta a === 
aquel famoso documento -elaborado por= 
el Gobierno Socia l i s ta  y no por noso-= 
tros- e l  famoso documento de La Gomera 
donde se decia algo t a n  monstruoso, == 
como: que había que erradicar  e l  apego 
y lo s  sentimientos de nuestro pueblo a 
l a s  islas en favor  de l a  región; La re -
gión no podemos hacerla por decreto,  = 
e s e  e s  e l  gran error, ese es e l  gran = 
error de los gobernantes que creen que 
en las  urnas  se les ha dado l a s  e s c r i  
turac del puebla y no lac poderes para 
que l o  administren; nosotros no pode-= 
mos cambiar l a  sociedad por decreto; r 
nosotros tenemos que transformar l a  so -
d e d a d  siempre acorde con 10s sen t i -==  
mientas populares. Y l o s  sentimientos= 
Popular-, digalo quien Lo diga,  se en 
cuentran con los Cabildos Insuïares ,  = 
eso es ind iscu t ib le .  
- 
Y o  he recordado aquL una anécdota,= 
que e l  sefior Vicepresidente en funcio- 
nes cuando yo l a  cuento siempre dice:= 
"que pesado es el sefior Olarte". Pero= 
hoy hay una serie de Señorías que se = 
encuent ran  a q u l  por vez primera, otras 
no; a esas otras  l e s  pido perdón por = 
la re i te rac ión ,  a l  propio t i e m p o  que = 
expreso m i  satisfacción por encontrar- 
m e  con caras conocidas  y por poder re- 
producir aquí,  pese a nuestras d i f e r e n  
c i ac  ideológicas,  sentimientos y lazos 
de amistad que se for jaron evidentemen 
t e ,  por encima de todo e l l o ,  e n  esta = 
- 
Cámara. Y o  recuerdo sjempre, porque == 
causó un gran impacto en m í ,  que e n  la 
v i s i t a  de Suárez a l  ArchipiGiago Cana- 
rio, en ocasión de encont rame en  Co-= 
r r a l e j o ,  una nifia de doce años o t rece  
años.. .-fíjense en la cara  del  señor V i  
cepresidente como diciendo: "ven que = 
era un pesado el sefior O l a r t e " ;  es  que 
l e  duele el recuerdo, l e  duele e l  re -=  
cuerdo de l a  anécdota (*sas en Za Sa- 
l a ) ,  porque en ei docunento de La Gome 
ra ìo que quer ian  era cargarse 10s caz 
bildos; ¡claro!,  por eso le duele. == 
Pues bien, una niAa l e  d i jo :  "hombre,= 
Presidente, a ver s i  nos haces una p l a  
za"; y entonces Suárez dice:  "bueno, = 
vamos a ver, eso no es competencia == 
mia .-., del Ayuntamiento. . * ' I ,  L o  que = 
hay que d e c i r  en esos casos, natura l -=  
mente. Entonces o t ra  nifia más pequefia= 
s e  acerca al Presidente y l e  dice: = 
"hombre, s i  usted no puede, pf&aselo = 
ai. Rey". Y he aquí que entonces, y lo= 
tengo per fec tamente  grabado, aparece = 
l o  que aquí nosotros en Canarias llama I 
moc una " r abu j ì l l a " ,  una n i ñ a  mucho = 
más pequeña todavía, y Le dice:  "y si= 
e l  R e y  no puede, dígaselo a l  Cabildo". 
ESO es l o  que e l  pueblo canario cree = 
desde que t i e n e  uso de razón q u e  son = 
que s e  rían quienes quieran  reirse; = 
tamhién se reían cuando yo d e c í z ,  que = 
un dLa ibamos a e s t a r  aquí gobernando, 
y ahora llorarán, y ahora I l o r a r h  = 
(apZausos y risas en ~ U Z C Q S  y escaEus.! 
Pues  r í anse ,  eso es L o  que e l  pueblo = 
cree de los Cabi ldos;  y hay que dar = 
respuesta al hombre de la ca l l e ,  hay..+ 
- 
- 
Los Cabildos. E s e  es e l  respeto ..., I- -  
El sefior PRESIDENTE,: !Por favor! 
El señor OLARTE CULLEN: ... cuando= 
nos decian, equivocadamente: L s i  tene- 
m o s  ya los Cabildos para qué queremos= 
l a  autonomía? No, ambas cocas son com- 
p a t i b l e s ,  como imprescindible es el E s  -
t a t u t o  de Autonomia también. 
Mucho se ha hablado aquí  de l a  Ley= 
de Aguas;  y se ha hablado i n c l u s o  de = 
que gracias a la Ley de Aguas ser ia  pa 
c i b l e ,  adernas, que Gran Canaria dentro 
de d iez  años, como decía e1 cefior Gon- 
zález Viéi tez ,  tenga m á c  agua que Tene 
r i fe .  i û j a l á ,  c r i s t iano!  Pero no m e  LO 
creo; no me l o  c reo ,  ca lvo  que usted = 
pretenda reformar la Ley e i n c l u i r  taE 
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bién un a r t icu lo  que diga: "cada d i a , =  
el ocho de septiembre, se harán roga t i  
vas a l a  Virgen del Pino con l a  f i n a l i  
dad de que llueva en Gran Canaria"f& 
sas en Za SaLa y palcos , )  Porque, se-= 
ñor González Viéitez,  al f i n  y a l  cabo, 
no veo por qué, a pesar de ser de ICU, 
vaya a hacer usted abstracción de s u  = 
educaciiin en e l  Colegio de lo s  Jesui-= 
tas; me parece que s e r í a  una CORCIÜ-== 
s ión normal. iRi.sas. I 
Pues, b i en .  Yo termino ya, sefioi: == 
Presidente, diciendo que quiero r e i t e -  
rar en un todo lo que el Candidato ha= 
expresado: en l a  Ley de Aguas, l a  tran 
c i t o r i a  se carga los derechos adquiri-  
dos; y los derechos adquiridos t ienen= 
que respetarse porque l o  dice la Cons- 
t i t uc idn ,  porque la Única manera de = 
eliminar derechos adquiridos e c  a tra- 
vés de l a  expropiaci6n, y eso no se d i  -
ce en l a  Ley de Aguas. En l a  Ley de = 
Aguas se establece una disposición == 
t r ans i to r i a  que l o  que establece es, = 
precisamente, una expropiación a l o  = 
bru ta l ,  una expropiación encubierta, = 
m a  expropiación en v i r t u d  de l a . . c u a l =  
qu ienes  hoy en dia.-son titulazws-, y = 
aqux, sobre t odo ,  en  esta i s la ,  com = 
en La Palma, cobre todo, se cuentan = 
por miles ,y milec ,y  miles , propiedad = 
que e n  pasado, no cabe duda, se ha so- 
c ia l izado por s u  d iv is ion ,  m i l e s  y m i -  
les de gente modesta ven desde luego = 
con gran preocupación que esto pudiera 
prolongarse. Afortunadamente no será = 
as t ,  y lo Único q u e  haremos será atem- ' 
perar  l a  normativa l e g i s l a t i v a  a l a  = 
consti tucional.  
Y o  acabo, finalmente , recordando == 
algunas preocupaciones nuestras : ei. te 
m a ,  por ejemplo, de la necesidad de po 
t enc ia r ,  de ayudax a ias Cajas de A h 0 1  
r r o s  cuyo propósito ! I f  ederalizador" == 
d e l  señor Presidente en cu discurso = 
de investidura no fue posible en === 
es tos  cuatro años;  de l a  necesidad de= 
exig i r  a entidades t a n  entranables pa- 
r a  nosotros los canarios,  que dfa a =S 
dfa cumplan con l a  mis ión  importanti- 
s i m a  q u e  e l  legis lador  les otorgb y =s 
les señaló cuando expresó que tenia? = 
que dedicarse a l  bien colectivo. Que 5 
l o s  resultados económicos de l o s  e je r -  
c i c ios  y del balance de e s t a s  entida-= 
d e s  no puede ser  meramente económico,- 
sino que t i e n e  que ser profundamente = 
social ;  que es incamprensble cómo pue -
den ir, a d i s t in tos  bancoc,rniles y m i - =  
l e s  de millones de pesetas cada año, = 
en que a través del "interbancario" -= 
producen unos resultados f ina l e s  más = 
halagiieños,cúando en real idad g ran   pa^ 
t e  de ese dinero debía haber acudido,= 
precisamente , a l  bolsillo, pero para de 
volverlo , evidentemente, del prestata: 
r i o  canario; del  rnodesto pres ta ta r io  = 
canario, que en ocasiones l o  necesita-,  
y que estoy seguro que muchas de Suc = 
Señorlas  co inc id i r&n conmigo en este = 
extremo. 
Y o  termino, simplemente, señor Pre-  
sidente, diciendo que hoy me voy de .=== 
agui  contento, m e  voy f e l i z ,  porque he 
sido -no porque vayamos a estar en el= 
Gobierno, que también l o  estaremosT == 
s i n o  porque he sido capaz de aguantar- 
media hora interviniendo s i n  que e l  se 1
ñor Presidente me haya interrumpido. 
Muchas gracias, señor Presidente. 
EL,,s&or PRWaENTW Se i n t e r r u m p e =  
la sesidn has ta  las  c h a o - y  media de = 
l a  tarde. 
Se intermurrpe Ica sesidn Q Zas trece 
horas y cuarenta y nueve minutos. 
Se reanuda Za sesidn a Zas d i e c i s i s  - 
t e  horas y cuarenta y un minuto, 
E l  sefior PRESIDENTE: Se reanuda la= 
sesión. 
A continuacibn va a i n t e r v e n i r  e l  = 
representante de3 Partido Social icta , = 
don Jerónimo Saavedra. 
EI señor SAAVEDRA ACEVEDO: Señor == 
Presidente, Señorías. 
Permïtanme que vuelva,en torno a la 
cita del Profesor Ortega, a l a  biisque- 
da de un s ignif icado que has t a  ahora,= 
me parece, no ha sido señalado. 
Yo C K ~ O  que l a  c i ta  que i n i c i a  e l  = 
a c t o  más importante para un p o l l t i c o , =  
c 
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que es la búsqueda de l a  conf ianza  d e l  
Parlamento Autonómico, e s  una c i ta  in- 
feliz entre t a n t a s  mi les  de pág inas  == 
b r i l l a n t e s  de apor t ac ión  a l a  Cu l tu ra=  
de Ortega y Gasset. I n f e l i z  porque no= 
ec  c i e r t o  que l a  h i s t o r i a  de los pue-= 
bloc siempre sea una marcha h a c i a  ade- 
lante; bastaria recordar  l a  h i s t o r i a  = 
aè los anos t r e i n t a - c u a r e n t a  de aigu-= 
nos paises de Europa para que compren- 
diéramos que, e fec t ivamente ,  esa frase 
carece de s e n t i d o ,  es equivocada. Pero, 
s i n  enbargo, yo creo que e l  cand ida to=  
ha hecho bien en ponerla; ha hecho === 
bien  en ponerla porque, en d e f i n i t i v a ,  
v i e n e  a s e r  una especie de curarse  en= 
s a l u d d e l o  que ,  a l o  rnejor,teme que == 
pueda o c u r r i r  durante l a  nueva legisla 
tura en l a  C o m u n i d a d  Autbnom Canaria, 
Se t r a t a ,  en def in i t iva ,  de d e c i r  que 
siempre se va hacia a d e l a n t e ,  pero yo= 
vengo aqui a seiïalar que es  p o s i b l e  == 
que vayamos h a c i a  atrás en esta nueva= 
etapa autónomica . 
'rodo e l l o  no queda o c u l t o  a pesar = 
del lenguaje que, a manera de ropaje,= 
oculta un contenido que trataré de des 
v e l a r .  ün Lenguaje que i n i c i a  l a  a f i r z  
niación de que se pretende anteponer  == 
l o s  intereses g e n e r a i e s  a los i n t e r + =  
ses p a r t i c u l a r e s ,  h a s t a  que se  a l cance  
-no s é  a q u e  tiempo ce  r e f i e r e -  hasta= 
que se alcance l a  conf igurac ión  de una 
e spec ie  de nueva organizac ión ,  de nue- 
va soc iedad ,  o de nueva e s t r u c t u r a  de= 
C a n a r i a s ,  y habría que pregun ta r  al == 
candidato cómo se coord ina  esa antepo- 
sición de los p r i n c i p i o s  generales, de 
l o s  i n t e r e s e s  gene ra l e s  sobre los par- 
t i c u l a r e s ,  a l a  hora  de, inmediatamente 
o i ï n e a s  mdc adelante, afirmar l a  de-- 
f e n c a  de l o s  derechos adqu i r idos  a l a =  
hora de modi f icar  l a  Ley de Aguas. En= 
d e f i n i t i v a ,  la consagración de los in -  
tereses particulares a los i n t e r e s e s  = 
g e n e r a l e s  como ya aqui se ha venido po 
niendo de r e l i e v e  en v a r i a s  ocasiones. 
I 
LO m i s m o  ocurre con e l  lenguaje == 
cuando se habla de l a  juventud ,  la == 
c r e e n c i a  en l a  juventud,  yo creo en == 
canarias! parece que e s  una exclus iva= 
o una af i rmación  que puede estar some- 
tida a duda y a resesva e n t r e  los un 
millón cuatrocientos cincuenta m i l  ha- 
b i t a n t e s  de Canarias;  cuando se habla-  
de l a  juventud en l a  Sue se c o n f i a  pa- 
ra crear esa t ransformación ,  para mar- 
char hacia esa u t o p i a ,  nuevo elemento= 
del l engua je  que se in t roduce  ae mane- 
ra, también, equfvoca, porque no sabe-= 
mos cuál. es  l a  utopia del candidato so 
bre l a  soc iedad  canaria.  
I 
Y, f i na lmen te ,  ese lengua je que  yo e s  
pcraba que no recogiera en el discurs; 
y aunque trata de d a r l d  o t ro  sent ido ,  = 
no deja de i n s p i r a r n o s  a todos Jeccon- 
f i a n z a ,  por no decir queja, o por no = 
d e c i r  protesta a l  a l u d i r  d e l  "Pacto C a  
nario"; porque si ie f a l t a  imaginacidn, 
o l e  f a l t ó  imaginación a aqué l los  q u e =  
se reunieron en el Club O l i v a r ,  y que= 
luego  se enf ren ta ron ,  o se encont raron  
con lo s  medios de comunicaciõn,para  == 
darle un c a l i f i c a t i v o  adecuado,  y f u e =  
a h í  donde surgiö l o  de ''Pacto Canario"; 
ya l e  propondria  la de "Pacto del R e - =  
greso"; del  r e g r e s o  äe l a s  personas,  C O  
m o  algunos aqui e s t án  presente y dando 
t e s t i m o n i q d e l  regreso de un periodo = 
de pxeautonomia o de t r a n s i c i ó n  a l a  = 
democracia,  y de r e g r e s o ,  también, en= 
ideas, en programas, a etapas que supo 
ne l a  aper tura  de un permanente proce- 
so c o n s t i t u y e n t e  en Canarias, y que no 
l e  vea yo explicación n i  sentido, === 
cuando la preocupacidn máxima de e s t a -  
sociedad es  aboràar,y resolver l o s  pro  
blenras sociales pend ien te s ,  y que se = 
resolverán dando conf i anza ,  consol idan  
do e l  crecimiento econdrnico que l a s  =, 
islas experimentan clesde e l  año ochen- 
t a  y cuatro, y que no parece que se == 
vaya a COnSO1idaK, in t roduciendo un == 
procese de r e e s t r u c t u r a c i ó n  permanente, 
no en algo a c c e s o r i o ,  s ino en algo t a n  
importante para l a  Canarias d e l  f u t u r o  
a d e l  p r e s e n t e ,  como es l a  d i s t r i b u - = =  
c i ó n  de l  poder po l i t i co  en Las i s l a s .  
- 
Hay, igualmente,  un concepto y una 
a l u s i ó n  a la p a r t i c i p a c i ó n  al consenso 
sobre e l  cual, esta mañana, nos ha  === 
i l u s t r a d o  e l  representante, portavoz,  == 
de l  Grupo C e n t r o  Democrhtìco y Soc ia l ,  
que ya  quisiera r e c o r d a r l e  que dificil 
mente s e  puede tachar de n o  concensua- 
da, de no d i a l agada  I de no negociada , = 
una Ley como l a  de Cabi ldos ,  que en e l  
peor de los  casos -y l a  votac ión  fue  = 
a r t i c u l o  por ar t ículo-  obtuvo un apoyo 
de cuarenta  y t r e s  votos,  y en un se-= 
sen ta  por c ien to  d e  su a r t i c u l a d o ,  == 
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Los sesenta y cuat ro . .  . , cincuenta y = 
cuat ro  a r t i cu los  r e s t a n t e s ,  perdón, ob 
tuvo un apoyo ac cincuenta  y c u a t r o  vo= 
toc; es decir, una aprobación mayorita 
r i a ,  amplísima, que explica la celebra 
c i á n  d e l  acko de Orch i l l a ,  que no tuvo 
lugar en e l  s i g l o  diecinueve,  cuando = 
estábamos en o t r a  etapa d e l  pleito i n -  
s u l a r ,  tuvo l uga r  en noviembre del pa- 
sado año, y pou consiguiente ïa his to-  
ria e s  muy reciente;  y ahora nos encon 
tramos, repito, con esa reapertura de= 
l a  d i s t r i b u c i ó n  del. poder político en= 
Canarias .  
- 
Yo creo que l a  razón fundamental es 
triba en que el d i s c u r s o  de investidu- 
ra no con t i ene  m á s  que las claves del= 
pacto establecido e n t r e  l as  cuatro === 
fuerzas políticas, y que todo lo demás 
e s  un l engua je  tomado,en gran p r t e , o =  
de otros d i s c u r s o s  de i n v e s t i d u r a ,  o = 
de accionas del Gobiern,o que ha con-== 
cl i i ido su func ión ,  o que e s t á  conclu-- 
yendo s u  función,  y que se ha pues to  = 
ah1 un poco para r e l l e n a r  porque no == 
han tenido tiempo de elaborar un pro-- 
grama s e c t o r i a l .  En d e f i n i t i v a ,  el. d i s  
curso de investidura..se expAica,excfu- 
sivamente, por las cLave% del pacb ,  == 
programa que hace una semana f ijarun = 
los cuatro par t idos  que apoyan al can- 
didato actual. 
- 
1 
Cuãies  son esas c laves ,  que acompa 
nadas de numerosas contradicciones po- 
dernos encontrar a l o  largo del d i scu r -  
so de investidura, e igualmente encan- 
t u a s l o  a través de, o en medio de, prome 
sas electorales q u e  han ido cayendo en  
l a  elaboración de ese pacto; ha ido ca 
yendo:promesas e l e c t o r a l e s  r e l a t i v a s  = 
a l  impuesto de carburantes; al impues- 
t o  sobre l a  a c t i v i d a d  t u r í s t i c a ;  no sa 
bemos si también ha caido el principio 
de dominio público de las aguas para = 
alguno de l o s  p a r t i d o s  f iman tec ;  ha== 
caído la reducc idn  de l o s  s u e l d o s  a == 
los a l t o 5  cargos, que ha s ido  s u s t i t u i  
do por -según l a  a f i rmac ibn  e s t a  maña- 
del cand ida to -  p r u n  ahorro e n  los == 
gastos corrientes -que es otra cosa- = 
sobre lo cual hablaremos. Pues en me-= 
dio de esas contradicciones y e s a s  c a í  
das u omisiones u olvidos de las psornë 
sac electorales ,a  sólo mes y medio de: 
cerrarse la campaña,están lac c laves  = 
del  pacto. 
- 
LCuál es la primera clave? La prime 
ra clave es la que podríamos simplifi- 
car er, l a  f6rmula ”todo el poder para= 
los Cabildos”; y ,  sin embargo, no está, 
como decíamos, claro del todo porque = 
hay con t r ad icc iones -  Y en este punto,= 
e n  esa madi f icac ibn  anunciada de La == 
Ley de Cabildos, o en esa derogación,= 
porque no sabemos de qué se trata, == 
quisiéramos que e l  candidato nos diera 
respuestas a una serie de preguntas = 
que se nos plantean en s u  discurso. 
En pr imer  lugar ,  respondienda, tam- 
b i e n ,  a l  planteamiento que hizo el por  
tavoz,en ampliacich del discurso de in 
vestidura, del C e n t r o  Democrático y == 
Social, e s t a  mañana, q u i e r o  Becirle que 
se  confunde rotundamente cuando habla= 
de la ecuacián entre Estado Central . .  + , 
Adminis t ración Central y Autonamhc,  y 
que eso e s  l o  que Gobierno Autonómico, 
o Poder Autonómico es a Cabildos; por- 
que segun esa t e o x ï a  -que n o  está re-= 
flejada en la Cons t i tuc ión ,  n i  es posi 
ble poner en marcha en ninguna- Autono- 
m f a  por muy peculiar y singular que == 
sea- nos encontrar lamos con que los  = 
Cabi ldos a d q u i r i r í a n  poder legislativo 
y eso, e w i d e n t e m t e ,  es, i r  d s  aira‘ = 
de la c o r i c e ~ i b n  constitucional. Hecha 
es ta  aclaración, yo quiero preguntar = 
si el listado que en el discurso de == 
investiduxa se contiene sobre lo que= 
se denomina i n t e r e s  insular, que automá 
ticamente se transfiere a 10s c&ii-=Z 
dos, si ese l i s t a d o  es un p l u s  sobre = 
los listados contenidos en la v igen te=  
Ley de cab i ldos ,  o, por e l  c o n t r a r i o ,  es=  
un nuevo l i s t ado  que reduce, que sus-= 
t i t u y e  a l  de l a  v igente  L e y  de Cabil-= 
doc - Porque, naturalmente,  no e s  l o  mis- 
mo lo que ahi se pone, no sólo se aña- 
den cosas nuevas y ce repiten o t ra s  ya 
existentes en  l a  v igen te  Ley, s i n o  q u e  
se omiten funciones tan importantes = 
como Turismo y Transportes que en la = 
vigente  Ley se s e ñ a l a n  c o m o  niaterias O 
breas en l a s  que caben transferencias= 
de funciones a los  Cabildos Insulares. 
Pero también se habla de calenda- 
rio en las txánsfesencias, y a q u i  s u r -  
g e  también otra duda a l  Grupo Socia-= 
l i s t a ,  LEI l e y  v i g e n t e  dice que e l  pr i -  
mero de enero prdxirno se tienen que = 
haber efectuado las  t r a n s f e r e n c i a s  rne- 
diente los decretos que tendría que == 
c 
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aprobar el nuevo Gobierno en el p r b x i -  
mo otofio; y, por consiguiente, según = 
la ley vigente,rt partir de i  uno de ene 
r o  los Cabildos verán enriquecidas suc 
funciones actuales, su  ppei '  pol í t ico= 
actual ,  No se dice nada más que dei e s  -
tablecimiento de un ca lendar io  para == 
las t r a n s f e r e n c i a s ,  y quisiera saber= 
ci es que se pospone, en La .modXPica-= 
c i 6 n  de la Ley, la fecha del  una de == 
enero a una nueva,que queda hasta que 
e l  Grup gobernante estructure su con- 
cepci6n de l a  distribuciõn de poder, = 
gue me parwe que no lo t ienemuy claro. 
Porque, ¿qub es t ruc tu ra  va a tener= 
e l  Gobierno Autdnomo cuando ce  produz- 
ca e l  proceso de t r ans fe renc ia s  de to- 
das esas niaterias de in te rés  i n s u l a r  = 
que ha señalado el candidato? ¿Se va = 
a producir, entonces, lo que ahora no= 
han s ido  capaces de hacer -por mds que 
también estaba en las  promesas e l ec to -  
rales- de una reduccibn d e l  número de= 
Concejerías, que no sólo no se reducen 
sino que se incrementan -por l o  menos, 
e s t á  anunciado, también, en ese pacto- 
en una nueva Consejeria, la composi-== 
ci6n del Gobierno de l a  región? Si los 
Cabildos t i enen  l a s  t r ans fe renc ia s  que 
sehia,  o van a t e n e r  ìas t r amfe ren -=  
cias gue se cefialan en e l  d i S C U K S O ,  == 
¿par qué se empena el candidato en de- 
f i n i r  pollticas en materias y en areas 
que van a ser competencias de los Ca-= 
biidos? LPor qué? Qué t i e n e  que ver ya 
el. Parlamento y el Gobierno ~utónomo = 
en la fijación de guk van a ser l o s  Ca - 
b i l d o s , s i  van a ser soberanos, s i  van= 
a asumir el autogobierno, s i  van a cer 
l o s  pro tagonis tas  de l a  vida politica= 
en esas  Breas transferidas. 
La estructura del  Gobierno, cuando= 
se produzca esa descent ra l izac idn  ¿Se= 
acomodara a la nueva realidad? ¿Qué ca - 
lendario, r e p i t o ,  hay? ¿Qué horizonte= 
hay para esa reduccidn de l o s  miembros 
del Gobierno?¿Y qué estructura tendría 
entonces , el Gobierno Aut6nomo7 
E s t á  ahi: l a  p r imera  clave qua, re-= 
p i t o ,  está cargada d e  dudas y de con-= 
t r ad icc iones ,  como cuando se señala == 
que l a  ordenación y l a  elaboración de= 
los Planes Insulares se t r a n s f i e r e  a = 
los Cabildos, y, posteriormente,  sefiala= 
que se rã  el Gobierno Autónomo e l  que = 
elaborará p lanes  insulares para cada = 
m a  de las islas.  
La segunda clave se pone de relie-= 
ve e n  la politica econ6mica, porque se 
hace una afirmación de que la politica 
económica de Canarias ha carec ido  de = 
r d o  en estos  anoc -luego anaìizarg = 
&a detalladamente e s t e  punto-,y que = 
hay que fijarle un nuevo rumbo a la == 
economia, a la p o l i t i c a  ecortdmica ¿Y = 
que' nuevo rumbo adopta a l  futuro go-== 
biewno c u a t r i p a r t i t o  o tripartito? Re- 
sucita un  concepto de p lan i f i cac ión  ==  
que se repite en numerosas páginas,  == 
que en algunas ocasiones aparece indi-  
c a t i v a ,  en otros casos aparece como aL 
go que va a fo rza r  a que en lugar de = 
la iinversidn en l o s  sectores especula- 
tivos se d i r i j a  hacia l o s  sectores pro 
ductivos. Estamos entrando, por consi- 
g u i e n t e ,  en una concepción de l a  polf- 
tica económica y äe l a  p l an i f i cac idn  = 
que va a cont ra  c o r r i e n t e  de  l o  que ==  
hoy impera en l a  economía de Europa, = 
en la economia de l a s  sociedades indus  
t r ia les ,  donde La politica de mercado; 
y la po l í t i ca  de ensanche de l a  l iber-  
t a d  de actuación dg l o s  agentes econó- 
micos y sociales se está reafirmando y 
permanentemente. Pero a ese concepto = 
nuevo, pero que responde a vielac con-  
ceepciones de l a  p l an i f i cac ión ,  se l e  = 
añade 1.a creacibn de organismos autório 
mos -me parece que aparecen tres O cug 
tro- que se crean ,  con gué f i n a l i d a d . =  
con una f i n a l i d a d  muy c lara:  l a  de === 
transferir recursos a l  sec to r  pr ivado.  
Ah€ está la clave de 'esa p o l f t i c a  eco- 
nómica, del nuevo rumbo a l a  politica= 
económica que quiere imprimirle e l  can -
dldato,  que e s  creando i n s t i t u t o s ,  o r -  
ganismos autónomos regionales, cuya == 
func i6n  principal va a c e r  l a  de i r  == 
trasvasando r e c u r s o s  procedentes de l a  
Comunidad Autbnoma al sector pr ivado.  
- 
E s t a  concepción ya queda mucho más= 
al descubierto CuandQ se aborda l a  te- 
d t i c a  de l a  reforma d e l  Régimen Econ6 -
mico y F icca l ;  porque ya no es aquel = 
documento consensuado duramente aqu í ,=  
y aprobado con amplisirno respaldo, e l =  
veintinueve de enero del p r e s e n t e  ano, 
s ino  que hay que e l i m i n a r  contradiccio 
nec, an-bigüedades.. . Y ,  sobre todo en= 
otra parte de l  discurso -a l a  hora de= 
l a  politica económica- introduce he-== 
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choc r e l ac ionados  con l a  política fis- 
c a l  que no aparecen e n  e l  documento de 
ene ro ,  y que na tura lmente  supone un == 
cambio fundamental: una es la i n s i s t e n  
cia en que en La reforha d e l  %gimen = 
~conómico  y Fiscal se deben obtener, o= 
s o l i c i t a r , d e  l a  Administración Central 
exenciynes y b o n i f i c a c i o n e s  en l a  impo 
s i c i ó n  d i r e c t a ;  no s6io en l a  fase que 
e s t á  recogida en  e l  documento de los = 
actos de t r ansmis ibn ,  que dan lugar al 
naclmiento  de nuevas i n d u s t r i a s ,  de == 
nuevas empresas, sino que se ponen con 
c a r á c t e r  g e n e r a l  y que ,  m e  parece ,  re- 
fleja algo que hemos venido oyendo, de 
determinadas organizac  iones  empresaria 
les ,  en e s t o s  iiltimas años, y que es = 
l a  c o n s t a n t e  de consegui r  reducción en 
los  impuestos directos sobre las soc ie  
dades ,  d i s t i n t o s  de los que s u s t i t u y a n  
al fondo de p r e v i s i ó n  para i nve r s io -==  
nes  , actualmente v i g e n t e .  
- 
I 
Pero, también, hay otro hecho nue-= 
vo: la af i rmación  de que no puede de-= 
c l a r a r s e  hechos imponibles  nuevos en = 
c a n a r i a s ;  a h i  hay otra novedad que === 
transforma rotundamente e l  documento = 
d e l  veintinueve da+enero+, y en todo == 
ello no hay más que esa filosofia de = 
dar y de f a c i l i t a r  m6s r e c u r s o s  a los= 
sectoxes económicos, en d e f i n i t i v a ,  a- 
los  sectores más conservadores de nues 
tra sociedad para  que se s i e n t a n  a gus 
t o .  
I 
- 
Lo que uno de l o s  partidos, firman-= 
t e s  del  pacto no  logr6,  en l a  negocia- 
c i ó n  y d i scus iõn  en el Parlzmento,  en 
enero  del presente  año, l o  ha logradoz 
ahora en este pacto, evidentemente.  
Una t e r c e r a  c lave está  e n c u b i e r t a  = 
en una a f i rmac ibn ,  corno la sena lada  de 
l a  r e p r e s i ó n  de Los s e c t o r e s  especula- 
t ivos ,o  l a  supres ión  de l o s  s e c t o r e c  = 
especulativos de nuestra economla; y = 
eso, icómo l o  hacen? Curiosamente,  cuan 
do Parece  que hay una, y ha habido re- 
ferencias,  t a n t o  en d discurso como = 
hoy en La i n t e r v e n c i ó n , a  l a  c u l t u r a  == 
d e i  cemento, o a ï  paisaje del cemento= 
que parece que.ha s ido  La c a r a c t e r i s t i  
ca de L a  acc ión  del Gobierno antericr, 
hay una reducc ibn  de la a c t i v i d a d  más= 
importante de nuestra economia, de la= 
a c t i v i d a d  t u r i s t i c a ,  de forma que da = 
l a  sensac ión  de que v iene  a i d e n t i f i -  
carse con e l  sector e s p e c u l a t i v o  a que  
está  haciendo r e f e r e n c i a  e l  candidato. 
Y ,  p r ec i samen te , s i  se han adoptado le- 
yes que ponen limite a l a  tarea espe-= 
culat iva,  o ponen límite al exceso de= 
apetencia de cons t rucc ián  sobre terre-- 
ROC, que luego, inmediatamente, no se= 
t ransforman en cons t rucc iones ,  sino == 
que l a  acción p r i n c i p a l  de ese promo-= 
to s  es la especulaci6n:  la venta inme- 
diata a t e r c e r o s ,  s i n  que &i se pro-= 
duzca,  inmediatamente, la  cons t rucc ión  
de un hotel ,o  de un bloque de aparta-= 
mentas, o de un pian parcial. Ah1 s i  = 
'estamos ante un fenomeno e s p e c u l a t i v o .  
precisamente l o  que se propone e l  can- 
didato es  cambiar l a  Ley de Espacios = 
Natu ra l e s ,  y no nos ha dicho en gué == 
sentido: si q u i e r e  ser más proteccio-= 
n i s t a  de n u e s t r o  medio ambiente y de = 
n u e s t r o  s u e l o ,  o,,por e l  c o n t r a r i o ,  s i  
q u i e r e  reducir los espacios fijados, = 
los parajes e s t a b l e c i d o s ,  en l a  Ley == 
aprobada en l a  a n t e r i o r  l e g i s l a t u r a ;  o 
l a  modif icación de l a  Ley de Suelo  R u s  
t i c o ,  también aprobada en esta Chara 
a n t e r i o r ,  que supongo que será afecta- 
da por ese proyecto de Ley del Suelo = 
arnnoiado pm el. candidako;  y ,  también, 
a t r w B s d e  esa con6usión cobre la eia 
boración de LOS Planes Insulares a La= 
que ya he hecho referencia. 
Da l a  casua l idad  que por vez prime- 
ra se puso límite y freno a l  crecimien 
t a  desmedido en los s e c t o r e s  ecpecula- 
tivos en la pasada legislatura, y ah í  
e s t á  e l  ejemplo -por c i t a r  uno- de los 
cincos municipios d e l  sur de Tener i f e ,  
que s o l i c i t a b a n  l a  au to r i zac ión ,  o l a  = 
aprobac ión  de l a  Comisión Regionar de- 
Urbanismo, de c u a t r o c i e n t a s  setenta Y: 
c i n c o  mil nuevas camas, y que fueron  = 
aprobadas trescientas  cuarenta y c i n c o  
mil; hay, por cons igu ien te ,  una rcduc- 
c i 6 n  que todavia no ha s a t i s f e c h o  a a l  
giin municipio, como ec de todos  cono-= 
cido l a  polemica p lan teada  sobre l a  = 
suspensión d e  l u s  planes p a r c i a l e s , o  = 
l a s  normas subsidiarias en parte d e l  = 
municipio de A d e j e .  
- 
E s t a m o s ,  pues, anunciando l a  sus-== 
t i t u c i ó n  de una política económica en -  
favor de l o s  sectores productivos, y = 
a c o s t a d e  Lo que se denomina s e c t o r e s =  
e s p e c u l a t i v o s ,  y v iene  acompañada de = 
l a  modif icación de aquellas l e y e s  que,  
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precisamente, t ra taban  de poner, p o r  = 
vez primera en nuestra h i s t o r i a ,  freno 
a l a  especulación. 
Otra clave, última e importante, == 
que'sefialar e s  la de La ... primero sus  
pensión,en esa f igu ra  extrafia que da rá  
mucho que deba t i r , de  l a  Ley de Aguas = 
vigente ,  y l a  elaboración de una nueva 
Ley de Aguas en l a  que no s e  d i ce  na- 
da s i , s e  va a mantener aquel lo  que el= 
grupo p l i t i c o  a l  que pertenece ei === 
candidato defendió, en e s t e  mismo lu-.= 
gar, en l a  pasada legislatura, cual  = 
fue el principio del dominio público == 
del agua en Canarias y e3 con t ro l  pú-== 
b l i c o  de e sas  aguas, y e l  e s t ab lec i -==  
miento de pr ior idades  en e l  uso ,  por-= 
que son temas que conviene a todos, en= 
e s t e  dabate,que se prec isen ,  que se == 
concreten. 
Hecho el análisis de l a s  c l a v e s ,  == 
que son, en d e f i n i t i v a ,  l a s  que cuen-= 
t a n  en e s t e  discurso de inves t idu ra ,  = 
e n t r a r  en un análisis s e c t o r i a l  de lo=  
sefialado por e l  candidato, darfa lugar 
a una intervención muy l a r g a ,  y m e  es- 
toy acotado por razones de tiempo, pe- 
ro si q u i e r o  hacer referencia a algu-= 
.nas de las  inexac t i tudes  o de afirma-= 
c iones  que se contienen en e l  discur-= 
CO. Por i r las  enumerando: 
L a  Función Pública.  Se afirma que = 
existe un elevado niirnexo de in t e r inoç=  
y contratados en l o s  puestos más impor 
t a n t e s  de l a  Comunidad Autdnoma, en de 
tr imento de los funcionarios de carrez 
sa; l e  doy l a  c i f r a  exacta en este axa 
de que hay doscientos ve in t e  i n t e r i n o s  
y contratados sobre un total de tres = 
m i l  funcionarios de l a  Comunidad Autó- 
noma, excluyendo, naturalmente, los == 
func ionar ias  docentes que son d i e c i s i e  
t e  mil, y en el cual, o en cuyo grupo,  
las s u s t i t u c i o n e s  o " in te r inazgos"  t i e  -
nen una duración c o r t a  en v i r t u d  de == 
las oposiciones que anuaimente se c e l e  -
bran para l a  dotaci6n äe los puestos = 
docentes. P o r  consiguiente , esos dos-= 
cientos ve in te  i n t e r i n o s  s i g n i f i c a n  e l  
nueve por ciento del  total de funciona 
r i o s ,  tres mil, reduciendo a tres m i l =  
los funcionarios como tal de l a  C o m u n i  
dad Autónmna. 
- 
- 
I 
Bienestar Social. Cómo se  puede ma- 
n i f e s tar  tanta preoclpación por la mar - 
ginación, por lac bolsas  de miser ia ,== 
por los sectores abandonados ," margina- 
l es"  de La sociedad cana r i a ,  e ignorar 
-en el brevísimo pá r ra fo  dedicado aL = 
b i e n e s t a r  social- l a  ex is tenc ia  de una 
Ley de Se rv ic ios  Sociales, que f u e  === 
aprobada en l a  pasada l eg i s l a tu ra ,  y = 
que va mucho más a l l á  de l o  que e l  == 
candidato habla a la h&ra de estable-= 
cer l a  pa r t i c ipac ión  de Tas Corporacio 
nec Locales, sean Cabildos o sean Ayun 
t amimtos .  Y en ese programa, adanAs,= 
se o lv ida  una vez más, de t an ta  re fe-  
rencia a l a  juventud, se olvida de l a =  
marginación de l  joven, se o lv ida  l a  =F 
mrginac i6n  de la mujer, se olvida de= 
l a  marginación de otros sec to res  que= 
se encuentran hoy padeciendo l a s  con-= 
secuencias de una sociedad mal es t ruc-  
turada, desde e l  punto de v i s t a  so-=== 
cial, como es l a  canar ia  ¿Es qué tam-= 
bien van a modificar la Ley de Servi-= 
Cios Soc ia l e s ,  aunque no l a  haya men- 
cionado? ¿Qué p o l i t i c a  c u l t u r a l  va a = 
desarrollar el candidato y e l  cokicnio 
que. forme? Hay una f r a s e  que quis ié ra-  
m o s  que se nos expl icara ,  s i  es e f e c t i  -
vamente to t a l i zadora ,  C O ~ Q  a primera = 
v i s t a  surge ,o  no. Dice que no renuncia 
mos a na& en poilftica c u l t u r a l ;  se su 
pone q u e  a nada de l o  hecho, y a nada= 
de lo  que está en marcha, f r e n t e  a . .  .=  
y ah1 surge l a  cultura d e l  cemento, == 
que dice que a lguien  ha sugerido, ha = 
acusado, de manera ant ic ipada .  
- 
- 
Yo quiero dec$rle al candidato, que= 
e x i s t e  hoy una honda preocupacidn en-= 
t re  lo s  hombres de la cu l tu ra  y de l a =  
in t e l ec tua l idad  canar ia ,  de los creado 
res a r t i s t icos ,  sobre cual va a ser l a =  
p o l i t i c a  c u l t u r a l  durante los próximos 
c u a t r o  años. Y es necesa r io  que esa == 
preocupación, por no hablar  de pánico, = 
se  resuelva en s u  contestación c o n  e l =  
€ in ,que  sepamos a que* atenernos sobre= 
los compromisos y sobre e l  desar ro l lo= 
de l a  p o l i t i c a  c u l t u r a l  en 10s próxi-= 
mos años. 
- 
La Sanidad es abordada desde una PO 
s i c ión  un tanto dogmatizante, diciendo: 
que no hay w-i modelo s a n i t a r i o  estable 
cido; hay un modelo sani tar ic  e s t a b l e r  
cido por m a  Ley Osgáriica que nos v f n -  
cu la ,  que nos  obliga,y hay una s e r i e  = 
de normas de desarrollo, de aplicación, 
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de pianificaci6n de la Sanidad en Cana 
r i a ç ,  que se hace en base a esa Ley O? - 
gánica ;  lo  que quería decir -me imagi- 
no- e l  candidato e s  que ese modelo na= 
le gusta.  Pero,  en f i n ,  ese es e l  mode 
lo que está plasmado, i n s i s to ,  en una= 
Ley ürgbriica, y es e l  que nos corres-= 
ponde aqui, con las competencias l imita -
das que tenemos en materia sani tar ia ,  = 
desa i ro l la r .  
- 
Pero al margen de esta afirmación = 
de tipo general, yo quisiera que se == 
nos explicara l a  razbn de que a l  ha-== 
b la r  äe transferencias,  se nos hable = 
de transferencias de l a  as is tencia  sa- 
n i t a r i a ;  es äecir ,  no se menciona a l  = 
INSALUD: ¿Es que se es t á  pensando e n ' =  
Las transferencias de los  centros de sa 
lud, es dec i r ,  de par te  de la e s t r u c t Ü  
ra  de l a  organización san i ta r ia  depen- 
diente todavia de l a  Administracidn == 
Centrai a l a  Conunidad Autonoma, o de= 
l a  to ta l idad  de l o s  servicios  s a n i t a - =  
rios que se prestan hoy por ei INSALUD?- 
La preocupación que t iene  para que= 
esa transfexencia se produzca, previa = 
corrección del d é f i c i t  s an i t a r io  exds- 
t en te  en las i s la s ,  y que se cu- e l .  
a r t icu lo  cincaenta y cuatro de%. EStaW' 
to de Autonomia, debo decir le  que en = 
el convenio flrmado por Canarias, por== 
l a  comunidad Aut6noma de Canarias, en= 
noviembre d e l  pasddo año, a l a  hora de 
ponernos de acuerdo con La Adminictra- 
ción Central sobre l a  financiación au- 
tonbmica canaria ,  ah1 se recoge y se = 
reproduce el compromiso por par te  de = 
La Administración Central de dar satis  
facción de recoger el a r t i cu lo  cincuen -
t a  y cuatro del  Estatuto; por consi-== 
gu ien te ,  no  e s  ninguna novedad l a  que= 
introduce en s u  discurso a la hora de= 
obtener mayores garant las  en relación- 
con l a  corrección del d 6 f i c i t .  Pero l a  
correcci6n del def fcit , quis ie ra  saber, 
s i  es que La t ransferencia  se produci- 
rá una vez negociado e l  proceso de = 
corrección de ese dGfici t ,  o es que has 
t a  que,no se  corrija e l  d 6 f l c i t  no hay 
t ransferencia;  porque, entonces, dada= 
las cifras que se manejan sobre el mon 
t o  de esas def ic iencias  s an i t a r i a s  en= 
canarias,no e s  realista pensar p e  en= 
una l eg i s l a tu ra  - y  estamos aqui discu- 
tiendo e l  programa de l  'Gobierno para = 
los próximos c u a t r o  anos- se produzca= 
- 
esa corrdcción d e l  déficit en l a  es--= 
t ructura  san i t a r i a  äe Canarias. 
E s  necesario, por Consiguiente, que = 
nos aclare,  c u á l e s ,  a d6nde ìlega s u  == 
exigencia de la previa corrección del= 
d&Elcit de l a  salud, de las  e s t r u c t u - =  
ras san i t a r i a s .  
También, nos gustaria, que fuera == 
coherente, a l o  largo del discurso,y no 
desca l i f i ca r  en unos párrafos La p o l f t i  
ca de salud desarroliada por l a  Cornuni 
dad ~utbnoma Canaria,y al m i s m o  tim- 
po afirmar que e s  necesario consolidar 
10s programas de salud-puestos" en m r -  
cha ya, en los pasados anos, por e l  = 
Gobierno, pur e l  primer Gobierno Aut6- 
nomo. 
El tema de l a  Ed~caci6n ha ocupado- 
dos minutos y medio de l a  hora de l a  = 
total idad del discurso. Y el terna de = 
l a  Educacibn, s i  queremos dar signos = 
ae su importancia por la cuantla de == 
los  recursos, o de los f u n c i o n a r i o s ,  = 
pues, caben todos que slipone práctica- 
m e n t e  el cimuenka por. c i e n t o ,  en t re  = 
el cuaiaenta y cinco y el cincuenta por 
c ien to  d e h  tc&a I- de los Presupuestos = 
d e  la comwnidaag Awónaw. Canaria, l o  = 
que se dedica a Educación. 
Pero en ia i n t e rvenc ión  que, por == 
cierto, en l a s  frases, o en el. texto lei 
do aquf, se i n t rodu jo  una frase que noc 
agrada l eer ,  pera que no está puesto = 
en e l  t e x t o  repartido, pero que está  = 
recogido en la  grabacidn, diciendo a*= 
que: "tratando de -textual- avanzar en 
l a  ifnea de l o  hasta ahora logrado por 
e l  Gobierno actualmente en funciones"= 
-ese párrafo no está en e l  t e x t o  dis-= 
t r ibuido,  pero l o  d i j o  e l  candidato == 
en l a  tribuna-; a partir de ahf pregun 
tamos: LSignif I c a  esto una aceptación = 
y un reconocimiento público del pro-== 
grama de poLitlca educativa desarrol la  -
do por e l  Gobierno,hoy en funciones, = 
a l o  largo de lo s  cuatro últimos anos? 
¿Significa que va a seguir ampliando = 
La red de centros públicos hasta con-= 
seguir l a  escolarización a l  cien por = 
c ien ,  en preescolar, l a  construccidn 
en centros de bachi l lerato y formación 
profesional , que c o r r i  j a  def initivamcn 
t e  el d6flci.t escolar en l a s  ensenan-= 
zas medias? ¿Significa mantener la li-- 
- 
- A  
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nea de dotacibn del profesorado a los=  
centros, que como en anoc pasados,dis- 
minuya la relación alumno profesor3 == 
S i g n i f i c a  continuar e n l a  linea de in -  
crementar l a s  par t idas  presupuestarias 
de gastos de funcionamiento y las do? 
c i m e s  de material didá;ctico? S i g n i f i  
ca seguir en l a  Línea de creación de = 
centros de profesores, a c í  como en l a=  
potenciaci6n y financiación de lo s  ma- 
vimientoc de renovaci6n pedagógica? == 
¿Significa que va a continuar l a  l€nea 
de ampliar y potenciar l o s  programas = 
de lucha contra las  desigualdades ya = 
iniciados como sonl los  programas de == 
educación compensatoria, e l  programa = 
de educaci6n permanente de adul tos ,  e l  
programa de apoyo a l a  escuela unita-= 
ria, el programa de integración äel == 
disminuido f f s i co  y psíquico, etcéte- 
ra? Avanzar en l a  l í n e a ,  ¿significa == 
continuar y potenciar e l  modelo de es- 
cuela par t ic ipa t iva  y compensadora de= 
desigualdades establecida en l a  LODE ,= 
y ,  como consecuencia, e l  apoyo a l  movi 
miento asociativo de padres y alum noc^ 
incluidas l a c  subvenciones económicas? 
Lsignifica que en politica universita- 
ria -sobre l o  que no se ha dicho nada- 
su Gobierno va a aceptar e l  modelo u n i  
vers i ta r io ,  diseñado en l a s  leyes en = 
vigor, de'dos universidades regionales 
Complementarias en s u  ofer ta ,  especia- 
l izadas y fuertes, dando prioridad a = 
las zonas infradotadas de oferta uni-= 
v e r s i t a r i a ?  Lsignifica, e n  f i n ,  que se  
acepta e l  P lan  Universitario de Cana-- 
rias en todo su contenido, en l a  ofer- 
t a  que se proyecta y e n  la financia-== 
ción previs ta?  
- 
- 
(Se enciende ta Luz anmariS1a.l 
m Espacios Naturales y en Pol i t ica  
de Medio Amhiente. Insisto en La p e - =  
gunta formulada anteriormente: ¿se am- 
p l fa  l a  proteccibn? ¿se reduce La pro- 
tecc i6n? 
En Polf t ica  T e r r i t o r i a l .  Tras l a s  = 
contradicciones acerca. .  . I con l a  polí 
tics de transferencia a los Cabildos,= 
de l a  elaboración de l o s  Planes InsuLa 
r e s ,  sobre l o  cual debo deci r le  al cafi 
didato que hay cinco ya en fase de e l ä  -
boración -cinco Planes  Insulares- y == 
dos estaban a punto de aprobacidn, por 
- 
par te ,  por encargo de l a  Consejerla de 
Politica Ter r i to r i a l .  Pero en Politica 
Territorial, quisiéramos conocer las = 
razones del s i lenc io  sobre un tema que 
afecta ,  principalmente, a Los grandes- 
núcleos de Canarias, eì s i lenc io  sobre 
la rehabili tación de Las áreas urbanas 
degradadas, y t a h i é n  el silencio so-= 
bre qué. discipl ina urbanis t ica  va a == 
desarrollar. Y también, qué recursos = 
económicos piensa des t inar  a esos o b j e  -
t ivos  tan importantes , para transfor-= 
mar n u e s t r o s  barr ios  e n  centros o luga 
res de habitación digna. 
- 
La Po l í t i ca  Económica , deciamos, se 
centraba e n  acusar l a  f a l t a  de rumbo = 
que habia  tenido a l o  Largo de estos  = 
cuatro años. E s  curioso, esta afirma-= 
ción, pero parece ser  una constante == 
del candidato , de ignorar l as  estad ïs -  
t i c a s ,  que ec reconocida por todos los 
medios y por todos los agentes económi 
cos y sociales  de Canarias, acerca de= 
l a  marcha de nuestra economia e n  los = 
anos ochenta y cinco y ochenta y seis. 
E i  sefior PRESIDENTE: Señoría, per-= 
dón, usted t iene un ángulo de visión = 
d i s t i n t o ,  y es que ya es tá  acabado e l =  
tiempo. 
E l  señor SAAVEDRA ACEVEDO: Seria la 
primera vez que s e  me enciende l a  l u z =  
amarilla : t r a t a r é  de r e d u c i r .  
Esas es t ad f s t i ca s  que indican que = 
nuestro crecimiento econ6rnico se ha == 
producido muy par encima del crecimien 
t o  de l a  media nacional y siendo la ce 
gunda comunidad Aut6noma de España dec 
pues de Baleares por l a  tasa de crecs- 
miento.  Que e l  grado de dependiencia = 
económica, que también dice que n e c e s i -  
t a  reducir, se ha reducido, rep i to ,  en= 
cinco puntos, según esas c i f r a s  en los 
Últimos años. Que e l  paro que reduce = 
a unas cifras r e l a t ivas  al ochenta y = 
tres y al ochenta y s i e t e ,  se ha redu-  
cido porque s e  ha incrementado e l  nú- 
mero de personas ocupadas en Canarias. 
Deberiamos centrarnos más en las ci-= 
fras de población ocupada a l a  hora = 
de ver  c i  se está creando empleo neto= 
en la.; i s l a s  o n o ;  y eì empleo neto == 
se ha incrementado en el ano ochenta = 
y s e i s  en un doc p o r  c i e n t o ,  segun === 
las  c i f r a s  mencionadas. 
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Pues bLen, a pesar de esas estadXs- 
t i ca s ,  que son bien conocidas y dictri 
buidac, e l  pasado lunes,  creo, o la pz 
sada semana, ha i n s i s t i do  e n  unas de-- 
c l a r a c i o n e s  a l a  Cadena SER, que el Go 
b i e r n o  en func iones  había llevado a C g  
nar ias  a l a  posición de región depremi 
da y que eramos una de las más 'deprim: 
das de la C o m u n i b d  Económica Europea- 
Ignorar  estos  datos de como está evolu -
cionando l a  economh canaria,  me pare- 
ce una f a l t a  de o b j e t i v i d a d  grave a n t e  
un debate de e s t a  entidad. 
La politica agrfcola o la actitud = 
a n t e  l a  Comunidad Econdmica Europea, = 
son abordados de una manera bastante -i. 
desigual. Ante la Comunidad Económica Eu 
ropea nos sorprende que la eliminación- 
de los contingentes, o l a  reducción de 
los contingentes -perdón- l a  amplia-== 
c ión  de los con t ingen te s ,  l a  reducc ión  
o supres ión  de los precios de r e fe ren -  
c i a s ,  en d e f i n i t i v a ,  l a  cancecuciõn == 
de l  libre acceso d e ' l o s  productos: agrl 
colas a l a  Comunidad Económica Europea 
se t r a n s f i e x a  al t e x t o  articulado de = 
la rnodificacidn de l  REF,  con lo cual = 
el bloquet ef. freMe unidQ%que se ha = 
formado entre la Cansejería de Agr icu l  
t u r a  y Pesca y e l  sector de cosecheros 
y exportadores de nuestros productos = 
de exportación, y que han formado un == 
bloque unido a su vez con l a  Adminis-= 
t ración Centraì,quedarfa sin func i6n  = 
a l  t r ans fe r i r se  ese papel de negocia-= 
c i ó n  y de accidn y d e  p r e s i ó n  ante == 
Bruse las  exclusivamente al Gobierno == 
C e n t r a l .  Creo que esto e s  uwterna Fm-= 
por tan te  que debe dejarse claro:  cuál= 
es La pol i t ica  de apoyo a la agricuï-= 
t u r a ,  no a través de palabras vacias,= 
sino,;sobre todo, a través de l a  expli- 
cac ión  de ese párrafo donde se in txodu 
ce, e n  la m d i f i c a c i b n  de l  REF,Las corid: 
c iones  o las sugerencias para el libre 
acceso. H a b l a r  de que la p o l i t i c a  aqr& 
cola  q u e  se va a d e s a r r o l l a r ,  e s  La de 
f a c i l i t a r  e l  acceso de l o s  jóvenes === 
agricultores a propiedad, he de decir- 
le que de v e i n t e  s o l i c i t u d e s  en  el ano 
ochenta  y t r e s ,  ce ha pasado, al ochen- 
ta y seis, a ochenta; total, ha habido = 
doscientos cuatro j6venec agricultores 
que se han acogido a l a s  Romas y a == 
los cr8di tos  y a las  subvenciones que- 
pasan ,  igualmente , de cuat ro  millones= 
a rìoventa y nueve, con un crecimiento,= 
en ei año ochenta y seis,' de m i l  por = 
c i e n t o  cobre el año a n t e r i o r ,  sobre el 
año primero. En definitiva, no es nin-  
guna novedad l a  que se incluye en su = 
discurso sino que es una cont inuac ión= 
de una pulftica que ya está en marcha= 
en l a  agricultura, como igualmente es- 
tán en marcha muchas de las normas que 
los reglamentas  cornunitasios t ienen es 
tablecidos y que Canarias 'se e s t d  acox 
guiendo a ello. Y que no es posible == 
elaborar aquf una p o l i t i c a  de ectructu 
ras agrïcoïas ignorando ïa existencia= 
de esos reglamentos que son de a p l i c a -  
ción en l a  Cornunidad Autónoma Canar i a .  
Quisiera terminar CQII dos referen--- 
c ia s :  una a l  Fondo de Solidaridad in-= 
t e r i n s u l a r ,  sobre ei cual quisiera que= 
se nos di jera :  LQ& modelo, qué concep 
c i d n  t i ene  respecto a l  m i s m o ?  ¿ Y qui; 
nes van a ses  los beneficiar ios  de ese 
.Fondo? Porque se han hecho afirmaciones 
en l o s  medios de comunicación,en es tos  
ú l t imos  dias, acerca de que se trata-- 
r ía  de una simple d i s t r i b u c i b n  de re-= 
cursos que elaboraría e l  Parlamento de 
Canarias con d e s ~ n o  a l o s  Cabildos, Y 
q&isi&ra.sros aberaque' modelo es e l  p e  
sebconce . - . en  el Gobierno a la hora = 
d e  p n e r  en< marcha hste  Fondo de S o l i -  
daridad Interinsular, que habrd que po 
ner de acuerdo, igualmente, con la modi 
f i c a c i d n  de3 REF y con ia financiacid; 
final de lac corporaciones locales ea- 
narias - 
Por último, y en relacidn con el em- 
pleo, quisit5ramos conocer que Lnstrumen 
tos,  parque se habla pe que se estudia - 
- rdn _. o se pondrán en rriarcha nuevos ins- 
trumentoc, para reducix el desempleo en 
Canariasi y de nuevo, i n s i s t a ,  en que= 
se nos aclare si los planes urgentes = 
de empleo,, puestos en marcha p o r  el Co 
bierno anterior, a lo larqo de es tos  = 
anos, en colaboraci6n con las  corpora-= 
ciones locales, y que son l a s  corpora- 
ciones locales l a s  que,en respeto a su 
autonomia, proponen las obras , proponen 
l o s  se rv ic ios  permanentes o temporales 
que quieren cubrir con trabajad- "rec == 
que sacan del desempleo, s i  esas corpg 
r ac iones  van a segui r  teniendo ese pro 
tagon i smo , t a l  como d e f i e n d e  el l i d e r  = 
de AIC, en l a  revista "Laboral canaria", 
publicada pox el Colegio d e  Graduaäos= 
Sociales de Santa  Cruz de T e n e r i f e  en= 
x 
I 
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DU filtirno número, y donde se defiende= 
el mantenimiento... 
Ei señor PRESIDENTE: En f i n ,  Seno-= 
ría,  termine, por favor . 
EI. señor SMVEDRA A C E V E ~ ~ : . . .  de = 
una politica de lucha contra ei paro. 
Concluyo, Presidente, -y pido per-= 
dón por haber abusado de su amahili-== 
dad-, diciendo que l a  inves t idu ra  no = 
se completa con palabras,con lenguajes, 
con estilos, con formas nuevas; los == 
problemas de Canarias requieren progra 
nas comprometidos, y esos  programas == 
comprometidos no los hemos encontrado= 
en el discurso d e l  candidato. Exelusi- 
varnente hemos encontrado una preocupa- 
c i d n  por esas  ciaves, que son la ra-=- 
z6n por la cual. se inicia e s t e  pacto = 
de re torno  en Canarias en lo s  prõxi-== 
moc cua t ro  años. 
- 
Nada mds, muchas gracias señor Pre- 
sidente a 
E l  señor PRESIDENTE: Sefior candida- 
to. 
El señor FERNANDEZ MARTIN: Señor == 
Pres idente ,  Señorías. 
A usted, señor  Presidente en. funcio- 
nes ,  qu iero  darle dos contestaciones : 
una c o m o  representan te  y Portavoz en = 
e s t a  ocasión del Grupo S o c i a l i s t a  y == 
ot ra  como Pres idente  e n  funciones. 
Como Portavoz del  Grupo S o c i a l i s t a ,  
señor Saavedra, qu ie ro  decirle que us- 
ted no ha estado a l a  a l t u r a  de las == 
c i r cuns t anc ia s .  La f rase  de Ortega a = 
la que usted parece que l e  ha dado t a n  
t a  importancia, estaba buscada como =:
una pequeña alabanza al t raba jo  hecho= 
por los social istas  en la pasada l e g i c  
latura; y ustedlo no l o  ha querido en= 
tender o no ha sabido hacerla, o s u  == 
a f i c i ó n  por e l  d e s d h  le obliga a no = 
aceptarlo. 
A l  referirme a los intereses genera 
les y RO a los p a r t i c u l a r e c ,  trataba = 
d e  hacer una o f e r t a  de consenso, y us-=_ 
t e d  tampoco 10 ha entendido o no ha == 
querida en tender lo .  Desde su  pos i c ión=  
negativa, señor Portavoz de l  G r u p o  So- 
- 
c ia l i s t a ,  ustedes no han querido ver = 
la mano que les h e  tendido, y esto con 
firma l a  sospecha d e l  comportamiento = 
t en ido  por su Grupo en l a  mañana del  = 
pasado kunes,con ocasión de las cons t i  
tuciones en  e l  Parlamento. Que no noc= 
sorprendió, porque obedece a la m i s m a  = 
estrategia  realizada por 10s s o c i a l i s -  
tas e n  otras corporaciones y en  otras= 
instituciones autonómicas, en las que , = 
también, han perdido el poder. P e s e  a= 
todo, pese a todo, nuestra m n o  s igue=  
tendida, sefior Portavoz d e l  Grupo Socia 
lista. Y espero que cuando usted recu-  
pere, usted y los miernbros de s u  Cru- 
PO, recuperen l a  posición animica que= 
yo comprendo, pero que no justifica == 
más que ei resultado adverso tenida en 
Las urnas ,  espero que en esa tesitura= 
ustedes estén dispuestos a traba jar, Co 
m o  digo, hombro con hornbro,por Cana-== 
r i a s ,  y a continuar en l a  -1inea de los 
acuerdos a los que ni Grupo ha sido es 
pecialmente sensible a l o  largo de La: 
legislatura i de la legislatura pasada= 
y de e s t a  que va a empezar de nuevo. 
- 
- 
-_ 
SeEor Portavoz del Grupo Soc ia l i s -=  
t a ,  en su intervencidn me ha parecido= 
ver, a l  menos, una gravícima contradic 
ci&: cuando, por una parte, usted nas 
acusa de una p o l i t i c a  de regreso y de= 
marcha atrás -usted nos  acusa de eco =I 
señor Saavedra- cuando usted n o s  acusa 
de una politica de regreso, y luego == 
noc dice que hacemos una polrt ica con- 
t i n u i s t a  ; pues mire usted, no querenoc= 
hacer tabla xasa; en mi discurso -y l o  
r e i t e r o -  hay elementos que reconocen = 
acciones p o s i t i v a s  realizadas pcr su = 
Gobierno, y he mnifectado,una y otra= 
vez a l o  l a rgo  de la legislatura pasa- 
da,  y l o  he dicho esta mañana, que en= 
algunas políticas sectoriales hay que= 
avanzar en la linea de lo hasta ahora= 
realizado. Un buen ejemplo es  l a  pol i -  
t i ca  educativa,  un buen ejemplo es  la= 
p o l i t i c a  educativa ; pero malos e jem-== 
plos son en todo aquello en 10 que 7 
us tedes  tenían que haber s ido  sens i -== 
b l e c  al consenso, de cuestiones abso-= 
lutamente vitales, y que si ustedes hu 
b iesan  sido sensibles a e s e  consenso = 
hoy no nos verfarnoc obligados a mante- 
n e r  una actitud de r ev i s ión  de leyes,= 
porque f u e r o n  avisados de que eso se-= 
ria asX; fueron ‘avisados -y lo records 
bamos esta mañana- de que en a l g u n a s  = 
- 
- 
- 
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leyes,  en caso de que no se corr igie-= 
ran  los defecto o errores, o los  su-== 
puestos con l o s  que no participábamos, 
ser ían revisados, una vez estuviera-= 
moc en e l  t rance en bonde ahora e s t a - =  
mos. Y aquello causaba l a  m i s m a  hila-= 
ridad sectaria que hay he vuelto a ver 
en las  m i s m a s  caras  de l a  l eg i s l a tu ra=  
pasada; l a  diferencia  es  que ahora las 
urnas han hablado. Y ahora estamos en= 
la situación de decirle: vamos a co r rz  
g i r  aquellas cosas que a nuestro jui-= 
cio hicieron m a l ,  pero queremos hacer- 
l o  con ustedes,  queremos hacerlo con = 
ustedec, señor Portavoz del Grupo So-= 
c i a l i s t a .  Y probablemente no será difX I
c i l  en algunas cuestiones,  porque us-= 
ted ha dicho que alguna de esas leyes= 
que ustedes han aprobado se deben a l a  
presencia de Los comunistas en e ì  pac- 
to; es dec i r ,  ustedes han reconocido,= 
usted l o  ha hecho estos dias, usted l o  
ha repet ido a l o  largo de la campafia,= 
usted l o  ä i j o  antes  de l a  campaña, a l =  
f i n a l ,  antes  de l a  disolución de l a s  = 
Cámaras, que algunas de esas l e y e s ,  en 
algunas de esas  leyes,  e l  G r u p o  Socia-  
l i s t a  se había v i s t o  cautivo de la pre 
sión de sus paGtantes. De+ernos; a suc = 
pactantes pasados y busquemos un arn-+= 
p l i 0  acuerdo con l a s  fuerzas más repre 
s e n t a t i v a s  de l a  región, y s i  us ted  o= 
s u  Grupo está  en esa línea, con segu-= 
r i d a d ,  una vez recupere ese estado an€ 
m i c o  -que yo comprendo- una vez se re- 
cupere, seguramente vamos a poder en-= 
t e n d e m o s  en algunas Cuestiones impor- 
tantes. 
- 
- 
Usted ha dicho.. . , lamento que us-= 
ted haya tenido e l  ermr de hacer a lu -  
siones en e s t e  debate a manifestacio-- 
n e s  e n  prensa y a l o  que he dicho es-= 
toc: diac.  Pues mire usted, señor Porta 
voz del Grupo Socialista, en la prensa 
de hoy m i s m o  usted n o s  ha f e l i c i t a d o  = 
por un discurso de investidura en e l  = 
que decia que e r a  progresis ta ,  y que = 
l o  que sospechaba es que no seria a c q  
cado por los demás firmantes del pacto. 
De momento, aceptamos cu f e l i c i t a - =  
c ión ;  s i  es o no aceptada p o r  los  de-= 
más l o  veremos a l o  l a rgo  de los  afíos= 
pr6ximosl y dentro de cuatro anos -en= 
todo caso- usted tendrá  e3 deber y e l  
derecho de pasarnos fac tura  de nues-== 
tros cumplimientos y de nuestros incum -
plimientoc; pero no entrafemos al tra- 
po'ae una intervencion como la suya,  = 
en l a  que, señor Portavoz del Grupo 5 0  
c i a l i s t a ,  apenas se l e  ha visto o t r a  = 
cosa que sus  malos resabios de cu v e t e  
ranfa p o l i t i c a .  Porque ha pretendido = 
hurgar e n  l o  que usted sospecha que = 
con her idas  de las cuales  pueden salir 
sangre o a txavés de Las cuales puede= 
propiciar  la desunión del pacto; y yo= 
l e  adelanto: no insista, na i n s i s t a  == 
por ese camino, porque va condenada a l  
fracaso, señox Saavedra. 
1 
I 
Yo comprendo que usted se s ien ta  05 
gulloso de la tarea del Gobierno r e a l i  
zada en estos años, y en algunos moti- 
vos, an a lgunas  cuestiones, motivos t i e  
ne para, e l ì o ;  en efecto I como dice el= 
dicho popular " a tal honor, t a l  ce-== 
íior". Usted, cefior Saavedra, ha sido = 
Presidente de Canarias- y como tal ha = 
actuado,& acuerdo con su ideología y= 
con su l e a l  saber; a veces de acuerdo= 
con l a  ideología de ot ros  con los que= 
pactó, pero tambih l e  felicito por == 
su  l e a l t a d  a los  pactos suscritos; yo- 
l e  f e l i c i t o  por ello. P e r o  ahora,el  == 
pueblo quiere un. camMo6 procuraremos= 
hameiblo y para el lo  tendremos que cam- 
biar algunas ds.ìas Fosas que us tedes=  
han hecho; esa e s ,  s i n  duda, La gran-= 
d e m ,  pero esa es tiambiisn la servidurn- 
bre de l a  democracia, s e ñ ~ r  Saaveära. 
- 
u s t e d  se ha quejado hoy d e l  coste = 
p o l í t i c o  que ha supuesto l a  aprobación 
de leyes polémicas que ahora se deroga -
ran; pues, hay coste po l i t i co ,  señor = 
Saavedra - s i  l o  hay, q u e  yo creo que = 
l o  hay- porque l a s  leyes que ustedes = 
hicieron son impopulares y contra los- 
in te reses  de l a  mayorla de l o s  ciudada 
nos, y leyes as i ,  qué duda cabe, que = 
deben ser modificadas o sus t i tu idas  == 
por una cola  razán:porque ha sifio la = 
voluntad d e i  pueblo expresada e n  l as  = 
urnas, y esa es  o t r a  de las cervidum-= 
bres de l a  denocxacia, señor  Portavoz= 
del  Grupo Socia l i s ta .  
- 
Hoy ha in s i s t i do  en algo que ha co- 
mentado estos dfac atrás en la prensa= 
iHombre, algo ha cambiado! Usted, en es 
tos aias últimos, como ha hecho en es= 
t o s  meses,ha sido bastante más prolifi 
CO en declaraciones a l a  prensa de lo= 
que lo f u e  en Los cuatro años de l eg i s  - 
c 
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l a tu ra  -un poco menos e n  te levis ión,  = 
es cierto, pero probablemente en eso = 
t ambiPn acierta-,y en algo, también, = 
ha cambiado: después de muchos inten-= 
t o s  hoy le hemos visto par t ic ipar  en 5 
un debate; t e n i a n  gue venir Las usnas,= 
tenian que ven i r  los resultados de las 
elecciones para que usted bajara a l  t e  
rrero a dar l a  cara sin escudarse, com0 
ha venido hacì.endo,reiteradarnente,a l o  
largo de estos  últimos años,en otros = 
I n i e m b K O S  de s u  Gobierno. Pero,  vaya, = 
hoy ha insistida en que e l  Gobierno ha 
aceptado transferencias en Educacien = 
s i n  cubrir  e l  d é f i c i t ;  que e l  dé f i c i t=  
l o  cubrimos con esfuerzo propio; que = 
hay que hacer l o  m i s m o  e n  Sanidaã. Son 
cocas que he escuchado, dichas por  us- 
ted ayer,  hoy, y e s t a  tarde misma. Hay 
una diferencia:  nosotros creemos que = 
en eso usted ha hecho m a l ;  creemos que 
en  eso usted n o  defendla los intereses  
de Los canarios y que no gestionaba = 
b i e n ,  a l o  que estaba obligado como == 
Presidente del Gobierno de los cana-== 
r i o s ,  y que sencillamente usted claudi -
cabs a n t e  l o s  dictados de Madrid. Y = 
ese es  un peine -como ha dicho m i  com- 
pañero-, ese s i  que es  un pe ine  que no -
sotros no compraremos; ese  no e s  un = 
peine para nuestro uso ,  SefiOK Saavedra. 
Este d é f i c i t  en Sanidad debe ser finan 
ciado por Madrid, porque así e s t á  reco I 
nacido  en La Constitución, porque es  = 
de justicia y porque e l  pueblo canarib 
no aceptaria o t r a  cosa. Otra cuestihn= 
es  que estamos dispuestos a negociar = 
con Madrid con l a  mejor voluntad, sin= 
arrogancia, sin prepotencia , con humil 
dad s i  hace f a l t a ;  estamos dispuestos; 
a ser todo l o  flexibles que haga f a l t a  
ser; estarnos dispuestos a reconocer = 
que no es posible que los  diez, doce o 
quince -como reconocen algunos m i e m - = =  
bros que hasta ahora apoyaban su GO-== 
bierno- quince mil millones de pese-= 
tas e n  déficit sani ta r io  sean financia -
dot; en tiempo, en forma, en anos; es ta  
mos dispuestos a toda la flexibilidad: 
que se demande. Pero no estamus dis-== 
puestos a rec ib i r  una transferencia == 
mai datada, porque l a  experiencia dice 
y l a  razbn impone que eso ser ía ,  senci 
Ilamente, un m a l  servicio al pueblo ca -
naz io .  Y esa es,  con toda n i t idez  , == 
nuestra posición en e l  tema de la  sa-= 
lud . 
- 
Y puesto que e s  t a n  importante, == 
quiero deci r le  algunas cosas más.En m a  
t e r i a  de sanidad es  evidente que usted 
no es de l o  que sabe más, señor Saave- 
dra; y es evidente que las notas que = 
le kan pasado -y no me sorprende, por- 
que l o  he venido diciendo a Lo largo = 
de la legislatura- e5 evidente que s u s  
asesores san i ta r ios  tampoco son lo s  = 
que mejor conocen la sanidad canaria;= 
porque s i  no, no hahria cometido u s t e d  
errores de abecedario, ya diría de car  
tilla. Mire u s t e d :  cuando yo hablo de= 
as i s tenc ia  san i t a r i a ,  y usted, proba-= 
blemente porque en las  notas que l e  pa 
caron decian A s i s t e n c i a  Sani tar ia  o I N  
SALiJD, cuando yo hablo de asistencia = 
Sanitar ia  estoy diciendo a lo  que los= 
técnicos canitaxios quieren deci r ,  y = 
no a o t ra  cosa. Y en Canarias ex i s t e  = 
un despi l farro de los  recursos públi-= 
cos en materia s a n i t a r i a ,  porque a pe- 
sar.. . , qué hábi l  ha sido a l  no  a ludi r  
a ese convenio para la  CO-gestión o de 
colaboración para Ta gestión del INSA- 
LUD, a l a  que ustedes desde BU Gobier- 
no dieron t a n t a  relevancia pública y 5 
que no ha servido para nada, que no ha 
cervido para nada; q u i z á s  con l a  sola= 
excepción -y l o  he dicho y lo  reitero-. 
de l a  gestión del Hospital I m u l a r  de= 
E l  Hierro; quizás con esa h i c a  excep- 
ción, aquello Eue una pura operación = 
de maquillaje político, aquella f u e  = 
una pura operación de maquillaje polí- 
t i c o  porque los canarios seguimos pa-= 
gando doc veces por l a  Sanidad,  segui- 
m o s  pagando a l a  sanidad de l  INSALUD = 
por una as i s tenc ia  san i t a r i a  o por un= 
derecho a l a  as i s tenc ia  san i t a r i a  que= 
recibimos mal, y seguirnos pagando por= 
e l  mismo concepto a t ravés de los Ca-= 
bildos Insulares -en este caso en algu -
nas  i s l a s -  para r e c i b i r  una sanidad mu 
ch0 más digna gracias  a l  esfuerzo ejem 
p l a r  de algunas de nuestras Corporacio 
nec Insulares,  A ese e ç  al concepto de 
as is tenc ia  san i t a r i a  que me r e f e r i a ,  = 
sefior Saavedra. 
- 
- 
E s  absolutamente imprescindible ir= 
a una unificación d e  la red de a s i s t e n  
c i a  s a n i t a r i a ;  y yo, porque no quie-== 
ro .  .., estoy seguro que no todas Sus = 
Señorías conocen tan poco de Sanidad = 
corno usted, yo estoy d i spues to  en Comi  I
s ión  a comparecer, o que lo hagan m i e m  -
bros de m i  Gobierno, para que le e x p l i  
- 
-- 
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quen a usted en Comisián -si t i e n e  a = 
bien asistir- a qué modelo de acisten- 
cia s a n i t a r i a  me es toy  r e f i r i e n d o .  Son 
t e m a s  de Comisión, son temas e n  los = 
que es preciso desmenuzar mucho las = 
cuestiones; y yo ,  s i  us ted  l a  tiene a= 
bien y comparece alguna vez por alguna 
de las Comisiones rompiendo su trayec- 
t o r i a  de l a  pasada l e g i s l a t u r a ,  porque 
recuerdo que no a p a r e c i ó  nunca, no c o m  
pareci6 nunca ante e l ì a s ,  yo estoy ai; 
puesto a d i s c u t i r  esto con toda exact2 
t u d ,  con toda extens ión  y con toda == 
e x a c t i t u d .  
. Pero mire usted, es necesasio asu-= 
m i r  que l a  red de Asitencia Sanitar ia= 
debe tener una d i r e c c i b n  regional iini- 
caz la del INSALUD de Madrid y l a  de= 
los Cabi ldos  Insulares, O l a s  dependien 
t e s  de otras corporaciones en Canaria< 
y a par t i r  de ahf,de una red s a n i t a r i a  
püb l i ca  ünica, de una r e d  sanitaria = 
pública r e g i o n a l  y únicalque t i e n e  en= 
su responsabilidad l a  d i r e c c i ó n ,  l a  == 
p l a n i f i c a c i ó n ,  e1 c o n t r o l  de l o s  recur 
SOS, la buena g e s t i b n ,  l a  evitación dg 
la dupLicaci6n de servicios? tantas y= 
t a n t a s  cusas que hay por h a D e r q u e  us-- 
t e d e s  han podido hacer y qua*no hicie-. 
ron, a partir da ahi hay q u e  i r  a una= 
d e s c e n t r a l i z a c i d n  de l a  g e s t i ó n  en con 
ven ios  de colaboracidn o en la fdrmuia 
que se establezca para el aprovecha-== 
miento de  los recursos hoy dependien- 
tes äe otras i n s t i t u c i o n e s  publicas o= 
privadas; y no m e  da miedo decir, por-= 
que  no temo que usted me d iga :  está be 
neficiando us ted . .  . ; públicas y priva: 
das. Porque e n  una s i t u a c i ó n  como la = 
que padecemos, con islas como Lanzaro- 
te qua t iene la peor sanidad del E s t a -  
do, con mucho, es absolutamente necesa. 
r ia  l a  utilización de todos l o s  recur: 
SOS, y RO se puede p r e s c i n d i r  de na-== 
d i e .  Pero  l e  d i r é  más; todo e l l o ,  ade- 
Ms,hay que hacerlo con una actitud PO 
l i t i c a  completamente d i s t i n t a .  Y o  creo 
que en Sanidad ustedes han hecho mu-== 
chas cosas m a l ;  pero  le voy a d e c i r  == 
c u a l  ha s i d o  l a  pearzhan tenido la vlr 
tud de e n f r e n t a r s e  con todos. Se han = 
enfrentado con l o s  s i n d i c a t o s ,  se han= 
e n f r e n t a d o  con Los p r o f e s i o n a l e s ,  s e  = 
han enfrentado con IOC t&nicos,  se == 
han e n f r e n t a d o  con los a d m i n i s t r a t i - = =  
vos, no hay ningún sector de los que = 
t r a b a l a n  en. ., y, desde luego, se han ea 
- 
- 
frentado con lo s  enfermwrp, y desde l u e  
go, !eh!, basta tomar l a  opínldn de == 
l o s  enfermos para saber cuál e s  la  opi 
nión de la Sanidad que ustedes nos de- 
jan en herenc ia .  
-
No se puede hacer el menor inten-= 
t o  de reforma ãe l a  Sanidad s i n  un su- 
puesto a l  que us tedes  han renunciado;: 
no se puede reformar la STnidad enfren 
tados con todos, es absolutamente im-z 
p r e s c i n d i b l e  restablecer el diáiogo; y 
hay que dialogar con todos: con l o s  == 
profesionales de la Sanidad, con todos 
l o s  s a n i t a r i o s ,  con los s i n d i c a t o s  -yo 
no renuncio a nada de m i  pasado, y soy 
especialmente sensible a la necesidad= 
del diálogo con l o s  s i n d i c a t o s  en mate 
ria de polftica san i t a r i a - ,  con l o s  ad- 
ministrativos, con los usuarios del  == 
s e r v i c i o ,  que' duda cabe; s i n  rec tab le-  
cer e l  Qiálogo,  sin crear ese clima == 
nuevo que pida l a  co laborac ión  de to-= 
dos, cualquier pol í t ica  fracasará, y = 
probablemente porque ustedes se han en 
f ren tado  c m  todos, y la Sanidad hoy = 
e s  un s e r v i c i o  en huelga permanente; = 
por e s o  f r a a s 6  l a  palit ica de reforma 
sanitar,ia, y pors eso fracasará cual-== 
quier i n t enko  -de po l i t i ca  san i ta r ia  == 
que' ha- cualquier gobierno en una si- 
tuación de enfrentamiento corno e l  que= 
ustedes han originado.1 Pero si usted = 
quiere hablaremos más de Sanidad en == 
Comisi6n, señor Saavedra. 
- 
V a m o s  a hablar da otros  temas. 
Mirella verdad es que hay algunas = 
cuestiones en l a c  que u s t e a ,  desde lue 
golha cometido errores parecidos a 10; 
que ha cometido cuando ha hablado de = 
l a  Sanidad. Cuando habla de P lanes  In- 
su l a re s ,  cefior Saavedra, usted está = 
confundiendo los Planes  Insulares o == 
unos Planes ensu la re s  con los Planes= 
I n s u l a r e s  a l o s  que yo me refer1 cuan- 
do hablé de operaciones i n t e g r a d a s  de= 
desarrollo q u e ,  como bien dice mi d is -  
curso  de investidura, estarán arrnonizg 
das con l a  planificación r e g i o n a l ;  e i =  
temino de operaciones integradas de = 
desarrol lo ,  sefior Saavedra, es aìgo == 
más que un P l a n  Insular. Las uperacio-  
ries integradas de desarrollo son ,en  d e  
f i n i t i v a ,  de acuerdo con l a s  Cornunida-5 
des Europea 5 , la nueva versión del de- 
carrollo completo, no s610 económico === 
- 
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sino c u l t u r a l  y educativo; y ya hay == 
una Isla, La Gomera, que e s t á  incluida 
en uno de estos Planes; y es  necesario 
avanzar en esa direcci6n para par t i c i -  
par y beneficiarnos de los recursos == 
que las Comunidades Europeas ponen a = 
disposición de las regiones deprimidas. 
Con esa q u e  yo he dicho que es -voy 
a decirlo mds suavemente todavía- La= 
experiencia de po l í t i co  veterano, eco= 
que usted llama transferencia de recur 
SOS a l  sector privado, señor Saavedra, 
e c  realmente - y  l o  h e  dicho bien, pero 
usted ha querido in te rpre ta r lo  como ha 
querido- es realmente un fomento e i n  
centivación de puestos de t rabajo,  de? 
puestos de trabajo es tab les .  Usted sa- 
be, señor Saavedra, que l a  mejor mane- 
r a  de fomentar e l  empleo e s  el apoyo a 
l a s  pequeñas empresas; que todo lo de- 
más es intervencionismo, paternalismo, 
intervención ante las Corporaciones = 
Locales, t u t e l a j e ;  empleo estéril a = 
la larga, empleo a corto plazo. N o  ha- 
ce f a l t a  dec i r le  que s u  Gobierno no = 
sólo fue capaz de crear lo ,  s ino que en 
su mandato -se L o  recuerdo, porque la=  
c i f r a  es sencillamente para estar preo  
cupado- en su mandato se crearon cua-= 
renta mil parados m a s  en Canarias que= 
los  que habian, cuarenta m i l  parados = 
más; habian noventa mil cuando empezó, 
y a l  f i n a l  habian cuarenta mil más, = 
m a l  que a usted l e  cueste reconocerlo. 
Y eso a pesar de la favorable coyuntu- 
r a  económica. Qué hubiera sido s i  aquí 
hubiéramos tenido sequía, s i  aquí -por 
que ha llovido en estos  anos, se  Lo re 
cuerdo- ustedes no hubieran tenido 1; 
colaboración de todos: el dólar a l a  = 
baja ,  e l  b a r r i l  de los crudos a la  ba- 
j a ,  l a  economia canaria ciertamente en 
l a s  c i f r a s  rnacroeconómicas. ¡Qué gran= 
error!, qué gran e r ro r  en e l  que usted 
ha incurrido, s u  Gobierno, y con el lo= 
l o s  socialistas espafiolec, creyendo = 
que con un maquillaje de c i f r a s  macro- 
económicas se creaba bienestar. SEecti 
vamente, las c i f r a s  macxoeconórnicas == 
van mejor, pero los  españoles viven == 
peor, los canarios viven peor, y hay = 
m á s  parados, y eso e s  la que le impor- 
t a  a l  parada, no que la macroeconomla= 
vaya bien para que ustedes en un acto= 
quer créame, no ha s ido  muy elegante = 
lo que ustedes e n  estos d ías  han esta- 
do hacienao, no ha sido m u y  e legante  = 
- 
l o  que han estado haciendo, publicando 
c i f r a s  a Última hora sobre l a  coyuntu- 
ra económica, e t cé t e ra ,  cuando ustedes 
son meramente.. ., y digo 10 más suave= 
que se puede decir, porque han hecho = 
o t ra s  cosas en estoc Últimos diac un = 
poco m a 5  serias.  Pero, vaya, no ha si- 
do elegante, cuando ustedes son en es- 
t e  momento meramente un Gobierno en == 
funciones, meramente un Gobierno que = 
espera e l  relevo, dedicarse a una se-= 
rie de actuaciones o de actividades == 
que, en de f in i t i va ,  l o  que quieren es= 
maquillar l a  cruda realidad: cuarenta= 
mil parados más. Y eso es Lo que a lo s  
parados, a sus familiares, a l a  socie- 
dad canaria,  le preocupa. 
Cuando usted me ha peguntado con-= 
cretamente ... Mire usted, las bonifica 
ciones y exerziones reflejarian una ma 
nifestación so l ida r i a  d e l  hecho insu-; 
lar dirigida a desar ro l la r  nuestra eco -
nomia; la planificación que proponemos 
e s  puramente indicativa e incentivado- 
r a l  no coercit iva.  Parece que Los so-= 
c i a l i s t a s ,  señor Portavoz, no ce r e c i g  
nan a que los  demás acepten la teoria= 
d e  l a  planif icación;  y ,  efectivamente, 
como usted decia en s u  discurso de in -  
vestidura del año ochenta y trec,  cuan 
do respondía a l  Portavoz del Grupc Izz 
quierda Canaria, "no cabe hablar de l a  
planificación de Polonia, de Cuba o de 
los  paises  del Este" ,  por usar l a s  n i s  
mas palabras en r ép l i ca  a uno de l o s  = 
portavoces entonces, con l o s  que des-= 
pués  no tuvo empacho en pactar. N o  ha- 
blamos de eso; es una planificación == 
que pretende establecer  de manera indi 
cativa los grandes objetivos econórni-= 
cos, y a p a r t i r  de a h í ,  con todos los= 
instrumentos de política necesarios, = 
incentivar l a  actividad privada, incen 
t i va r  l a  imaginación y la c r e a t i v i ù a Z  
de los ciudadanos, porque esa e s  l a  == 
Única manera de salir de l a  situación= 
en donde estarnos. Y se puede hacer t a n  -
t o ,  que ustedes no han hecho; medidas= 
de apoyo y asesoramiento a l  fomente de 
empleo como f i iente  creadora de riqueza, 
e tcé te ra ,  e tcé te ra  e tcétera .  
- 
- 
- 
Yo creo que hay algunas cuestiones. 
Hay una cuestión a l a  que usted se ha= 
refer ido que y o  no quiero  dejar para  = 
m á s  tarde. Efectivamente, efectivarnen- 
t e ,  e l  paro juveni l ,  los problemas de= 
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nuestra juventud con tan  importantes = 
que por eso misrno hemos dicho que va-= 
mos a c rea r  e l  Consejo de l a  Juventud, 
por eso mismo, sefior Portavoz d e l  G r u -  
po S o c i a l i s t a ,  por eso mismo. LO que = 
no vamos a c r e a r ,  l o  que no voy a nom- 
b ra r  es una Asesora para  Asuntos de l a  
Mujer, como us ted  ha hecho; preocupar- 
nos por l a  mujer maltratada s í ,  s i n  = 
asesoramientos espec ia les ;  nos bas t a  = 
con los  func ionar ios  y los  d i r ec to res=  
p o l í t i c o s ,  los responsables p o l l t i c o s =  
de l a  Dirección General de Bienestar = 
Soc ia l .  
Pero en mater ia  de t r aba jo  y de ge- 
nesación de empleo L e  VOY a recordar = 
algunas de lac cuestiones que yo apun- 
t é ,  pero que e s  evidente que no desa-= 
rrollé con e l  detalle sobre e l  que us- 
ted  ahora me i n t e r roga .  Una p o l í t i c a  = 
de cireacion de empleo tiene que p a r t i r  
necesariamente de un a n á l i s i s  de cuál= 
e s  l a  s i tuac ión  en que n o s  encontra-== 
mos. La s i t u a c i ó n  en que nos encontra- 
mos es: cuarenta m i l  parados más, bol- 
sas de m i s e r i a ,  n ive l e s  de r e n t a  esca- 
sos, desequ i l ib r ios  en t re  seotores., dE 
sarrollo d e l  sector temiario, preca-= 
r iedad d e d a  industria, angus t ia ,  in-= 
certidumbre e n  el futuro de la agricul -
turs, de l a  ganaderia y de la  pesca y= 
d e l  sec tor  primario en general. Y e l l o ,  
además, con algunas c a r a c t e r í s t i c a s  = 
m á s  e s p e c í f i c a s  de Canarias: b p o r t a n -  
c ia  y peso e s p e c í f i c o  del. paro juve-== 
n i l ;  desempleo mayoritariamente mascu- 
l i n o ,  pero con una f u e r t e  par t ic ipa-== 
c i6n  femenina; bajísimo nivel educa t i -  
vo del paro r e g i s t r a d o ;  desempleo, fun -
damentalmente, del sec to r  terciario y= 
de lo s  que buscan el primer empleo; i2 
por t an te  peso en e l  desempleo canario= 
del grupo profesional de m á s  baja cua- 
l i f i c a c i ó n ;  desagregación i n s u l a r  d e l =  
desempleo, De a h í  en ade lan te  hay que= 
responder con p o l i t i c a s  e spec i f i cas ,  = 
que diré que desde m i  Gobierno i r á n  = 
or i en tadas  en l a s  s igu ien te s  ü i recc io-  
R e s :  
Una p o l í t i c a  hegemónica en la cual= 
e l  peso c u a n t i t a t i v o  y c u a l i t a t i v o  de= 
las c i f r a s  de parados determina l a  =: 
pr io r idad  d e l  empleo en t r e  los demás = 
o b j e t i v o s  de todo e l  plan de desarro-= 
110 o de toda l a  p l an i f i cac ión  económi -
ca regional. 
i 
Una p o l í t i c a  consensuada con un 115 
mamiento expreso, corno he hecho, a to-= 
dos lo s  sec to res  p o l í t i c o s ,  económicos, 
s o c i a l e s ,  a todos los canarios y cada= 
uno de e l l o s .  
Una p o l í t i c a  mul t id i sc ip l ina r i a .  La  
d ivers idad  de f a c t o r e s  que inciden en= 
l o s  desequ i l ib r ios  del rnel-cado de tra- 
ba jo  demanda l a  ex i s t enc ia  de una p o l í  
t i c a  de empleo técnicamente m u l t i d i s c i  -
p l i n a r i a ,  una p o l í t i c a  programada e = 
i n s  t i t uc iona l i zada  . 
L a  promoción del d e s a r r o l l o  económi 
CO .y o r i en tac ión  de las inversiones e n  
genera l  destinadas a l a  creación de = 
empleo. Los planes urgentes de ernpleo, 
como ya con tes t é ,  y probablemente por= 
e r r o r  usted no acektó a retirar de s u s  
f i c h a s  l o  que y a  había dicho esta maña 
na en  respuesta a l  sefior Vie i tez .  
- 
E l  aumento d e l  empleo, desde luego, 
en e1 sec to r  publico. 
Ordenación de p o l í t i c a s  Sectoriales 
y terr i tor ia les  e n  e l  marco de un plan 
d e  or6lenrrci6n econórrri-ca. 
La rac iona l izac ión  de los procesos: 
productivos y l a  rees t ruc turac ión  de = 
sectores y empresas. 
Planes de investigación d i r i g i d a s  a 
obtener nuevas l í n e a s  de producción y= 
de s e r v i c i o s .  
Creación por par te  de l a  administra 
ciÓn autonómica de gabinetes de concu-¡ - 
torec que tengan como objetivo poner = 
en marcha a l a  sociedad canaria para = 
vencer a l  paro; incent ivar  a l o s  crea- 
dores  canar ios ,  incent ivar  l a  imagina- 
ción. 
Apertura Cie nuevas á r e a s  comercia-- 
les y potenciación de las  ya existen-= 
t e s  para  l a c  empresas canar ias .  
U n  plan de difusión de todas l a s  pii -~ 
s i b i l i d a d e s  c r e d i t i c i a s  e x i s t e n t e s .  
Adecuación de l a  p o l í t i c a  S a l a r i a l :  
y de r e n t a s  a Las pos ib i l i dades  de C J (  
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es necesario crear  e l  marco ins t i tuc12  
na1 adecuado. 
Programas de formación y psornoci6n= 
del empleo en c i e r to s  sectores de la = 
poblacih, específicamente jóvenes, rn? 
jeres, trabajadores con muy baja cuali 
f icaciõn,  etcétera. 
F l e x i b i l i z a c i 6 n  de l a s  formas de == 
cont i  a tac  ión. 
Programas de reparto de trabajo, efi 
tre los que cabria  mencionar, y entre= 
otras medidas, la jub i lac ión  anticipa- 
da,  l a  eliminación d e l  pluriempleo, li 
rnitación de las horas extraordinar ias ,  
disminución de las horas de t raba jo  se 
manales, prolongación de los periodos= 
vacacionalec, aumento de l a  escolari-= 
dad, etcétera.  
Naturalmente algunas de estas  actua 
ciones desbordan e l  marco campetencial 
de l a  autonomia canaria, y es por ello 
que he dicho e n  m i  discurso e n  l a  tar- 
de de ayer que es necesario negocias = 
con la Administración Centxal  d e l  Esta -
do o la asunción de nuevas competen-== 
c ias ,  o a l g a  régimen de colaboraci6n= 
que permita la mayor e f icac ia  en e l  == 
s e r v i c i o  destinado a l a  creación de eE 
pleo. 
Señor Presidente en funciones, una= 
vez dicho ésto quiero dec i r l e  que  e s t e  
Diputado, candidato a Presidente,  s u i e  
re agradecerle los esfuerzos que e s tos  
filtimos cuatro años usted ha hecho por  
Canarias. Los resultados de su gestión, 
con claroscuros s i  se quiere,  como he= 
dicho ayer, r e i t e r o  que forman pa r t e  = 
del patrimonio d e l  pueblo canario. E l =  
pueblo, a través de las urnas, señor = 
Presidente en funciones, ha decidido = 
que ustedes salgan dei Gobierno y noso -
tros entremos. Pero quiero que sepa == 
que cuento con ustedes, con todos, y = 
especialmente con us ted ,  sefior Saave-= 
dra,  para que me ayuden en concreto es 
tus días  próximos a f a c i l i t a r  La tarea 
de lograr una f l u i d a  transferencia de= 
poderes de la Administración que usted 
ha presidido, a l a  que si esta Cámara= 
l o  decide habré de p res id i r  yo. 
Muchas gracias. (Se in ic ian  apZau-= 
SOS en las tribunas deZ puil ico.  ) 
El señor PRESIDENTE: iPor f avor !  = 
iPox favor! Ruego a lo s  señores i n v i t 2  
dos y publico que por favor mantengan= 
el si lencio.  
( E l  sefior S a a u e h  Acevedo i .ndicu su 
deseo de i n t e r u m i r ) .  
Señor Saavedra, puede hablar desde = 
el escaíío. 
EI sefior SAAVEDRA ACEVEDO (desde cu= 
escaño); Seiìor presidente.  
Señor Candidato: n o  sé por gué d i c e  
que tengo una a f i c i ó n  par e l  desd6n; = 
da la sensación de que ec  una cierta = 
obsesión l a  que l e  asedia,  pero yo no= 
tengo. . . , nunca me l o  han dicho , e s  l a  
primera vez que l o  oigo; a l o  mejor me 
haré l a  au toc r i t i ca ,  pero no creo que- 
m e  caracterice por la actitud desdeño- 
sa. 
Lo que s i  sorprende es que ponga CO 
mo ejemplo d e  consenso y de mano tendi -
da la ac t i t ud  de su Grupo hace c’iaren- 
t a  y ocho horas a l a  hora de d i s t r i - = =  
b u i s  las Mesas de e s t a  Cámara, y que = 
l a  respuesta nuestra fue igual que una 
es t ra teg ia  seguida e n  d i s t i n t a s  Corpo- 
raciones, En absoluto, Desde el pasado 
jueves ,  que creo que se puso en contas  
t o  e l  Portavoz de m i  Grupo con e l  Por- 
tavoz d e l  SUYO, ya  se había planteado= 
el tema; y l o  que no es posible es  que 
l o  que hace cuat ro  años lo s  social is-= 
tas dimos el ejemplo de presentar una= 
propuesta a una Mesa en  l a  que estaba= 
toda l a  Junta de Portavoces y a l l í  se= 
aceptó la dist r ibución proporcional de 
la composicidn de l a s  Mesas, haga una= 
llamada t e le fónica ,  y a una respuesta= 
a primera hora de l a  mafiana o de pasi- 
llo, diciendo tan tos  o cuantos. Eco no 
t i e n e  nada que ver con el consenso, n i  
s iquiera  con  e l  consenso que nos e x p l i  
có esta mañana el señor O l a r t e .  
Si sigue la mano tendida, m e  agrada 
o i r l o ,  porque evidentemente rectificar 
ec de sabios y se puede corregir esa = 
actitud de prepotencia que e l  l u n e s  ce 
vivid en es ta  Cámara. 
Esa ins i s tenc ia  e n  m i  posición ani- 
m i c a  debe de eliminarla. Y o  no tengo = 
ninguna posición aninica sufrida ni = 
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consecuencia de ana der ro ta  electoral, 
n i  he pasado por una depresión; en ab- 
solutG.  La prueba más evidente  la tie- 
ne en quo e l  dia  once por l a  t a rde  h i -  
ce l a  rueda de prensa en la que  me an- 
t i c i p e  i n c l u s o  a m i  partido, y a i  dia= 
siguiente l a  Ejecutiva d e  m i  partido = 
r a t i f i c ó  la  pos ic ión  de que t e n i a n  us- 
tedes que formar -intentar forrnas- un= 
pacto y un Gobierno de coalición. Por= 
consiguiente,  si esa e r a  l a  posición = 
anímica que m e  ha dominado desde e l  = 
día  once h a s t a  hoy, yo no sé a qué se= 
está refiriendo. R e p i t o  que nunca he  = 
cuestionado, n i  yo ni m i  partido, los= 
resultados electorales ; pero tampoco = 
m e  va a pe rmi t i r  evitar que e n  e s t e  de 
ba te  de inves t idu ra  exponga m i s  c r í t i -  
cas sobre s u  d iscurso  y trate de poner 
de relieve las claves de un pacto, que 
evidentemente cuenta con e l  respaldo = 
e l e c t o r a l ,  nadie l o  duda. ¿Pero quién= 
ha puesto aquí en discusión la ex i s t en  -
c i a  de ese pacto? Lo Único que t r a t o  = 
es de l levar a l a  opinión públ ica ,  una 
vez m á s ,  porque la campaña electoral = 
no concluye e l  periodo de la  democra-= 
c i a ,  s ino  que s e  abre  otro nuevo p e r i a  
do, cuáles son las razones por las que 
este pacto se ha hecho, qué e s  lo que= 
hay en este  discurso que explica l a  = 
existencia de ese pacto,  y qué es lo = 
q u e  se deriva de ese pacto; y eco no = 
t i ene  nada que ver con la posición a n í  -
mica, porque - i n s i s t o -  no tengo l a  me- 
nor duda n i  l a  menor reserva  sobre l o s  
resultados d e l  pasado día  d iez  de ju-= 
nio. 
- 
En cuanto a que q u i e r e  contar con = 
nuestra colaboración, l a  posición de = 
l o s  socialistas siempre ha sido, a n t e s  
y ahora, la de colaborar y l a  de mante 
n e r  una p o s i c i d n  de firmeza, de digni- 
dad y de respeto a las formas en los = 
años en que hemos estado en l a  oposi-= 
c ión ,  y de esa 19nea no nos  vamos a = 
apartar un centímetro. Y, por  consi-== 
g u i e n t e ,  s i  he declarado y henos decla 
rado, incluso no solo hemos dec larado  
s i n o  hemos l l egado  en algunos contac-= 
tos con algunas fuerzas en e s l e  perío- 
do previo a la constitución de la Cáma 
ra a refexenciac sobre l a  modificación 
de l a  Ley de Aguas,  ev iden temen te  e s t á  
a h i ,  pero es una referencia a una d i s -  
Posición conc re t a ,  pero no se trata de 
modificar ni e n t r a r  e n  el jueqo de la= 
modificación de a r r i b a  a abajo y de la 
creación de una Ley de Aguas nueva,dis 
t i n t a  de l a  filosofia que inspira l a  = 
Ley e s t a t a l  y de La f i l o s o f í a  que ins- 
pira l a  Ley todavía vigente. 
- 
A l  hablar de la  educación habla de= 
mis declaraciones sobre la asuncibn de 
esas t ransferenc iac  s i n  los aostes o = 
s . in  -más qile los costes- sin e l  défi-- 
c i t  cubierto por l a  Administraci6n Cen 
t r a l .  S i g u e , y  no hay forma de que us-: 
tedes l o  entiendan; y e l  método de == 
t r ans fe renc ia s  s e  inició antes de la = 
aprobación del Es ta tu to  de Autonomía I =  
viene de la  etapa preautonómica, v i e n e  
de l a  epoca de l a  UCD, de la que algu- 
nos compañeros cuyos saben bastante;  y 
e l  metodo de t r ans fe renc ia s ,  l o  mismo= 
para Canarias que para Baleares, que= 
para Cataluña, que para e l  País Vasco= 
-para  el P a í s  Vasco, por razon de l  cu- 
po, son otros  factores- s e  ha hecho= 
con a r r eg lo  a un m i s m a  método, y e n  = 
ningi in  caso se ha ido a corregir defi- 
ciencias n i  d é f i c i t ,  se ha transferido 
10 que babia; y ci halsia un veterina-= 
~ i p ,  babfa un veter inar io  en toda la = 
plantilla de l a  Comunidad -Autónoma Ca- 
naria, y nosotros hemos tenido que == 
csea r  para cubrir l a c  necesiãades de = 
lu agr icu l tura  y de la  gadaderia. Noso -
tros  recibimos l a  t r ans fe renc iac  de = 
educación, y l o  que hay que preguntar= 
es  c i  e l  cos t e ,  si el esfuerzo r e a l i z a  
da por e s t a  Cornunidad Autónoma ha si& 
comprendido, aceptado por Los padres ,= 
por los alumnos, por l a  sociedad cana- 
ria, y por consiguiente est6 fuera  de= 
discusión e l  que ese esfuerzo realiza- 
do ha s i d o  hecho con e l  apoyo, con la= 
comprerisibn , de la  sociedad canar ia  , = 
de l a  mayorza de Ea sociedad canaria,= 
Exactamente lo mismo hay que dec i r=  
respecto a l a  sanidad,  Me alegra que = 
usted haya concretado que el praceso = 
de negociación de l a  t r ans fe renc ia  se= 
t r a t a  de llegar a un acuerdo para  cu-= 
b r i r  e l  d e f i c i t ;  pero que si ese défi- 
c i t  son quince m i l  o son v e i n t i s i e t e  = 
m i l  millones,  según l u s  asesores m i o s ,  
pues ya t e n d r á  ocasión pronto de e s t a r  
al t a n t o  de las c i f r a s  reales y actua- 
lizadas, y t e n d r j  ocasibn de mostrar = 
'la firmeza': "la dignidad* -entrecomilla- 
do- que a usted tanto le preocupa a = 
la hora de negociar  transferencias o = 
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de mantener acciones o actitudes o ne- 
gociac iones  con Maärid, con l a  Adminis -
traci6n Central. 
M i s  asesores no se han equivocado o 
no son malos. La f i c h a  no se elabora = 
más que en las reuniones  del Grupo Par 
lamentar io  y con l a  Ejecutiva Regiona'i 
del  Partido, donde se f i j a n  los crite- 
rios para l a  in t e rvenc ión  en e l  deba te  
de investidura. Y ahí me consta que el 
concepto de a s i s t e n c i a  s a n i t a r i a  es un 
ca jdn  s i n  fondo o un cheque en blanco= 
donde puede en t r a r  todo: puede e n t r a r =  
desde los c e n t r o s  de salud que plan-= 
teaba en su pregun ta ,  puede e n t r a r  La 
p ï a n i f i c a c i ó n  fami l ia r ,  l a c  c e n t r o s  de 
p l a n i f i c a c i ó n  f a m i l i a r ,  pueden e n t r a r =  
todos l o s  e s t ab lec imien tos  hospi ta la -=  
r io s ,  evidentemente;  pues s i  estamos = 
d e n t r o  de un concepto t e ó r i c o  o un con 
cepto práctico es ya objeto de o t r o  t i  -
po de d iscus iones .  Pero e s  importante= 
que haya hablado de un i f i cac ión  de to- 
da la red  a s i s t e n c i a l ,  porque eso pre-  
cisamente se deriva de la Ley de Sani- 
dad y se d e r i v a ,  por cons iguien te ,  del 
modelo ese que usteä decía que no e x i s  
tia a nivel nacional .  Hay, y ya e s t án=  
asumiendo los p r i n c i p i o s  de ese modelo 
y que, por cons igu ien te ,  se incorpora- 
rán a la hora de o rgan iza r  l a  sanidad= 
en Canarias .  
- 
Los enfren tamientos  y los problemas 
que hay en la sanidad son enfrentamien 
t o s  e n t r e  e1 INSALUD, el organismo que 
no depende pa ra  nada de l a  Comunidad = 
Autónoma Canaria n i  del Gobierno que = 
he p r e s i d i d o ,  s i n o  que es un problema= 
entre la Dirección de eçe Organismo Au 
tónorno y los Sindicatos, 10s Colegios: 
Profesionales; en d e f i n i t i v a ,  los pla; 
teamientos d i s t i n t o s  que t i e n e  a l a  ho 
r a  de i n i c i a r  una reforma en profundi- 
dad, como e l  modelo s a n i t a r i o  aprobado 
y plasmado en  l a  Ley Orgánica exige. 
E l  convenio de "cogest ión" que d i c e  
@re no ha se rv ido  nada más que p a r a  re  
solver e l  problema del h o s p i t a l  de EL= 
Hierro, me parece que el hospital  de = 
L a  Gomera también se resolvió, y tain-= 
b ién  se ha resuelto l a  pues t a  en fun-= 
cionamìento y l a  c reac ión  de una serie 
de cen t ros  äe sa lud  donde nosot ros  ec-  
tamos haciendo l a  i n v e r s i ó n ,  creo que= 
son quince centros los que ya  se han = 
conc l u i d o  , y la Administrac A6n de 1 IN- 
SALUD asume el compromiso de la dota-= 
ción y del personal para su puesta en= 
funcionamiento. Por cons igu ien te ,  no = 
es un organismo teorico sino que ah í  = 
se está conectando con l as  dec i s iones=  
que l a  Adminis t ración Central adopta = 
en materi.a s a n i t a r i a  antes de p roduc i r  
l a  t r a n s f e r e n c i a  y con las que noso-= 
tros podemos poner en marcha y que taE 
bién a f e c t a  a l  t e r r e n o  de l a  sa lud .  
Sobre los planes i n s u l a r e s ,  verdade -
ramente m e  llevo una sorpresa; porque= 
los  p l anes  i n s u l a r e s  usted l o s  asirni-= 
l a  a las operac iones  integradas o a = 
los planes in t eg rados  de desarrollo. = 
Sé perfec tamente  l o  que es, porque he- 
mos firmado un convenio con la Adminis 
t r a c i ó n  Central y con la  Comunidad Eco -
nÓmica Europea para e l  e s tud io  de l a  = 
elaboracF6n de ese plan o de esa opera  
c ión  i n t e g r a l  de desarrollo de la isla 
de La Gomera y que acaba de ser adjudi 
cado O está a punto de a d j u d i c a r s e  en= 
el M i n i s t e r i o  de Economia, Hacienda y= 
Comercio- Pero además de esas operacio 
nes ya están los decretos publicados = 
para Los municipios  del norte de l a  i s  -
l a  d e  La Palma, para l o s  municipios  y= 
l a  a g r i c u l t u r a  de medianía de la isla= 
de Tene r i f e  y de l a  i s l a  de Gran Cana- 
ria y pa ra  l a  t o t a l i d a d  de las munici- 
p i o s  de  La Gomera. .., perdón,  La Gome- 
ra ya entra en l a  operación i n t eg ra l ,  
sino de E l  Hierro. For cons igu ien te  , = 
no es ninguna novedad l a  que presenta;  
pero e s  que e s t 6  confundiendo con los- 
planes i n s u l a r e s  a los  que yo hacía r e  
f e r e n c i a  en  m i  i n t e rvenc ión ,  y los p G  -
nes i n s u l a r e s  a los que hago referen- -  
c i a  en m i  i n t e rvenc ión  lo  dice ucted = 
en l a  página  doce, d e n t r o  del. caprtulo 
de p o l í t i c a  t e r r i t o r i a l ,  y eso no t i e -  
ne absolutamente nada que ver  con los= 
planes de desarrollo i n t e g r a l  de t i p o =  
econdmico y social ,  no t i e n e  nada que- 
ver .  Entonces, a h í  ya nos encontramos= 
ahora con que hay tres planes: e s t á n  = 
las aperaciones integrales de desarro- 
llo o planes económicos insulares, que 
habrá que coord ina r los  en  v i r t u d  del = 
a r t í c u l o  c a t o r c e  -si m a l  no recuerdo-= 
del E s t a t u t o  de Autonomia; e s t á n  l o s  = 
planes insulares, q u e  por ser de inte- 
rés  insular t r a n s f i e r e n  autorn6ticamen- 
t e  e n  ese l i s t a d o  de materias de los  = 
Cabildos,  de l a  modificaci& de la Ley 
- 
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de Cabildos; y ,  por último, apaxecen = 
l o s  planes insulares  q u e  elabora el Go -
bierno, citados en  la página doce en= 
materia de p o l í t i c a  t e r r i t o r i a l .  Ac16- 
rense de una vez,  porque hay incoheren -
c ias  y contradicciones en s u  propio == 
d i scu r so ,  como ha quedado ahora clar€- 
simamente de rel ieve.  
Su ins i s tenc ia  en la  c i f r a  de para- 
dos, y ya deci r  que hay una demagogia= 
de Las c i f r a s  macroeconórnicas f rente  a 
una demagogia de l a s  otras  c i f r a s ,  = 
puesI es sorprendente; porque s i  un p~ 
l í t i c0  no tonia decisiones en base a = 
las estadísticas y a l a  información de 
los  organismos especializados1 va dado, 
va oxientado a l  e r r o r ,  a l  despi l farro,  
al mal uso de los recursos, y yo creo= 
que e l  conocimiento de las  c i f r a s  ma-= 
croeconómicas de la Comunidad Autónoma 
Canaria son imprescindibles y son im-= 
portantisimas; y se han hecho públicas 
en el. pasado m e s  de a b r i l ,  no están he 
chas publicas ahora, s e  están haciendo 
piiblicas, naturalmente, e l  indice men- 
sual de corrección de l  coste de la vi- 
da, pero en absoluto se e s t án  resuci-= 
tando los documentos p u b l i c a b  a=== 
del  i n i c io  de l a  cmp& el-ectoral..so- 
bre l a  marcha de la economía canaria,= 
que -repito- creo que fue  en e l  mes de 
abril o en el mes de marzo cuando se = 
publicaron y cuando s e  d i o  a los  me-== 
dios de comunicación. Repito que esas= 
c i f r a s  es tán ahí, y esas c i f r a s  son == 
con l a s  que t i ene  que operar el p o l i t i  
CO y e l  c l en t i f i co ,  y no e s  posible = 
ocul tar  e ignorar esa  realidad; y esa= 
realidad indica que estamos e n  una eco 
nomia que crece. Le gustará o no cobre 
que sectores e s t á  creciendo. E n  s u  d i s  
c u s o  parece vivir la teoría económica 
de lus aiios cuarenta o los anos cin-== 
cuenta, en la que e s  la industria el = 
eje básico del  desarrollo económico y= 
que una sociedad moderna s i  no está = 
montada sobre e l  desarrol lo  induct r ia l  
no cuenta ,  cuando r e su l t a  que hoy l a s =  
sociedades más industr ia l izadas estan= 
yendo hacia l a  terciar ización a pasos= 
agigantados y e l  sector indus t r ia l  es- 
t á  sufriendo una reconversión y una == 
pérdida de empleo e n  todos los países= 
de Europa, y tanto en lo s  Estados U n i -  
dos c o m o  en el Japón; y España e s  un = 
ejemplo de l a  consecuencia de esa pér- 
d ida  de empleo en  e l  sector indus t r ia l ,  
consecuencia a s u  vez della evolución= 
de l a  transformación en la estructura= 
económica, que no se puede ignorar y = 
no se  puede ahora estar nostblgicos == 
montando una economía cobre un sector= 
industr ia l  que cuenta aquí con una se- 
r ie  de obstáculos y barreras insalva-= 
blec,  a pesar de l o  c u a l  hay protec-== 
cibn, hay ayuda, como se ha venido ha- 
ciendo en forma de subvenciones... 
E l  señor PRESIDENTE: Senoria, vuel- 
ve a ver o t ro  ángulo distinto. 
~ï señor SAAVEDRA ACNEDO (desde su 
escaño): Perdón. Voy a terminar inme-= 
diatamente. 
E l  dato para saber si  se vive peor- 
o mejor -por l o  menos hablemos de los= 
trabajadores con empleo- será s i  ha = 
incrementada e l  poder adquisit ivo de = 
l o s  salarios o no se ha incrementado;= 
y ahi  t iene l a s  c i f r a s  o t r a  vez. Vea = 
l a s  c i fras  de cuál ha sido el. incremen 
to salarial .  medio negociado e1 pasadoz 
a k  ochenta y seis y e l  a b  ochenta y= 
c i n m  em Canasias, cuál. ha. sido e l  cre 
cimiengo del I . P . C .  , y ah5 verá un dir 
ferencial  nofable que no sólo repercu- 
t e  sobre e l  nivel de vida y sobre l o s =  
niveles de consumo sino también reper- 
cute sobre l a  economia de l a s  Corpora- 
ciones Públicas de Canarias. Esa e s  == 
también o t r a  aportación que l e  hago = 
con e l  fin de que c o r r i j a  sus excesos= 
sobre e l  número de parados s i n  tener = 
en cuenta l a  evolución de l a  demogra-= 
f í a ,  porque ahora recuerdo yo algún = 
t rabajo publicado por l a  Cámara de Co- 
mercio de Santa Cruz de Tenerife en e l  
año ochenta u ochenta y uno, el ano = 
exacta no l o  recuerdo, pero donde ha-= 
cia una proyección de l a  evolución del 
paro en Canarias hasta e l  año noventa= 
y creo que nos colocaba en trescientos 
mil; según ese estudio hecho por econo 
rnistas y por l a  Cámara estaríamos en = 
este momento en  doscientos y pico m i l =  
parados, y ,  afortunadamente, esa pro-= 
yección, esa c i f r a ,  no se ha producido 
porque ha habido una creación de em-== 
p leo y a l  crecimiento demográfico se  = 
ha correspondido con un csec imientc  = 
igualmente de l a  inmigración que gene- 
r a  esta si tuación extraña de las ci-== 
fras d e l  paro en Canarias. 
- 
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Y por Último, termino hablando de = 
l a  juventud. Dice que va crear  e1 Con- 
s e j o  de la Juventud; l e  recuerdo que = 
e l  Consejo de l a  Juventud está creado= 
desde hace t r e s  a b s ,  senar Candidato, 
y que  hay un Presidente,  hay unos m i e m  
broc de l  Consejo de l a  Juventud, y ,  == 
por consiguiente, s igo ignorando cuAI= 
e s  la  política para l a  juventud que = 
t an to  l e  preocupa y sobre l a  que tanto 
conffa que va a desar ro l la r  e n  su Go-= 
bierna. 
En cuanto a la colaboración futura= 
estamos siempre, desde La oposición, = 
dispuestos a la colaboraci6n. Tenemos= 
un concepto del consenso y de l a  prác- 
t ica  del concenso, que l o  practicamos= 
a nivel  nacional, y yo f u i  protagonis- 
t a  en algunas áreas de ese consenso y= 
de cómo se prac t ica ,  y t  por consiguies 
te ,no  hay ninguna reserva a que cuando 
hayan intereses comunes y sean recogi- 
dos en proyectos e i n i c i a t ivas  de l  Go- 
bierno coincidirá  con la colaboración, 
con l a  correcciónl con l a  mejora o ,  e n  
de f in i t i va ,  con e l  apoyo por parte de= 
nosotros, los soc ia l i s t a s .  En ese sen- 
tido, l a  colaboración, y al mismo tiem 
PO l a  c r i t i c a ,  serán f i e l e s ,  l e a l e s  y= 
firmes por par te  nuestra,  
Igualmente, en l a  fase  de trasvase= 
de poderes, con mayor razón, se produ- 
c i r á  esa colaboración por par te  de los 
miembros del Gobierno en funciones. 
E i  señor  PRESIDENTE: Muchas gracias. 
El. señor Candidato. 
EL señor F E R N W E Z  MARTIN (desde su 
esca&): sefior Presidente,  Sefiorías. 
S i  me permiten contestar desde e l  = 
escafio, e n  los  m i s m o s  términos que ha= 
hecho e l  portavoz del  Grupo Socialis-= 
ta, y puesto que ha insistido -creo == 
que ha ins i s t ido-  en tres o cuatro == 
cuestiones; con brevedad, ha i n s i s t i d o  
en e l  tema d e l  consenso, ha ins i s t ido= 
en s u  pase a l a  oposición, ha i n s i s t i -  
do en la terciar ización de l a  economia, 
se ha refer ido a La educación, y ha hg 
blado algo de La sanidad. 
Mire, sefior portavoz de l  Grupo So-= 
c i a l i s t a ,  s i  han habido erxores vamos= 
a corregir los  e n  l o  que se r e f i e r e  a = 
los acontecimientos del lunes pasado = 
e n  es te  Parlamento. M i  Grupo t i ene  l a =  
absoluta convicción de que no es  impu- 
table a ninguna conducta de m i  G r u p o  = 
ni de los ot ros  formantes del  pacto de 
Gobierno el resu l taäo  de l a s  votacio-= 
ne5 y lo s  hechos producidos.  No voy a= 
hacer un j u i c io  de valor y no voy a = 
juzgar c i  eso obedece o no a una es-= 
trategia.  Yo digo que actuaciones y = 
comportamientos como los  que tuvo e l  = 
Grupo Socia l i s ta  e l  pasado lunes, ne-= 
gándoce a aceptar ,  e n  los términos que 
a nosotros nos parecían razonables p e -  
ro  que en todo caso estábamos dispues- 
tos a negociar, e s  l a  misma que se p r z  
dujo e n  o t r a s  Comunidades Autónomas; = 
en concreto, en  Rioja y Aragón, y no = 
tengo el dato,  pero creo recordar que= 
también en alguna Corporación Local Mu -
nic ipa l ,  Pero como no se trata de = 
quién es el mala' y quién e s  e l  bueno,= 
si hubo er rores ,  corri jámoslos;  pero = 
no se u t i l i c e  como arma arrojadiza lo= 
que es un comportamiento p o l i t i c o  que= 
e l  grupo o el pacto de Gobierno ha he- 
cho suyo como norma y norte de s u  com- 
portamiento. Y a h i  e s t á  l a  elección de 
esa Mesa institucional, que no nos pon 
gan corno ejemplo nunca d s  lo que los= 
soc ia l i s t a s  hicieron l a  pasada l e g i s l a  -
turs, porque recordar lo que ustedes = 
h i c i e r o n  en cuanto a l a  i n s t i t uc iona l i  
zación del Parlamento puede causar == 
oprobio y vergiienza a muchos demócra-= 
tac. Nunca m á s  ese argumento, cefior = 
portavoz, porque todavia están vivas = 
lac imagenes de l a  prensa, de La radio 
y de l a  te lev is ión ,  de l o  que f u e  e l  = 
comportamiento de l  Grupo Socia l i s ta  e n  
e l  momento de consti tución de la Mesa= 
y su  comportamiento una vez constitui- 
da a l o  largo de l a  Legislatura. Nunca 
m á s  ese argumento,  c i  no quiere que se 
vuelva contra ustedes como un bumerán. 
- 
Ha dicho...  La verdad, lo be dicho= 
en l a  campafia e l ec to ra l ,  l o  he dicho = 
e n  mi discurso de ayer, creo que  Xo h e  
aludido en l a  mañana de hoy, los erro- 
res cometidos por ustedes no son sólo= 
de fondo s ino de forma y ,  sobre todo,= 
contradicciones q u e  resultan dificil = 
de entender hasta para las voluntades= 
m e j o r  avenidas y l a s  voluntades mejor= 
dispuestas. Y usted ha citado hoy un = 
ejemplo clarisirno; usted ha dicho, in- 
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s i s t i e n d o  en una pequeña maldad, en == 
una pequefia maldad -dicho con c o r t e s i a  
y con a f e c t o ,  s i  usted quiere,  si  us-= 
,ted me l o  permite- cuando ha pretendi- 
do imputarnos que nosotros acusábamos= 
de especuladores a l  sector turistico.= 
Yo no he dicho tal cosa,  ha sido una = 
habi l idad  de político veterano suya. = 
Pero ha i n s i s t i d o  en l a  t e r c i a r i zac ión  
de l a  economfa de l o s  países avanza-== 
dos; pues, a h í  es tá  l a  intervención == 
del portavoz comunista esta mafiana, y= 
ahi estdn las intervenciones de los  == 
que entonces eran sus campafiexos-de = 
v i a j e  en e l  pacto de progreso, de que= 
a l o  que se iba era a una potenciación 
de l a  a g r i c u l t u r a  y a bloquear e l  cre- 
cimiento de l  turismo y de l a  especula- 
c i ó n ,  etcétera, e t c é t e r a ,  e t cé t e ra .  = 
Gravísima contradicción, que fue denun 
ciada por m í  a l i 0  l a rgo  de l o s  Últimos 
meses, de l o s  Últimos tiempos, en la = 
campaña y en  sucesivos debates;  por = 
c i e r t o ,  no con us ted ,  sefior portavoz,= 
porque nunca tuvo a bien aceptar  las = 
muchas i n i c i a t i v a s  que tuvimos plan-== 
teando un debate cobre el es tado  de la  
región canarila , .-etc&erau e t cé t e ra .  
Usted habla, d ice ,  que yo c i t o  a = 
los  parados y usted cita a los que ti- 
nen empleo. Naturalmente, a m í  m e  preo -
cupan los  que no t ienen  empleo, me == 
preocupan los que t i enen  empleo, pero= 
mucho más lo que no l o  t ienen; y e sa  = 
esa nues t ra  preocupación. Usted habla= 
como argumento diciendo que l a  r en ta  = 
s a l a r i a l . .  . , yo me gus ta r i a  que ce lo= 
preguntara a los que opinan sobre este 
tema, e n t r e  otros a l  señor Redondo y a 
compañeros de l a  UGT, porque no creo = 
que e s t é n  de acuerdo con lo  que usted= 
acaba de d e c i r  de que lac r e n t a s  s a l a -  
siales van muy b ien ,  de que  est&,.. ,  ~ 
porque esto es una cosa que e s t á  en e l  
debate político nacional y canar io  so- 
bre e s t a s  cues t iones .  
- 
Vuel-ve a i n s i s t i r  en un t e m a  rela-= 
cionado con l a  Ley de Aguas, que l a m e n  -
t o  que no con te s t é  en  l a  primera inteL 
vención. Mire us ted ,  para que quede ab -
colutamente c l a r a  nuestra pos ic ión ,  l a  
ac tua l  Ley de Aguas-conculca e l  dere-= 
cho de propiedad privada, ya que s610= 
puede s e r  privado de é l  e l  p r o p i e t a r i o  
mediante expropiaci6n. Primera concul- 
cación,  en nues t ra  opinión. 
I 
Hoy es susceptible d e  p l an tea r  y = 
cuestionar l a  d i spos ic ión  ad ic iona l  = 
t e r c e r a  de la Ley veintinueve/ochenta= 
y cinco de agosto, hasta que se r e sue l  -
va el. recurso  e n  t r ámi t e  en e l  Tribu-= 
na1 cons t i t uc iona l .  La Ley no f i j a  i n -  
demnización; es i n c o n s t i t u c b n a l  desde 
nuestro punto de v i s t a  por e l  a r t í c u l o  
nueve-tres , catorce-tresl, t r e i n t a  y = 
t r e s - t r e s ,  de l a  Constitución. La con- 
cesión adminis t ra t iva  p a r t e  de l a  pu-= 
blicación de bienes ..., perd6n, de la- 
"publicatio de bienes" y de l a  a c t i v i -  
dad de uso, que no es conforme a l a  = 
Constitución. por t a n t o ,  el c a p i t u l o  = 
qu in to ,  desde  nues t ro  punto de  v i s t a , =  
es an t i cons t i t uc iona l .  E s  inadmisible= 
l a  f i j a c i ó n  de módulos de consumo para  
el abastecimiento de la poblaci6n a = 
p a r t i r  de l a  de derecho. F a l t a  La in-= 
demnización pe r t inen te  para  e l  cese de 
la ac t iv idad  a l  crearse el' s e r v i c i o  p2 
blico de t r anspor t e  de agua. 
Pero como nosotros no queremos se r=  
jur i s tas ,  y aqui somos p o l i t i c o c ,  l a  = 
razón, la  prudencia, desde luego, aco; 
cejan qua puesto que l a  Ley está recu- 
rrkda .an&? e l  Tribunal Const i tuc iona l  , 
an te  cuya instanciad.superior habrán de 
d i luc ida rce  cuestiones, e n t r e  o t r a s ,  = 
las relacionadas con e i  dominio públ i -  
co o no, con l a  invasión de cornpeten-= 
c i a s  a Canarias o no, la prudencia = 
aconseja suspender L a  ap l icac ión  de l a  
Ley, s u  novacibn, modificación, i n d u -  
so s u  derogación s i  f u e r a  p rec i so ,  h a s  
t a  que se conozca l a  sentencia d e l  TrL 
buna1 Cons t i tuc iona l .  Y a ese abanico= 
de pos ib i l i dades ,  ert funcion de lo s  i n  -
formes técnicos- jur id icos  que se pro-= 
duzcan, actuaremos en l a  mejor calva-= 
guarda de los i n t e r e s e s  canar ios ,de  l o  
que es e l  fuero  canar io ,  de Lo que son  
los contenidos de nuestro Es t a tu to  de= 
Autonomia, de la consideraci6n s o c i a l =  
del agua como bien publ ico ,  de l a  nece 
cidad d e l  control de las extracciones, 
USO, d i s t r ibuc ión  y consumo de agua, = 
pero d e l  respe to  a lo s  derechos adqui- 
ridos. Y no pretendan, porque f racasa-  
rán, buscar que s i  unos estamos de == 
acuerdo con e l  dominio público - s í ,  m i  
Grupo l o  está- u o t r o s  na están de = 
acuerdo con e i  dominio públ ico ,  y al- 
na de las  fuerzas pactantec no l o  está.  
E s t e  e s  un tema s u j e t o  a l  dictamen= 
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o a la sentencia del T r i b u n a l  Constitu -
cionai. Y tenga por  seguro que sea == 
cual sea la  sen tenc ia ,  todos estamos = 
obligados a cumplirla, pero no por una 
mera obl igac ion  sino por un respetuoso 
y d i sc ip l inado  acatamiento a l a  sen ten  
c i a  d e l  a l t o  t r i b u n a l .  
En l o  que se refiere a p o l i t i c a  edu -
cat iva,  cefior Saavedra, naturalmente = 
que avanzaremos en e l  obje t ivo  de l a  = 
escoiar izac ión  a l  c ien  por c.ien,en el= 
logro de l a  dotación m á s  completa a l  = 
profesorado, a p a r t i r  del profesorado= 
de 10s centros, En materia de -valga = 
l a  redundancia- de m a t e r i a l e s  d i d á c t i -  
cos; en los programac de renovación p~ 
dagógica y educación compensatoria; en 
l a  integración real, que no es l o  que= 
ustedes han conseguido, y bas t a  que u 2  
t ed  se dé un paseo por los cent ros  y = 
conozca, como conozco yo, e sa  situa-== 
ción para  que vea que l a  in tegrac ión  = 
de l o s  disminuidos f í s icos  y psíquicos 
es una mera quimera e n  los  ob je t ivos ,=  
en las r ea l i zac iones  clel programa so-= 
c i a l i s t a .  Y ,  naturalmente , s o m o s  respg 
tuosos con el Plan  Univers i ta r io  de C c  
n a r i a s ,  aunque s610 fue ra  por una cues -
t i ó n ,  aunque sólo fuera  por una cues-= 
t i ó n ,  que hay muchas más, porque la = 
Ley del Plan Univers i ta r io  de Canarias 
ha s ido  aprobada por unanimidad por e? 
t e  Parlamento, e s  un plan p lu r i anua l  = 
des l i zan te  que todos estamos obligados 
a cumplir y que espero que Los socia-= 
l i s t a s ,  desde l a  o p o c i c i h ,  continúen= 
prestando s u  apoyo e n  La L i n e a  de ese= 
consenso. Pero mucho más queremos en = 
materia de p o l i t i c a  u n i v e r s i t a r i a ;  q u e  
remos mucho m á s  en l o  que s e  refiere a 
la renovaci6n de contenidos en materia 
en l a  que nada se ha hecho hasta  ahara 
y en la  que c a s i  todo estaba por hacer 
-lo d i j e  aye r ,  l o  r e i t e r o  hoy- de ca- 
ra a l  desa f lo ,  al r e t o  europeo, ningún 
Gobierno puede permanecer impasible; y 
e s t á  en e s tud io  en  e l  Consejo de Rec-== 
t o r e s ,  en e l  Consejo Social de l a s  Uni  -
versidades Canarias,  y e s  voluntad d e l  
Gobierno avanzar, en t r e  o t r a s ,  en  l a  = 
creación, en l a  elaboración, de nuevos 
" c u r r i c u ì a "  universitarios y e n  l a  == 
creación de nuevas d i s c l p l h a s ,  en lo= 
que se r e f i e r e ,  por ejemplo, e n t r e  == 
otras, a Ciencias âe l a  Administración 
Publ ica ,  Iníormática Econónica, Inge-= 
n i e r í a  del  Combustibie y d e l  Pape l ,  == 
Tecnología Pesquera, E lec t rónica  Mari- 
n a ,  P i an i f i cac idn  de 10s Espacios, Pe- 
dagogia de l a  Economia, Técnica de Da-  
tos de Orientación y de l a  Documenta-= 
c i b n ,  Economiac Domésticas y de l a  A l i  -
mentación, Economia de l a  Ensefianza, = 
Ciencias  de l a  Comunicación, etcétera. 
Mucho más, cefior portavoz del Grupo 
Socialista,  cuando us tedes  no han s ido  
capaces de avanzar, a pesar  del P l a n  = 
UniveEsitario, probablemente por c u  = 
c o r t a  vida, porque solamente t i e n e  un= 
año de vigencia,  en  Lo que es Una == 
cuestión candente y s ens ib l e  de la  PO- 
litica canar ia ,  c u a l  e s  la de LOS dese -
quilibrios e x i s t e n t e s  e n  materia de = 
oferta u n i v e r s i t a r i a .  Y no han s ido  cg  
paces, probablemente por falta de cor5 
je, de avanzar e n  lo que es una s i t ua -  
ción inadmisible;  inadmisible por l a  = 
escasez de o f e r t a  u n i v e r s i t a r i a  y por= 
la escasa calidad del. s e r v i c i o  docen- 
t e  prestado. E c  voluntad del Gobiefno= 
y del Grupo que le apoya avanzar en l a  
reforma de l a  p o l i t i c a  u n i v e r s i t a r i a  = 
r eg iona l ,  l o  que implica l a  aper tura  = 
de un proceso por e l  que ambas univer- 
sidades cana r i a s ,  l a ' d e  L a  Laguna y la 
de C a n a r i a s ,  hoy llamad? Universidad = 
Pol i técn ica  d e  Canarias,  alcancen cu = 
total autoriornia e independencia yeren- 
cial, atendiendo a l a s  demandas reales  
y ac tua l e s  de l a  población canar ia  de? 
de l a  probada ca l idad  de s u s  s e r v i c i o s ,  
con un sólo límite, con un sólo Límite 
a esa polztica: e l  de la  ca l idad  de l a  
enseñanza -no es posib+e e l  de te r ioro= 
y l a  degradacidn de las ensefianzas u n i  
versitarias-, L a  mejor u t i l i z a c i h  de= 
los  recursos ,  l o  c u a l  equivale a l a  no 
duplicación i n j u c t i f i .  - .  , o a la n o  du 
p l i cac ión  - s i n  ad je t ivos-  de centros = 
docentes de a l t a  cua l i f i cac ión .  En esa 
línea avanzaremos. Estoy seguro que en 
esa l i n e a  ccntaremos con e l  apoyo de = 
ustedes.  
I 
En materia s a n i t a r i a ,  y con ello = 
termino, permitame que le diga ,  sefior= 
Saavedra, con toda cord ia l idad ,  noco-= 
tros creemos muchos más, a pesar  de t o  -
do, en l a  sanidad canaria. Con respec- 
to a I n  p l an i f i cac ión  suya en sanidad, 
señor Saavedra, y a cu fe E n  la sani-= 
dad canari-, la ha demostrado us ted  cu I
flcientemente con su reciente  llamada= 
ante los c e n t r o s  s a n i t a r i o s  privados y 
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peninsulares.  Creo que ha sido un == 
e r r o r ,  creo que usted probablemente se 
ha arrepentido; pero en todo caso cel% 
bro que e l l o  haya sido s u f i c i e n t e  para 
su pronta e inmediata recuperación, CO 
mo yo le deseo. 
1 
Muchas grac ias . 
(EL señor Sauvedm Aeevedo Zndiccr=- 
su &seo de in teruenir l .  
El señor PRESIDEWTE: Bien .  Por fa-= 
var, dos minutos. 
EL señor SAAVEDRA ACEVEDO idesde su 
eseuno) : sefior Pres idente  , grac iac .  
Unicamente por alusiones a un terna= 
que considero de muy mal gusto, que ec 
la referencia final a mi decisión abso 
lutamente personal y en la que caâa = 
cual debe d e c i d i r  lo que más le convie 
ne, con quién se opera, dónde se opera 
y qué hace con s u  dinero. Me parece ae 
solutarnente  fue ra  de tono y de lugar = 
que en un discurso de inves.tidura haya 
i n t r o d u c i d o  ese-elememto person&l. 
- 
El segur PRESIDENTE: Ha terminado = 
el debate de investidura. La votación= 
Se r e a l i z a r á  dentro de d i ez  minutos. 
(Se interrumpe Zcr sesion a Zas die- 
cinueue horas y ueint ic inco minutos.) 
(Se  reanuda ilcr sssio'n u las dieci-= 
sieke borns y e iw in ta  y nueue minutos. 
E l  señor PRESIDENTE: Por favor,  va= 
a comenzar el. proceso de votación.  Cie 
rren las puertas de la Sala. 
Se va a proceder a la votac ión  por= 
ïlamamiento y pública, según previenen 
lo s  artículos ochenta y cinco-dos y = 
ochenta y seis, que voy a dar  Icctura= 
seguidamente : 
Ochenta y cinco-dos: "Las votacio-= 
nec para la investidura del P r e s i d e n t e  
del Gobierno serán  en todo caso piibli- 
cas por llamamiento". 
Articulo 0chent.a y seis: "En la vo- 
t a c i ó n  públ ica  por llamamiento el Se-= 
c r r t a r io  Primero nombrará a los Diputa -
dos y es tos  responderán ''ci'', "no" o = 
"abstencidn" . El llamamiento se rea l i -  
zará por orden a l fabe t ic0  de primer = 
apellido comenzando por el Diputado cu -
yo nombre sea sacado a suerte. LOS == 
miembros del. Gobierno de Canarias que= 
sean Diputados, as í  como la Mesa, vota 
rán al f i n a l .  
I 
Se va a proceder a sacar entonces = 
el nihero de la bola que corresponde = 
al primer Diputado que va a comenzar = 
la votación, 
(Por e l  señor Pres<dente 3e procede 
a extraer  al n a s r o  que indicard e l  Di 
putado por  e l  que habrá de iniciarse y 
la votación. I 
El numero cuarenta. Atención, por = 
favor. Va a comenzar por el Diputado = 
cuyo primer apellido se llama Perdigón. 
El señor  Secretario comienza a leer 
el nombre de los Diputados, 
(El señur Secretapio Pr imero  -&by@ 
ru Moppt-elongo- ~prmede ai! ISamamiento- 
de los sefimas Ripukados ,  quienes emi- 
t e n  su voko en e2 sentido que se i n d i -  
ca. I * 
Don Miguel-Rafael PerdigOn Cabrera: 
Si. 
Don Enrique Pérez Parrilla: NO. 
Don Carmel0 Etamirez Marrero: No. 
Don Sose Juan Rodríguez Rodríguez:= 
NO - 
Don Mario-Augusto Romero Mur: S í .  
Don Lsidoro Sánchez García: S5. 
Don Antonio Canjuán Hernández: N o .  
Don José-Pedro Santana Arencib ia :  = 
No. 
Don Eustaquio-Juan Santana Gil: N o .  
Don Rafae l  Sas tre  Merinero: Si. 
Don Orlando Suárez Curbelo: No. 
Don José-Miguel S u d r e z  G i l :  Si. 
e 
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Don Francisco-Javier Ucelay Sabina; 
si. 
Don Pedro Acosta Lorenzo: Si. 
Don Alvaro Argany Fajardo: No. 
Don Erasmo Juan-Manuel A r m a s  Darias: 
NO. 
Don Alberto de Armas Garcia: No. 
Don Francisco-Javier B e l l o  Esquivel: 
si * 
Don Esteban Bethencourt Gámez: S í .  
Don Julio Bonis Alvarez: Sí. 
Don Augusto Brito Soto: No- 
Don Miguel Cabrera Cabrera: No. 
Don Sebastián Cabrera Perdomo: No. 
Don Miguel Cabresa Pérez-Camacho: Sí. 
Don Antonio-Angel Castro Cordobez: = 
si, 
Don J u l i o  Cruz Hernández: No. 
Don Casimiro Curbelo curbelo: No. 
Don Ildefons0 Chacbn Negrin: S i .  
Don Antonio Diaz Garcia: S í .  
Don Fernando-Manuel Fernández Mar-= 
tín: Si, 
Don Juan-Manuel FernBndez del Torco 
Alonso: Sí. 
Don José-Antonio Garcia DBniz: No. 
Don Eduardo Garcfa-Ramos García:Sl. 
Don Domingo González Arroyo: SL. 
Dan Antonio-Fernando González Viei- 
tez: No. 
D m  Angel-Isidro Guimer& G i l :  S í .  
Don Juan-Antonio Henriquez Hernári-= 
dez: Si. 
Don Manuel Bermaso Rojas:  Si. 
Don Marcial F. Fernández Cabrera:Si. 
Don Argelio Hernández Ortega: No. 
Don Luis Hernández Pérez: S í .  
Don Francisco de León Garcia: No. 
Don Guillermo  eón Russo: No. 
Don Pedro Lezcano Montalvo: Mo, 
Don Carlos-Francisco Lorenzo Nava-= 
rro: (Ausenke I 
Don Marcial Martin Bermúdez: No. 
Don Jose Medina Jiménez: No. 
Don Augusto-Carlos Menvielle Laccou 
rweye: Si. 
Don Juan-Alberto Martin Martin ...,= 
perdón, perd6n , ha sido un ‘I lapsus” 
Don J e s h s  Morales Morales: Si 
Don Lorenzo O l a r t e  Cullen: Sí. 
Don Tomás Padrón Hernández: Si. 
- Don J u a n  Padrón Morales: Si. 
Don Juan Alberto Martin Martin: No. 
Dofia Maria Dolores Pa l l i se r  Díaz: = 
No. 
Don Jerónimo Saavedra Acevedo: No. 
Don Domingo Fuentes Curbelo: No. 
Don Eugeni0 Cabrera Montelongo: S í .  
Don Bernaxdo Navarro Valdivielso: = 
NO. 
Don Francisco-José Manrique de Lara 
y Llarena: Si. 
Don Victoriano Rios Pérez: Si. (Pau - 
sa. i 
- El senor PRESIDENTE: Resultado:  
tseinta y un votos a favor de l  Candida 
to; veintiocho votos en contra.  
I 
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por lo tanto, el Candidato a Pxeci- 
dente del Gobierno de Canarias ha obtg 
nido la mayoría absoluta en primera vo -
t ackón,  Lo que le otorga la confianza= 
de la C&mara, Mañana se le comunicará= 
ai Rey a efectos d e l  nombramiento. 
Felicito a1 cefior Fernande2 y le dg 
~ seo el mayor acierto de la gestión en= 
b ien  de Cznar iac. (Pro Zongados ap Zau-z 
SOS. ,) 
Se levanta la sesión. 
Se levanta ZU sesión CL Zas diecinue- 
vie horas y cuarenta y siete minutos. 
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